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1 I «TO; í^coTVicríU)^ ^ tÍjctst̂  Atempus pollicicacionis infpicicur : 8¿: 

^ ^ , ^ ^ ^ £ 9 ^ ^ ¿ ^ ^ aduerfus cum veí heredes eius ex 
nuda pollicicatione nafeitur ad ió ex 
ftipulatu í ve oítenditiu-lib. y. Cod. 
tic. i j . conf t i t . 1. 

Nota quod fi ita dixerit [ Sit ubi in 
dotemquod mihia te debetur,auca 
filio tuo ; non habet mulier eledio-
ncm eius quod in dotem habere ve-
l i t . Nonobftatdig. 4^. huiiis t i t . fed 
legeillic pofitam adnocationem. Le-
ge etiam dig. ^7. liuius t i t . ' 

Nota , mulierem quae id quod a 
marito, aut a filio mariti fibi debeba-

& t i t . i . dig. 3. 
a I f fam de peculio acíioncm. ] Nam íi 
non ita dixeris, fed, D o t ib i^ve l je -
rit tibi in dotem quod mihi debes , 

9* tsfom. ¡ULV houTlod^ (si SÍ S Kéifidpov l l 

Zv/x/tvaztfoTi'S xsX^W/dpov ecuTv G^pJ- B tur , in dotem daré pollicita e f t , v í -
f ^ a j í ^ h ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - dcri cumeo pepigifle de eo non pe-

a- , j , f ' 2 Tune enim etm tewporiiSX Innom. 
^ C ^ * ^ < W ó ^ . f ^ Qiundoinrpiciaturquantitaspeculij 

PÓTEcnc57ni7«í5.7n)(r23i/TV TTEjamAjot;, g-ĵ a? didicifti l i b . iy . t i t , 1. dig. 32. yo. 57/ 

¿tí. y-

g ^ ^ ^ ^ S g ^ ^ ^ / í ^ u o p ^ / ^ ^ a v ^ p e o j , tunc vniuerfam debiti quantitatem i 
wTi'dco 7ío.<rtyWX(>eot4 7rDcrQTri7a,̂ o noneam qüícin peculio eft,ei in do-
c^u h vevcovAÍc* i t i m ü y o ) ^ f o \ ^ cOAtS 'frá- tera dediíTe vidttur . Nam palam eft, 
. rv/ o,~̂  ' - sw/ , « i'iliwé ' ' _9P.r filiumfamilias in folidum ex omni-

v , ^ ' , t , , i ^ bus cauíis obligan. Cum autem pa-
^ ^ T o ^ c t M ^ c t T O ^ e ^ o ^ A K ^ i / g ^ - t n nupfit,videtur tantum ea dediffe 
yíTajl.iv3vo S$ TT/Tra.'VZt lytf¿tfyi , î sva. m iv quarin peculio funt : etiam fi fpecia-
m ^ v Á í C é S b x e l ' f h ^ ^ x J v ^ ' KÁv¡Jíxá$eTvnvy liter dixerit , Quod mihi debes, aut 
tü»! l'.¿ ~ \ ^< , , ' r i ' -J:. >/ íilius qui in tua poteftate eft, erit tibí 
r . / / v / ^ 1 , / don . Cum emm quod ab alio íibi 
{ s i ^ ^ o m J H ^ ^ ^ ^ ^ o e ^ i ^ - debe tu r , r í i u l i e r jn dotem dat , i l ]ud 
A ^ ó i / ^ T ^ ^ p g o ^ ^ í A ^ ^ M 8 ^ ^ Asp^ ^oí- tantum dediíTe videtur , cuius n o -
X3S,(W^o/uÁvov'fhSiS¿vctj£ó>ce7, itfoU hujau- mine maritús poteít agere. Manife-
^ ^ v ¿ a } U ^ h ^ V ^ o 7 l ¿ 7 n t ^ F oJ <Wct- ftum autem eít patrem adueifus fi-

M. 'V /c 2 f ,.( r. v v " 1 l ium quem in poceítate habet, ap;e-
^ ^ ^ ^ ' e | o ^ o . T / ^ o ^ ^ ^ a ^ r c n o í poíle5 fed tantüm cledudio-
m r ^ ' ^ p e m ^ ^ i ^ P ^ L K ^ ^ ^ m i x ^ oy' ^ nem , feu rctentionem habet, non 
p/péoî  ttí̂ utí$ , ^Ac¿ éJcAayj/vfyoav ¿* TtJ totius debiti'', Ted eorum quíe in pe-
va>cov^Lr<^^ounov ¿r t? . D cuIio filiJ > quem in poteftate habet, 

T - p - n , , ^ ~ r V \ n inf> inueniuntur. i Od hj/cV T̂/O^O^O^ . Ut;TCe/ KOÍJOTl/ , . v , TCrA-vT^T^-ntr 
, , p V., ; „ * r o\ h Stvereafy m p t u r ¿ . ] E - X A K r i o v H . 

xti/utfjo» ÍV -m) v.Q: Siyicp> (s)ó • m ^ w a U- 5 ^ intelligendum eft dig. 57. hu-
ius t i tu l i . 

^y\fií\(joaw¡ orí ' Q i 'i^cd-TiyjS TOV AŶ~ 

^ IPOTXVTIÜU 7n)avn¡7Z£ 'Qn<h£bvcL} Ó̂KSÍ As-

^0? rico rfifoítm ivrefconffl t t S Ĉ UTÍXZ , 

^K-Si Ae^v , 07/ oazt vtw '¿pp iv TnrcovÁto), 

c Fromtponü tcwporé. ] Nota in ex-
traneo infpici tempus , non nuptia-
rum , fed ftipulationis : & tanram 
quantitatem videri mulierem in do­
tem da ré , quantam filiusfamilias ha-
bebat in peculio tempere quo dos 
promiíTa eft. Nam filiusfamilias de 
peculio dotem promittens extraneo, 
videtur dicere, Qua: nunc in peculio 
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quod d idum eft dig.4i .huius t i tu l i , 
ve tanta quidem dos dari videatur, 
quantam filiusfamilias habebatin pe­
culio promiflionis tempere. Si au-
tem ante nuptias deminucum fueric 
filiifamilias peciilium,hocvxoris pc-
riculo cft, non mari t i : quia nondum 
fecutis nuptiis maritus puellar agere 
cx ftipulacu aduerfus iiliumfamilias 
non poterat. Tacitam enim condi-
tioncm habcre videtur ad ió ex fti-

588 B A S I A I K Í I N 

habeo , do t ibi cum nuptias fient . A j ^ ' ^ Q ^ o y ¿ m , ^ ^ / 
Hoc autem intellisc lecundum id W / - ? " 0' '. ' ivrrr c . " 

fia» ¿Tii/uiicli^ 'Sr(sS^KJzrf^oimov vn^^iov 
^SrroTy yavctiyA /ucifihov mSlajdJecdzL/, ^ 0j 
Tc/íW^/" jÔ TTO T9̂ / yd/C&y tzfoCctimy 
Che vSla/cfn TUÜ l̂-Tmv^J.'nv v&rrk tv •̂ JZ&̂  

p u l a t u , n e m p é íi fecuta: fuerint nu- R ^ ^ ^ W ^ M ^ ^ ^ . 
pt ix : nec cam poterat maritus i n - ^dcnv 01 yc t^ i - w c U vSlu/aXs <&orico:uv$ 
tendere cüm nuptias nondum fecu- o cúvf, juttTm ffi yd/us3». '®fo£ctf7&v, 0 
t x c í r e n t , v t ait Vlpianus t i . digeft. O J A t h ^ o í ^ - t c / ^ ' . U - m t ^ m ^ ^ 

(pyicn. tfiJro Si i&¡ iv roí Ay' . ^l-yi^.Xs^ir&^^ 

TT̂  yet/î SPV "S TTSKOVÁIOV , ov SbH.$ ̂ syo 

huius t i t u l i . Hoc autem traditum 
quoque eft dig. 33. huius t i t . Si au-
tem ante nuptias peculium audura 
fucrit , non videtur augmentum ex-
traneo in dotem datum eíTc : fed 
ipfa mulier agens de peculio , con-
fcquetur ea quas poft ftipulationcm 
peculio acccflerunt. C ü m a u t e m ipil 
iiliofamilias , aut patri eius nuptura 
docem dedit eo modo quem d i x i -
mus , etiam augmentum vfque ad 
nuptias videtur indotcm dediffe ; S¿ Q 
ca folüm qu^ acceflerunt peculio 

yo¿/M)u crugztijiV'Zdfoc&.jiyrm Ttf TaxsvÁÍo) Sitúa.'-

o rris 2>l&<Pof¡cc¡ teyicrfj.oc,, ^ tí, 'Qn /w í̂ 

aicc$,'Gn ¿i t?-nv^zj'vjzvt<Zoienov,rcf 
f & TV yol/uú v <zsfo cn^/iOp ; o /t^o ¿̂ «T/KJ? 
¡UJJTFOO (SjfoCótfrzov 'fflyd/ü&v, ov mSlu/éJsi '^b 

fCú-meiccs, (JUñ ^ o i ^ p o ^ ctvni gctímv ¿ i m - *ruiSu 

AÁ-npvcLrfyvo*; S^vaj v o ^ M ^ ' & ™ i > f * ^ 

yuju 'ri, U ¿«érjuci X p w W , * ^ U v ^ 

¿ i e^pTWi, W roí c t A ^ t ^ o * I f ) vofM%^ 

m , A '¿xi V^TUA) ' frateyú" « ^ 

poft contradum matrimonium , po-
teft ipfa cxigere, Se extra dotem ha-
bere. Quíenam autemratio diiFeren-
tiíe eft, aut quamobrem in extraneo 
quidem infpicimus tempus ftipula-
tionis : in patfe autem filiifamilias 
tempus nuptiarum ; Quia nuptiis 
nondum fecutis extranei quidem pe-
riculo non funt quas in peculio funt, 
ctiam íi infpiciamus ipfum tempus 
ftipulationis, quo nc volens quidem 
poterat exigere ante nuptias. Pater , 
autem , etiam íi infpiciamus ipfum 
tempus ftipulationiSjpericlitatur e t - D ,\ n , . . r ~ ~ ¿^S-^mi. 
iam ante nuptias, m his quze muen-
ta funt in peculio tempore ftipula-
tionis , cüm neceíTe non haberet a-
gere, fed ipfe poífet a fe ipfo exige-
re, & culpetur quodí ib i ipí inon fol-
ueric etiam ante nuptias. Ea propter 
etiam íi cenfeatur eífe alternado, 
dixit enim mul ier , Qupd mihi de­
bes, vel quod filius tuus mihi debet 
doti t ibi cric, etiam í i , i n q u a m , c e n -
fcatur eífe alternatio, non habet nunc 
mulier eleaionem , fecundúm i d 
quod didura eft in fine dig. 4^ . fed 
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\ ' ^ M v Á Í a i q w M « z O l w 'Q^^ rmz) & qu^ in peculiofLint,eruntin dócem : 
' . \ c \ , - yl,.'? • ^ ^ 

^ (Wt^W- ^ iTntyfélMTtui TCS O 'DU-

CUTÍ m^uu^ut1 o ÍSVTOV Si(ZWTK<; QiTV^CÍi S\-

quoniam ante nupcias pocerat ipfe a 
fe ipío exigere : & abfurdum eflec, 
propter hanc rationem ipfum tan -
quam de dote periclitan , lícéc nu-
ptise fecuta: non eíTenc. 
á Eparn intñto domino. ] Quemadmo-
dum etiam inuito domino adquiric 
feruus ftipulationem quam ftipula-
tus eíl : ita etiam fi quis nomine do­
ra i ni feruo dotem promiferit , obli­
gado domino adquiritur : 8¿; ea ita 
adquifita, pénenlo domini non e í l , 

• o ' ^ f ^ ^ ^ ; ' , „ - ^ l i torte debitor muhens qui dotem 
^ W ^ c L r n r O o r i o v y i - p w c L T n p i ; , ou-nw B pro ea promifít, ex impromíb fadus 
'a^^at t< e T ^ ^ ^ ^ 2'^^t>)(^ <^íi%/í fie non foluendo , ñeque tanquam 
ipa^oMJ^. W ^ « A t ^ o í ^ oW-wí r a ^ J . - negligens culpabitur , fi cum dotem 
^ 0 o' > V ' , . . f n poffet exigere,neglexerit. Traditio-
ŵo-̂ í, ^ , 0 T r ,7 ' 1 <v ne quoque reí dotahs fimiliter fa-

r^ar^omcf OMW v^ds' (¿u-ngi KAV m r ^ ~ ^ fauo ejus } aut £|io in poteííatc 
yx<t 2$yo> fur&iws OVO/UOLTÍ tv a l fyoí T̂ CLSI- conftituto : hoc eft , licét res dotis 

tt/ pixdvi W , * -nS -^ilotcnco mariti nomine feruo eius, vel 
p 'V *) 'q̂  7 ' ~s »»'• f\ filiofamilias tradita fit , jeque dos 

véjii o Aŵ /1 ^ TV̂ LUJ, un; ¿1x3$ (pJocpevTVí , W 

^ ^ O ' ^ ^«-¿Wa w / ^ / ^ K 5 f u j <pctA ^ dominus, vef pater ratam habueric 
tó^ií ¿íczẑ tií?, )i o Trarvp jiaiTnvixoivirtkJaTl 

/tÂ jov t y<í/it$v,hwit<£nti T y/JUaĵ YS' ^et/W^ ^ 

(ntart ral'rCi5r'i%>t>t<na) TV yrjjuuwrví. Sluiaf(oy «Ts 

Tn&tji o oiyJmí, vi o ¿vn^ovotog fS}fo<p¿<r!¡ ríis 

conftituitur. Non eft autem mariti 
periculo, íl res forte corrupta í i t ,auc 
interierit. Sed nec ex negligentia 
tenetur ferui dóminus , aut pater filii-
familias. Traditam ergo dotem peri-

Q culo mulieds eíTe dicimus , doñee 

' 1 

• 6^ KM JĈ lAÚofTÍ̂  ^OCZZTBg/̂ l / ^ ' ^U" Ĉ 'O-

Sw^i^oo^ tote vtí KÍÁTTJV c¿7rixJ[¡$Taj¡ Q cúvp 

B a f i L T o n U V . 

dotis promiífionem , vel dotalium 
rerum traditipnem fadam feruo , 
vel filiofamilias eius. Ideóqoe etiam 
conftañte matrimonio dicimus mu-
lierem poíí'e repétere res quas tradi-
derit ei qui in poteftate mariti eft. 
Poteft autem incerti quoque condi­
cione ágere ,vc eam maritus íiberec 
obliga<ione, quam ei adquifiuit fer­
uus aut filiusramilias occafiome dotis 
promiífxeius nomine, qui eos in po­
teftate habet. 

* Ohligatiomm ei adquirit. ] Didicifti 
enim mulds in loéis, & máxime in 8. 
t i t . fecundi Inftit . quod fiue feruus 
ex traditione , fiue ex ftipulatione , 
fiue ex quauis alia caufa aliquid ad-
quifierit,excepta hereditate : id do­
mino etiam iñuito 6¿: ignoranti ad­
quirir. 

Innominati . Non folum íx 
meiriuito ,fed etiam me vetante fti-
pulatus fuerit, adquirir mihi obliga-
tíonem , vt lib. 45-. t i t . 1. dig. 6%. 
f Ñeque ctufÁm pr¿/lat. ] Nota quan-
do maritus ne cuípam quidem pra:~ 

D d d 
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ftat in dote promiíTa aut tradita. A ^ ¡ ^ ^ ^ $ ^ ^ ¿ 1 ^ 0 % ^ ^ 1 
g Muíier res recipit. ] Noca quando 
etiam fecuxis nuptiis , &: manentc 
matrimonio poteft mulier condicc-
rc ea quje indotem datafunt. 

h E t petit vt ohligationc. ][ Innom.' 
Scilicet cum ratihabitio íecuta non 
cft. 
i I f f i eligct. ] Qujeftio. Cur heic 
mulier cüm dixiííec, eric tibi in do-
tcm qnod mihi debetur , aut ager 
Sempronianus , ipra eledionem ha-
bec quidnam velic in dote eíTe : in 

cwryTfy ¿f <zsfotyj'¿)> Si cid ¡xJ^Jil', 
OTi éftt, Ql ¿v tfrfOíXA O ^ f á f U W S ^ S l ^ '¿^ ¡u¡sl 

dig.autem44. cüm dixiae t ,don t l ^ y . ^ V o ^ g j o ^ o ^ , -du) ' G a ? ^ ^ 
bi erit quod mihi debes , vel quod <r , « f v» > . p , ( ^ ŜK. 

/xíí ̂ ga^BK , ^ o 01̂ 9$ o h , Kp¡ i^ovaa rlu) 

@>?J.7flit xsc^Tnt^, -rsV mfyat. r^jzpijtiv Si ¿ÜIUO 

mihi dcbet filius cuus qui in tua po-
teítace e í l , eleftionem non habet : 
fed illud omnino ei doti eft , quod 
fihusfamilias in peculio habet , fe-
cundum obferuadonem poíitam in 
d í g . 4 4 . Quarnatii ergo eft incer hos 
cafns difterencia ? Stephanus. Heic 
quidem cüm dixiíiet mul ier , eric 
cibi doti quod mihi debes , auc fun-
dus i l te , í l habet eledionem vtrum 
vcli t in dotem eíTe , nihil omnino 
nocer marito. Pone autem maritum 
ei debuiffe mille nummos , eám -
que fie dixiííe , erit tibi^doti quod ^ ^ ¡ ^ n v ¿y&u I f ) cw-vj o» ^otxA^Wv ^ 

Cetpcov o mvj), 'QnS\̂ ci)(nv ccotri / u ^ rico ya,-
¡uov' O^g-Áimy' ^ T Í ^ ^ l o s X s ^ S í ĝi a!, no-
^OyUa^t ^«Aíícr̂  e ^ f iv tsfom , TKIÁÍV Qr¡JÍv 
(¿•P̂ VISTWI ó ct¡n¡3. a, ItvaC y>j> OL . vofiicfxa^ 

y á ^ v . <¿# & te/[XJ .̂ Síylcpo ZV̂ L iTrvyf&í-

rtiihi debes, aut fandus Sempronia-
mis: fiue enim voluerit fibifiindum 
fri doce efíe5euni maritus accipiens, 
foluto matrimonio ei reddit : fiue 
debitum ,; l ioc eft , mille nummos , 
velk habere in dote , id rurfus n i -
hil manto nocet. Qups enim mille 
nummos, ante didam docem coge-
rccür omnino daré maricus, eofdem 
omnino dac poft folucum raatrimo-
nium. In dig. autem 44.vbiindocem 
promific marito , quod fibi dcbet , 
vel quod debee filiusfamilias, Ia:de 
tur mantus , íi concedamus mulie- ^ 5 " ^ ^ k ^pom . ihv ^ ytm 

y£(&\' o- SÍ TV 'xj^i^ounov ircmyif che i h o?¿~ 
xw&v ovni m^Taj j , A\\ct (t¡rO$ o v^--
WVÁÍOV TV rKJsreZotmov /ui^v , TT^J^ a* 

pov %QÍOÍ , ytvccüxsuazí y^JtLt^ Er iW» OTÍ O 

. Í i o%> ¡i*, $p¿Cy 0 rf/' ^ ^ * * 7 

r i v t eíigac verum velit. Eece enim, 
fi mulier eledionem haberct, fcíens 
quod filiüs quidem familias qui ei 
fortíé debebatmille nummos, ei te-
netur in folidum : pater autém filii-
familias in folidum ei non tenetur, 
fed ad finem peculij, omnino elige-
ret in date hahere id quod fibi debe-
cur a filíofamilias, feiens, ficut d i x i , 
quod filiusfamilias iure tenetur in fo­
lidum. Ne ergo maritus la'datur,mu-
licri eledionem lex non dat in dig. 
44. &; híec eft differentia. 
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fooAvuvv/usv. Hiyvvsfi <hf. ict .OTÍ'Q̂ TV̂  A Innomin. Didicif t i enim dig. 10. 
^ ^ o ^ s r ^ ^ ^ ^ ^ V ^ i ^ - in ^ n ^ u i s oblicrationibus " 

y f a ™ r x z ¿ f Tywtyos-miov/Utyos Asp^v, poteft ei mulier opponere exeeptio-
^ } i W 7 ^ r t ' x ^ m ' , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 5 i ^ ^ ^ 7 ^ ncm. Arque híec quidem íi malue-

a í t i ^ ? ^ « W ^ ^ c t ^ ^ ' . ^ r a /u^ lic debicum fibi in dotem eíTe, non 

rt\v moScrrt TVV m^'TiXAOv TV aíc/)ooV. , 

Xo ttAso!; Ag><̂ , KCLV fM) o/) '\jz¡n>voiac fétoK 

* ~ !s. ^ ^ A / i ...» •. ._/ ' 

reum 
cledionem habere dandi qüod velir. 

E n a n t i o j? h. Lege tic.y. dig.^. 
dicic enim , Mulier cui fundum de-
bebatn ex fl:ipulatione,fidixenc m i ­
li» ve debicum habeam in dotem , 
fundus docalis efficitur. qubd fi fun­
dum debebamjaucdeccm nummos, 
& quod debetur datum í k , id quod 
maluero in dotem erit. 

Itaque fi debitum máluerit habe­
re in dotem', &: maritus , vcl quis 
alius mariti nomine fundum perat. 

fundum. Nam fimalit fundum, hic 
quoque rurfus tenec voluntas rnu-
lieris : & fundus ei i n dotem eft. po­
teft autem debirum marico condi-
cere. 
k Paíer etiam Jt fabo. ] Amplius d i -
co , etiam íi in ea opinione non í l t , 
v t credat fe d e b e r é , ex promiífione 
tenetur : pater enim neceíTe habee 
dotare filiam ,v tex Iocisplurimisfci-

g. 15. t i t . prae-
cedentis. 

I n no m i naí i . Legefinem dig. 
7P. 6¿ l ib . i z . t i t . 4. dig. 5. them.z. 
& t i t . <í. dig. 31. them. 5. 

Sijerm in dotem dato. ] Pone feruum 

, J \ f j - . .' ' ^ >fe r I-KK . \ n potef t ,máxime autem ex his qua: 
¡ r r. % , 0 y . ' Marcianus dicit in dig. 15. t i t . prac-

& . S i f . r ¿ fó^te.Qov'iPt UTX. <pvicnv. 

ToSAVCCVV/MV. Avdyvuji cS tsAvíí TV 06'. 

¿ií. w t̂a. 4 ' . ^ r . 0'. V . fi.m ̂ ta. 

¿Sf^Ti^jj-n^ L o , K&VJI$ avc¡Y¡vct¡ TVV yt/uúv, aeftimatum. Nam fünarftimatus eíTet, 
g ^ n ' ^ 77 «^iJ, r iMyoiTívfy , -mÁiv nv^we-n $ etiam ü poft contraarum matrimo-
^,r^.nc^xy^jr/^^//«^r,r«.,vir«.r ./«'«w rrl'J? ̂  niumdonatum aliquid, vei legatum 

~ > „ v n \ ^ > o' ' • r r > n\ C1 l u i í i e t , dos ruríus augeretur. íer-
tv«WW, w 7« ^ o ^ o ^ ^ ^ W - ^ ^ uus enim xft imatusjpf imari to non 
rt¡^cnn)e^§,TOctMaTf ^ ^ 5 6 i , J $ c | 5 í ) c 7 í ^ 7 ^ adquirit nifi ex re eius &c ex operi-

xM<hK3t%rjy\c^&r.cL\£Si ÁH~ bus fuis: cutera autem vxori adqui-
WnvK^f&cZemjuBvov, v w m , K w ^ i - n p c c s ® n t -v td ic i tu ry . l i b .Cod . t i t . 15.con-

. j n t , 1 \ \ , ftit. i . Quod autem de legato dictum 
m r i ^ o ^ v ^ o g o i ) U ^ ^ ^ v > < t / x o v eft & ^ a t i o n e j aecipe5etiam fl ex 

alia caufa a^ftimatus feruus adquifiuic 
ante nuptias. Poft nupcias enim, ma­
ritus inítar emptoris eíTeincipit. Eum 
itaque confirmar íeftimatio, v t antea 
docuit Vlpianusin ic.dig.huius t i t . 
lege dig. 6¿ . huius t i t . 

Innominati . Lege dig. í j . 
5¿ l ib . y. Cod. t i t . 13. de hac adqui-
íitione. De dotali autem feruo qui 
heres feribitur, lege l ib . 14. tic.3. dig. 
y8. &: l i b . 2c>. tic. z. dig. 45. 

^•"Vú iPpovps $tA. Qfjoiaa^ iSÍSho^íV, w d -
yvv% t f y . Slí. TV ^ o W ^ t A . 

;To$Avcúvvjutv. Afdyiici)^ Síf. %í'. fttC. 
« . TV x&Jlxjs fy-rS, l y . ra^) Túl6V'TCV 

'̂ O.OJXQS. t & t S i TV ShiuÁiov Shvfav yqcttpo-

$IQÁ. x>'. ÍÍt. y . 

B a f 1 l . T 0 m . I V . D d d i j 
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m Dmcedk. ] I O A N N I s.Nam poft A lccwvou. Msm toV ^ a» 
nuotias maricus verus emptor eft cum .» . > « t * Vaj ~. ^ i ^ i t ^ nuptías mancus verus emptor 
dos aeftimata eftj vt dig. i o. 
n sicut & jrti&uí. ] D i x i t i b i , mari-
tum rerum inasftimatarum poft nu­
pcias frudus lucrari , nec dos eis au-
getur. idque fcire eft ex dig. 10. hu-̂  
iust i tul i . 

Enantioph an. De firudibus 
diftingue íecundtim principíum dr -
geft-7-
0 Sed ex die mptiarum. ] Niíí eriim 
dixerimus, v t annus incipiat currcre 
a dic nupciarum y 6¿ intra annum nu 

TUIV 1914 (J$ nnv y¿{Asv tcctpTivis ^ ¿ ^ ^ 05 

jUSL%iy OV 'TZffl . <hf. 1^ tT^oVTogliT^. 

TcSEvJyjTiotpcutotj;. rige) fflKtitfTTtoV 

Ely^ffjJiovrcüi ii'iroi/w/j, ¿ ¡ ^ ^ 
TÍ$ ¿¿Úpcis 'ñfyd/USPV "tíLeyícdrtj 7P¿y¿v i¿ * 

p t i ^ faa^ non fint, fed dilata f i n t , B ^ o i " ^ o ; ^ t ^ i cM"ra5 c * ¡ c ^ , ^ - ¡ ^ 
cueniet vt & dos debeacur,5¿ repeta- ¿iZovjzy Zvc¿, (ruf/̂ >a\m K&p^vwodvu, ^ o,, 
tur ctiam non fecutis nupciis ̂ quod T ^ ^ W ^ ^ ^ W ^ ^ ^ ^ o C a i ^ r . 
abfurdum eft. _sp,r j< c " 

tdc g^Ji/ ̂ K î/o'/U v̂ ¿liuictj nxJi/ua) yct/xCpoi ovo-
/xotTl.TVí i ¡MIS %>jdo$ vojuiícrju.a^ Í̂ TÍV. 

P y^fír ] Pone enim cum íic 
mihilegaíTe, Damnoheredem meum 
daré genero meo centum nummos 
filia: meíe nomine. 
S Per affionem de dote. ] A l i o n e ex 
ftipulatu ad dotem petendam. 
í- Potefi & mulier. ] Nota cüm aliquid 
alicui legatum eft nomine alicuius, 
poíle vtrumque legatum exigcre. 
^ Legattm -peten. ] A l iud in docej Vt 

digefto 53. quando promifíbr poft nu-
ptias defedus eft facultatibus : non 
enim maritoimputatur}cum nuptiis 
non fecutis eam non potuic exigcre, 
vt didiciftidig. zi.huius t i t . 

Ifjim periculimt. ] Hoc intellige 

t ^ J v e g l t g e m ü & c u fa. ] H o c i n t c l - C J J ™ V ¿ H ™ $ ^ ™ 
lige fecundura tíbícruationem didam Gp&wfHmyW \v% /wj o ypecSty rovyctfMy, 

quando iniuíTumulieris mantus pro- ^ ¿ w d i T & r U o v * ^ l ' é f c o - n f y -
mifíbri aeceptum tu l i t . Memineris n / i ^ JP? >' o! *. 
corum quíe dicta íunt dig. 3^. huius , ^ ^ / ^ ' 

x Mulier quj¡ fundum. ] Mulier quar- Fí̂ »' ¿y^jiQhnÚhó'tav ?¿yo> s&OWt j 
dam fundum in dotem dedit } & i n - ozwepiw ¿ (zeas ¿oiUJ w m a s ™ 
ter eam & maritum corttradtum eft i \ ^ . . \ * « ^ . . r , ' „ ¿̂«ŝ im 

tc?. ^Mct TV yo,/Mi)f Av%vtzi$ , » » r t ¡ ^ í 

rf¿>ct, A9t€^ / 4 ) t̂ov / . vofAcjJ.^ t s y » 

ajx¿tu>v h ^ T U v ñ t S ¿ ¿ t y h fM-w tiw ^ 

y ^ S ctk&jivTvs , Í t í A ^ t W »e ^ ^ 

matnmonium : contradum autem 
diíTolutum fuic miflb «repudio. ve-
rum foluto matrimonio mulier rur-
fus ad maritum rediens, & renoua-
to priore coniugio , pa¿ta eft cum 
marito i v t i decem nummos in do­
tem acciperet , fundum autem fibi 
reftitueret,quem priore coniugioei 
i n dotem dedit. His autem padis 
conuentis , & decem nummis mari­
co datis i agro autem nondum refti-
tuto , diem fuum obiit mulier con-
ftante matrimonio. Dic i t lurifeon-
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^¡Tv'dyA^pÍTaqiy ^nrJfyofifyotoav/ui- Aíu l tus bona! fídei congruerc & pado 

¿ w v ¿ < r f y ¿ m e K M < m . r v f ^ o V . conuenco, vt fundus quafi imecaufa 
' 7 ; q,~ ' W ' t J penes maritum fie , poftquam e¡ fo-

7a AV ^ ^ , TU , ' ~ ^ íuti ruemne decem aurei , ab eo-re-
pecaturper condidionem íínecaufa. 
Ethoc euidentius feiri poteft ex ipfa 
pigneracitia adionc. Narafiab inicio 
tradidi tibi pignori fundum Corne-
lianum, poltea autem ínter nos con-

erem agrura 

ty-^yluj ¿v i -^&o ^r/jo toc a r ^ v Ttv KODVH-
~I A* j . i i . r/ ' r —<-•«.%.«.ü m 

Aíéwoi' , /wj e n y ^ a ^ í ^ c7t á \ i w ^ uenerit ve ego tibi trad 
^ Q ttjV ctp^ji 'T/t / í^ov, p^C-fi/ <r¿/©^t(jv Tit ianum, a te autemaccipercm fun-

GorneIi1a"um . & ex conuen-
< rs^r < ' V ^ t _j 1 ^ tione t ibi tradiderim fundum Tit ia-

(pwov rv-tr v \ > , ^ ' m 3 vt redcleres mihi Cornelia-
7¿yu'x9,'wKo/)(;HA^01' ^ ^ í , « w ^ ' ^ A s i ' B n u m , extra omnem controuerfiam 
^ ^ ' T i / r ^ ^ ^ ^ / ^ ^ A ^ T ^ T n ^ g ^ T í T ^ eft , me ftatim aduerfus te r e d é age-
w y j Ky 'iyfó'rtJ KofHinAlectov ¿y^yv ou/ct-

'S SdjTtgyv TVtd azwoixecnov.oî ccg y ) /uccjt¿v ¿00 
qy/A.Jíf. tV Tr& ŷvTds %T. OTÍ i^u rnrO^ tdi/ C¿U-

Áivtqaj TCSouxPfi¿vrzvCfixi- 'Trhtw el fjJ] engy» 

% ¿ueTzx̂ v durtJv ozcoeípcon'yyi. 

re poíTe pigneratitia ad recipiendum 
fundum Cornelianum. 

7 FaMáque efivt decew. ] Ni f i enim pa* 
da eíTetjíine dubio maneret fundum 
indotemapud maritnmetiam in fice 
fecundo matrimonio. Didiciíli enim 
ex dig. 40. huius tic. fi ad eundem 
maritum redieric mulier : ea quae in 
priore matrimonio in dotcm data 
fueranc , in dotem rurfus e0e ma­
nto : nifi aliud inter eos c ú n u e n e -
ric. 

E ^ ^ í . A w ^ ^ ^ J ^ ' 4 ' a u ) v 7 k - - C 2 'j:undmymarit(¡\ i Quíeftio. Cur 

T(i01'0$ OtTTZlOfT?! Til' Ctŷ jjV Y) yOUTñ, 7) 0 CWrtl̂ XAH 

VO/IM/ÜOV avfAtycovoi. "hmixficm Y.'n^ouov. Q r ^ o 

Ttoduj rúa /S7^gcncej77?;i /Se^C/i, ^Mct w me 

non tanquam ex permutatione fun­
dum repetit mulier, aut/heres¿eius, 
decem nummis datis ex conuentio-
ne ? Stephani refponfio. Quia fun­
dus cüm fie adhuc apud maritum , 
cenfetur eíTe mulieris: nemo rei fuas 
cumre fuá , permucátionem propric 
dixerit. Sic ergo intelligendum eft, 
etiam id quod dicitur dig. x j . & z6. 
huius tic. non proprié illic permuta-
tionis verbo accepcOjiiecexiftiman-
dum ex hac permucacione nafci adio-
nem przefcripcis verbis , fed condi-

« ' p ~ \ - f > o/ * a f D ¿tionem fine caufa , fícuc híc dicitur 
)coujcra. x3vói}cnr(iov o ei^n^ov QÁK&U rT*f ^ Africano 

ToíÍ Ibvcuníotpcwov;. Ettz o/nsíou ̂ ¿uoítô  rico 
t u & m SiSüxsv ¿yuy luj QIC.K,^ .VIT. y . 

^ . ^ q - ^ ^ } ra fAczt.O^Cpo^^ Si'Qiv O%/UÍCC~ 
tiafJ.og.oK^ai yd Cpíioíi/ orí h yucv $ 2dcL{vytov 

cL ôj/iQjijH cu/vcJi/uii/v/ujiv r1 rZcrfoíepoLg vjí. itív/yt-
^^si7w.Sbí. SbK$£ ^ r t p < ^ f y ¿ < ^ ^ o i x } t , K W 
t $ r Sfy-Áunv v MfltfV lojav, ¿ í̂̂ /Lmizmi opgo-

B a í i l . T o m . I V . 

a PígneTatitidpTWíum, ] E N A N T. I n 
fimili fpecie dedic adionem de doce 
l ib . 24. cit. 3. dig.6^. circa médium. 
Eft autem cafus diueríus. I l l ic enim 
dicit^mulierem cüm poft diuortium 
partera dotis exegiflet , 6¿; alij n u -
pfiífetjad priorem v imm redi i í leJ& 
in dote ei danda, cius pecunias quae 
reliquaex priore dote erat, mentio-
ncmnonfeciíTe. videtur fuiífepofte-
rioris dotis , &: poft folutionem fe-
cundi matrimonij numeratur terapus 

D d d i i j 
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dationis earum. Lege etiam quaeil- A m ^ Siaiccs c l u n l y . w l y o t ^ l ^ ^ f - ^ 
lie adnotata funt. Ideo aacempigne- „ ' r w J „ r i \ n 0, 
ratfdam dat non condia ionem^uia f ^ -
non ficut maritus eft dominus fundi , ^ v ^^¿í>cr íTqoV á í ^ a i v , Q f 
dotalis, ita etiam creditor cft domi­
nus pignoris. Natura autem & pro-
prietas condidionis hax cft, vt i r i -
tendatur aduerfus dominum. Et íl 
dixeris, at quin &c poíTeflionem re-
uocat : id ei quod iam d idum eft 
non refragatur : eft enim bon^ fidei 
pigneratitia. Didicif t i enim in fine t i -
tul i de condicione ob turpem cau-
fam, quód etiam íl fitcondidio, da-
tur ad ío ex contradu , fi bon^ fi- g «^^w^cw/r oz^ctMa^uctTDí (¿ycoyv fioycíqí-

evité», KM o ¿Hucj^s 'Qi w&oswivzy i i^v , cj)Jcn5 

rtr&s TCJ TíAcj t í o b t u r p e m caufam noy. 

dei íit. 
b Si volúntate repetere. ] Non enim po-
terat inuita ea ad alium transferre 
quae ei emancipatae femel ab co do -
nata fuerant, &: quorum filia domi-
nium habebat. 

<5̂  ivf^povavt. 

O 

m v Juyctrvp f&^yyfxa.-mv ría) 

c Non e?o, k a tp/a de Míe. Profedi- r r ^ . x ^ r c 
tia dos^eft propna , i ™ aeminuit ^ ^ * ^ * 
bona patris qui eam dedir, vt antea / ^ ' o ^ ^ ^ ( o t a i ^ j ^ 9 n h ^ w > t y n a s 
dixit lulianus dig. y. Qusenam autem o lovMmosqffacrDu;iSickt%ev. TmcL^ fulcú-. 
bonorum patris fada eft hic demi- ^ y i y n v -¿¡oánct r ? TmíQ^o-n ^ ' f k i -
nutio , cuando datarüm rerum non (vqJ, , .. »_} * ^ ' 
ipíe dominus erat tempore datioms, . , ~ ^ ¿ i v .« ' , i ~ 
fedpuella ex caufa donationis fíbi C ^ T o ^ ^ v h ^ ? ^ 2 ^ 
a patre fadse í R e d é autem ponit ^o^ 'w$^ i \ r t ^TE^^g /$ (^7^ / t2 r^ tTV7m.-
eam emancipatam. Nam fi emanci- ^ ^ g ^ j f^AJ$ ti cw i íw ijmoLfxA-m-duj em­
pata non fuiíí'et , pater rerum quak x \ ' . "5- < 
donauit dominium habuiílct. Nam ~ . \ . / i -? .«v 
vt interim omittamus , donationem ^ ^ h c z m r t w W m e^ -
in filiam quam in poteftate habet a pauTo.fvct 'pY^t&Wytrtchc epfVmJi Stopea. 
patre collatam non valere s didicifti ^¡¡^i tct^Qc, r^£%ounca> fyo/vS/iv, oí^uí 
qux ex re patris adquiruntur patri '¿TÍ ^ ex re patris p leno iure - m / V ^ 
pleno iure adquirí. '? 
¿ Tametji non cogeré tur.] In NO M i n. m O 0 2 ^ ^ ^ ^ ^ ' i , 

Quia fundus eft in dote. Etteí^ o crj^s o* <T3£jm 'fél. 
e Duplam fromiferit. ] Propter eum, n^pípacrS^ Ĵtbu . ot/ w^V-
Poneenim qubd cúm aduerfus eam ^ <iW') ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿M¡¿* 
egiflet, duplam ab ea confecutus D 

i<r- <hyíqrvGi s&^t i^yjc .Bpurvcns . ¿ ¿ p & 

¿00 TV ¿pépTiov o cárip otíotJW^7^ Ĵ2*̂  ^ 

ovrz iyfvvrLo , ovre p ^ ^ ' ^ d ^ 

X Z $ m rtir^Wí o lc t /y , «^7^ 

Nota in textUj qubd necefle non 
habet mulier duplam promitterepro 
dotalium rerum euidione : quod 
iam tradidi dig. 16. Quseftio. N u n -
quid autem é contrario necefle ha­
bet maritus pro dote mulieri fide-
iuflbrem daré ? Stephanus. Nec fi-
deiuíTorem , nec mandatorem ne­
cefle habet daré pro dote , ñ e q u e fi 
ipfe maritus , íiue pater eius, nec íi 
aliquis alius dotem accepit : nec 
etiam fi datus fuerit, tenetur. Sed 
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$\ t o ^ ^ , 0 ^ cncayî cL hujaflgj '̂ TIÍV •v^r'- Anec vlla lex aut confuetudo poteft 
ím^0V^ov^)mofM>%'Tvi/u^a>v, w mU¿iK~ tenere aduerfus ea qu^ fic conftitu 

vav "r^rzrfy-yfA&'Ttev TVÍ rtir&iMS rito lv f ¡ f¿ Si -

¿ t t f j í . (¿iC>. T xJSlKSí^T. / A . ^ ^ T . ^ Q ' . ^ a'. 

émptor 
*táooávp , cheMroVi^Xccrico %fjJ/M^kmS\- fie , non ipfum reddit, fed pretium. 

v> ' ' ~ . ' / ' ^ ' c v ' titas, próque ea lola tenetur v x o n , 
/- A c', o ' x . ~ , „ ^ ̂  quam íoluere poterat debitor qui 

W T x U A b o e ^ ^ & Q w f , . TVr gqv mir hoc eft pro folis centum 

0 teClTZtlf) 'QttKTyiaiTOJi. 773TE y> CÚĴ CÍ¡¿TUJ¡ CUJ-

'Qfi Jfl/U&Tl /t4Jgi,, KUV /iX^^UTOt TmÁiV o S lC/-

"^^^OTB &7K>(>y5 ¿cu o hZlr&p iTzyjpcúTyffy ^ 
f&ZJixjí., hopiai 'Sy iyvo í ivotulero, 6^' t̂u) 

•TOíTITOTB̂  ¿ t t i m S /U¿WS, ¿CU fTppí^V 0 Sí-
d r u f che rhujcLTn' ot/rs ots fjC^ ^Z-m ohCí* 

h , ^ - %pmw é J i d ^ v j p o ^ o v r ¿ hCtí-n*. -n ne t : ^ » cíim roluendo flc 
Anr „ 's \„c7s \ > ' „ l K ^ ' (\ ^ ^deb i to r , non videtur fada donatio 

^^T>)Vcrz TOr<?ip¿^ct, ^ gj3pa)¿4^ ^ ^ 

fUTiw iv h TÍU* ^f^Jju) y¡/¿e*hev 1|) 6^' ote ?í 

tv q> (¿a,. efif, ^ Tnâ TD̂  ̂ t. gV%c «CpHcrif ó Yicai-

tafunt, vt oftenditur j . J ib . Cod. t i t . 
2,0. conftit. i . - Sed fi mantus lapfus 
fit facultatíbus , poteft mulier con-
ftante matrimonio dotem fuam re-
petere, & fi exftent res dótales} d i -
redamin rem habet, & hypotheca-
riam , vt feire eíl ex eodem y. l ib . 
Cod. t i t . 11. conft. 29. & 30, 

f Refiituet. ] Pone licét fundus asfti-
matns fuerit , conuenifle vt foluto 
matrimonio , idem ipfe redderetur: 

Lege dig. ̂ p.them. 8. 

S Si marztm.'] C ü m vir vxori donare 
vellet,debitorem eius qui foluendo 
non erat,quique cum mulieri quin-
gentos deberet, plus quam centum 
íoluere non poterat , dotem pro ca 
promittentem admifit. Dic i t Nera-
tius: Quiaconftante matrimonio do-
natio inter virum 8¿vxorem non va­
ler, vir i periculo eft illa Tola qúan-

fok 

nummis : nifi debitor aliquid aliud 
adquifierir :tunc enim crefeitei pe-
riculum , & pro adquifita quantitate 
permanet in eodem ttátu , etiam fi 
debitor qui promif i t , poftea rurfus 
pauperior fadus fit : quia ñeque ab 
initio cüm debitor non idoneus do­
tem promific , cenfebatur facta do-
natio , nifi illius folius quantitatis 
quam debitor daré non poterat me­
que cüm poftea debitor foluendo 
eíl'e coepit, donationis caufa perma-

inter maritum & vxorem Jta ve mar 
r i t i periculo non fint quar adquifita 
funt , quafi confiante matrimonio 
donado non valeat. C ü m enim de­
bitor foluendo eíle coeperit, in eo 
loco res eft quo futura eratab initio, 
fi cüm dos promitteretur locuples 
fuifiet debitor qui promifit. 

Adnotatio. N o n obftat quod dici-
tur dig. 41. huius t i tu l i : vbi Paulus 
a i t , maritum qui debitorem mulie-

D d d iü j 
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r i s ^ u e m fciebat iam foluendo n o n A ^ y M ^ t u j ^ l ^ k ^ l * ™ 

•uíov. fjJi'nú'TniiQm^pd'TiiJtv ^ t¿ C¿UTV ¡¿^ 
«fíf. oii o ¿¿vp rarc) fflyaM&v ^ yuv^yco^ 
^ ¡ w ivrvpar^ffiv, ote ̂  x^^'ah^ >7/«TÔ  ̂  

s \ I I ' \ 

matrimonij, & eodcm cempore con- iv a m ^ T ^ f ^ ^ ^ i TUU cwgu.(nv, ees íyccg i V r j ' 
ftitui creditur, vt didicifti z i . & : 41. ^ }ca!. ^/i^ct!.ihf.^7nt^vpSTlTf\ov.^ ^ ^ ^ ¡ ^ 
dig. huius tic. de fimili modo dona-
tio quse a marito in vxorem confer-
t u r , i n matrimonio faótavidetur ,fe-
cundüm id quod dicitur de rebus 
íeftimatis quae in dotem data: funt 
i i . dig. huius tic. Sed dicas fecun-
dúm dig. 41. maritum a debitóte mu-
lieris minus idóneo, ftipulatum fuiíTe, 
.non tamen animo donandi v x o n , i n 
hoc autem dig. cum vir vxori dona­
re vellet, íHpulatum eíTe a debitoré 
cius qui foluendo non crac. 

eíTe, docem promittentemadmiferit, 
mulieri teneri in folidum , quod v i -
deatur fufcepiffe periculum nomi-
nis : nec dixeris , pone , fecundum 
idem dig. 41. maritum ante nuptias 
ftipulatum a debitóte muliens,quo 
témpora donado fada inter mar i ­
tum & mulierem non erat interdi­
ga . Nam etíi donatio tantum quse 
inter virum & vxorem conftante ma­
trimonio fit, prohibita f i t : omnis ta­
men qu£B ab aliquo propter dotem 
fit ftipulatio , confertur,in tempus 

yt/Mv rzp0cyu,oL'nt)v ?$y& i?¡^iKSs w ch ¡¡Ó ,Sif, 

ws'&rnj^ityazioSw, ¿¡canp <y» ^ n ^ U ^ ^ , 

(TOLcdwyt/Uí^'nv^iaiq'ko twiys oím^v '¿¡1*. 

* Res ex dotali pecunia.'] E N A NT. c ^ l , . ( ^ 
Legelib. j . C o d . t i t . iz.conft. i z . TocT EvainioQcuiail;. Ava.ypa> î /BíCa. e . <TQ 

AjS'. di yb Tvdpr/^/iJV 2 ^ T O ^ Cpwrti/, olí o «t-
2£jíov o cuwj) CAO 'tfyf fhiuÁ/cú» aL^^-atu, ^(^~ 

Imo vero in Códice pone ipfam 
pecuniam ei in dotem datam fuiíTe: 
hic autem redaótam ex lapidicinis i n -
asftimatis, fecundum dig. D i c i ­
tur enim in dióta conftit. fundum 
quem maritus ex pecunia dotali com-
parauit, non quaeti vxori : ñeque e-
nim ei poterat adquirerc adionem 
empti , fed reííduum dotis reftituit, 
niíi tranfegerit. Verúm Stephanus 
aliam adfert diftindionem , nempé 
íi mantus non foluendo fit,qujeem- f ' ^ ^ > ' /ií 
pta lunt ex rebus dotalibus, m dote u ^x - ^ r j ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 
cíí'e , vt prarferatur aliis creditori- c ^ o í T a o ^ T ^ r u & w ^ c ú v c t ^ & c & v ™ ^ * 
bus , quod rationem non habet. r s ^ K ^ ^ / t i r O ^ H ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 

0 ^ c h í i%i P̂ ^K K¿ y*<(st¿>r™s ̂ 90' 

T r cátyos vTróipim.wfai <pncnv Jíf. u-y. OTÍ 

yoi) ^y¿iM)v, TV ¿arJj^ou,, K& rví eww; WV-

Nam etiam abfque hac lege mulíer 
tacitam habet hypothecam in bonis 
mariti . Atqui dicit dig. 43. res in 
dotem datas qua: conftant pondere, 
numero 8¿: menfura , mariti pericu-
lo eííe. Ideó enim danturvt eas ma­
ritus ad arbitrium fuum diftrahat , 
& foluto matrimonio alias reftituat 
eiufdem generis &: qualitatis. Sunt 
autem qux pondere conftant ,argén-

I 
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*jvws> 7K cou/t«e^» ^ ^ & t f i /t^uffdv^ A tum. Q u ^ numero , pecunia,men-
„̂,= /0.̂  .o,' w ' j s r f t ' fura , f r u m é n t u m , v i n u m . o l e u m , vc 

Sbveuj. y> 'JEúvo Tajos ¿v TTSfx ,̂ 

Hoc intcl l igc, non vt maritus qui 
foluendo eft , & poteit quas acce -
pie pecunias rcdderc mulieri foIuT 
to macrimonio } ñcceíTe habeac res 
empcas jfoluco matrimonio3 ficuc d i -
x i , ei daré. Didicift i enim ex his quie 

(^«^i', 07 i / t r 7^^a^^ ' $TO^Pg ' t 0 ' J ^ f^ dicic Gaius dig. 4 i . maritum qui in 
S ^ W ^ y ? rtzaw^^o Che dotera accepit res quar pondere, nu-

\ <i o " * 1 ^ v \ ' \ ei ~ mero 6¿; menlura con í t an t , ea non 
^ e ^ e ^ e ^ » , ^ « . ^ debere r qux accepic ) fed a'lia e]ur_ 
< ^ ^ ' o w w ' n í ^ 7 T í ^ i o T i í T O í . ^MccSgi^- ^ dem generis & qualitatis. Sedqupd 
^ o v j ' r t m ó t ffiíi^íMfUcya^^^ d idum eft , ea quar comparaca func 

m 
aiy^SivrztJv ftEr .̂yAcl'TZe'i' )uv<¡v Sluja,Taj, coi ^ 

6 T i c w i g t t / i J ) ¿ o v n £ y c t w v , w ^ Vide quomodo dixe-
^^S^^S^^et i lu i eKTt^f i iC . i . r i caS iy j^^ ir , rim dire£tam in rem : nam hypothe-
ly . S S ^ T . a!, jSAgTre 7ra$ el-nrov i lw SipiicTafA, lv 

Ait/'psiqa tV^tA. 2 ^ t . Cpuoí «Té O Jattiwos'oj' 

©tí Iom» jj* ĵ -m ciaja,(p^ÍYi ShvXcú vo¡MiT&<m AO-TOV 
'v/i'o, *̂ \ n vt.^ ' p ' i „ / D ex eis comparara! funt, qnali 6¿: ipís: 
^ ^ P ^ S ' ^ ^ r ^ ^ ^ T ^ á t a l e s eíTe videantur. Quare etiam 

'nr^.yfxtttn ñus 'QnSh%i<n Puya rarC î̂ o ,̂ ^ 

<zlWi/oL^py-cdiiaiv,cúaÁpílcuntí]/ rnrOi)U' 
(Mct{mlu) Shytotwr&v: ^ yjX^ TVW "nv %-

To J* Avcovv/Miv. Ec tt? ot'.^, S l & r . TV t ' . 

«T". T g ./¿¿G.V JCíiícft̂ ^ ĴIWyO 7/ Q^/$ r^JZSVfo-
^P^os rzir&iKsi., ctTraüfnn&Ji iyfwdu) vi¡¿¿pSil-
O&TB̂ XJ em i/o^w^giTE OVP̂ CC ¡óovÁej t 

ex rebus dotalibiis dotalia eíTe , eo 
fpectar, vt fóluto matrimonio, fi ma-
ricüs íblüendo non Cit, nec íibi da­
tara pecunias: quancitatem mulierl 
poííic reddere , pqífic mulier in rem 
agere aducrfus res emptas , quod 
cenfeantur iprarquoqúe dorales eíTe. 
Nam aduerfus res dótales , íi modo 
exftent, poteft mulier fi maritus fol­
uendo non íit , mbuere d í r edam in 
rem , foluto aut etiam coníiante ma­
trimonio , 8¿prsefertur ómnibus ere-
ditoribus , vt oftenditur l ib . y. God. 

caria in rem , non íbltim aduerfus 
res dótales j fcd etiam aduerfus alia 
niariti bona mulier agere poteft, 6c 
in his quoque pisefertur ómnibus 
mariti creditonbus, vtoftendit etiam 
l ib . 8. Cod. t i t .17. conftit. vk . Dic i t 
autem Vlpianus quoque l ib. 24. dig. 
t i t . 3.in fine dig. zz. fi mulier ferud 
coniunda fuerit, quem putabac eíTe 
liberum , eiquc res in dotem dede-
r i t , etiam ipil domino eam prarferri 
in rebus in dotem datis, & bis quae 

fecundum hunc cafura exponi lex 
debec. 

i ^ i p r o dote expromtjja. ] I N N o M. 
I n 1. &: z. conftit. zo. t i t . l ib. 5. Cod. 
dicitur,anemine qui dotem accipiat 
exigi fideiuílbrem aut mandatorem, 
&í fxue lex, fiue confuetudo velit ma-
ri tum vxor i f ide iu í roremdaré ,ea eft 
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abrogara: foluto autem matrimonio A ^ » ^ . ^ aJoív Kyajuov ^ÁJC 
re£té fideiuíTorem dat. Dici tur cnim . r , i ^ ' ' ^ . A a . ! 0 ^ o i * 
libro :.4-tic-3. digeft.z4. thera.3. fi £ / w . í . ^ \ ^ ^ ~ -
mulieri fatifdari oporteat de folutio-
nc docis facienda ítacuca die , nec 
poffit maritus fideiuíTores 4are , fta-
t im ficri condemnaciónqm , deducto 
lucro medij temporis, nec poíle mu-
lierera hoc recufare : fed fi cum poílit 
non fatifdec, lucrum medij temporis 
non retiñere. 

ni 
«¡¡tu-

k t é á e / u K ] Hoc dicere vult . Etiam 
fi nondum fecutis nupciis , non aga-
tur aduerfus eum qm dotem promi-
í i t , qnia yidetur proraifiíTe fub con-
ditione, íi nuptix fuerint fecuta:, ta-
men í¡ fideiuíTorem dederit, tene-
tur fideiulTor , videlicet íi fequantur 
nuptiíe : quoniam etiam pro futura 
obligatione rede datur fideiuíTor, vt 
didiciíti l ib . 3. Inítit. t i t . 3. & often-
ditur l ib. 4(5. dig. t i t . 1. dig. 4. Pof-
fumusautem alicer queque interpre­
tan hoc digeft. S¿ dicere, eum qui fi-
deiuílit pro co qui dotem promifit, 
tcneriin folidum : licét is qui dotem 
promific j máxime íi ex liberalitate, 

B 
fiSpos '¿7^P eypicriv i-tntrftí 

p&ri/Mcw /lySpXsi, i n q u a n t u m face ré p o t e í t 
condemneturm quantum racere p o - ^ <? iC U o > i ^ \ 1 > / 
teft. Eft enim perícmale, & his folis C ^ W ^ , ^ ^ ^ O i , * , v s m s w i -
pnxftatur quibus conceíTum eít ab ms f / r f í ^ t y olí w # ^$st<Pfo%tJ}J>i, ov 

Q T ^ O ) ^ 'y Áy .'(SSTOÍ̂ VTOÍTÍ̂ OV, 
T o S EvaitTiocpcciiov;. T l w ofMfayvî cnfyj tcS 

TOf r \ J ^ '¿hroSicnccs' ovTtt) iic&i 2 ^ td" 

x-í/̂ '. 2¡t. y . J íy . KJ^. dvl^gjv ^ y&hdv^k-
SiXgui, a s i c J i . f y . T . c ¿ . S íy . g ' . 

inicio, non etiam eorum fideiuíTori-
bus,vt explunbus quidem locisfci-
r i pote í l , máxime autem ex dig. 3̂. 
pro focio, &: dig. 33. huius t i t . 

Enantioph . Pro dore marito 
promiíTa íideiullbr quis exft i t i t , non 
auteiüxde ea reddenda : ita intellige 
propcer^o. cic. 5. l ib . Cod. Lege l ib . 
i 4 . tit.3.dig. Z4. Pignus autem r e d é 
datur ,vt l ib . 2,4. t i t . i . dig. 7. the. 
Dici tur etiam l ib . 4 1 . tic. 1. dig. 14. ^ ^ ^ ^ l & 
mariti fideiuílorem dotis nomine in 

a!. J í y t f . ' 

efle conuenit, vbi etiam funt onera t ^ex^y/Scc^wTOy^y^TTJ^Tí^^c^G-lt'Oí 
matrimonij,, hoc eft, ilíe dotem ha- ¿(PSÍAsí t ^ ^ c ^ » & ^ c t * A y K ¿ ^ 
bcre deber, qui onera matrimonij fer- ^ - ^ 3 ' ^ ^ ^ ^ ? 
re cogirur. Hasc autem onera ftatim * ~ /c^ >-v Ku - ' ^ J ^ T ^ W 
poft mortem patns ad filium ems ^ ^ ^ « ^ S ^ A ^ o ^ ^ ^ 
tranfeunt. Onera aurem matrimonij juíTcfyfsty TT̂ ĈL. fiafn ¿i r u y ^ v i t y^r* 

folidumcondemnari.Similiterlib.44. 
t i t . 1. dig. 7. 

1 SeruumJihi debitum.] Enantioph. 
Finge inseftimatum feruum, hoc eft, 
dotem. 
m Vbi onera matrimonij. ] I l l ic dotem 
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^ h ^ ^ ^ ^ M ^ y cu ^atfKsifyvy Tfg^i/ o A funt íílij & vxor quos maritus alerc 

Ti. 
5l 

5 TE-

cogitur. Quid autcm hoc fit, difcc 
manifeftius. Pater deceffic relidisfi-
liis duobus^ro quorum vno dotem 
acceperac. Si fiíij defunai inter fe 
paternam hereditatem dimferinc, fi-
lius pro quo pacer íuperítes dotem 
accepic, eam praecipuam habere de­
ber , quia poft mortem patris folus 
fubiturus eftonera matrimonij. 

Adnocacio. Nam cüm deceífit pa­
ter qui dotem acccpit, duobus auc 

d^ : & oftenditur l ib. 3. Cod. t i t . 31. 
conftrt. i . 

I n n o m 1 n at 1. Quia fecundum 
dotis quancitatem maritus necefle 

10. lege etiam finem dig. ó j . citfz, 
l ib . 17. 

^7^, \ ' , v - „ plunbus rehdis filusjvxons fuar do-
^ i o a m ^ ^ i ^ ^ e w r v f o i x s i B tem ?vxci?lt vnus ex ^ i , ^ j vt dicit 

^ ¡S¡a4 y ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ v ^ í o O v Á . 7 a < ^ j o ^ Vlpianus dig. zo. familia; ercifc'un-

5 S^Jc'.̂ r.T familias ercifcunda^ qncn-^ 

rt^ixoí; o wnp MctfxsL^Tajf ^¿(pnv rico y t m -
j j , ¿ ¿W.a)^ c p ^ ^ Q p , ^ 3^.x.^ ' . ^ r . llabec vxorem alere, & aliam curam 

, . r / , / n vnrv/. - y i ínfeire , vt lib. za. t i t . ?. di?, z i . tf" 

TV ^T^. IV l ^ ' . /^/C 
To Xi^SlBpOVCTi T&VZKiOjdbflíOi eh&TfdyJV/USt'-

Tst rlu) rt^wium$cnv,x$ n iUo loóo^chc aw- n dicitur necefirias. ] Quod d i -
\ T- %i \ > p (\&_' • ~ citur neceíTarias impenfas ipfo lure 

^ ^ , £rv Q , ^ - d o t e m minuete , non eo pertmet , 
w w n M ^ e J w ^ M w i ^ o ^ w r ^ j z w T ^ vt Ci forte fundusrn dotem datus fít, 
cá<^oi^cL7P^^j^^^7rzw7TiT^o¿y^i & neceíTaria! in eum impenfe fadse 
gjm 6?) SITUÁIOI;. M̂oí> "h ¿ipn/iSpov, OTÍ TO. VÍ-

^cn rLu (ZF°$Í)ÍS. , TVT0 og^t, 'LVCL ¿ép fju¡ 

6 Si r ¿"j^S OLI TV^V kJ l̂OVOindS VOjUKTJXOL-

r&v,ts)awjTl¿o Ttiaviyira tzé l ewwi/ XJÍTOL fÁ^e, 

fine amaritOj deíinat fundos ex par­
te dotalis elle. Sed quod diciturae-
ceífarias impenfas ipfo iure dotem 
minucrc, có fpedat, vt niíí reddan-
tür ímpcnfíE neceffariar ] retineatur 
pars fundi, aut totus fündus. Sed íl 
forré cum fundus dignus eílet mille 
aureis , tantam in eum quantí latem 
maritus per partes impenderic, dice-
bat Scxuola noíler fundum defínc-
re effe dotalem , nífi muíaer fponté 

w ^ v p e M i ú n l e ú i ^ t y w l t x S mamo mtra annn?n quod itnpcn 

^ Y ? t?OlK5$. tlyy ^ ^ j í / ^ m / L Í ^ TV c t ^ c í 

ttst/̂ tcw^VTrztotTot/v&fJov tTj ShTaÁio'j & TÍU> 
'O^gi. yxjúfjjiv, vi r / u ^ ^ oínt Myu) ttfoi-

fum e l l , prasíliterit; Atquc ha;c qui-
dem cúm Rindas tantúm in dotem 
datus eít. Nam fipecuniam cnnrftm-
do mulicr dedir , & neceíTaria: irn-
penfe in- fundum fada: lint a mar i -
to , dicit Nerua pecuniam datam de­
fínete efle in dote, non fundum. 
Q u i d ergo, íí cúm in fundum necef-
f<riíe unpenfa: f á t ó e í í e n t , & ipfe 
fundus vél in partem \ vcl in totum 
dcíiilTet effe dotalis fecundum fen-
tentiam noftri Sequoias , vel pecu­
nia quar ab inicio m dotem cum 
fundo data fuerat;, defnífct efle do-
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talis, poftea mulier impenfas in fun A 
dumfadas foluit marico, vtrum ne-
ceflanis impeníis datis crefcec dos , 
an ex integro rurfus dari videbitur, 
id eftj quar prius data eít renouabi-
tur , ve quas deíierinceíTe dotalia fe-
cundüm Scseuolze fentemiam , inci-
piant rurfus eíTe dotalia r Huius an­
tera differentiíe manifeílior mi qui­
tas in fundo eft , fecundüm fenten-
tiam ScíeuoIíe noílri. Nam íi deíínic 
docaliseíTe, poterit r e d é alienan. íi 
autem fucric alienatus, quemadmo-
dura pecunia pro impeníis data ma-

om, f j t f ^ T u v yuuYi ría) < ^ ^ 

f&fpi 

TrcujazL^cí. 1?) SlráXiet y$ r S^gCJp^ 

rus ChĴ Qopco; Cpoyg^TWT)! ciSíxlct 'é̂ iv ^ 

r i t o , potefic rurfus fieri dotalis > \ ^ ^ < ^ 7 r ^ « ? ; ^ ^ 
Nunquid ergo non hoc quidem di - " vc¿v,Slc¿a.Tzui cwjis ShraXios ymcdvjj^ a , ^ 
cemus quod abfurdum fie , p e o i - ^ ^ ^ ¿ ' ^ ^ o J ^ a ^ o , ^TO^tzx^ 

}ca>i\v¿c&zti curtiJ'TÍO) ¿tOTComcnv. 

^ i l / n i <ZSfOÍ}U , CWTU /UÉiOcÍTZtf, S i fJ^-, AUlXii 

niam autem ipfam quse nunc daca 
eft , dicemus eíle in dote ? Scio au­
tem omnes diduros eíTe ipfum po-
tiüs fundum reuerti in docem : hoc 
eft , definere quidem fundum eífe 
dotalem , interim autem prohiben 
eius alienationem. 

C y r i l l 1. C ü m in fundum do­
talem neceflarix impenfarfadíe fue-
r in t , fi pecunia in dote fie, ipfa m i -
nuicur. Sin minus , ipfe fundus , íi 
tamen iropeníic foíutse non fuerint : 
interim autem maritus eum alienare C ^ 
non poceft. -mitiv o <uvf>. 

Enantioph . Lege l i b . z j . t k . Tocí E ^ o ^ o ^ . A v a y v j t frCctúr. 

ÍKXSÍÁ T̂TI o ¿¿vp , 07i <Z&U ¿y^ov 'cĴ iOV ¿l/TBtV. 

T^^oi 'o^^^perpartcs ylni^^íu)SbiT^pú^ 

i . dig.y. 

0 SedJi per partes. ] NeceíTaria: im:-
penfa: funt , qua: fi fada: non fint , 
res peritura fit. Quoniam ergo cul-
pabacur maritus quód in fundum di-
gnum quadringencis nummis qua-
dringentos íimul impendi í fe t , m é ­
rito ponit lurifconfultus impenfas fa-
das eíTe per parpes. vbique autem 
poue impenfas fadas in rem inxf t i -
matám. Seis enim in seftimatis em-"n 

pondere. 'o^ vo/LuajuLccmit 'é$1v iv fofom^eív v&-
pcorem imicari, 6¿; íibi videri ex-

frnJi^vd pecunia. ] Scicndum eft ' TaCAM^í ^ «vtcto cúi<Ppoí fyojifycL Stcin 
cüm pecunia in dote eft , etiam íi 
folutx fuerint impenfarin dotem fa­
da: , non renouari docem quar prius 
data fuic : fed augetur,id e í t , noua 
dos crefeere vel dari videtur , ;vt aic 
Vlpianus lib. r j . tic. i . d i g . j . 
1 ínterim autem alienatto.} Hoc dicit 
Paulus fecundüm fententiam Sca:-
uolx , adeo vt iniquam dieens Scíc-
iiplíe fententiam, inhibeat interim 
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¿f itf/MToc^v t tyctv fjJf x^-^^AH^Ta Htcecjri- A venditionem, edam fi irapenfse ne-
U T r ^ W n ^ ^ w W ^ M ™ ^ Ce^riaí f o , ü ^ non f1"1 > d i j e r e 

¿ W * ^ ^ V e ^ c. W ^ . /SiG. ^ . ^ . terea didjcifti liblro ^ tic ^ di.g: ^ 
^ j ; g'. ofí ô té rt^í cLSfy.Tif¿*)ní , otm tra/^,- ñeque fundum inarítitnarum , ñeque 
rtYjv&Sj&rtfJU*™ tZiri^yÁ&iv rem corporaleni inarífcimatam in do-
^ ¿ r ^ n M o J t t Ü m ^ ^ ^ ^ ^ ^ / ü u - te mitlu] Propter impenfas neccíl'a-

f e í í V y J ^ X } ^ v o ^ ^ u , ^ o ^ detentanone , doñee ei fadsíkt i m -
i/oi/ ' ^ 7 ^ thLTr&pv}'ff*™*' penfarum racione. 

r^^^?0,̂ /̂̂ '̂®^^^ot<:rI'y<^1/í'5cl>' r Mulíer/i l i i .frmtliat.^yiviWet q u ^ -
^ ^ ^ é ^ ^ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ V ' r e i dan^cui filiusfamiliásdebcbat num-

n\'r< 5 ' _ o, frO ' ; ' ̂  ~ nios quingcntos , cum eíTct ei n u -
^ ™ ^ , , , , r r r ' , „ o c x ptura,dotem patn quidem fihifarm-
^yTDK toí5 fv /wnv t7n]-)]ii?&™. oráf fM¡i o m B lias }focero autem fuo his verbis pro-

mifit. Quod filius tuus mihi debet, 
l a b o í e n o s , w M ^ ^ g ^ ^ o ^ ^ l ^ r a ^ - id don ubi erit. Dicic labolenus , 
„ , i < ~ , k; . \ >\ ~%. c \ Mulcum intereíTe puto , vtrum filij 
^ , / w ^ . .o ' ' ' obIlgat10 > an aduerfus patrem per-
§ 7:W 5̂ otTm^TTííní, *j * «Te ¿̂ í/a ¡¿tjxn) ^exiyi-^ fecul:j0 & aaio de in rem verfo,Gon-
<(gj\ rt&CJ^'í ¿Tf̂ /̂áAioí* XŜ TÍ̂ Í , TraTE^i' ShKft dneacur dods promiflioni : hoc eft, 
¿ y w » ^ W t l p v ^ v ^ q ' . vo/uiapLttnt 1$' vtrum videatur mulier his vcrbis , 

r ^ >' ' ^ r Z ,^->'V2u'¿^ ¿i quingentos nummos in quibus filius-
, ^ , ' , , 0 , , / s ramillas ei obligatus erat , in dotem 

y a i ^ ^ a ^ y ti ^ U M f ^ CKwtvjrUo a ed i í l e / an folam íllam quantitatem 
w(Tdi^^,tw o n ú ' C & i ^ o m o v w quam daret pater filiifamilias m u -
m « s S * ^ ^ v ? ™ ^ ™ M ^ v , W ̂  Iieri ^ conuenirecur , pro modo pe­
tó^ ' ^ de ™ ^ d ^ m 
^ 1 , , t t í , \ fr \ ^Ceius veríum eílet. Nam fi Ins vcxbis 
^ e / f u M o ^ o J í I U J J ^ tv vc d i x i , figmficabat filij obligado-
'TrsqShs iavfAJpw ivo^Zt/j, fsic, <p. ̂ v m u i nem , tune eam quingentos num-
W oU ^'¿vo^kocto-Tn o -vízrgfoJcnog ' O n h - moSjin quibus filiusfamilias e iobl i -

^ x i ^ A y o rtza^k V a ) ̂ t u , á c ú ^ gatus e / f > '™ do£em ded,ffe ' non 
y í ' ~ , S: í \ . í au temíolami l lam quanataremquam 

^ 7 n , ^ 7 « , ^ o JV - v ^ g ^ o ^ v g ^ p - daturas el.ac pater filiifamiIiaSj fi con, 
/mVst̂  TayjvMco v&¿iyicditity} w rarO'- ueniretur de peculio , dicemus con-
3C5$ '^jzsnytai QcL/iSjj. &} ^ tt̂ J j ^ T a ^ c í tineri promiffioni dotís. Sed fi non 
^ S i t i ü T Í u J p t v M o ^ ^ ^ g V ^ fignificaKac obligationem filij , fed 
« \ . ¡ o \ rfs i • c quod daturus eflet pater, ü conueni-
o -rm-mp e . c t ^ o , cS v n ^ ^ o . , ^ <S o,,̂  ^ t u r de peGuljo ^ ^ d e in rem verr0} 
iiKSt&fscnv yvo/iSvov^v owmicdtti f j* -rko coníideranda eft non vniuerfa debi-
TOfftV^Tk^peots/TraaTJTijTa, ^^tÉ^ W<í>'-%py- d quantitas, nempé quingenti aurei, 
^ ^ ¿ w a w ' & l t Gis ( r z a í w Í7myf*A%i> n red quantum eít id quod in dotem 

s . . C \ í » ~ . / > 'v1^ promiffum eft, eo tempore ícftiman-
, t/ , , , t dum ex peculio, &: eo quod m rem 

^gpcrau^ow^/M^o^i^G^g^Ji^oi/t/JjiTra- ve!:fum eft^ vc illa fola quantitas v i -
<rorv<; &¡Zri ¿y rt¡rC$iM, ocrlcu a¡> j ^ t f ' ¿tcfyov TV* deatur efle in dotem , in quantam ülo 
x é w Ó K V T n v v t á w o j W T n y T r a j t i s w T t - tempore de peculio condemnaretur 
si ip c _>! \- P v'v a* nomine filii. O u b d íi non euidenter 

, - c \ , 7 í i r \ appareat dequanam obligacionemu-
TRí^ gvcryK * g i / g ^ ^ , tott^i/ ^ lier fenfedt , vtrum de obiigacione 
5̂ Kic^t TV tt^^í » « ttejcíJA/o, filij , an de ea ex qua agi poteft i n 

Kst.^ TVTra^g? xí- patrem de peculio , aut de in.rem 
o' , ' cu , ' '/o^ ta _/ ^ u f verfo , tune verifimile eft ex pra;-

, r\q!t m . , v r ' V i r T v lumptione , eam obligationem filij, 
< * ^ r tto^ w ^ M - K s t i s v q . xpvwv, i d eft , quingentos áureos in quibus 

o / s ^ b o ^ ^ cti-TÍf o •Ozjrgjo^os ' ^ b i í - erar ei obligatus filiusfamilias , de-
B a í i l . T o m . í V . E e e 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



B A S I A I K a N 
diíTe in dotem , niíl euidendll imé 
contrarium adprobetur. 

f Tcntporepromifionií. ] l i o c eft tem-
pore nupciarum . Didiciíli enim ex 
dig. 44 . & 45- liuius tic. Si qux- de-
bicorem filiumfamilias habec nuptu-
ra filiifamilias patri dotem fic promi-
feric, Quod mihi filius tuUs familias 
debct , hoc tibi doti crit : vel fi nu-
ptura ipíi íiHafamilias , fie dixeric ¿ 
Acionera de peculio do tibí in do­
tem , tempus nupciarum infpici, & 
quod eraE in peculio cempore nu­
pciarum, hoc ei in docem eíle. Sic er-
gohic incellige quod di£tum eft,eo 
tempore. 

I nn o m 1 nat 1. Incellige pro-
miílionem fadam cempore nupcia­
rum , propcer id quod habecur in fine 
dig. 45. & 4^. 

f Si non f.iffís Jponfüthu4. ] Quídam 
pro Seia docem promific Ticio }cúm 
ñeque rponfalia facía eíTenc , ñeque 
vellcc Seia Ticio nubere. - duda ca-
men poenicencia ei poftea nupfic. 
Celfus aic docis promiílbrem cene-
r i : niíi poft promiíTionem Seia alij 
nupferic : vel Ticius aliam duxe-
ric , 6¿ eo foluco matrimonio Seia 
Ticio nupfic: verüra lege dig.^S.hu-
ius ciculi. 

Adnocacio. Noca eciam fi nondum 
incerceíTerint fponíalia poíTe docem 
promicci, acc ideo videri conftituca 
íponfalia. 

u Botern fromiferis. ] Innom. Noca 
docis promiíTionem non efíicere fpon-
faíia. Legedig. ^.cic. 1. 

x Mtdiere cui anállanu ] Mulier q u í ­
dam cuiTicius ancillam Pamphilam 
ex ftipulacione debebac , eidem T i -
tio nupeura, quod is fibi debebac do-
ci habere permific. Quxr i t Celfus, 
vtrum eciam fi Ticius ancillam non 
poflederic , nihilo minus fie quoque 
videacur Pamphila ei d'aca eíle in 
docem, & mulieris pericülo cífe, & 
an parcus reddi mulien debeac ? quia 
fi in fuo ftacu manfiífet, quas ab ini ­
cio fada fuic a Ticio Pamphilse fti-
pulacio, & non eífer cranflaca addo-
tis promiíTionem , non redderccur 
mulieri quod ex Pamphila nacum 
cílec. Quare méri to dixerit quis ne 

pecu l io Si&ut h r s i a ^ ^ ' ^ ^ ^ y ^ u m 

B M*V W f i ^ ocvtyj h f ú r o m . ov^g ¿uu 
m voraw Z i l f ñ ^ o v , Eo tempore, 

- T o S h v 

o tsA6-í Isd [¿t • W ^ • ¿iylwv. 

Xstjrzt) 71^5 ydfAMV. Á¿y¡ o KéXaf^-^fjsvrm^ 

e/ (MÍ[jj^ r irzzfurncny ÍTÍ̂OÚ UH 2<gioc UZUJYI 

y&f ÍSIOVTÚV yx/Mv ÁV̂JÍVKS , Séí'o. TCSTÍTICÚ 

w . . 
Tloigjjc^cttpv. Xn/ueícoavy orí )&j f+Hivu fMW~ 

Tocí Avwvo/Ksy. XHjUt/cúcnxf orí i t é f v r t -

ZTX, a!. ¿íyíq*, 9'. " ^ 

OfiApíw, TOtlTZt) TclTnlcú gTreT̂ g-vj*!' «¿tJ^!'2'' 

Áctí 

úü- fuffl 
*Sic 

pvie-

qmd 
deefl-
Kj o úit 
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mific. Sic enim , hoc eft, cúm eam 
poflidebac Ti t ius , poterac ipfa Pam-
phtla videri Ticiodata eíle m dotera, 
non Pampiular obligatio. Q n ó d fi 
illo tempore Pamphilam non habuic 
Ti t ius , videtur poníis íiberatio obl i -
gationis , quam ipfa Pamphila ei da-

h L I B E R V I G E S I M V S - N O N V S . 6 o } 

^SÍ^ÚC^.T^U^ u fjJtnv^v %^((io^.'^iv Anime quidem reddi: nifi forté refere 
T»' ^ n a ^ / A ^ g m M ' T Í - r t o í ^ - w t ' W ^ an Pamphilam hábuerit Titius eo 
í í í t ^ ,: ^ 17 ' ü ? «' tempore quo mulier ei dotem pro 

^ ^ t i S í v ¿* oô giMTluj i n ^ r o TÍrlo<;,SlujctTdV 

lH CWTIU» t ríctiu,<pÍÁai> ?sy¡ti '&foixj)<; 'Qn&Sb -

^[^¡x'piXd^ CVc ilyív oTÍt/o$, Shxxi jucefoov y 

^¿J^^7a}o?J^v\iher2LÚOyyjCÍxcuj7^^ncLfjL- ^ taeí le in dotem. IdcoquePamphilse 
q f a ' f h & t i c d r t i K y v ^ o í w . partuseinondebetur. 

1 ^ , TT , o ^ n-# ^ r ' < g Q u x a me ftipulata eft ancillam, pro-
K v e A M . H i í ^ v T v a z t ^ U v S h v X U x j ^ ^ milic mihl in dotem id quod ego &i 

tfiiTvxitriV raíi^arnv&jtjTi "hmthwuajf. euxtyfca-

m x L m w KM -rtu» ¿ u f a w M l u j Q En ant. Lege ti t . y. dig. 9. Itaque 
« p & X c q i J j , < ^ ina:ftimata propter díg. 1 o. & 18 f 

ToSEi/cu/rlotycLfov;. Avc¿yva>Jt <liT. e. Sly. 8'. 

Sl̂ bvcy Aspxv 'ttfoiKSí Gi v Ti'ríCi) ¿inje vo/uícrfXOL~ 

izJ1 atóyH í) TtTito s&fy-jAiv « ytwri iwvf^Tv^ni 
W ^K^%p^^W Ap^^oWí j^AoT^ Tirito 

^oixs^ ayeyu^, jtaj/ 1 mci) TU I . VOjuucfJLcLivc. nsc-

^Cct?<hy'ctcaTij) cu el xeÁéuenv y OÍ^^ÍTPÍ-
pcwfy Tirio) 7¿ w/xíoywa'^. ¿ qMV V - D mlíí'ura' Poírit: a,:> eo delegari alij , &: 

< ' 1 '^. ' ^ N ' > c. q.~ ei dotem promittere : etíi dici folec 
r , x , . • r V ~ alij quam manto dotis nomine mu-

t t i au,tyi,¿iím<m. h cturcú tTnpuTzicdry, ¿ U e - üerem non poíTe obligan. His enim 
^teJíc^'v^t' eum/ Í7¡f>ct) ^ iyK^i '(sviZf) ríw cafibüs id quod agitur , maritum re-
^ 0 ? ^ iércorvdtáct! • K¿V ru u&Mgrt ípicit. Non enim quia mulier marico 

cu N ' ' '^j'/^' ^ f . ' i v ^ ' aut Ti t io doten! daré promihc,ideo 
, ^ ^ , / n 'Ovoj / cibi autTit io dotem promiüíie vide-

^ <^o/^$r ^ ^ ? t 9 t g ^ a 3 ^ . ^ ÓTirrej;- tur vt ¿eXi t i j nuptüs Cogitaret, i d 
T&V 'ffif%¿usirzt)v TVV ¿tifyoi o^t 3 'is^t'7?o/t4üoi'. eft , propofitum haberet marito, vel 
ô 'te ^6 ' , 0 ^ -nS^fy ] Ü TZS Ti-nco -dúo ^ f ¿ ¡ ^ T i t io nubendi. 

iiTito, ' Q ^ ^ i o y TÍvov ivn^jujTWi ycl/M)V 7 '(svrí^i cxs-rnv i^vazt nxS wtyi , ti 

B a f 1 l . T 0 m . I V . E c e i j 

debeo. Si quidem eam poííldebam, 
ipfam debeo , &: mulieris penculo 
eft , Se partus, ctiam fi non deberc-
tur partus ex ftipulatione. Si non pof-
ildebam,debeo íeftimationem. 
z HJC fi hahuerim. ] Nota eum qui 
ancillam promific, ancillam tancúm 
ftipulacori daré deberé , non etiam 
partum eius. Lege huius/«^/6*» tic, 
vl t imum, dig. 14. thema v l t imum, &c 
quae illicadnotata funt. 

a Si multer mih't. ] Mulier quardam 
ita dotem promifit. Promitto decem 
nummos tibi autTi t io dotis nomine 
daré. Dic i t Marcellus hoc cafu, et­
iam íi marito aut T i t io promiíit mu­
lier daré decem áureos dotis nomi­
ne, T i t io etiam r e d é folui in dotem 
decem áureos : fed de dote adione 
virum vxori t eñen , etiam fi T i t i o 
decem nummos foluat : quemad-
modum íi iuílu mariti promiíiíTec 
Ti t io decem nummos. nec mirum, 
cúm etiam qua: dotem nondum ma­
rito promiferac , erac autem ei pro-
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b ^ r ^ ^ ^ / / ^ ^ ] Dedit quis de- A A¡yjc ^ yo^ajud'm SÍ^M ^ _ 
cení in dotcm pro mullere qux re- , , ^ \ - , o \ \ , ^C!?wí 

/ 

<fi ^ ' • P,~ 17 \ V , /, 

uera quidcm ferua erat , libera au-
tem cxiftimabatur. Dici t Marcellus, 
cum qui nummos dcccm in dotcm 
dedi t , condidionem habere ad re-
petitionem, quemadmodum habere 
potuiíTet j íi pro libera quidcm mu-
liere decem nummos in dotem de-
dilTet, accidillet autem vt nuptise 
non fequerentur. Quod íi forte fer­
ua manumilla fuent , & ei qui de­
cem acceperat, in dotem ícilicct, nu-
pfent : in his deccra nummis dos ^ W * * 7 * ' ^ s n n r i ^ tt^^,, c r ^ í ^ 
confiftit : & eos ita dcraum poteít v r ^ i f V ẑtoí$ hvnpa vo/xiajj.a.aj. ^ 
condicere is qui ipfos initio dedit , rprtov Sicu&Tty 'faura tv XOVSIKTÍT̂ ^ 

TTiTiTiViiV 0 rdjUJ~̂ yo-̂ jUJ cWTU. aíSbliOaí, CTé:pTS.i~ 

vo/ifyuccv y<L[Mav, ctüTñ ^uoTti 69 tt̂ /x/. 
%í'y ĵ30iu> i¿\ij fJJi ¿fu) tící Tr^yChZct] idvyd/xov 

SÍKSÍ VQ/ulafJt.ct'fa f7pt>íJ4V o ¿"íiWJ^, %¿x ees 

^fA.Cajii]i- aaoríf OL» g/ TOf /uíw.ovm a¿T)j 
\ Innomin. De feruo qui liber ^ ¿ v c f r & í c x U x L w « ̂ T m ^ c t ^ »0-

exiftimatur & vxorem duxit l ibe- ' ^ ^ 
ram, lege fincm digelt. 12. t i t . 3. h - C L p ' / „ v ̂  C o.*, 
bro 14 1 l o ó Amvv^svf. 1 ggi ¿buAsw vo/M(ojU¡fou 
c mvi/ i í/íic?^.] Nota quod di- i ¡ x é u j i p v ^ y ^ / j j a ^ ^ ^ ÍÁÍjJifé^y^ítyi/aJi 

<̂ tÉA5$ 5" cftf. 5" y x-<fl.$&. 
^n/uelceavtjon chc ¿00 /U^ ((gujm 7r£?-

CtcoaJi Tdvycc/wsv, ̂ VAct ^ o^- S^cf-JifótoS ^ 

y j p o ñ ^ c d ^ ovgncnv, fxtj ivcunicc^ Q\ Q (~¡f>H~ 

KveJiMxX. A í & t i x j c \ j á f ShvMS -KofiW 
TTSTÍTtvüi CWTÍUJ, ¿oam.p el \ j z 0 í i\&J%f^ 

cum ea mente dedit , v t qu ando que 
fecutis nuptiis ij in dote íint. Si ig i -
tur non hac lege , ncmpé íi feque­
rentur nuptix , decem nummos de­
dit , fed quaíi mulicri donaturus : 
dominus cius eos condíctione repe-
terc potent : quemadmodum íi fer­
ua effecerit, vt is qui íibi donaturus 
e í fe t , marito decem nummos da-

ret 

c i t , non ex eo quod ppftea nuptiíe 
fcciuaríint, fed etiam exi l íente eius 
qui dotem dedit, definiri a 11 dos con-
ftitüta íit. Nec vidcatur t ibi contra-
rium quod dicit Papianus dig. 62,. 
fed lege ibi poíiram adnotationem. 

C y 11 i L L i . Dedi dotem proan-
cilla. eam repeto, quemadmodum íi 
pro libera dcdi í lem, & nuptiíe fecu-
tx non eífent. Niíi mahumifla nu-
pferit , & hac mente dederim , vt 
dos eífet nuptiis quandoque fecutis. \ 5 í/= 
5ed ü ei donaturus ded i , üue eius D . - , 'a \(r ? ^ f c; Ú 
iuíl-u,fme non, dominus liabct con- ^ ' ^ W ^ ^ v ^ 

Tl(>ctaxti7tqíii •7tJ'7Thc¿ni. T t i j K & ^ f^^1 

fjuLuuijm o ¿ Z - A V a f o s , M y 4 ' ^ r Y ^ 

-lorx'd'Maí c V % ^ ^ 

didionem. 
d Curator dotr. ] Additur in latiorc 
contextu. Sempcr quidem infpedo 
eo quod ratio permíttit . Quod qui­
dem interpretans Stephanus d ic i t : 
Nain.fi in magnis facultatibus pofiti 
fint maritus &: vxor, &¿ maritus má­
xima quidem digmtate ornatus í i t , 
moribus autem indignus f i t , aut non 
alias velit cum puella matrimonium 
contralle re , nifi omnia bona eius in 
dotem accepcrit , curator confen-
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fft/M^- ^ w * - ™ ^ m « v ó t ^ M ^ v A tire non debet. Potcft autem W 
- ^ e i a t rw£jiX3t M^W- ^^jrífuv jg /asvov M ^ o q u e dici pro modo fumino dotis. 

^ ^ ¿ v v s xevrUvciiejLav ,COco(peiÁi o KJv&T&p 
'ffirt uéítovi -rrocrorKrl euj%vrni¡i,6! djTropaí 'íy{ 
w rris íKSt-T êS" rnrCJJtoT&v <^Aomc^. 

B̂JTVOV y ^ f W ^ otíwTTpCí) áíyigois OTÍ 
wjut&h %a$ts ct^tqwg corrí^ SiSÍi/cuj fis 

Nam cüm fumma dos fie quatuor 
centenariorum , non debet curator 
auctor fieriad maiorem quantitatem, 
etiam fi veraque perfona locuples 

c Promiferít. ] Iam cnim dixi fupe-
rioribus digellis , etiam fi quis inut i -
liter dotem daré promiferit, vel et­
iam nonpromifent,fed tantüm pol-
licitus fie , teneri eum ex ftipulatu. 
Et hoc d ic i t l ib . y. Cod. t i t . 15. in pr i ­
ma 8¿:vnica tic. eonftit. 

¿ ^ i m ^ ^ W H ^ t H i v ^ w ^ c i - B f Ipih iure t n i t í m ^ N o n totumj fed 

^ ilu) '¿zwjÁirev. id folum quod excedit quantitatem, 
ToSAvuvv^v. U í e ) X J ^ / u e ^ v r&OWS a4 quam ^{que tantum oportebat do-

CUM/POJI &¡C. ^t. / i r 9'. w ^ ' ^A . )c(r'. 

' JlMÍ T̂7\. Ay'. 

j ^ l c ^ rlou TV.S roróiiSí imtcíéMca)y v¡ Site» 

^ o ^ T x . ^ ^ ^ V T B / a ^ g ^ c t c ^ . ^quiparam &c méri to lege rata non 
o , r l í o n' elt auctontas curatons quas dolo ra-

TocíÁ v m v ^ v . l w v y^'fh'TcS/Mi (n¿octJ¡~ 

t .\ • ^ ( f . , , . 1 

T^yo) (Zír&iKos '0nS\Sbve¡u¡, OTIÍTZ KCCV etorra ra. 

tis promiffionera fieri. 
I nn o M1 n. Deimmenfadote&: 

ómnibus bonis in dotem datis, lege 
l ib. 4. t i t . 4 . dig. 5». & l ib . 16. t i t . 7. 
díg. 43. them. z. & libro y. Cod. t i ­
tulo 53. 
g Nam dolo malo. ] Nam íupra mo-
dum facultatum puella: dos promif-
fa , vel dolum arguit curatoris , vel 
latam culpam , quam conftat dolo 

da eft. 
h.Non valer. ] I nn o m. Nam per-
inde eft non confeníiíTe, 8¿ perperam 
confenfifí^, ve l ib . 16. t i t . 8. dig. 2. 

Eivsdem. Dolus cnim aduer-
faturadionibus boníE fidei 3 v t l i b . 18. 
t i t . 1. dig. yy. &huips t i t . dig. 13. 

i Curator. ] Siue generalis, íiue ad 
dotem dandam confticutus. 

k Lket flerumcjue. ] Ac fi diceret, Cur 
prohibemus curatorcm res v e n d e r é , 
pecunias autem in, dotem daré , cüm 

.o \ etiam fi ipfaj res datíe fint, poí l i tma-
n ^ y f A ^ ¿ W t ^ o emp m o mus p ^ ; ^ ^ eas vendere: nem-

lifJi^/i^cL rvf^¿/JSi, dr^t ^ ^r^-yfJiof^L f j ^ 
^ 2^\vdí¿Zctt nvyci/M)V a}cíSÍStt><nv ,SMai rW 
'Q&yfA.aLrciivr C¿^rl/Uj)mVj rüro'Si as cU'Qa-

ETTEiáN} yb úit*. ycouxyai X3yviru^lcuciu¡ ¡̂b xM-

•Soy, ^ s/k?1? IOJ vo/uû v liva^orl cád íw tt̂ tŵ  
B a f i l . T o m . I V . 

pe quando funt íeftimatse , nec res 
ipfas foluto matrimonio reddit , fed 
rerum a^ftimationem ? Hoc argu-
menti caufa proferc. Nam fi mantus 
res ^ftimatas aeceperit, eorum ^ f t i -
mationem debet, eáfque poteft ven­
dere. 

1 E t pretium earum. ] Quoniam cnim 
dixit , Curatori caufa cognita per-
mi t t i rerum aliénationem , 5¿: veri-
fimile erat exiftimaturos aliquos ne-

E e e i i j 
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cretam §c caufíe cognit io, duarum 
partium litigantium vt plurimum 
exigir prsefentiam ) fubiunxit lucvf-
con íu lms , etiain abfente marito de-
cretum fieri poíle. ; 
m ^(^uajTernpione interfí. ] Ñ e q u e c-
_nim qood actum eíl; proprié permu-
tacio erac ; quoniam partem heredi-
tatis accipicntes fratres puellíE m i -
npris vigintiquinque annis ^putaharic 
fe fuá accepi.íle : quandoquidem he-
res quilibet 3rerum oraniura heredi 

ceífe eííe vequiduauruseft puellam, A ^ ^ w ^ M o m r ^ J x i f ^ ¿ y t y Ü X n 
interfit ei quod agitur , ( nam de - „ W ^ ^ . ^ ™ ^ ^ ™ ^ ^ 

Tr&pra ^ vt^Snatt-'*' 'Zs-^J.yfj.aXg. K^^cd'<t^ 
tarurum pro rata partis fibi compe- g ^ M x ^ f ó ^icz^^, ^ 5 -v 
tentis eít dojumus pro indiuifo. Pr^- ĵ̂ tí/̂  c t ^ j ^ 'é&v 5̂  ofx- '2>fyu¿iois 'S ^Sh-
tereá fundus darus eft non pecunia, J$ ^ ^eio)? ef) ^f^0z^ ^ c t ^ , 

Tocf AvcdvvfMv.O'n Si KSM MKXKtyyofMiffl 
VICÓV, Kctv ¿>cn tíAsío/ ^TmKsĉ igztVTWi, ^ 

mavv ¡^ovov •y'eyiicóí (¿IQÁ. ^1, ZT^. J^. éí~ 

ve quod actum eít}non fie proprié em 
pcio & venditio. 
n F e l heredes eim. ], Heredibus enira 
minorura , etiam fi niaiores fine v i -
ginciquinque anms , datur in ince-
gmm refticutio , intra annum camen 
veilem, vefeire eft ex l ib. 4. ^3°™y 
tic. 4. dig. 18. & 19. ve &: oftend^T 
tur l ib . i . Cod. tie. j i . conftit. y. 

I n n o M 1 N. Quod autem here­
des etiam minorum, licét maiores ar­
ta ce íint 3 refticuantur, & incra quod ^ 
tempus, didicifti l ib. 4.tic.4. digeft. ^ ^ ' ' 
18. & 19. 
0 E t ftmdum reftitue'runt, ] Nam peei-
ca reftitpcione in incegrum , omnia 
inincegrum reftieuuneur, & permde 
erac ac íi ab inicio fundus mmori a 
fracribus dacus non eífec. Si autem 
nec dacus videtur eífé minori , non 
r e d é cenfetur ab ea in dotem datus 
eíTc. Et mérito eurrí reddit maritus 
alia racione, quia minor eura indem-
nem prseftare debec, vt in his quíe i n ­
fere fignificac Modeftinus. 

CtKifiCtjOV 

P ÜnpMlatio dedate.nddenda.^ V i r q u i - ' ^ ^ ¿ h m v ^ u i \ x Z % \ ^ o u ^ y u M ^ n ' W 
dam doce accepta , promiíit fe d o - D ^ • >, \ « kí ^ n'cl c 
tem redditurum extraneo cuidam , ^ / ^ .:K ~ ~ <̂  ' > . ^ _, ^ i /Ú 
non autem vxori. Poftea diuortio dif-
folucumfuiemacrimonium. Dicieigi-
tur ModeftinuSjftatim poft folutum 
matrimonium compecere actionem 
ex ftipulacu de reddenda doce : 8¿ íi 
poftea mulier ad maricum redeat, 
& prius matrimonium renoueeur , 
non exftingui aaionem ex ftipulacu 
qux femel extraneo compenit ad 
exigendam dotem , fed pofle eam 
intendere aduerfus maritura , etiam 
fi nlulier ad eum reuerfa fit. Ergo 

TÍu) ty yd/uuiv O ^ Á m v kfjM^avl ia) '¿h <hVcL' 

rZtr&TBioyv ¿\fj¿píCúWiWi atwo^cnov, CO<- ¿>W>' 
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rf'&Sdj're&v tvi» crzwoix¿movcw%soe}le.-.A.m hoc quoque fecundo matrimonio 
dos denuo conftituenda eft t confen-
tientc camen excraneo qui ftipulacus 
eft docem reddi in primo matrimo­
nio , ne in hoc fecundo matrimonio 
mulier fit indotata. Tune autem d i -
cimus neceíTarium eíTe extranei con-
fenfum , cüm non ex rebus fuis mu­
lier dotem dedit , quam permiíTu 
eius extraneus fibi reddi ftipulatus 
eft. Si enim ex, bonis mulieris dos 
data fit, tune extranei confenfus in 
fecundo matrimonio neceíTarius non 
eft; J 1, r • nfn 

^ í t Í T V ^ ^ ccpcíSbcnv -vis rtp&ixSí ^ 

^ ' ^afwaw» TÍto TV cJ^corixjiS czusajjvecnv 

Sh%7cr&,™™cbc cMccfw'j& '$\v w (ruocij¡ve<n$ TV g 
¿)%U7ÍK$13G ^ T i ^ y TOVIVV czwciKeaiov. 

Tocí AvcüVVfVsv. Avc¿yi/cú% <hf. /-y'. ¿jTVfe^íií 

fclyd ILÁM azcaajiviai Tj'ytcvojZí o& ôvcrp rico 

fSr&iKSt' $ ^ '^í'Tf^i' ozcooixecnov o ÔCOTÍICOÍ , 

wfy TV aácfyot, ¿TmjTUV djj&ytoe, r ^0?-

yUJJYi' rihíto. él '¡Mí CAO T^/ (WTVii rr^e^yjicLTZi}]! tí 
_ 5̂ ^ „ r'^-iv'cw, ^ » - . '\, ;#j tatafit: nifi ex bonis eius dos ab i n i -

W i o proteaa íit. Tune enim etiam íi 
non confenferit extraneus in fecun­
do matrimonio, non agitomninoad-
uerfus maritum dotis nomine quse 
femel ei competiit, au t, fi Conetur hoc 
faceré , mulier aduerfus eum agic 
mandad ,vel negotiorum geftorum, 
quod eius íint res dótales , ipfe au­
tem per mi l i l i eius dotem reddi fti­
pulatus fit. &: méri to confenfu eius 
opus non habet dotis renouatio, ñ e ­
que mutatio inftrumenti dotalis, v t 
ait Paulus in fine dig. 72-. Sed fi ex­
traneus de fuo,dotem dedi t , non 
necefle habet confentire , vt of-

Denuo autem con fe Miente.^ Innom. 
Lege dig. i3.&; fequ. t i t . dig. zp. &: 
l ib. 24. t i t . 3. dig. 4 i . in fine. 

Nam fi extraneus mulieri dotem 
conftituenti in fequenti matrimonio 
non confenferit , poteft tanquam 
priore foluto matrimonio aduerfus 
maritum ex ftipulatu agere,6¿: do­
tem petere citra vllam controuer-
fiam, & fie eueniet vt mulier indo-

'Qn^ApoIv TV73 7a3iyiavcf,j*i ¡jJp^aiTtyYi iríMyyr^lo-

Sínztjj <T¡¡$ etisev azcostfiiiaicos ricuoLpícccns £ rcfff^í" 

^ dpYí/i&po]! TtSWewXa) (t¡r£)<; TCStsA^ S^o^'.^n 

> ' T f 5/ j c « tv' > d-1^ tendit thema fecundum dig. zp. t i t . 
xev, OPc OWCLÍKCCO gví| azusctjufy, coi óiixyunv c* O) > 

Ur,%¡x. p . TV Jt9 , «Al. 
fxlin*rUu f G f ^ v & n l J j ' ^ f MaritM de date non cauerit. ] Si ne-

« w ^ ' t s ^ . « V , u^ r . ^0)̂ 07, que dotem ab initio mulier repetie-
f \ ~ r , / / r.» « , * • n t a priore marito, ñeque dotem íh -

™ ^ ' í f ' ^ ^ ^ A ^ ^ ttíí ^ ^ ) nequc de ca readenda 
^ t ) ^ ^í^OT^. i cau£um ei fit. 

Tocf Bvcuriotpoífovi. Ava.y&Ji iií.^H . ¿v r z f £ cJdpnorefn redierk. ] E n A NT. Le -
^ \ S H , « . ¿ w Á J ^ t r íu) A d V KÍyi ^ ¿ ge dig. 68. in fine, & illic folutionem 
ftf(f . í\' 9 ' (\r o' 1 ^ r ^ r 7' , inuenies. Dic i t 6¿; liber 24. t i t . 3. 

, f o \ „ \ v ^ - ' ^ s ' f dig. 1^. íi poít diuortium mulier de 
^cLyctyn yuuv <ae¿ r ^ m ^ W , W < ^ v ^ - ¿o te agat , ^ reuerfa fuerit in ma-
^(W^js ™ cw<fyiLia£intJl&j[ ^ JiKy-w&ohKM trimonium , exftingui iudicium , 6£ 

E e e i i i j 
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manere omnia in priftino ftátu. I n TT̂TTX. h rt^TE^i ^TKqxcr^ ^ f 
dig. autem huius tic & l ib . M y X s l v v ^ T K . i *K ^ v ' JW 
t i t . 3. dig. 42- dlclt:ur > ri extraneus ^ ± íK..J..í: ' ^ \ > l% 

rius Dic i t etiam 4. tic. huius ub. g n » c. / i , 
a l - . 9 . fi hcres emsqui d e d i t & f t i - ^ w e ^ ^ ^ ^ ^ ^ o . ^ ?cc, 

cv hjujaflgi (¿TroLj'mv ccorUo. ^ C . K^'.ZT. y . 

¿5¡$ ccTrzxjirncntcroc TVÍ tt̂ íjcí̂ , ̂  et^f & czu>a,q>~ 
%7azí, TTZIÁÍV G^jp™ ' ^ j a f i ^ f l ^ , Y$\ 

TEpctá j í p i S m -n-pfixjí' KM Awy TV ̂ ÜTríjJV 

u-imonio numeratur tempus reddi- v ^ S í y . i y ' . ^ v i n v TV ̂ tA. otí eo) 2 ^ -
tionis earum. & dig. 13. huius t i t . fi ^ ^ ¿ ^ ^ ^ yd^y c ^ ^ ^ é ^ ^ c i ^ 

reuerfa fie prmfquam egenc de do- / - ^ .1 - • 

qui dotem dedi t , eam reddi fie fti-
pulatus, 5¿: poft diuorcium mulier ad 
virum reuerfa fít ,non difiblui adio-
nem ex ítipulacú , ñeque per iudi -
cem maricum ítbfolui. D e n u ó au­
tem confentiente ftipulacore dos 
confticuicur , ne fecundum macri-
monium inueniatur indocacum. Hoc 
ica , nifi cüm ipfa dotem dedilTet, 
alter iuííueius ftipulatus fit. tune e-
nim confenfus eius non eft necefla-

pulatus ef t , confenferit renouatio-
ni mat r imoni j ,& v t quantitasin do­
te remaneat,non poífe eam peterp: 
&; l ib . 2,4. t i t . 3, dig. 55. ficait. Vxor 
poft diuortium partem dotis petie-
rat:5¿ cüm alij nupfiíTet denuó redie-
ratadpriorem vi rum, cui dotem de-
derat, ñeque eius pecunise, qua: re-
liqua ex priore dote erat , mentio-
nem fecerat}id videcur dotis fecun­
da: fadum : & foluto fecundo ma­

te , agere non poteft quandiu con-
ftac matrimonium. &; dig. 30. eiuf-
dem tic. dos prioris matrimonij con-
uertitur in fecundum, niíi aliudcon-
uenerit. Si autem non diuortium , 
fed iurgium fu i t , dos manet eiufdem 
matrimonij, vt dig. 31. Dic i t enim 
lib. f o . t i t . 17. dig. 48, idquod fit in 
iracundia vel calore , ratum non ef-
fe,nifiinhisperfeueret. Vnde etiam 
quie paulo poft ad virum reuerfa eft, 

yíypveVyV TT Î̂  tv «¿tí/yd/uov aiV<|, U$ Jíy. 
xa!, q w yb v. 2ÍT. tá.w'. U S V t 

nec videtur diuortiíTe. & dig, 40. ^ 3 ^ ^ , ^ ^ f . ^ %¿^v ^^t. U 
huius t i t . fi mulier qu£e diuorcit, & D x r\i , ? / <xr \ ' » . o' 

J^r.TV/3'. ZT. ¡̂Jto t̂v/S/Sa. <pncni/, or¡ ¿¿^ n 
ycuiy\ tt^í 151' ouJTn)! r\¿&tc¡fi-yi), o CUJTVS yccfMg 
'fáiv, &¡ ¡LUI tnXtX iv nxS/twm^v yiyvs y / y -
vot, fjJ¡Tí evTcJ /uiacú £ri$ OOTVV i y a ^ c n , ^ 

™.h¿yi & ^ fr&xiov K '̂, ÜT̂ OV a!. J i y t ^ 

Zcrf. OTÍ tote Siajaiov ¿ÁH^ '£ l , W epfvW 

nondum reuocatis inftrumencis do-
talibus reuerfa fie ad maricum , do­
tem videtur renouare. I n 33. autem 
dig. z.cit. huius l ib. dicit,fi mulier ad 
eundem reuertatur , matrimonium 
idem effe, nifi multum temporis i n -
rerceíTit, ñeque interim vnus ex his 
matrimonium contraxit, & máxime 
fi vir dotem non reddideric. Dicic au-
tem liber quoque vicefimusquartus , 
tic.1.dig.64.tune verü eííc diuorcium, 
&: valere quaü non fimulatum, cüm 
aliud contradum eft matrimonium. 
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' ^ ( r a ^ ^ ^ P ^ ^ ^ o ' y 0 ^ ^ ^ ^ ' ^ a ' M e " ^ ve^ t a - n t o tempere vidua fule , ve 
^ * ' 1 ^ / , « , / ^ dubium non fit aliud eílb matrimo-

frnyiw K^TK^AsiTrBi'. ¿^«^^/uVoí «Té S pTíV 

^ycMcijM C^&hvo/ i^oúW}aiw dico inarftimacum ) mulieri 
'4 » í v .^.«^. CT^„ ^xi/C,. ,^, ^ ' i . foluto matrimonio leffatum.aut^he. 

mum. 
,: teftam nolutt. ] Diftuíiot con-
textus habec. Ec manifeítum non fie 
teftatorem qui legatum áuc heredi-
tatem dotali feruo reliquit , noluiíTe 
hereditatem auc legatum mariti l u ­
cro cederé , hoc eft, fi non conrem-
platione eius hereditatem reliquit , 
aut legatum. I d autem Stephanus 
exponeos dicit : Ideóque fi non ad-
probetur teftatorem contemplado-
ne mariti , hereditatem aut lega­
tum reliquiíTe feruo dotali ( dotalem 

foluto matrimonio legatum,auf he­
reditatem reddi oporret. D i x i enim 
etiam dig. 17. huius t i t . feruum i n -
íeftimatum ea tantumqu£e exre ma­
r i t i , vel operis fuis adquirir , marito 
adquirere , cartera autem mul ier i . 
Hocautem didum eíl etiam fecun-
dum diuifionem : etenim quse in 
rebus inadlimatis quomodocumque 
accedunt , ad mulierem pertinent, 
vt didicifti 10. dig. huius t i t . ex quo 
difeere ef t , in rebus inxftimatis ma-
ri tum fruóluarium imitari. Hoc enim 

i z f iQ. cTir. TV ntfywWS OTi o ¿Sf^rt/UJim 
clxÁrvs, fMVct'Q, s TV o Ĵjoo ,̂ ^ ^ ovnej.*; 

<7ra yajucufiu. q^ro ̂  x&nm é)ct¡fícnv (ErifH-

sGrToJ.yfj.cLrl (Gŝ ja-yivoii&va*, irn'yuuauxi O^cLtyl-

'fy ¡JM̂ V , orí 'fki ffi ¿Sj^nifjuir^v, ouavtpp^-
X.TOVACÁOP fM/Uíírajj o t^^. ivtc y^ys ¿9 r r j E r i -

P H ^ ^ r - / . ^ W ^ % ^ W w Ó ^ - . c i n d i a o dig<IO> 0ftenait partus an-
WiWvff lrSfe /uf j .oLrt iJvy i tr .u&el^^é iTai c i l iar ,& fcetus pecorum. Quamob-

TMV o cutyipy S-IKOT&Í fxovlu) rhv KW^vo/jAÚp, ^ 
*&Á,vya.np}> nxSO^Qtyigjvü t éé} euirov ShraAÍci 

TOV VS-TUXÍÎ ÎVTCJ ShrotÁiCi) cilyjéryi, ̂ m' "̂ Tra-
xefiS^xfViiTyro jj ycwYi- o^3 'é&v 'Orí sCaytp^v-
jciv¡va.¿jLov oliuTvv, c¿$ o 0¿Á7n¿juo<; ¿v r t f y . r W 
de i u d i d i s Z r . a!, Siy. KCC. K.$. Cp^óoa^ 

-r Pe 1 ~ a ' ' 'eL ^ E N A n t* I O p h. Séruum pone x 
, / r , N , N ^ , ^ , •L' .ítimatum.lege dig. 10. &; 47. & i ib . 

rem fiin rebus dotalibus maritus i n ­
flar vAifruÓtuarij eft , mérito folam 
lucratur hereditatem , & legatum 
quod feruo dotali ad ipfum perti-
nenti relidum eft : non etiam quod 
contemplatione mulieris, aut ferui, 
feruo dotali reli£tum eft, fedid mu-
lier lucratur. idémque eft in feruo 
fruduario,vt Vlpianus J i h . d e íu-

digeft. Mi' t i . iam do-licus, t i t . 1. 
cuit. 

i i . t z . iam 

¿íí.ti' . Ov'ATawolv) K^&Th. y . S\ÍX<¿. 

t \ < h t í y ' : ^ $ £ , d \ % r . A f . á ¿ 

15. t i t . 1. dig. 19. Vlpiani , & l ib. 24. 
tit . 3. dig. 51. circa finem , & dig. 58. 
Modef t in i ,& huius l ib . t i t .y . dig.3. 
&l ib .2 , . t i t . z. dig. 45'. 
u Sí vfumjrucí-um furidi meL'] Quidam 
habens fundum , eius quidem vfum-
frudum dotis nomine pro muliere 
dedit marito eius, retinuit autem a~ 
pud fe proprietatem . Quanrebatur 
foluto matrimonio , cuinam vfum-
frudum reddi oporteat a marito , 
verum proprietado , an mulieri pro 
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non poffrvfufruauarmm alten ce- ^ ^ i ^ ™ 

£ l e h a b e n,hi'1 « a l f a r , ad exoa- ^ e ^ M f ^ ^ 
"eum fea ad dommucn proprietatis ^ ^ - Q A ™ ^ ^ ^ V . ^ 

^ e d u loco rcac a>c. P — " ¿ u - ^ * , ™ k & W ^ ' ^ ' ^ ^ maritus mulien vci „ Sum.folotofcil .cetmatr.momo.aut 
aum,loiuco icincec matrimonio, auc py q- «/ / , , ^ f/ , ' 
eum vendatnummovnOjVthocmo- / ; ' / v n Mi­
do reraancac quidem apud eum ius B ^ w w t v M t y ^ w y A j j c q n ^ - d v j r ^ ^ 

fjtsv iNjAefoT/ ^cfÁunv, « imÁncni CUJTVV VOV/U,̂  
quidem ap 

vfusfmdus , mulier autcm frudus 
poifit percipere. 

Hoc quieftionem facit,qu6dapud 
alium non apud mulierem íit pro­
prietas. Si emm apud eam eíTet pro­
prietas , rede ci foluto matrimonio , 
quód proprietatcm haberet , vfus-
frudus rcddcrctur amarito. 

x iVí»^ ad eum. ] Hoc didicifti etiam 
t i t . 4. i . Inftitf vfusfrudus enim vcl 
eum amat cum quo elle conlueuit, ^ . ' , 
vcldominum. 
y .9. ^ ad dommum.'] IN No M 1 N. Po-
teít autem ius íunm alteri venderé , 
locare, 6c donare , vt Inf i i t . z. t i t . f . 
l ib. 7. tic. 1. dig. 12,. 38. 39. 40. in 
quibus etiam de precario. &: ideó 
v íu fmduadus poífidere videtur. Le-
ge etiam tit . 4. eiufdem l ib . dig. 2,9. 

E n a n t 1 o p,h. I n 4. autem t i t . 
i . Inftit . dicit^ fruduarium cedendo 
nihil agere. Quod fie accipiendum 
eft, ve non confiftat in cius perfona, 
cuiceíTus fuit. 

To J r íyvcós x& ¿i) T t S ^ . lar. /3'. ^ h~. 

t ^ m ( 6 \ K r . ¿, frC. g . % r . ¿ . A f . i & M A9'. 

htfr. (¿iC. <pvcnv, OTÍ ¡CU <^uii)t& a s ^ ^ v e n o 

z V m nummi). 1 L E o n 1 s interroga- tn KL.SÍ c es1 /̂1 ^ ^ ' 
no. Cummorce marm exftinguatur , k, V.->- Í « • u ir. o ' 
vfusfrudus, fi poft fadum diuortium, 70$ ^ ^ " ^ 0 , ^ 6 

rtictf. Aúcns i 
TocíEvc(/¿íc,<pou>oíq. Ka] ¡juUv gi/JMTKÍ /3iCa. 

venditiimque aut locatum vno num-
mo v f u m t r u d ü m , v t proponitur , 
maritus deceíTerit, nc vxor dotem 
amictat, quid íiec ? Nam exftindus 
vfusfrudus ad proprietatem reuer-
citur. Solutio. 

Enantiop h. A tqu i d idum eft 
l ib . 19. t i t . i . dig. 45. Vlpiani ,con-
dudionem quae vno nummofit ,non 
valere. 
a E t im quidem remanet.} Quamob-
rem fi ius vfusfrudus manee penes 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I L I B E R V 1 G E S I M V S - N Q N V S . é n 

^ j ú w w Á t i u w árt/', ¿ ov ̂ y w ^ x } ^ c C l m - A ínat i tum t eius "iliorte, non mülieíiSj 
U v v v é ^ , ̂  ^ ^ { o ^ o u K ^ exftinguicur v^usfrudus qubd ipfe 

, r i > ^ c e n í e a t u r & í i t v f u f r a a u a n u s . 

AO¿ÁH ¿ÁL^Z? vofM Â¿¿H, cr icov^ b /S'i 4w¿//4 y ? / ^ ] Ancilla quedara 
^ $ ya¡M)v &%VUH, W%C*/UÜC¿(& ' f h S i - q u « libera exiftimabatur, nupfic cui-
^ ^ W r c O ^ ^ , CiPc ^ ^ i ; r ^ 0 1 ' Pecumam quandam in 

Síwa.Tctt^ru'y ™ cvfya, hcam-dco -mmv, Xx\' ^ ccre , fed pecunia manee eius cuius 
(^ilvV/u^ii ra rrs^yfj.A7aov antea fuerat : niíi maritus qui eam 

¡ u ^ ^ o n x / t ^ J rTttf ¿¿ty] Tuíj^ópKatt rt yaxjv\ y i -

*del. yo/id^ni, * ov SZFZJÍ TVV &pfycL i&j cwr¿¿2 <TV<¿ri yd--

o ydL/Mic, D ^ \ v $ y ¡ , oon SíWI® * ^ &P<>fh 

Z 7 ^ n m ? ^ ^ ^ \ ^ J ^ ^ [ h ^ ^ C a n m eft , maritus eam vfucepent. 
<f)it7i'- ' ^ m u v J v r l c c ¡vfffA.' orXíwzl/¡¿tí Quod fi pro fuo poíTidendo maritus 

/M/ÛIOV ovayHjcTnTájaw o aj>n¡íf ola. &M vouiato; i -

r 'Qa£i£ancC\ou!,ii bonaf ide 

m 

dotem dedit, non ex rebus peculia-
ribus , fed aliunde. Sic ergo feribit 
Proculus. Ancilla quse n u p í í t j & d o -
tis nomine marito pecumam tradi-
dit 5 fme feiens , fiuc ignorans , fé-
que liberara eíTe exiftrmans , non 
poceft maritum eius dominum fa-

acccpit , vfuceperit. Nam ea non-
dum víucapta, íi poftea mulier quse 
apud maritum erat, libera facía fue-
n t , id eft, etiam íi ea fada libera , 
inter eam &c maritum conít i tent ma-
tnmonium , ne fie quidem mutatur 
caufa pecunia: in dotem datar : hoc 
e í l , e a data non fit dos/, ñeque eius 
domimum ad maritum transfertuf. 
Etideonec íi diuordum fa£tum fue -̂ • 
r i t ,au t dotís iure,aut per condidio-
nem eam a marito accipit : fed eius 
dominus eam vindícat : m f i , v t di-

eam vfucepent, quia exiftimaret eam 
qua: dederat, liberara eíTe, eámquc 
bona fide poflideret , propius eft vt 
exiftimem , hoc eft , recté dicamj 
eum ipfam lucnfecillc; íi modo pri-
ufquam matrimonium cura eo con-
tradum confirtere inciperct , eam 
vfucepent. Idem dico, etiam íi ex ea 
pecunia maritus res emerit priuf-
quara dos eífe inciperet. Tune au-
tem incipit dos fieri,fipoftquam ma-

^ y^c^zti rura^í ^ £ ov- trimomum conftiterit , eam vfuce-
. - \ i . \ , i , , <; \ D perit. Nam íi ante vfucapionem res 

TVÍ Tsitwryií ovaVTntTnonos /t&^yxafy, Vivoi ce i 

'raí', '/ta¿¿o a /um oL ŷ. nuercu (gujnx., ^ ovóiTn^-

TB rv^ov t z J ^ZcT^lni Kst.'nCa.Áev, ovrt SÚ̂ ÜI g-

¿W-tf, oviívm fJA ¿ \amrlw , overf coi/7^' ijuui ovazL 

^&j%pcc^ ^Vvct M%oim Tffi^jí/OítTa: csuaSf3 h-

uas, vt d i x i , emerit, de pecunia 
non conuenitur , íi eam nec poífi-
deat, ñeque venditori forte foluit j 
ñeque dolo dpíiit pofíidere. 

C y r 1 l l 1. Ancilla pecuniam 
mihi in dotem dedit , íiue feiens, 
fme ignorans conditioncm fuam. 
eam meam non facit j nec fi cüm 
apud me eífet manumiíTa fucnt : 
fed eius manee cuius antea pecunia 
erat:nec habet eius exa£tionem?fed 
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¿v nxJ IPPOVTÍ ¿íy^^zt) fjuaffrív, 

á ^ / ) ^ / . ] innom. b ^ , ^ K w 9 7 0 i € . ^ 5 t ^ ^ . / ^ ^ ( A í : y / . ^ / a < i ^ 
£)e mutát ione poíTeílioiiis, lege libro j^^t. y . cflf. Ay'. ^ ^t. c/̂ '. ^ f , jg'. g 

y^TíT. g'. o íc t^w^ ^ f . AG'. ^ ^ y', 
^jtí,. TV 1/6'. 

i ^ , ^ w^ /̂mV* '̂ S6 H)* AAigVo ^ ,7« 
^ A o ^ o t . ' ^ ' P ? Q T)J rtFlfj Gíio fO/Wf ^u/xJ; -roíl 

quxalienafunt. Hanc autemgenera- Q ~ > I ¡<I < . , / 
lem pro fu o poíleíTionem fequunmr ^ " ^ 7 ^ ' ^ ^ &<zmrK HIM^. 

^ irsp^p iAxtiirnficuf vojuÁ*) Áiyuv wgV, ^ra 
ccy^taiccs, n óvfbcu;, v rnrt^iMc,, v\ ÁvyctTtv. >C5f 

7/$ i d i ^ T E ^ yOi/uf), YI rarCJ if¿7no,«sna^j dona­
t o , í «tí^i dote , « /tSO AgyctTD. 2 ^ tvtt) 
¿ÍTTDI/orífttrgj G<Jo ''O/Wf 'T^eTnivizui ^ /«fl^ 

fi cam bona fide vfuccpcrim ante A ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ 
raacrimonium , vel aliquid ex ea e-
mer im, eam lucnfacio. 
c iV /̂? eam "jfuceperc. ] Nam íi prius 
quam inciperet cum ¿o confiílere 
matriraonmm, ancilla forte faóta l i ­
bera , pecuniam vfucepit , eam l u -
cratur maritus. Si vero poftquam 
conftiterit contradum cum ea ma-
trimonium , ci proceíTic eius vfuca-
pió : eam non lucratur omnino, fed 
eft apud eum in dotem; hoc enim 
feiri poteft ex his quae inferuntur in 
hoc dig 

poíteílio j vel pro empeore , vel pro Cowo^-W, w ^ %^ir^iu¡vJv, ^ 2^$ ^ 

41. t i t , z.dig. 3. them. 14.& tit.3. dig. 
33. &: t i t . 4. dig. z. in fine. 6¿; t i t . y. 
dig. i . Lege digeft. 39. & them. 3. 
dig. 0 . 
c Eam vfucepero. ] Diífufior textus ha­
ber , Eam pecuniam pro fuo poíE-
dendo vfuceperit. Et ibidem Stc-
phanus adnotac. Duze enim funt ge­
nerales poílefliones, pro fuo, &; pro 
alieno. Et pro fuo quidem poífide-
mus quar propná funt, vel eíTe pro-
pria exiftimantur : pro alieno autem 

aliqua! fpecialés poíTeííiones vt pluri 
niíirn. Qu i enim pro fuo poííldec íi 
interrogetur, quemadmodum poíli-
deat dic i t , poífideo tanqüam domi-
nus. & fi interrogetur ex qua caufa 
vel titulo putet fe eíTe dominum ; 
poííeífioni pro fuo addit aliam ma-
gis fpecialem, dicens fe poífidere ex 
caufa emptionis, vel donatipnis, vel 
dotis, vel legad: 82 it^poíTeífionem 
pro fuo fequitur alia magis fpecialis 

cíales, propter ea quaj capimus ex 
venatione, vel ex partu ancillarum, 
vel ex alluuione. Quod enim ex his 
adquifienmus , pro fuo poífidemus, 
nec vlla fequitur magis fpecialis pof-
feíTio. Accidit autem interdum vt 
xum fit infirma fpecialis poíleílio, i o -
cus fit poíleílioni pro fuo : hoc au­
tem non femper, fed cúm res nobis 
tradita fuic , nec in caufa tradicionis 

wnpocs VO/ÜUI$ . crv/!A,Cct\yS-i £t ote K& 
vovaw; idixtu voix-n*;, ̂ ^ y , ytveTty TII rwtS^ 
vojuuí. n ú f Ú che ct6^, w nP^t&fy 

W-n?^ tmavsT&hv. Che g'AH>^TEJ> ysi 

ciufrriodi errarausJcd quod caufam prseceíTiíIe exiftimamus. verbi caufa, resrtuhile-
gata non fuic: & tamea heres perperam, feu per errorem eam mihi tradidit bona ticte. 
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T̂ni t & i ctjrletf w fcP&Sioiüs, che g^e ^ 

OV 2 ^ AH>Ct70 , ^Mot 2 ^ T̂ ? 

^ ^ o i r c ^ ^ ^ ^ i C . ^ T A j / . cfty. 4 ' . cocV^- B p0íreíflonem pro fÜO j vt ^ pom 
W t é j u SitarC? GJo , w gV^ $M¿T&tov n - pónius in l ib . 41. tic. 1 o. dig. 4, V 

v L I B E R V I G E S 1 M V S - N O N V S . ^ 

'^¿'ii'Úxo'ttAov ov. ovt&WTtrnvcó vuo A ctim fciMcec lííiena eífen Earil mmc 
^ j G ^ ^ / ^ i , o J u ^ ^ w ^ vfucaPio poírcffioncm pro fao , 

"onauccit perpoíTeíTionempro Iqga-, 
co. P ío legato enira poíteffio mjnc 
infirma eft, quoniam mil i i legara ñon 
fuit. N o n eít aütem error poílcflio-
nis ^quoniam & qui dedií i quafi ex 
legato dedi t , & ego rurfus quafi ex 
legato accepi. Et quoniam error 
quidem non fuit in titulo poíTeíTio-
nis, Teu in caufa traditionis, non íia-
bebat aütem traditio verám caufam 
príEcedentem: mérito non vfucapio 
per poffeífionem pro legato, fed per 

fucapit autem quis pro fuo , etiam 
cüm reraaíicriam poíTidens tanquam 
Tuam pro derelido habui t , 6¿ ego 
rem inueni , 6¿; tanquam pro dere-

¿MO. TmÁív ^¿ c ^ t ^ D^& rvs fytM$ ^vrigt Ii£to habitam accipieds poíTedi pro 
meo . Rurfus enim híc quoque per 
generalem , hoc eíl pro fuó poílclíip-
nem vfucapio, vt ait Paulus l ib . eo-
d e m 4 i . tic. 7. dig. 4. Sed íi erraue-* 
ro , & pro derelido cíFe putauero 
quod pro dereli£to hábitum non ,e-
rat , non vfucapio 3 qupd érrem et-
iam in ipfa caufa pro füo poíTeflio-

rus tojtJ G^o vofjjis ovavüH&Tnréjcú , c¿$ o 

¿ 1 . 6^ fi^pXsi TTKCÍJĈ Z VOJUIOZJ 1f) 

fár^jStplÁliCTtV Z) fjJ} OV (ZJCJ&pZÁDCTVV, che QV-

Qtio vofjjj I h x ú j r í ^ % ¿ i 'Qa 3 ofKii^v CrtiSí Quamobrem quia pro fuo pof-
fft^ividl^VQ[jiM,^Jcuj¡J& fellionem q u í d a m plerumquc ma-

. £~Í7CW o n^JWfAs?, w CÓc dvnv rar^j ¿ote. 
o yd mrg} Sitz ve/uJ/ifyuos yj] faovet QÍSt, tí-

c¿$ y ) ^?ra (rF&iKSS ?&&cov Tgi y^fA&ra., n /M-

' ' r*' < \ n.1 ~ el I I ,' -, c , I ':-; 
ni (Wf̂ J oOTE VOjJjQ j OTE ¡UAJÎ i) CZCOí(¡ft o yct~ ^ . : ^ t ^ ^ < ^ Pro dütc ' ^ T á o . 

mp í \ •» (v n' ~ \ rri nondum erat matrimomum. lJro-tv-i.̂ p v enim qui ante macriraoniura 
xepdttfi/zi, ov AsytUTWvi yuvujya, OTTÍ ¡uu) 

S^WS-rnrO ^rzvo/ULffe ÛJTU ovcrQVJi^Taldj .̂ 
* TocíAVCÚVV/UÜV, KctAcJí '\jz¡ré%Ta/u voju'i-

yinrcy <wzfl%> •> °'tAp /usra. ^ rnr^^tcoa^ tbc 
ytfÁov cwra ovavvH^TnTivnv o a}>¡p. £rí y ^ f 
<G}f_3 'r^f y¿put)V CÚJTU oviTDox&TarsvcKv, '¿jrs-

Baíi l . T o m . I V . 

gis fpecialis fcquitur poflelíio , ne 
mireris,fi eum qui ab ancilla pecu-
niam in dotem accepit 5 pro fuo pof-
íidere in hóc digefto dixent Pro-
culus, non pro dote. Q u i enim pro 
doce poflidct, & bona fíde , vt pro-
ponitur, omnino etiam pro fuo pof-
fidct. quafi enim ex caufa dotis pe-
cuniam acceptam pollidet, exift i-
mans fe eius dominum clíc. In pro-
pofita autem quáíftione non eft lo-

vfucapit , ea qua! ei data funt.hoc 
modo luonfacic , eáque vxori non 
impntat , quóniám ea non vfucapit 
per poíleíEonem pro dote. 

I n n o m i isra-t i . R e d é pofuit rae 
exiftimaíle eam liberara e í le , priuf-
quam procederet vfucapio bona fi-
de,&: vt dixi t , eatunc dos f i t , quan­
do poftquam fecut^ fuerint nuptisc, 
eam vfucepit maritus. Na ra fi eam 
vfucepit ante matrimonium , lucri-
facit yVt dixit fupcrius Proculus. 

. F f f 
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Si enim cum eam non vfucepif- A E í ^ ( ^ ^ ^ T n r é U ^ '.yK y 
íet ante matrimonium, perleuerauic • . \ ^ , ' ' / - - in i * ^ n -
eam poifidere conftante matnmo- ' > ? y ^ ^ 0 ^ ^ . 
nio,eam nullo modo lucratur. Siue ^ ^ ^ t k ^ ^ A o ) ^ ^ m ^ ^ o ^ ^ ^ 

enimeam non vfucepit, eam vindi- ^ t ' ^ ^ T O j C ^ . A x í i ^ r a o «^c^TTie,^^ o^J? 
cat dominusre t iám fi cum eo incoe- ^ v r p Z ^ azwi&oSaf yaifjss, cJ5 g j W ^ , -
pit e í T e m a m m o n i u m , v t diximus m S i ^ . ^ t u ) 
nóc dig. nin extranens eam fíe de- ,w , i 0 % ' , ^ 
dit ab initio s vt quandoque fccutis ^ c o - r l x J ^ o ^ c u . T u f h h ^ 
nuptiis dotis eííiciantur res datse : 
hoc eft, iure irreuocabili, v t didicii l i 
in fine 8. dig. Siue eam vfucepit, 
quoniam, v t d i x i , matrimonium cqn-
ftitit, dos efficitur, &¿ cüm dotem ac-

> m ots 
Tr?^ rt^C^fpyTOl' rffif yct/USPV j)tjyf(gj¡ ^ ¿ ¡ ^ ^ 

ceperit,obligatur mulieri. Nam cúm - n f a ' é r t i ™ y^i>yyve7^ 'Sf o?J,¿ ees W * * , 
pecuniaquíe a mullere tempore 1er- P&^unvo^tytveTOTvyauctjM.w ^ p ^ ^ 
mtutis ei in dotem datas funt , apud ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A J a ^ W/)afi/ ' ^ ^ T O , , 
eum exftanc , & in eius dominio 
funt ,aut per vfucapionem, aut quia 
erant quidem peculiares qUíe datíe 
funt pecunias , eas autem non ade-
mi t dominus cúm eam manumi í í t , 
dotis fine dubio cííiciuntur. Hoc e-
nim te antea docuk Vlpianus dig. 35>, 
huius t i t . in cafu propoííto. 

C ü m ex pecunia fibi in dotem da­
ta res comparauit : quia nec num-
mos poílidet , ñeque dolo defiit pof-
í idere , ñeque ab ea qua: dedit con-

<p%¿(7a^ o OvÁTaAfjo^ WaQ'. <hf. TV r/P^om^ 

^V%L¿^^J c^^^^^V tluirJvo^aij^ As-

uenitur, nec ab eo qui re vera eft pe- ^ W ^ ^ 0 " ^ ^ W * - ™ ' W 
cuma: doramus. 
f I ' ^ i f ^¿r/í^- />2//^ nuptias. ] Quíedam 
filiafamilias ignorante patre nupí i t , 
& puella ipfa, aut alius pro ea (non 
enim refert ) dotem daré promifit. 
His autem ita perafitis, cúm poftea 
pater refciuií let , ratum habuit ma­
trimonium , ita v t id confirmaretur 
ex euentu. Quasritur an valeat fti-
pulatio dotis, & poífit maritus ex fti-
pulatu agere ad exadionem dotis 
promiíTíE. Dic i t ergo Papianus,Do-

VtpjV 'QfOíycL/LlOV.Iij OÜUTñ *} XS[>H,V gT6¿9S ¿45 V-ZPf 

tis promíífio non ideo erit inutilis A g ' ^ ^ ^ 0« , ̂  tt^wí 
qubd ignorante initio patre nuptise-L, . X , ^ ~ >/ »/ '/a^lx_r ( Z ^ J * * * -
fuennt, fi modo pater pofteamjptus ^ - ^ ^ ' ^ " í ^ ^ c ^ ^ ; y ; ^ 
confenferit. Omnis enim iñitió fada 0 ^ T ^ f ) ^ 0' » 
dotis promiífio , tacitam conditio- T^vKToyyct'^vcri^^goíyo T ^ ^ . T m ^ ^ ^ l 

¿¡pmv tyv Sbxu-zLo leu X(m0^m ^ i ^ 1 ' ™ 

nem habere videtur, íi nuptiasfecu 
tx. fint. C ú m ergo ex euentu patris 
confenfu conftiperit matrimonium, 
méri to valet dotis íiipulatio . Nam 
& íi minor annis duodecim cúm v i -
deretur nubilis , iunda matrimonio 
fueri t , & quis pro ea dotem promi-
ferit,tunc dotem maritus peterepo-
terit , cúm puella maior duodecim 
annis apud maritum eíTe coeperit . 
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cüm eííec initio inutile , vel qubd 
cúm in mea poteftace eíTet ignoran­
te me nupíic , vel qubd erat impu ­
bes , vel confenfu meo , vel puber-
tate confirmatum fuer i t : dos debe-
tur , qubd cacitam habeat conditio-

a ^¿^/7i5fNS/5^M)i7ttí7^^^oíK5?e7ra.r-A Quodenim vulgo dicitur, dotispro-
^ Z i ^ * ^ ^ y ^ ^ ™ v ™ ^ ' W w mimoncm m P.nmis duntaxac n u -
^ ; v s\ ^ V , ptus parere obhgationem , nec ma-

v ^ frC^™* A? ™ y*f*v nere fírmam , ü mulier poft matri-
^ ^ ^ ^ e ^ W / ^ v a ^ ^ monium cum alio contradum dí-

^ ^ ^ ^ L u o ^ í a r l ^ ^ r r anf^^ , rnjTE ^Jfap uortens i l l i nupfcrit cui initio dotem 
k'ví o ' i ^ I t ^ ^ ^ ^ ^ o ^ í 6 W a / ^ P^miTit j tune locum habet , cúm 
A; ( ..v o - v t poít dons promiffionem a l i ^ inter-

¿fpeH-nSr y * ^ ^ - f i t ó r w ^ a ^ m ceírerimt N a m fípoft dotis> 
íTtíWvt^^w, gTE/)& ¿i'/ ^ CActiw rw&s vt dixi , promifllonem , a l i j , non c i 
^ v ^ l T 0 . ^ i Á Í d i y l y H ^ ^ ¡ r O l ^ i ^ y ^ ^ y ^ ^ - cui ^0"5 promiffio faéla eft, nupfe-
c2 MmTWi * ¿>o w iTm^AÍas w ^ o i ^ ¿% r i t > exftinguitur ex promiíTione do-

' ' , N , , C ^ ' . tis nata ex ftipulatu a d i ó , & non re-
^TiovAyvAif- ,^^0 ^ ^ , , , ^ ^ nouatur, etiam l i hoc foluto matn-
^ m s r y c t f x V a w c L t p ^ ^ o s y c t ^ v i M i w ^ o i B monio , i l l i nupferit cui initio dotis 
o ] i i i u i ^ , ) ¿ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ y ¿ y n w f&Oi)és. promifliofadafuit. 

K v t L T M & é i h * ^ ^ ™ ^ ^ * ^ ^ . C y k i l l *• Si. p u e l ^ matrimo-
^ ' jfe~s.j ~ " ^ « ?( , nium pro qua quis dotem promifi t , 

6)$ (nc¿7rv¡icuMoecnv e^yem^r ¿iTr^kalcnv OÍ yet-

^ ^ ^ P ' ^ , t o í $ SXU-n&is cLqcypsicdty y a - nem j fecut^ íint nUpti^. j u n e 
^íí, ote £t.'Mo$/^gra^'j j/pv.Tcm yaiuss. cnim mér i to dicimus initio promif-

^ J ^ l y v ^ c ^ o ^ ' m J ' ^ i h . oTíjíe-^^Au* íam dotem fecundis nuptiis ad imi , 
\ x ' ' . J >' J - j ^ •> \ « v cüm intercefferunt alise nuptize. 

p , , • ' ' A Hoc didiciíh toto nt . dotis 
(odenv oiydLfxci. 

TocfE 
furcvi, 2ít̂ . ^L/ri^pv ,Siy. S .̂ auicLyvcd̂ i 
¡̂tjTTjy TV ̂ tA. cTíy. o^'. (¿VTCSly . Siyiq^.Ty e , 
2IT. tv¿aw'. /^/C. IjaiPitfi/a?,orí ijijtj xjzéf erzwct}-
veaiui; ÍKÎ TS CÓc ct¡ci)%v o yct/íAMí jSgCfiqocf-

"^^^xí/^i S yvpvoi;, jSiC. e/̂ '. TV xa^ 

fxcLTt̂  (-rfpvnoui QICÁ. . . . . . . 
Tocf A^^'AWt;. OoV ^ T i o J W f T t / Í 4 ' . D i N N O M I N A T I . N o i l o b f t a t d i g . 

r,r > f o % c -v / of ' ^4 . ib ien im aprimas nuptiaífecutse 
^ ^ ^ W o ^ W f u n t , & d o s f u i t conftituta. 

TocÍttj G' o YlofXTmnos ¿f TtS^.tSii.&tsfo- g Cuma/i.e nuptt.e intercejferintHoc 

p/i4f'aD TZJKÍXM ¿4i TV oí', «ftf. W / t ^ 
c^cV'-rt^^ Gi ^ TTiAdjTcuiov %fx. TV ^9'. «Tir.^oJ-

0^ 7 ^ ^ g T t -
u 

c-i*~ TVí xj)¡>Hs,^ai ¿oo r n ^ ^ n c ú s TV ' ^ h ^ -

B a f i L T o m . I V . 

pro-
miífionem tacitam habere conditio-
nem, íi nuptia; fucrint fecutíe. 

Enantioph . Tune eñim ra-
tum eft matrimonium t i t . z. dig. 4. 
Lege etiam huius tic. dig. 74 . I n dig. 
13. t i t . y. l ib . 48. dicitur atempere 
confeníus, non retro confirman ma­
tr imonium. A tqu i ratihabitio retro-
trahitur , & a b initio confirmat quod 
adum eft , vt libro 4. Cod. t i t . 28. 
conftit. 7. Sed dici potéft , forte i n 
nuptiis non retrotrahi, vt d idum eft 
in alio cafulib. . . . . . 

etiam Pomponius tradidit dig. 4. t i t . 
pr^Bcedentis. Memineris eorum quze 
dida funt a Celfo in principio dig. 
58. &: ne tibi videatur contrarium 
thema vl t imum dig. 59. Ancillam 
enirn ibi proponit puellam pro qua 
alius dotem dedit : & mérito ex eo 
qubd poftea conftiterit matrimonium 
puella manumií ía , & ex mente eius 
qui ded i t , dotem seftimat ei confti-
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tutam. Cumeaenim qu^ferua erac, A ^ ^ J A ^ ^ ^ T O r ^ o ü . , 
ne rDesquidemcratmatrimonii. ». \ . / i ^ v ^ v -
h 5/ pefidiuortium. J Mulier q u í d a m ^ , v ' , 
pr^'dia in dotem, promific : verum l U s a ^ u , Uvat ^ V a j ^ 
pr^diis nondum traditis contra&um y ? r & t ? ^ ' ^A\<^/^7ra t9^ Áp^Jl» ^ ^ ¡ / ^ 
cft macrimonium, &: contradum fo-
lutumeft diuortio. poft folutum au-
tem macrimonium longo tenjpore ea 
pracdia poíledic marico fcience. D i -
cic ergo Papianus, Sipoftfolucioncm 
macrimonij , fcience marico mulier 
longo cempore poíledic prardia, quíe 
íii docem daré promiíic : videcurma-
ricus tapicé conueniífe ne dotem pe-
teret: & fi poftea ipfa prsedia petie- ^ ^ « t ^ ^ c ^ a ^ -
ric , padi excepcióne rcpellicur. Tveccj íleo r m C 3 ^ ' fcav / u ^ ^ZTO. mricni 

i Longo tempore. ] I d eft, decennio vel ^ S ^ ^ p ^ Z 
vicennio. Nam íi dixeris x x x . ne -/ , ,v , , , 
quidem adionem cxílipulacu inten- &i«sní¿wvcr\(n>v, v w a r t z - n ^ . u ^ ú ' - m a 
dere pofletjCÜm cricennio exftinda, TCA'aLWFzt'nou) TLUJ ' ^ ^ ^ Q ^ x . i v ^ v v í h a j o i ' n 
eíTec. Omnis enim ad ió inperfonam % 'g^v^-nv cCz<ducrfy ¿ m J - J ^ , ^ 
&cin rem,príECer liypochecariam ex- • 1 ^ «s c ^ ' ^ ' , \ 

KJVTaeriaL.Tmcnx. yd téfavvetÁia, TZ?o¡ tíifí.¡ui 

TocíKvmviMtv. lcra$ ¿to ovfxtycovov o^eÍAsc-

, ] Mulier quardam G ^ - ^ ^ f & J ^ o . ev-
cui Titius debebac cum vfuris, nu- ^ÍQ^ yet^sv/^n ñu^sar&iKsc -C^rl^evi 
bens cuidam promific ei daré docem c ú v J S i S b v c y & v r o í s ^ ( K t ^ H t s i t f y t / ^ m r o ^ 

TicLTnou/oe, fjJjfAsvoy x¿<pc¿Áctjov o^3 o TÍiioe 

T o Í A 

ftinguicur fpacio enginta annorum, 
vt habecur l ib . 7. Cod. tic. 59. con-
ftit. 3. 
k Conuéniffe tache videtur. ] I n N o M. 
Qjiia forcé conuenerac vt maritus 
docem lucrarecur. 

bis verbis , Qupd mihi Ticius debec 
cum vfuris fucuri cemporis, hoc eric 
t ibi in docem. Dic i t Papianus , non 
folúmforcem quamTicius debec, v i -
deri in docem dar i , fed eciam vfuras 
quaEcurrunt,non folúm ex quo dos 
promiíía fuic, fed eciam ex quo con­
tradum eft macrimonium. L é g e d i g . 
4.feqii.cit . -
, Innominati . Lege cap. 78. 

& inuenitur maritus. habere vfum- w i T W i ^ v f w a v - w s r & O W S ' í ^ ^ A -
f rudum eorüm qujc adquiruntur ex n ^ _/ ^ ' JP,r J.r.,.»^ r¿Vr.v vt* /aí-
forte6¿;vluris,ad íimilitudinem dig. „ 1 * r -~ 1 o 
4 . t i t . 4 . ¿¿tenvw J l . é í l . T y J l . ü r . 

C y r 1 l l I . Vfura; debiti quod 
cum futuris vfuris mulier in dotem 
dedic, dotem augent. -
m Víurd dotu fromijflt. ] H x c habe in 
rnodum prseuise infpedionis. D i d i -
c i f t i l i b . i . de rebus,tunc vfuras cur-
rere cum permifía cíl fortis peticio. 
C ú m aucem fortis differcur pet i t io , 
nec vfura: pecuntur , nifi de bis fpe-
cialiter conuenerit. verbicaufa,mu­
tuos áureos cencum d e d i , &: vfuras 
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' ^ o ^ rfW"'^'jí5^. íTrvfcornatt A ílipulacus fum. Scipulatus autem ct-
iam funí debitum mihi reddi poft 
dúos annos. Duorum annorum vfu-
ras non petam: nifi ita dixerim : Pro-
mictis víuras ctiam mihi daré ex hac 
die incipientes currerc ? Cüm hoc 
ergo didiceris , accede ad propofi-
cum. Mulier q u í d a m nupeura m i l -
le numraos in dotem dedic , 5c do-
tem reddi fie ftipulata eft , Promit-
tis, ó vir , foluco matrimonio daré 
mihi mille nummos ? & ftipulata eft 
dotem íibi reddi cum vfuris quo tar-

*i* ^ . ' ^ - ' . / - v . " - — 7 ^ dius fibi poft annum redderetur. 
fi^ovidw ^ p ^ ^ a . ^ v m v ) Sie^vfy o y a ^ s ^ BSolutura eft matrimonium , & an-

^v/idpov, oú^tov /Lismvr ¿iiduJ^ Ô -̂ OÍUOV-
5̂ /1$ TUO TV szsfjjp™ y&ysu D ^ ñ t m v , ÍCÚ$QV 

^ MjTityv cncoífh azcjoixecnoV, ^Mc¿ jc, t Te/CfTi' 

¿ylcurrclv ity* cov o ̂ L/Tí^í (ruo¡<p^ ycl/uss, o ¿pnf) 

•r1 

ñus príetenit : venim anno elapfo, 
C]im nondum dos petita eíTet, mulier 
ad virutn rediit , Se cum eo m a ­
trimonium renouauit. Cum autem 
trienniohoc quoque fecundum con-
ftitiílet matrimonium,folutum fuir. 
Qu£Eritur}vtrum non folüm anni qui 
príeteriit poft diíTolutionem primi 
matrimonij , doñee fecundum con-
tradum eft matrimonium,fedetiam 
trium annorum quibus fecundum 
conftitit matrimonium, a marito exi-

\ , •r1 r- \: r \ U genturvfurse. Papianusait^nniqui-
' f , ' , " , qp/- (n\ dem qui ex die íoluti pnmi matri­

monij prícteriit , vfurje petentur. 
trium vero annorum quibus confti­
t i t fecundum matrimonium, non pc-
tentur. Nam cüm fecundum coníla-
ret matrimonium , dotem mulier 
exigerenon poterat. C ü m autem dos 

'Tr&fnicdttj fjj] <3¿a/ct/t4<Jií, TÍ ra- exigi non poflet, vfurás currere non 
poterant. 
n iVtf^ <?ím;?? ca; ^ f . ] Poftquam fecun­
dum contradum eft matrimonium, 
víuras non petuntur. Quamobrem 
poftquam primum folutum f u i t , a 

¿/uux. tí) 2^$Át¡cni T̂ Í̂ V ^f^/J^ov;. w y ^ f marito vfura petitur , qux incipit 
w & M ^ f u v m i ^ ^ e ^ ^ A ¿ M C U J . ^ ^ K fimulatque folutum fuerit, 

\ ^ \ ¿ i y v , ^ Nam etfi qua? pondere , numero &: 
^ - n i a d r v < p y v ^ r a b t , oav m c n { ft annum ^ 

toxjv; I thw; i'/rvpdrvjcrív ri yuin 'hmhdiujcu¡ 

E^nVeA/ocíazt y&f vi ŷcwvi <nrc)i toí* <\ü~ 
Sv.̂  ) 1 • >• \ ' \ \ > \ » 
<J/>«, TOV ftff&TSgyV, yjJ) rtnfj»? «^751' CW'Ct-

K&TSÍ c$ SájTt^yv TQTO ctcuoixÁatov 'fki-

hhvey, ees ¿ y u s ¿9 TU) ¡A!. ¿)yi<^, TV r?$>oV-

B a f i l . T o m . I V » F f f ^ 

dicat conftitutio •, hic tamen locum 
non habet , quia mulier dotem 8c 
vfuras fpecialiter fibi reddi ftipulata 
eft foluto matrimonio. 

Mulier enim reuerfa ad priorcm 
virum , 5c cum eo renouans matri­
monium , tacitc videtur ea quae nu-
per in dotem datafuerant, rurfus ei 
daré in fecundo matrimonio ; vt di-
dicifti in 4 o. dig, huius t i t . 
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Innominati. Didicif t i i i b . i z . A T o J AVOVĴ V. A p d y u ^ /S^. 

Jíf.fA.oTl oí tojc?; * aamj> -nvínm ¿% ¿ y o 
tic. i . dig. 4o.«vfuras creícere ex mo 
ra tardiüs íblutae fottis, Licéc autem 
mulicr vfuras non promiferic, íi ta-
men in danda dote moram feceric : 
poít biennium vfuras tricntes pra:-
ftat,vtlib. y. Cod. tic. i t . conft.31. 
Eafdcm aucera vfuras prarftac mari-
tus , íi docem qu^e in rebus mobi l i -
bus confiftit intra annum ex die fo-
luci macrimonij non rcddat, v t t i t . 13. 
eiufdem y. l ib . Cod. 
0 Ms.rttíu promt/fas vfuras. ] Mulier 
q u í d a m alicui nuptura,cum dotem 

ce. 

azwvs rrví7V X¿(PCIÁMJ)VXSÍ7&(OOAVÍ >tc¿v Xi > « 
o/wteyvw TtKovv ya.ov, c/tiop*; ^ v ^ f y ^ 

Act'. TVV CÍOv sWyjv JÍSücnv o cave , ¡JUQ ^ ¡ ¿ ^ 
OCIA ^ ^-raXAmra /u^ Ávcnv TV yet/usv, f^va, ¿ ^ ¡ 0 ^ 
o)i u r . iy . TV a^Tk i . ¡óík>Á. TV x.&Siyjs, 

* 7 

•tteru, 
vertit, 
cref. 

daré non poffet, promiíit ci da- g vofM^ct^ h^Lvcy ?^yo) ttpoiyjs. i ^ p ^ 
ille nummos dótis n o m i n e : / q^Jn CUTTJW n°K5v; koctzkCciÂ , ia) /u^ ^ 

tune 
re mi 
promiíit autem ei qu o que vfuras fol 
uere , íi poft contradum matr imo-
nium forsei foluta non eífet. His ita 
peradis,mantus cum peregré agerct, 
hoc modo ei fcripfit. Qupniam ad-
eíle nofi poífum, & nupcias faceré , 
perge in domum meam quafi vxor 
omnia factura quíe nuptiarum funt. 
C ú m autem domum eius veniíTet , 
mulier ex boríis viri fumptus non 
fecic, nec in fe , nec in feruos fuos. 
Qood autem cúm ex literis mariti vc-
nerit in domum eius , eius vxor fit 
& cum ea ipfo eciam abfento con 

avcpxaiv TV yAtxov •xjLTa&ÁHUjv <S xstyelxaj QKTtHI" 

K94 C(ste y&iwv, Twnñanzj, 6-ie TÍOU o'uaiotp 
ceí ya/xcTTi TT&pTvt «zt^^ovazz. TU. rfyf yd/t^v. 

Q/Á, rít/TV rlp-tylc,, oL'te fdk). UOTÍüU , ¿'tt 
¿tl^ctvrrJk ctvm . o TÍ /VSJJ ¿to ^ TV ajtycx; 
^ctjU.fj.AT&v '¿U TXiV CÍOTIV olxíioy iTphptÁjo'Jcnx. 
ya./UíTy) '̂ Hv ca/xy, yjo, o rus^ji cwrUv ^'^Tromi 

' C azov'igzLraj yl¡M$, íypcofj^j dv TXI i . yj¿ 7-'. Slf. 

ra 
••-v 

7Z55 

tractum íic matrimoniumj didicimus 
in j . & dig. t i t . pr^cedentis. Ve-
riun rcuerfüs tnaritus fortem & vfu­
ras petere ab vxore vult. Dic i t ergo 
Papianns eum non pofl'e vfuras pe.-
tere. Vfur^ enimpromifííeerant pro-
peer impenfas quse in eam fierenti 
C ú m autem null i in eam fumptus 
facbi í i n t , impudenter facit qui vfu­
ras ab ea petere vult. Q u ^ f t i o . Q u í d 
íí .mulier vfuras eciam fpecialitei: 
non promiferic }an vfurse docis ab ea 

ÁiTttj ^ x.-t 0.a,Áci¡o]/ xyj %tc, ISKSÜ ctTrvyTyiovy rlcu 
yd/UtTUv.'Ái'y\%i\itw c UcLTncu'oí ,ov Slui(íTaJi 
XŜ -ÁMU, dim^Tiiv. oí y ^ f TÜKJI ivniptíTyfyíuAiJ' 
2 ^ rnxa}cLÁuijUJX.m TU yiVo/ofyjcL iU CCOTUV. fin 
yívo/í&jouiv 0)1 a}a\(¿ijATX¿v, i^cya^r&s T&tíi y 

pecencur, fi poft conp^aum macri- Q X-Atpwot. ¿Tw'-m-w, ^ cv ^ K ^ » 
monium docem promiflam foluac ? D v \ \ ^ ' ~ ~ ^ '• - „ vJi 

AWa. ¡Uéiu ¿\ÍTÍOU) TV avpivctj Tnv y&fXsV' W 

TVT3 tyvm ¿v TCS g'. )8i(oA. TV KM^Wi 

^gi^ií. riTís w cA>rnkl.<7í&v cz&¿ %VT%V ty^" 

promiiiam loluac ?D 
Scephanus. Pecuncur quidem , fed 

•^non ftacim v fed poft biennium a die 
concradi macrimonij.; Et hoc dicit 
y. l ib. Cod. m. t i t . v l t . t i t . conílitu-* 
t i o , quse de ea re¡ pleniüs tradat. 

P Si arhmatií foceri. 1] I n n o m í n. 
Lcge lib. z4. cit. 3. dig. 42.. them. 3. 
H x c habe in modum pr^uiíE infpe-
dionis. Si quis fundum legauerif, 
aut promiferic , nec conftet ^quem 
legauerit auc promiferic , legacum 
mutile cftj&ftipulacio inutilis. Quo 

A é > ^ . 
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$ tzfomívSvov. y t ^ c j s rov ol~ A cognito accede ad propofltum. Ce-

^ T^^ei" ^ Z 5 ^ ™ ^'W^ « W ^ 0 ^ ^ ".er ^ rocero ruo '̂P"13 -̂15 eft dotem 

, j? ttÍí 7rtadr>in0l;, ^ toí' Tnti/^gji/ 

fibi dari, íbeeri arbitracü , rebus non 
demonftratis quas Hebcbanc in do­
tem dari, vel quantitate quam opor-
tebat focerum genero in dotem da-
re. vtrum valet ítipulatio ? Dicic Pa-
pianus valere, eciam fi focernoil ad-
ieceric, nec dixeric, Arbitrio meo da-
bo tibí i n dotem , fed folüm, dabo 
dotem. Sic cnim valet ftipulatro : 
ñeque fimilem eíle dotis ftipulatio-
nem legato aut ftipulationi , rebes 
non demonftratis quse legane funt , 

W Avyccrv, v -v, z^coTvai ^ 0 * ^ % ^ g vel dedudar in ftipulanonem funt 

>1 n . ..0.) ¿ L ^ ¿ / ' 9., á 3 'o,, i 

fed differenciam magnam effe. C ü m 
enim fundurh quis legauit, aut pro-
mifit , nec fundum demonftFauit, 
ílipulatio eft inutilis , &: legatura 5 
cúm fcilicet fundum legauit velpro-
miíit qui fundos non haber. Sic au-
tem accipe propter id quod dicitur 

YiiTnfcc-oicn';, ^ j ' ó ÁvyctTdv. ĉ ) S) ^^voThfjjí' 
eyvi/ CL^J- iÁnycLTájcnv, v iTrvpcorfi^- o tizo 
v U m O ^ t ) él^/tSj)ov ¿i>TtJdc l ega t í s hgiT. 
(¿'.wjtc Si Tic, íTrvpoiri iJ&^oi-^,^ fjui TT̂ CÁ -

CÍÍ. Miffjv y¿ií)ceic3tu r¡¡ TVZ 'izfoixss ITTÍ-
1 , r . % \' - \ ' j-> / ~ ~ í ^ paella &aignitatemanti 

ĉnnytix̂  ohx.̂  tt^í TMJ Ajizv&ctp TV TVZ xjpvz ^ 

t i t . de legatis Inílít . ti, cura autem 
dotem promifi t , ftipulationi autem 
non adiecit res , vel dotis quantita-
tem , fie quoque valet ftipulacio. 
Modus enim videtur inclVc ftipula­
tioni dotis pro facultatibus patris 

To$nP yd fwLÁî a. TTDIÍI ¿i> dvmjjTyio^ r g'-rcuf-

S)ajM tafoioje leu ow iycoShyj/u&au). dy&f /XHÚV 

Tlíp ííL 0 g'^atV^éi^, «KM' TV̂ QV M XMpV,. i"oU> 

THCTÍÍ, coi cáíwítcrm ¿ . l y ZCJISÍKÔ T. ia¿. 

TV'; -rwavnKss fjjjYí/.uj ^KTztí, OMSPÍ elvrz SÍ-
S^/Ui <G}fo7>(si tu) ají SitXAjixctün), n KOLV ¡xy íivttv, 

ObATTlctPOf (¿V S) 0g'. ̂ r .^^^yTDV Q Agy£CT/í,07Í 

M&w j » iwóiiryjQv fc/j nojuicni, tVtj juctfoov ov)~ 

Hoc enim máxime facit v t dos 
promiíla péti poffit , quod focer d i -
xerit,dabo tibí dotem quam egoar-
bitratus fuero. Si enim nihil adie-
d u m fuiílet dotis promiffioni , inu­
tilis eftet promiflio, ñeque rébus de­
monftratis, ñeque quantitate dotis , 
fi alius quam pater dotem promi-
íiíTet, fed ipfa forte puella. Si quis 
enim cum páfer noñ éíTet, dotem 
promiGt , 6¿; ñeque q'uantitatis, nc-

, que fpecierum meminerit in ftipu-
N latione , inutilis ftipulatio eft, v t of-

9 tenditur l ib. 6. Cod. t i t . í % conftit. 1. 
H í c autem licet nec fpecierum , nec 
quantitatis mént io- fada fit : tamen 
quia d ix i t , Dabo dotem quam arbi-
tratus fuero', aut etiam íi non dixe­
ric , quia pater eft , rede ab eo dos 
petitur : non eius tamen arbitratu , 
fed pro facultatibus.eius , & digni-
tate mariti. Scribit autem Vlpianus 
dig. 75. pnmide legatís , fi quislega-
tum aut fideicommiiTum alicui reli-
querit fub conditione, fi heres íefti-
mauerit, aut comprobauerit,aut i u -
ftum putauerit, hoc magis pro arbi-

F f f iü j 
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trioboni v i r iqüam heredis accipien- A 4 , ^ a ^ c í , ^ ov TV kAv&vojuutv KPJ, 
dumef íe . 

I nn o M 1 n. I l la verba, Arbitra-
tu Ticij,adius referuntur, 8¿: locura 
non habent in feruis, ve l ib . yo. t i t , 
l é . d i g . 68. 
q Non demonftrata re.-] E n A NT. Hoc 
cafu dicit eum nonhabere adrionem 
l ib . y. Cod. t i t . 11. cotiftitutio 1. Si-
militer autemvt híc dicit tertiaeiuf-
dem tic. conftit. non funtautem in -
uicem contraria : fed poteft & hoc 
locum habere in patre , 5¿ i l lud in 
filia , lege lib. 17. t i t . 1. dig. 48. in 
fine. 

trV/JHTEtj. 

Chc6%i, w v. Z r . icr'. cTif. Jm'. 
To'J JivcaiTioqxwoví. Evn ^J^u tv 'H/uocn^ 

B 

IN N o m 1 N a t 1. De his vetbis 
lege lib. 18. t i t . 1. dig. 7, them. 1. & 
lib.3o..dig.7y. S í d e d o t e l i b . j . t i t . u . 
conft. 3.6¿ de focietate l ib. 17. t i t . 2. 
dig. 7 j . 6¿ de locatione libr. 19. t i t . z. 
dig..24.&:de legato l ib . 31. dig. n . 6¿ 
l i b . 31.dig. i . & l i b . 34. t i t . 1. dig. y. & 
de operis l ib . 38. t i t . 1. dig. 30. & d e 
l ibér ta te l ib .40 . t i t . y. dig.17.41.46. 
5¿deftipulationelib.4y. t i t . i . dig.46. 
43. 44. 6¿ l ib. yo. t i t . 17. dig. 12. &c 
de emptione 8¿: locatione libro 4. 

2 ^ t . TV cual/ InfK. che t <n ¿i ¿íicceria.-

/XH. o* TO/tíAG^. 

u ^ C A ^ u r . í S í C A r t - ' . ^ a . ^ i C A i ^ ' . 
^i r . efir. e'. jcŝ  <z£t¿ o ^ d v @>iC. Áv'. MTX. a!, 

Cod. t i t . 38. conítit . ly . &£m legato _ / . N f / >. ./-¡j / 
l i b .6 . t i t . 4 í . conf t . 3. ^tA. A>5. ̂ t . / g . W ÍTh Ah^TO/, 

vo^p/g .veci£y,, K¿<p. y . G^Tr^crtt^$ ÓTncmvrtis 

iiTmrpiov¿uegys ó^gÍAel SíSivdj \ j zé f (Zd&Wt 

5C2$ títA. Ac^'. I A ^ t . e'. 
2,yi/¿eio)cr&f orí íou> Tit ÁvyctTívart a ^ v , n 

f .F/Wtf ^ ^ w ^ / r ^ . ] Nota fi quis g ' ^ n ^ ^ S ^ c r w p ^ ^ í TVct'x^^, ¿ X » ^ 
fundumlegaueritaut promiferitjfun-D ^ vn-v' ' \ «» n ' «» ' ' / S „ ' a 4 1 & n T • f i oA>i><<Tci',^Tig^a)T>J^$.e'n£oi'w^oTn 
no non demoní t r a to , mutile legatum , ; v \ , 1 p > 

OÍKÍTW. olfarLuj y> x$j ivyjeprbx; •i{$j\c¿i; Aĥ ¿-
réoo/u^j. 'Gn /v&¿ va ( ¿ x ^ l ^ H ^ C**-tfh " 

i uvnv, %iuutTílü> & -rap ^ y a ^ é j ^ T a . , v ÍTPI-

p o r n ^ ^ ' g/m?f 07/ ^ g ^ f ccxif ^ y ¿ r 9 j a i v , 

c% onc?v, w ^ ^ c ' ^ 

r yrí" facultatum. JInnomin. 
Ec in.Nouella n y . de exheredatione, 
cap. 3. dixit filiíe dotem conftitui pro 
modo bonorum patris,8¿ de paren-
tibus híereticis , & filiis orthodoxis 
l ib , 1. t i t . 1. conftit. 12,. Qinnetiam 
in curialibus d i x i t , quamnam por-
tionem debeant daré pro dote & do-
natione propter nuptias filiorum l ib . 
10. Cod. t i t . 34. conftit. y. 

efle, & ftipulationem. Al iud eft in 
feruo. feruum enim etiam incertum 
r e d é legamus. Infundo autem ideo 
non valet ftipulatio & legatum ,quia 
poteft promiíTor, fi vel vnum teme 
cefpitem dederit fe liberare. Pono 
autem eum qui legauit aut promi-
fit , non habere fundum , propter id 
quodhabetur primo de Icgatis. Lege 
l ib. 4y. t i t . 1. dig. n y . 

Enantioph . Atquifilegauero 
domura, nec adiecero quam, in ar-
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z^^ljLMíiMv^Tr^TVV'TV OI'KJÜV ¡MV 7m.-A bí trio eft hcredis mei ex ómnibus do-
0 * ^ ó \ Ü M - t í t i W K * ™ ^ ' - ™ o i w , ¿ X " ^ dareí luam velit- Q u o d r i n u l -
C ? / J , t n /= Nf i , i cl ^ l a s a ' d e s r e l i q u i t J e g a t u m i n u c í l e eft 

£ÁKyZTdV,C¿í¡Ólí<,.Á.dí¡.0&. ajcLytoúyi 1&¡ ¿11. 

yd oTittr&icúv o -vis xjpns Trarnp , t/uw-

ToS AVCÚVV/UOV 

vclib. 30. dig. 7 j . Lege etiam digeít. 
eiufdem lib. 57. 
c SipuelU impubes. ] Pone cnim pa-
trem fuperftitem puellac eamdefpon-
diílc filio tutoris, aut hoc iuiTiiTe te-
ftamento fuo : nam hoc modo coh-
fiftic matnmonium , vt difcere eft ex 
dig. 36. &: 66. tic.prarcedentis. 

u FiHo tutoris. ] I n n o m . Finge eum 
qni tutelara;puellse geífit , eiufdem 

% ^ ( « í ^ ^ * o y ^ ™ ^ B curatorem fadum. Nam fi puellaad-
vov. 6-í O? «V W S t t e ^ ^ 'á^v >) 5g?pK,oyTEo huc in tutela f i t , non coníiílit matri-

ozüuíqrtTOJí. h w & $ c t Vi'Áeyiv, orí 

- 'y , ~ ^ 1 ' p 1 * ' ' n beret , promiíit ei cui ipía nubebat. ^ y i w . n M & ^ v ^ c » ^ aucem f e c u ^ n;pt i^ eirfent . 

monium. PoíTuraus tamen dicere,an-
te nuptias , c ü m puella adhuc impu­
bes eft , íi dos detur , poíTe etiam , 
cura adhuc tutor eft audoritatemin-
terponere. 
* Patrona dotem pro liberta. ] Híec ha-
be in locum praruizE infpedionis. L i -
bertus qui ingratus circa patronum, 
exftitit , in feruitutem reuocatur, quo 
cognito veni ad propofitum. Patro-
na , cura nubenti l íbeme donare 
vellet , nec prje manu pecuniam ha-

c¡>(p̂ Yi tés), rico 7mT£c!>ncjT&jj v ctTnÁájJí^i. i&j 

óLt^ iTrvfOúTfiJn cuxcJ. >) che vi&ovMtv fQ^y^k 

r JÍ56 i^<¿r>i%lcr&p Kep^vedrti ly TV BeM/a^gíc 

QiC iV fcdáíxsí Vrr. jcO'. ^ t - r . ijS'. 

Tocí AVCÚVVJUOV. AvoLyvcoJi ̂ /Cjc-c/̂ '. ^t. y . 

TecÍE 

D 

liberta deprehenfa eft ingrata in pa-
tronam : deinde prodiit maritus pe-
tens a patrona ea quar ipíí promife-
rat. Ea autem daré recufaba^dicens. 
Libertara circa fe ingratam exílidíTe. 
D ic i t ergo Papianus, patronam non 
r e d é v t i his verbis , ñeque difFerri 
poííe folutionem dotis. Adnotatio. 
Adco vt patrona qua: dotem promi-
fít , non poílit v t i exceptione V e l -
leiani. Nam in interceílionibus ex­
cepta eft caufa dotis , v t feire eft 
ex 4. libro Codicis t i t . 2,9. confti-
tut. i z . 

Innominati. Lege l ib . 24. 0^5. 
dig. 41 , them. 2. &¿ l ib . 5. Cod. t i t . i z . 
conít. 24. 

Enantioph . AtquiTibertus fi 
ingratus probatus fuerit circa patro­
num, retrahiturin feruitutem,vt l ib . 
6. Codie. titulo 7. Nouclla 78. cap. 
2. Liberta quidem vt ingrata reuo­
catur ad feruitutem : patrona au­
tem dotem non retinet , fed eam 
maritus accipit, velut ex pa¿to o r -
bitatis. & zz. Nouella capite nono 
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dic i t , Si autcm.fentciitia iudiciali l i - A ^ y £ l ^>05 

C77?$. z-m^éf 01 f&O vfVp ^ccin tíuu Q n j p o ^ 

vUv ShvAeica>,ov fixctit^v JíegñvcL) %cv¿rDv. ¿'^ 

bertus aut liberta , auc.eorum liberi 
irx feruitutem deducantur , conftitit 
quidem ab inicio matrimonium: qua: 
autem poílea emeríic feruitus , eos 
inuiccm difiungic , tanquam morte 
infecuta. Nam qui nos prseceíTerunt, 
dixeruntfuperuenientem feruitutem 
non longé abeíTe a morte. Quam-
obrem dehinc quifque quod fuum 
eft recipiat. Q ü p d autem in cafum 
morcis paftum interpofitum eft , his 
qui in l ibértate permanferunt, tan-
tum adquiratur jrel iquoad eum per-
ueniente, qui eum redegit in ferui- B E^T^Tatw$op^zO^w^. o f ^ '¿TÍ 

TU O ^ ^ c n v ' G a h ^ v m As>^ « z & i ^ 

vov. yccuri O^TtTí/xtf/idpcL szp^lyuaffa p^y^ 

yov TV yc¿/Miv, fjJi rico Q^^rj^cifcnv, ŝMct rew-
7Bt TU rztr^-yfx&rrtt irp^y. TV cv.S'flc, cwty cyctSh-
<3üvcLf. Kty\%ivtai riotTncwoí, o fyuofiSpov ovtx-
(pavov, co<& /JJj TÍCO Chl^ritujiai¡>, ̂ m' CWTUTU 
fzcr^ysyfj.ofyj fX§T TV ydpjsv X v m m&hdiwsq 

COC let TVV éptycL /íÁljUeic&tf (¿ty^LefUJ , g'^j 

y^o Cpvcnv y S^art/Mjaií yij^v\(3cü¡, 'iva, 

¿S?Ah ^uHTtq ri irocmryis nve ' W 2 ^ TV-

jucc?& Cj)l¿6, y ) 07/ ¿̂ KOTCÁCL TCUITO. ÍIJ y -

vccaxsvcnx,, ^s^ai r&CJUU"? '^Tbi^^xe, tít? TV SÍ 
SÍ/\9 jc t̂e^ .̂ ' 

Totí Avccvv/usv. Fleei CÍO avf¿(pd>»ov ffl 
dígt/ticcTCtiv cu&^cKCús^cáctypcoJi I t ih .^ . i i í" '^ • 

31. 6¿ l ib . 14- « t . 3. dig. 'yo. 6¿: l ib . j . D ^ y ' , ^ „'. L TV 
Cod. t i t . i i . coníl . 2,1. ' rv <? ' 

Av/\9VortyX^ rico t yd/wv 

tu te ra. 
7 Si comenerit vt foluto matrimonio.^ 
Harc habe vice prsBui^ infpedionis. 
Seis rebus quas seftimatze in dotem 
datarfuntjeuidis maritum pofleage-
re ex empto,vel ex ftipulatione du­
plas , fi eam ftipulatus íit. Quo co-
gnito , veni ad propoíí tum. Mulier 
quxdam res jeftimatas in dotem de-
d i t , & conuenit vt foluto matrimo­
nio non seftimatio , fed res ipfa: ei a 
marito redderentur. Dic i t ergo Pa-
pianus, Padum quod fadum eft, v t 
non arftimatio, fed esedem i p f í e r e s ^ 
redderentur foluto matrimonio, non 
finit maritum eífe inftar emptoris. 
Müii enim , i n q u i t , videtur efte fa-
6ta aiftimatio , ve declaretur quanti-
tas dotis: 5¿ ideo rebus euidis mari-
tus nullara habet adionem aduer-
fus mulierem, fi res dótales bona £U 
de dederit. nam fi mala íide ( pone 
enim cüm eas feiret alienas eíte , in 
dotem dediíTe) de dolo tenetur. 

Innomin. D e rebus a^ftimatis 
ex pado reddendis, lege t i t . 4. dig. 

2 De dolo affio competit.l Soluto fci l i -
cec matrimonio: nam conftante ma­
trimonio maritus aduerfus mulierem 
adionem famofam intendere non 
poteft, fed in fadum: propterea au­
tem agit de dolo , non de dote ex 
ftipulatu, quoniam nequáquam pro-
ponitur mulierem ante rerum da-
tionem promiífam 9 aliquid dediífe 
in dotem. Si enim promifiífet ante 
dationem, &:ííc dedi ífet jdeinde res 
datíe eu idx fuiíTent : etiam fi mari­
tus non poíTec ex empto agere cum 
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rt^yjLeiwv, rho'J% tf-mvp&Tdv M- Aresf int i n x ñ i m z t x , ageret tamenex 
Jv ^ ^ h ^ r m ^ ^ - n . v ^ . ftipulatu , quód res videantur non 
^ , » ^ ^ ^-V»wí' ' effc aat^, fed tantüm promiíTaSjid-
^ , X V v ^ ^ » ^ W ^ 6^^- que traditum eft in 33- 5igt fepé au. 
M Q í i V ' t ^ y t ^ S - W w n K S Á y .tif.wi faP&L~ terti d idum eft, quod fiue in danda 
SíMsPi-ú™ ^ w ^ a u s , oTi é m Ĵktoi iTTír- ^ot:e interpofita fit ftipulatio, fiue in-
p ^ ^ ' ^ t i ™ * « z a ^ i ^ ¿ k ^ í u t i ^ ^ > f nuJla ftip^io ínter-
fn, v o' ' ' > poüta fie^fed nuda promiífio , locus 

o A ^ k t ^ ^ ^ ^ í , ^ .eft aaioni cxftipulaíU)Vt oftenditur 
t ^ ^ ^ c n í ^ & n n i ó K rt-mvp&mv, a j íw i - l ib . y .Cod. tic. i j .conft . 1. 

ToJ" EwtíoíPw^. Mgra A ^ > Wya.iuLOV ; EN an T i op H. Soluto matrimo-
~ e ~ / » a * nio rconitante enim matrimonio poe-
, \ \ ~ , ~ « n /° B nalls ^ 1 0 vel t amoíanon intenditur 

i c t A i c t ^ } ^ ^ wy^fM-ms or) Kim-TOj, uífóiQ. aduerfus vxorem , v t l ib . y. Cod. t i t . 
t . W WSÍM& .̂KA .O^gsr. $ . oúol.yi/cújí @>iQ. i i . conftit i . Icgelib. iy. t i t .z- . dig. 

^ ' . ^ t . / a ' . ^ r : i s * . m V . « ^ ^ < p b t W ? 3 - " N 5 q u c furti a s i t u r ' v t l ib -47-
< n e <7 a} ^^ o'' " '"V? « ' 2" "'S' í2- ñeque expilatae here-

^ ^ i C . K ̂ ^ . ^ ^ f • OUT.^ ^ T H ^ - ditatis 3 ^ ^ heredi_ 
fauef>e<h7nrlwriw^nK(mfor)%vn°ísa^- «ariisfubreptis, v t eodemlib. t i t . 19. 
y¿(tm)<;KW&vojU¿a¡ov &yvyv,&5 QiC. curtí^T. dig. y. Agitur autem etiam conftan-
/9'. «fif. í .¿v^yíTaJt Si XJJÍ ¿A/usv erzwicpu)^ 

te matrimonio ferui corrupti in fim-
plum fauore nuptiarum , vt l ib , 11. 
t i t . 3. dig. 17. 

ií^j- dfiimatd. ] Mulier qusedam res 
-^etTO^TtTíya^/w^'ct. ^ ¿ T K ^ ^ / ^ o t T a C ^ftimatas.in dotem dedit. Has res, 

" poft contraftum matrimonium , in 
vfu fuo habuit mulier. Dic i t ergo 
Papianus maritum rerum eíTe domi-
num , etiam fi mulier eas in vfu fuo 
habuit. 

Certura autem eft , maritum i n -
aeftimatarum quoque rerum domi-
num eíTe , vt cúm ex pluribus locis 
feiri poteft, tum ex 8. t i t . a. Inft i t . 
N o n eft igitur vtendum argumen­
to a contrario fenfu quod hinc ori-
tur. 
Io Partuí dotdium ancillarum. ] A n c i l -
larum iníeftimatarum partus vxoris 
eft, non v i r i : non enim creditur efte 

\ ' . ' «7- / « t-t \ > ~ ~ lier cum marito vt inseftimatarum 
™ W ™ u X i y \ { s > u u * o n < L 7 a w l ^ o v ^ r n v r ¿ . c ó m m u n i s Gfct partus > 

Dic i t Papianus iioc padum non va­
lere , fed perinde eíTe ac fi nihil de ' 
eo conuenifíet ab initio. Adnótat io. 
Nota quod ne ex pado quidem ma-
ritus rerum dotalium partum poteft 
lucrifacere. Serua autem quod iam 
contradum ponít matrimonium. 
c Etintítiliterpacifeuntur.] Nemti l ier 
l^datur. Poteft autem pacifei de pe-
riculo, etiam filícdatur mulier, v t t i t . 
4. dig. 6.&C2.9. 
^ I n mbiguis fro dote, ] I n ambiguis 

/ >' ~ ' ' ' 
xeicw eyy QUITU » yocuv. 

Ají Asi'¿''te W t3̂" ctSi^rl/uJirtt)» hczmiyi^ 
'é̂ rlv o curip, coz '¿si ¿Sp vr^mffi iv /ua.%u>,£yi?s3-

*&! Si dio TV oyS¿ov %Th' riís Stbiifact ffi ¡v-

yaoetjiijs 697, jytf ov t atéfos.ov y ) Tn&viTtui í i j 

Sujveiv o ŷ ¡M3í<;. ¡ÍÁ¿7n Ú OTÍ evipxvTa. yS*i %-
/Wa7î <j liv yd/uuiv. 

TV >uv$lu/ou Swjatfcfji av[xpm^v tk r yiwci\~ 
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pro dote refpondere mclius e l l , hoc 
cft , pro eo qui dotem pene : verbi 
caufa , Fuella quíedam cúm minor 
cíTec duodecim annis , exiílimaretur 
aucera maior, nupfic cuidam, & eius 
nomine quardam res in dotem data; 
func : fed accidit ye maritus foluenr 
do non elTet , & volebat quidem 
puella priuilegiüm dotis habere , et-
iam aduerfus creditores hyporheca-
riosmariti. Creditores autem mariti 
contradicebant, dicentes dotem non 
eíTe quaj pro ea data eí íent , quianec 
cum ea conílitit matrimonium, eúm 
nondum impleuerit annum duodeci-
mum, aut certé fí implcuit, non man-
ferit apud maritum í u u m , ita vteum 
ca contráctum cpnfirmatum Tit ma­
trimonium V verüm hxc allegantes 
manifefté probare non poterant cara 
minorem eíTe annis duodecim. O -
portet ergo iudicem , cúm fít ambif 
gnum , nec fatis conftet, conftiterit 
ne cum ea contradum matrimo­
nium , necne jfententiam ferré pro 
dote puella:, & priuilegiüm feruare. 
Poteft autem aliter quoque pbni fpe-
cies eius quod d idum eft. Nam íi 
res in dotem datas contigerit perire 
caíu maiorc , & maritus contendat , 
fe non deberé agnofeere periculum, 
quod res inseftimatíe ellent : mulier 
autem dicat res eíTe a£ftimatas , &c 
azquum eíTe vt maritus earum fufei-
piat periculum : íít autem incertum 
& ambiguum , ytrum seftimatse res 
í i n t , an in£Bftimat¿e , oportet i n d i -
cera , quaíi res fint a^ftimats, pro do­
te refpondere. Idem autem híc quo­
que dici po te f t , í i cüm nupíiíTetfilia-
familias, ambiguum íit paterconfen-
ferit, necne. 

Innomin. Eft regula l ib . j o . 
t i t . 17. dig. Sj-.faueturenim dotibus, 
vthuiusri t .dig. 10. them. i . 

c Dos ab extramo. ] Cum extraneus 
d^tem promittit pro ea qux nubit, 
eius inopia periculo mulieris eft. fed 
íí maritus vfuras ab eo exegerit, vcl 
obligacionem nouauerit, periculum 
ad maritum refpicit. 

Enantioph. Hocintelligefc-
cundum diftindioncm dig. 35. 
f SÍ mulier omnia. ] Hoc tradidit ct-
iam Vlpianus dig. 35. huius t i t . M e -
minens autem eorum q u « dida funt 

c t T m j n u w í fUv rtr&lKSC 0¿\ y ĉov -¿i ove* ^ 

rü¡t)^ ya/usv^v), ̂  í n j S % % < ¿ ^ v - ^ ¿ ^ 

yj.<¿& 7̂ y<f> y z ^ i w y ' ^ ¿ W/A,CCM ovr&s ce 

'¿/tam /z^ty- ^ ^ w ájify\ toi/ raros aorLo 

(Wt}$ ctorLu <JtUJt<p\ ycLfASS) vi 01) OZU/iep) y ' \jz^' 

ewii'y'vTriyiicIvaji WI/ XÁV̂UJJOV , o/cc ¿Ni ftsrgj.-

yfjLcLTU'V ¿S^n/uultzvv ovmv' v Si ycour <pn<n 

e?) TVV aiSpoi ^¿rt*)]) •x jsr l^v top xivSlwov S i 

ii.iazv,ii ov vzuir¡ncw o tiurnf. 
^ Tocf Ava¡vv/nsv. KetTcy o i&ycov, v ü r . 

Ordp ¿ĴCCTÍXOÍ ^r^yfAOL COTUTOR \ j é f 

tÍí yiiJuv/u^ivl$J -£meJ.<x. curt¡ xlvhdvov 

ToSEv^-rioqafüÚ. ToJV vo&í raras ^ 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



L I B E R V I G E S I M V S - N O N V S . 6 z $ 

U<J!. fií.'TK 'T&OVTVÍ'IIT. ywA í^vazt ^ A i c t ¿ i g . 41. Iiuius út . Mulier quardam 
uoJ<ruaf& y e w w J ™ . & ¿ i t & e s u v r ^ - in (bonis mille nummos habc-

, ' <r ' " c • j .? ' •.our' bac, diuerfis autem perfonis debcbac 
^ ^ ^ n r o / r A y . , nummos dücencos, nupcura cuidam 

¿ s y » - T t e s ^ y ^ ^ m ^ ¿íh.S Q i - n ^ o í - , bona fuá omniain dotem dedit .Quíe-
Jrf(¿i\io<íc¿£?yMoSffiv6i,$ ywouiKo^Sdp^qu^-^iv ricur aducrfus quem aduri fint ere-

di cores nraiieris pro nummis ducen-
tis quiab ca debentur, vtrum aduer-
fus eam ,an aduerfus maritum eius, 
quafi heres eius efle videacur, cum 
bona eius omnia in docem accepe-
ric. Dic i t Paulus. Maritus quidem, 
cciam íi ex dacionc docis bona eius 
omnia retinet , non conuenietur ^ 
credicoribus eius. I l la aucem folüm 

i ^ i U Í 'KttCrhp <tOTY¡$ r OVCXOJí ^g&mllya^ (X3£3\-

^^72^ c^cqpgOTi'^^^ v o ^ ^ c t W v ^ ^ j r a " videntur in dotem daca quse fuper-
^ yuveqws ÍTÍ&IS ¿(Pi*s/iS¿m. uqi KAV 7m- funíÉ» deduetis nummis duecntis qui 

»0 ív'rv. ' c 'cl _/ *'hl ' ' '*. iJbs a mulicre debentur. Ouamob-
r ñ u r 1 1 1 >\ rem etiam h dedit auc promifit om-

vfwvTV oK&Moiw v o f u m * ™ * ^ * * v ^ »1 n¡a bona/ua,non videturdediíTeauc 
it&orr.ditucej Shx^7?sy^ m ^ J i y j í . ^ l ^ Xs>i tVtb, proraifiíle plus quam odingentos 
u i ^ f j u t ^ i m rPrtyt eáfy\ t rzzOíKsc. eUfe nummos- Icaque fi marico quidem 

' n ' -JL,.-. Ú/.AL.. (r~ . Z ~ ^ £ , nondum dotem tradidit , in íblos 
- fe. ^ / , \ i « octmgentos nummos tenecur m u -

fwvtl^y. Aiuioircuj yb rntoAp rice *Sk 

1$X&>SÍVJ$%T?\,\Ĵ . D^&T. a'. 

lier aéHone ex ftipulatu. Si autem 
tradidit, petic quidem a marito du-
centos nummos : petit autem ipfa, 
non maritus, a creditoribus fuis. 

ÍNNOMiNATi. Poteft enim vni-
Q ue'rfa bona in dotem d a r é , vt l ib . y. 

Cod. t i t . 12-. conftic. 4. Si autem cüm 
effet minor artate, circumuenta fu i t , 
ci fuccurritür, v t l i b . 4. t i t . 4. d ig .5 . 
& l i b . 1. Cod.tit .34. conftic. 1. 

E1 v s d e M. Lege dig. 61.6%. 
En an t 1 o p h. Atquid ic i tur l ib . 

yo. t i t . 17. dig. 117. bonorum poflef-
íbremin ómnibus locum heredis ob-
cinerc , §c dig. I z8 . eurn qui fucce-
dit in fol idum, heredis loco efle. 
g Dolurn & negligentUm. ] E 1 V s d. 
Di¿tum eít l ib . y. t i t . 1. dig. 3<í. non 
folum indote.fed etiam in ómnibus 

- m ^ ^ ^ - m ^ ^ y ^ K S i ^ - m h ^ v a D b o n ^ fidei iud¡ciis< Dicitur aucem 

H 
fi&pot tt? Ú TnzovÁiCí). ¡uJj atcaccjvovcrní fxn~ 

"oí' nzfMoSisivci) /w&s ^ ^ 6 - / TV ¡iy .Síy*?'. 
WJTÍSIV (ü^s oueiov fGr&wnw ¿ximvKucrec} TUS 
fsr&iyss TLUJ cudSbcnv. 

V> '¿ti Kca tí \jz¿f> ycwcyxAsyctuMfiApin íTrnpcí-

B a f i l . T o m . I V . 

per adiedionem. 
h Dotem fibi reddi. ] Vel qubd dotem 
fimul acceperit,velqu6d teneaturde 
peculio. Eriam; matre diííentiente. 
Idem ius eft in eo quod dicitur a M o -
deítino in fine dig.63. nempé vt trans-
ferat in fuam perfonam redditionem 
dotis. 
i Surdw;, mtitm. ] Nota quam lace pa­
tear, quod heic dicitur. Oftendic c-
nim íiuc pro mulierc nuptura m u -
tus , furdus , auc carcus dotem darc 

G g g 
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pi-omifcrit fiue ipfi vxorem duccn-A Si&vey y z a v e w r o ) ^ r n t á r e s f m ^ i y ^ ^ y 
tes dotem accepennt , eos t e ñ e n , , w ^ w . & 
Nota autem, quod cum gis quoque „ K „ , ^ / _ „ , ¿0 
confiftit matnmonium , h o c e í t , nu- ^ ^ j ^^í,, vüütí̂  (ricoatX-
ptias contrahere poírunt. t & ^ y d . f J s v S u u é v m . ' 
^ Etiam conft-ante matrimonic.'\ Quam- í l ^ ^¿v Tranrip'(íhv, v imTrm^, vi ^wo^,' 
obrernTipate^velaui^velproauiiSi g-rf^ 7/$ ^ / ^ o ' ^ ¿ | o e / ^ ^ e l ^ 
vel aliquis ex afcendentibus in exi- n„ 'V(._ \ \ . ^ e~ 
ImmmiiiuSjVelrelegatus rit}S£ velit o , ^ ^ ¿ "'̂ ^ ̂ ^osp ĵi 
ei ipulier alimohia prxftare , r e d é ei y w ^ y v » > » * . A ® $ o ^ i ^ o y 5? ^ 
etiaro conftante tiiatrimomo maritus ^ ^ C c t M g / r z < O i > t 9 í o W o . tj?-O^ dotem foluit. Parcntum autem ap- p a r e n t i s , ^ ; T V ^ ^ o ^ r t j ^ ^ e i a 
pellatione íiffnificantur omnes alcen- , > / < < , ' 
dentes, vt paíTim fare eft , máxime „ . ~ ( , 3fc ^ c „ , ^ r . m 6« 
autem ex his qua: dicit Caiusdigeft. b ^ V , / ^ ^ ^ c/| rqoe . I? ^ 
l ib . j o . t i t . ií. dig. y i . vbi ctiam am- fit£.^T. iq-. Sif. m . <pHm. í ^ , ^ $¡ ^01> 
plius dicit , non folum .afcendentes Xíyi,oTi^ ¡u^ov ol ¿ J ^ ^ f ivoync^ A p d y ^ ^ ^ 
virilis feXus , fed ctiam matrem Se 

fTpplpTií (pi/4$¡vov7a4 emo^yt1-^- tai- ^ 

j\ i 
¡JJXfJJfJLK 

auiam & proauiam fignificari appella 
tione parentis. Quamobrem etfi non 
pater, aut auus, aut proauus, fed ma-
ter, autauiasaut proauia in exilio fit, 
& velitmulier alimenta ei prarbere.: hré<, ^ r f S ^ v yiw¿ yo-
r e d é ei etiam conítante matrimonít) ~, •p . \ n , ^ 7 ^ 
dotem foluit maritus. lege vl t imum ^ ^ n ^ y ^ 
dlg. kllius t i t . vsLTWv&^&i fiu> (WO1'^ ó «WWP̂  (Uctya^i S 

Enantioph . Legc I1b.z4.tir. Tocí E^t/oc?^^. A , * ' ^ ^ 4 ' . ^ . 
i .d ie . i i . & t i t . 3.di2.2,0.11. 14. C ' i\r ? \<? ' aT ' ' »w 

TocÍA 

Avdyi/cejx @>iC. KŜ '.rfyf éíylc^i/ ^t. Aet'. /íH 

fi velitarsalienunrfoluere. Lege ct- r i ^ ^ U ^ é í S Í p c q . a¡¿yv(¿%-K¡,S 1$. 
iam, dig. i i . fequ. t i t . Lege omnino g^$^T. <xí<3tya)5í tt^Wí xsi TB̂ T̂ OV<hf. 
vlt imum queque dig. huius ti t . quod ^ ^t. Ô > X^eCo'A^. ^ V ^ -
ScícuoIx cít. Lege etiam l ib. <¡. C o a . D 0 • v - ^ , /A ^ v «i . \ , 
t i t . i^ .conft i tut ioncm. 1 pn 1 z 

TUOVIÍS TZJOIXJÉ'IÚ)¡wivtpizji, sar^y-yÁ&'te 

n&iytv. orí fu&v o%J '¿d i w n & v ^ ^ ^ . ^ 

In no M. • Parentis appellatjonc 
continentur omnes afcendences maf-
culi &feminae,vt l ib. yo. tic. i ^ . dig. 
y i . Qjaid í k a u t e m relegado , & quid 
exilium difcesexlib. 4S.tit. zz. 

Legelib. 14. Digéf tv t i t^ i . d ig . io . 
I l l ic enim inuenies alias caufas , 
quibüs conftance matrimonio mulíé-; 
r i dos r e d é foluitur rquarumvna eft, 

1 Sfonfv. cjud dotem dedif. ] Mul ic r 
q u í d a m fponfofuo fes in dotem dc-
dk ,nec fecutíe func nuptiíe : vel ct­
iam minqr duodecim annis dotem 
dedití Neutro cafu, fi nuptia: fecutx' 
non fint , pro dote haberi eaquar da­
ta funr, manifeftum eft. Sed ecfi pro 
doce hon.ha.bcancur ea quae data funt, 
ñeque ad :peCidonem dotis ad ío ex 
ftipaJaíihÍA^fed decurcondidio cau-
ia daca, cauía non íecuta: tamen ha:c 
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^ ^ ^ Q c l t r j S J ^ i o v m v ^&^jucLT&v xui/oJ-A quoque condi^io , qux earum rerum 
<\l¡ñ/r3vSiKMot £ T r v v ó u m t y , 0 ^ á , nomine incenditur , prmilegium ha-

^ / b , ~ w 5 fi> bet ,quod in perfonalibus adionibus 
^ ^ ^ ^ A ^ . ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ adionem ex ftipulatu de dote habe^ 
y J í ^ í r t ^ ^ T o y "«"o^?^ . N re caucum eft. 

QifxaTtavv eco'du) vrfovct ovô ju 'pfyf Í@> 

^ m í o i ? ^ ^ ^ ^ O T T ^ J v c L ^ ^ A m c i i 'Qn- B dig. 17. cum racione , quod interfic 
^imtnrns SÍOUHJV yt/LUfdícocy. reipublicarhanc folidum confequi, v t 

Tocí ^ Otus íw n . T y x ^ M ^ r . x t^e permittence nubcre poffic. 
- j ,. / C,̂  rO ^ ' ' ' n PriHilepimn .habent, l E l V S D E M . 

^ . ^ r . ; . ^ ^ ^ ^ ^ Similite? lib. 8. Cod. tic. 17. con-
J i f i i C . ^ . A r . e iC,^¿íf. to>s r ftic 10. De priuilcgiariis legelib.42. 
iSfav SÍ^"'Z^fiC>tÁ.í,)4ae}o¡v 2> vtfu.cdztf /i4o Tcqs cit. 5. a dig. 17. vfque ad z6 . Eft au-
^ ^ K ^ e i ^ s , tt^t//^^ ¿i T széfovyoiÁÍcdVj t eb proprium priuilegiariorum , ve 

^ /Si?. J1^^^T. e'.«rir.y'.^j3^. ig'.^r.ct'.ci^r.i'^'. 

•v^sre^Jí^/ rur&rtfj&TOJi, «Af. ^e'. TV IÍT, 

in ^¡/«íiy dmdecim annis, ] Finge 
eam minorem fuiíTe annis duode-
c i m , aut raaiorem quidem fuifle, fed 
apud cundem maritum non man -
fiíTe. Nam mfi fie pofueris, confiftit 
matrimomum. Siauccm confiltitma-
tiriraonium, dotis fada func ea quae 
daca func , nec amplius locus eft his 
quardidafunc. Similicer lib. 4z.tic.5v 

pociores non íirtc hypochecariis, pras-' 
ferancur aucem perfonalibus, ve l ib . 
14. CÍC. j - . dig. l ib . 15. cic. 1. dig. 
y i . Funeraria aucem quíe priuilegia-
ría eft , prafercur cciam hypocbeca-
riis , ve dig. 4?. cic. 7. l ib . 11. Sum-

(^ , r 1 \ n 0 tn ni > ptus cnim tunens, 8¿: alia pleraque 
^ , W ^ A . A g . ^ T A . / S . W deducuncurex bonis,vc l i b . y . c i t . j . 5. cic. 5. 

dig. 50. &;lib.35.cic. 2. in finei. dig. 
&: l ib . 6. cic. 30. conftic. t i . 
0 L^fd Jimtlítudinem dotü. ] Non fu ra­
mo iure , fed quod legibus curze ílc 
ve mulleres dotem daré poííinc, cáf-
que falúas habere , publicé incereííé 
dicic Paulus 2. dig. huius cic. 
P Primkgmm autem, &c . ] Itaque in 
quibüs non confiftic matrimonium , 
fed condidio caufa data caufa non 
fecuca dacur ad repetitionem eorum^ 
quse in dotem data func, creditori-

y ^ n ^ T i ^ T ^ . O O c z i i h y ^ - ñ l ' v j ^ ^ - D b u s quidem mariti chTrographariis, 
y&s i^vmv. mulier prsefereur > non eciam hypo-

K(áVTO/^U/<?a g't'T^Vc^aeíttr aíJ]oo$ cliecariis. 

722 TV "TTE^r^C^Ttií CUJTH TVV eC^^V. á\?^~!^f>f 

B a ñ l . T o m . I V . 

«I Jguamuüin honís. ] Quamuis in bo-
nis marici dos fie, mulieriscaraen eft: 
& méri to placuit,vtfi in dotem fun-
dum inxftimatura dedit , cuius no­
mine duplam mulier ftipulata eft , 
ifque fundus marito euidus fie,pof­
fic mulier ftatim agere ex ftipulata 
aduerfus venditorem. Eft enim ma^ 
nifcftum eius intereíTe fundum non 
cíTe euidum quem in dotem dedit: 
&: rebus in dotem datis ei euidis s 

G g g i j 
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ipfara cuiaipncm paííácn videri , ob A w n ^ M m 
i ¿ auod. id quod eui í tum cítj in do- * ~ • Q¿ r 
tcm habcre delinic^ QucmactmQdutn 
autem funcío euido ex dupiíe ílipu-
latione poteft mnlier agcre , ica et-
iam fi conftante matrimonio fundo 
aliquid, acccífic, forte ex alluuione, 
quamuis maritus fit fundí dominus, 
cenfetu^ ^mcri^híec adieítio &!hoc 
i/iprementum.mu|ieris;effe,cuiusone-
ramatrimpnij cogitur ferrc maritus. 
, % N a n t i 0;P h. Dos i n ^ f t i n i m 

cefifetur cíTe in bonis &: mariti & mu-
íieris, vt l ib. z. t i t . 8. dig.15. Lege W . ^ ^ , ^ 
ctiam l ib.37. t i r , ^ dig. 4. ^ l i b . 4. g «$ P & m > u r ^ M . tt. <w*v«9? a£1 
t i t . 4. dig. 3. 6<:Tc.quuit..dig. 7. & l i b . Z r . <r. Slf. «̂ '.̂ tA. e '̂. cT /^ . ^'^ 

W TV gí k^í^V. «ft̂  C'* W 3^ . >Cg'. T̂̂ . Ĵ Ĵ  

e^v ovcnotv, i&i giVút?̂ $ 1 ¿^<»^otanstfy-m&vou 
^ . TV?5. y>'¿yc¿s¿i> TtSfr/wnpq) /3¿C. ^ f ^ ^ s -

•mv2i<r. vi. «í^^y.:. ti . OTÍ ̂ .etKiyriTO» daiáuXyw 

zy. t i t . i . dig. i4.6¿:lib. z i . t i t . 1. dig. 
7 J . ^ l ib , ,̂0;. t i t . 4. dig. ^ . a¿ huius t i -
tu l idíg, 8.9. 

In.^ftimatQ itaque fundo in dotcm 
dato, &; maritus& .mulier cenfentur 
liabei'e. bona immojbilia , & méri to 
iuratoria? cautioni committuntur. 
íioc enim didicifti libro 2-. ^ 
tjt^ 8. dig. ij . Qnod enim qui bona 
immobilia poíTidet iurato repromit-
tac ¡ didif iijti lib., Í. Cod. tif. u : Qon-
ftit. 4. 
, J JSÍN O lyl I N A T í . LegC l ib . tít. ' ~ n P O 

'*\$f^li f$n((p 'méffa J.Qu^rc ÍJ fun:-
mis íeítimatus fit , ex ftipulatione du-
plx agic piaritus inflar emptoris , 6c 
tpiquam ex ceffione habens duplas 
ftipulationcm aduerfuseumqui fun-
dum veri/iidit mulieri. Alia autem 
ratiorib , qubd duplam mulieri pro-
miflam ex ftipuíatipne,reddit íbluto 
í r ta t r imonío, Vt didicifti ex bis qusé 
dicit Marcianas in yi .dig . Memirieris 
ctiam 1^. t C r ^ . ¿ % . Huius t i t . 
f Pater mulierts. ] Hsec pr^mirtenda 
funt. I n mortis caufa donatione, ct­
iam fi res nondum tradidi t , fed ex-D 
propiifit , poteft, fi conüaiaer i t , kge-
re condidione caufa data caufa non 
fecuta , & vel^cs reciperc , vel fe-
ipfum liberare ítipulatione. Quo co-
gpito accede ad propofitum, Pater 
611« ,nomine dotcm promiíit :,pro-\ 
mjfit autem non abfoluté , fed mor­
áis fuá? caufa., D ic i t Triphoninus, va-
Jere lianc dotis promiflTionem. Nam 

íi dotcm Jpromific in tempus quo 
ripfe morietiir , obiigatur aótione ex 

¿íf. K $ . K y . Kcf^. t í} 

tt^^STi»', (¿í '¿¿ra cñxtof tientos í ^ u rlui «aSf 

'/Actuoig^ ^y$':^h^<c(r.<pvicnt /AjUmw >o¡ TV i ? * 

E-ye J$ ¿y ir^fautloi . 'Qn S mOftlS 
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(ftWvp&Ttiv. £ l Ü 9 ^ ( p v y Í 7 Í M vofftv '̂TiS^Tn'n A ftipulatu de dote. Sedíl Conualuerit, 
v r ^ - ¿ x J - t ¿ ^ ^v^r íT^tov * ¿ W / . cur ei^non remittatur obligado per 

condidionem , atque fi quiuis alius 
ftipulanti j dotem fe daturum promi-
fie, cuiufuis alcerius mulieris nomi­
ne ? Quemadmodum enimfi rcsipfaí 
vel pecunia data fit in dotem moms 
caufa • ira etiam fi non data fit pecu­
nia , fed folúm promiíTio dotis mortis 
caufa fada fit, locus eft condidioni 
caufa data caufa non fecuta. Híec au-
tem dico , cüm pater vel extraneus 

\ . r / , v \ . \ , 'c.\ y ~ < mulieris nomine dote daré promifit. 
/ ^ 7 , ~ / r , r , r <* Mam íi ipía mulierluonomine mor-
y a w ¿MpTiSKow™- -n-eyiK*- íTrri^XcLTn ^ P ^ - Btis fu« caufa dotem promifit non 

iclem dicendum elt , quomam non eft 
dos , qua: non feruit oneribus ma-
tr imonij : hoc eft, quam maritus pe-
tere non poteft conftante matrimo­
nio. E t ideó fi mulier dotem promi­
fit mortis caufa, non valet ftipplatio, 
ñeque dos confiftit. Quis enim do-
tem dixerit quse ilio tempore incipit 
coníiftere , quo matrimonium pro-
pter quod dotis ftipulatio fa£ta eft, 
definit eífe matrimonium í Pone e-
nim fie conceptam ftipulationem. 
Promitto me daturum tibi in dotem 

"f\ Q huius filiíe mese tot nummos fi mo-
riar. Nota autem valere etiám ítipu-
lationem quíe fit mortis caufa. 

yeiv, ov S ccv'S) My¡¡/ o^ei/Kg^, 'Qri che tTl 

JULOpri$ Keco na. (tir^ytiv iTrepaTn/uons* 

¿Jj iiirvi ir^jinjL tico Ŷ 'T cfofyov ^ f ^ / A -

iv$ ^ w t i j U j í s ^vyc¿^}<; Tocra.h voiM<r¡x^(g. lew 

TZÁOUTKOZÚ. cn/uiuazcj ¿\ orí i&j ¿'zéf corvina í f -

fCCTOJi /mspnl̂  KCWOVL fyo¿B¿v\> 

Tocf Avcovijusv. OJULOÍCÚS Jlf, K , o K& 
ytcoji xpfhr. J]}. Jíf. K- %f¿. y . 

E<^ ¿¿u/ri P̂ZCÔ ÜV/L̂ p\ Ticos gim-

'Vjrp^ <¿W' ^ AlV KíQ&hcujOV KM Istt 'nttaic, 

I nn o m. Similiter dig. zo . quod 
etiam lege , 5c t i t . 4. dig. ¿o . the-
mate 
1 Si mulier cui fub v/uris. ] Si mulier 
debitori fuo, qui fub vfuris debebat 
nuptura, dotem ei promifit quod fi-
bideberet: fortem quidem & vfuras 
quaí ceíferunt ante matrimonium , 
ei videtur in dotem daré , non au­
tem ei in dotem computantur vfu-

^ m o ^ . m a v r ^ c t , ¿ y y ^ y n U ' D 1 ' * ceírerunc V 0 H ™ m confti-
v \ , \ ~ f ' \ <v? 1 t i t matrimonium: exltingmtur enim 

-mea gjo^ TV MtyctÁcyov 7* ^ 7̂  nxxov omnis obligatio fortis & vfurarum , 

y¿uetjXA, TTOÍÁIV -Cjzsr ctorHt iS¿Sv TC/ ¿¿fy] 

1*0)5 yo OTS /ity o ovefuo&fTvvyai/wvovTfi-

m -

TocJ Iívci/líO(pcMOl4 . OvK ivctfTtoSTZtJI y . 

B a f i l . T o m . I V . 

perinde ac fi debitum mulieri folu-
tumfui í le t , 5¿ ab ea rurfus maritoin 
dotem datumeífe t . 
u F/ur<e pofi contraBas. ] Quomodo 
enim , cum poft contradum matri­
monium non currant vfuríe , quo-
niam exftinguitur obligatio , vp ipfe 
infert ? Memineris eorum quar dida 
funtaPapiano d i g . í 9 . huius t i tu l i . 

Enantioph. N o n obftatthe-
ma 5. dig. 69. I l l ic enim expreífim de-
dic debitum cum vfuris. 

G g g i i j 
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x S¿ multer in fundo. ] Mulier qua:- A YWJVTM '¿pvazt o tayQMw» ¿ - y o J ¿ 
dam fundi habens vfumfruóhim . n ^ " Jf \ » - ' , 
cuius mantus propnetatem habc- \ , & v ^ r T ' > •̂""«¿'toi'w 
bat , hunc ipfum yfumfruaum ma- « ^ / ^ " ^ ^ ^ ^ ^^5'7^r£v;¿)í(/. 
rito in docem dedit. Dic i t Tr ipho- ÁíyioT&tpmivo^KaVTUjusiÁisa ^ ¡ ^ ^ ^ 
ninus , Quamuis a muliere abfceíTc- w ^ f i o o i ^ ^ v x ^ , tfucso 
n t vfusfruaas , maricus tamen non o J ^ ^ . ^ ^ ^ ^ m J ^ ? ^ 
vidccur habcre vfumfrnaum . hoc J y » . „ , '*)«av-
eít , non eíl inflar fruduarij , fed, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ x . ^ ^ ^ 
quaíi dominus fuo fundo vtitur , per ÔIMÍO) ¿ y g a 'Qa£h%vv$ ZJTCJ ¿ ¡ y ^ 
fundí vfumfi'udum fibi in dotem da- nv^m^ o v ^ ^ v ^ v . r ^ u ^ q A r L u í y w r 
t u m , pleniflimam habens propricta- ^ f a ^ ^ 0J ^ ^ ^ ^ ? o ^ ? ^ ^ ' . 

g n o n v tendo tbV 'fhShjiv™ cumS tt̂ ,', 

ÍITTDV ty<\ TLUJ hajJtnr-Áctv t 'Rnh%v%s eti*m 
twixSZsyv 7r^ixs$ cvayQpvjcGv. el £éav/u,Cr¡ ^xXg 
piTaivjici) ^^Xvdiuiaui^vy^iMV^ ^octl^^T^o ^ «x. 

vetj ry yujjouin.oos iíy* fjJ]fZ'mvSictí^X&JT^ ^ 
yaMajXOí OV/AQ*} Qj^Áv-díu/etj t- ydjuov^K cu'&f-

x^vfyyofMiC''^^' rnX&jTzlxns 4 ywuajpux; $ 

ÛTÍCO vyaiytTii ycLfMtlcu , ^j/ VaV̂ fXx.'G^ 

non feparatam ab vfufrudu 
adeo autem fruduarium non imica-
tu r , v t non vtendo non amittat da-
tum fibi in dotem vfumfrudum. 
Nah^plenif l ímam quidem , vt d i x i , 
habet proprietatem per v fumfm-
Qcum fibi datum in dotem. Si autem 
contigerit ,diuortiovfolui matrimo-
nium , necefíe habet maritus vfum-
frudum in eo conftituere , & mu-
lien rcddcre. Q u o d íi non diubrtio, 
fed morte contigerit diílblui matri-
monium , non neccíle habet vfura-
f rudum redderc hcrcdibus mul i e -
ris : quoniam mortc mulieris v íum-
frudum maritus quafi lucrifacere 
non videtur : Nara fi eam vxorem 
non duxiílet , ñeque ab ea v í l i m - C ^ ^ i h ^ ^ ^ e S ^ ^ ^ ^ -
f r u á u m in dotem accepiflet: omni- Â toot?? ¡turvi^ $ate<PpWt\os tt^ t T r ^ ^ / g -
no morte eius vfusfradus ad pro- ^ ^ j ^ p r § ¿ / © ^ t S ' ^ J ^ i ^ r OÍKÍÍCUÍT̂PCL-
prieratem quac apud maricum eft , 
fecundum naturam fuam rediret. 
V i que adeo autem mantus non v i ­
detur ex dote vfumfrudum lucrari , 
vt ^credibus mulieris non cogátur 
quidquara conferre in funus, feu i m -
penfas funcris caufa fadas. Atquc 
Lee quidem, cúm mulier vfumfru-
d u m habens, cum in dotem dedit. 
Si cnim non ipfa vfumfrudum , fed 

d 

envare, m ycaJYi ?$yo) iv^ixls 'QnSÍ£tiixíi/.i¡ y) [ÁM 

pater ipfius eum in dotcmdeditma- ^ ^ ^ g n 
rito qui fundi proprietatem habe-l^ \ ^ <v, ~ \ i ' xv ' ^ » ' V 
bat, U contigerit matnmomum fol- 7 / J ¡ ? , ^ , y ^ , ^ , 

^ o ^ r t v i w w p , oí «¿ f 'm i ^ r t & f & ^ 
!diu¡a.\ 

ui mortc mulieris : poteft ipfe pater 
ex fuá perfona vfumfrudum repete-
re , quoniam ante dotis conftitutio-
nem ipfe vfufruduarius cra t , non 
mulier. Nec poílumus dicerc , licct 
vfusfrudus in dotem datus non cf-
fet , maritum quoque lucri vfum -
f rudumfadurum: nec enim mulier, 
vt d ix i , fruduaria eft,fed pater eius 
qui adhuc fuperftes eft foluto m a ­
trimonio., I n fumma cüm mulier 
vfumfrudum habens eum in dotem 
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cáipf] tb" f a r O ^ 1 ^ ^ - ^ • > 0¿ f^^Tcui ovssu- A dedic marico proprietatem habenti, 
(¡)f'¿Kiw¿t¿°v o M^I^TZ ™ m a r i , : " s noíl ^ inftar f r u ^ a r i j , ne-

cwwv aiuii<?j>v. t! & irz\éjTv¡5 ryi5 ya^'aj¡^y che 

(p^vH&v /Vs^ tsfoiKSS) K<£V rsÁájrzlcnis r¡¡$ M-

y . I , . / 5 1 >/ ^^.w, w-gw IJ. MJ-U-IÍ̂I ^i^uaijii iiitiJV,H3 
^ é T / ^ ^ K ^ T ^ ^ ^ T O ^ o t ^ y g ^ t / o a ^ propriecacem vfumfmaum quidan 
^ y M J ^ r o v / ^ ^ ^ p ^ ^ v ' Q i h S ^ x ^ ^ y ^ ^ Q i - in dotem dedic, propnecacem.au-

-¿vixvTw, o OV(SÍ<P̂ KIS<; S n o n v t endo , 
ypYiavicfJi cuwul o oump. oa&f (.cu aVfi^yi^í gr! Xft vuo 

n z l n o l i Vtendo tcV o Jav^Xx,^ o yyi/uxx̂  Eri-
Sa/i&jo, e/ w /u^1 r XslawTÍu) c¿7mÁ<{ou> r ovay-

^ t t ^ w í c / ^ T r a ^ ^ ^ ^ g i ^ A ^ o ^ T Cipfum v íu ra f rudum, feu vfusfmdus 
yc¿jiA.yir^cr&pctíxví'6&iie¿olnvT¿fá(PfiV^ arftimacionem, muheri reddere. D i -
TV ovayípp'Jic'nv TÍOÜ Sb^-rífumm ^ y j ^ ^ m j ergo Triphoninus, fi quidem cum 
-rí"y^Je^yu. AzyiXsíviui o T&t&cúmos, ^ | /íBp ore 
ff^íCvi •Tof not iytCTldo aCzc&iujcijTvvovcrdv-
(Pp îtlsv, ei^tv viyMJv\ r -v^^stfié^cnei0^ KM 'K&S 
euurbMo oviMtppyKlss, X̂ TUM olx&ia» it^pi^fci.-
fM Jítu', CsÁv ey^Vv ycuiYi Sbx¿i AsítdV ivzufoi-

ntSnon Vtendo -xiiv ov/rsv^py^v ¿ i m Á í m ^ 

que non vcendo vfumfrndum amic-
tic : fed fi diuorcio poftea folucum 
fueric macrimonium, mulieri vfum-
frudum refticuic maricus, eum ex in-
cegro confticuens. Si vero morce mu-
Jieris, non reftituic. C ü m aucem pa­
cer fruauarius filis fuar nomine v -
fumfrudumin docem dedic, etiam fi 
morce mulieris folucum fueric ma­
crimonium, poceft pacer íuperftesex 
fuá perfona pecere vfumfruaum. 
Quid ergo íí mulier plenam habens 

cem recinuíc ? dicit Triphoninus , in 
hoc cafu ex perfona marici proprié 
eífe vfumfruáum : hoc e í t , vfufru-
duarius proprié eft mar i cus, &: vfus-
frudus amiccicur non vtendo , fi eo 
maricus non vcacur. Qupd fi acci-
deric , videamus an eciara nunc do-
caca fie mulier , hoc eft , fi maricus 
vfumfrudum non vcendo amiferic, 
videamus an eciam poft vAisfrudus 
amiíTioncm maneac mulieri maricus 
obligacus ex ftipulacu de doce :&r an 
foluco macrimonio neceíle habeac 

non vcendo exftingui vfumfrudum 
concigic , mulier habebac proprieca­
cem , & ad eam fecundúm nacuram 
fuam rediic vfusfrudns , nihil iam 
mulierem videri habere in doce, quod 
per adionem docis a marico repecac: 
cui nec poceft impucare quód non 
vtendo vfumfrudum amiferic ex 
caufa , qua lucrum ad éam rediic, 
vfufrudu ad propriecacem qnjeapud 

^ U ^ W ^ S w ^ ^ o ^ ™ tv ov- eft reuerfo , cciam conftance 
A ; \ f ( ef, , r r . , , D macrimonio : ideoque indocaca ento 

MQÜVWJ n v ^ TÍUJ rrft cujm) rvf^pova^J ^ vfumfruaum qui ei in docem 
datus fuic , feu vfnsfrudus íeftima-
cionem a marico pecere non poífir. 
Atque hsec quidem fi mulier pro­
priecacem habueric doñee concige-
rit exftingui vfumfrudum. Nam fi 
eam alienaueric , Se vfusfrudus non 
vcendo exftindus , ad propriecacem 
redieric quas apud alccrum eft ,nulIo 
lucro ex hac caufa accedencc mulier i : 

TV ydimsv K̂Í TVtí c¿̂ sfe¡iv¿<; '¿qajov iWcc-

TV ovaytygyvzbo ríio S^rijuycnv. <&u'm 
ocw, g-/ rico TTfy^ié&CACui ¿¿ueivev í^vera, n 
yMJYi , c¿^j.í OTZ OZOOÍCH aCzcdiouctj TÍV ovaxiv-

OQvavtq^vK^vzf n o n Vtendo aCscdzis, íwfyetyaL/tu tzfli t i w f p ^ gTtpa - n / y ^ o u -
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mnc ctiam non vtendo mantus A ¿̂1/ 7^/non v tendo tsi/ot;Wcl)pwT0» » 
vfumfrudum amiferi t , fie quoquc ' ' » ' ^ N f/ ^ \ (\ -"u 
videtur muher dotem fuam apud „ - ^ > . c v ^ - Í U , / 
mantum habere , quia debet mari^ e ^ ^ c i w ^ - r d w ^ & i C ^ M ^ ^ 
tus actionc ex ílipulatu de dote te- e i ^ 0 ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ K^^^o3a/o 

, qui cúm ei liceret v t i vílifru- 'J%ov <ÚAJfáY\cnzo!^ ^ o v w ^ nen 
a u , eum non vtendo amií i t . Con- n o n v t e n d o ^ , ^ ~ 
uenitur ergo mantus attione ex íti- , , ~ g\ \ 3v , "L-
pulatu , qui non vtendo vfumfru - n ^ < n ™ v ^ b 
d u m amific. Nam fi habere perfe- n o n Vtendo itv c v r o v q ^ s v ^ A g A c ^ 5 ¿ 
ueraíTet vfumfrudum doñee fo lu - ^ i p . í i ^ í ^ m v i v i ^ ü ^ ^ K ^ v í ^ v a ^ ^ ^ 
tum fuit matnmbnium,omninocum ^ a ^ o V ^ ^ W n o n v t e n d o t v ^ . 
mulieris lucro fierct eius reftitutio. , r . ( ,\ ^ '1 * ~ 
tametfi fien non poterat vt ad mu- ' ^ ' ^ r ^ ' ^ JC5í g-
lierem non habentcm proprietatem B ^ ^ ^ u r y ^ ^ ^ T a ^ c n ^ . ^ i / t ^ ^ a / ^ ^ 
transferretur vfusfru^us , nifi pretio o íovTihv'Qa^yecua^^fj j ) í^vgúpr « ¡ ^ ^ 
vel aliquoalio beneficio priús id ac- ^ ^ ¿ w / n v o t M í p ^ x , ™ /utTv^diácq u u ¿ 
cepi í le tk propnetario. Atque l ^ c ^ ^ ^ ^ ¿ ¿ j , ^ ^ ^ 
quidem cúm mantus non vtendo r - r — y ;:j ^ ^ 
vfumfruaum amiíit. Nam fi non v- ^ e W * ^ ^ c ^ o ^ ™ . ^ 7 ^ 4 , ) ^ 
tendo eum non amiferit, mulierau- g V ^ W ' n o n VtendotovoJcrv^y^i/ctTraAg-
tem mortcm obierit , morte mulie- ^ ó o í ^ . g / ^ ^ ^ n o ^ V t e n d o ^ d V v c t W -
ris non exftinguitur víusfrudus : ne- ^ ^ ^ ^ y ^ ^ c r ^ l ^ ^ . 
que emm muher erat huctuana, íed y - ~ > . , » „ „ tX 
mantus eius. Diuort io autem fado ^ ^ ^ A ^ ^ í ^ ^ s o o ^ ^ ^ - ^ ^ 
primiim videamus, an &¿ in hoc ca- oJov^^Jcryct^a ¿t¿ ^ ^ w , Am' o^Jtdsaíííp. 

' fu &¿ fuperiore, hoc eft, eum morte D^&fvylx $1 j^ jo /^v , ' ¡¿¿¿m ¿¡o^o axsTPiau-
mulier is , & cum diuortio contigit n ^ - / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
diílolui matnmomum, pro rata anm ^ . ¿r*. ' \ > >i o « ' f (/0 
quo folutum fuit matrimonium , di- ™ ^'W*, ^ W j ^ C h 
uidantur frudus: quod magis adrait- CL¡^Ávd¿ur^ii¡vyt/^sv, KpcúctZsyctf TV^oW, 
tendum eft, vt fi forte matrimonium t CAIOJJS, k̂ Q' eV cAeAtî í o ytiM>g/ueeî HTOJi 01 
conftiterit annis decem & nouem ^ W ' ^ M o ^ ^ V ^ ^ , t ^ -
menfibus. decem quidem annorum \ , , , \ % ~ 'l-r ~ \ 
frudus in folidum lucretur mantus: ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ . ^ ^ ^ 
nouiírimi autem anni frudus, non in y*/wv, t /m̂  ^x^t c^ /o^ / i / ^^ ^ - r a m h 0A9-
folidura, fed pro rata meníium qui* TQ̂ V̂Q ourif '>^)apS)yv<i.%3 T̂Á&JTWV ótcwx 
bus anno nouiffimo conftitit matri- ^ yccy-m^chc ík o p ^ u ^ v , X ^ c t ^ o í c t A s -
monium : hoc eft . dimidiam cum • i ^ » p a» ' «> . p \ / » » r 
quadrante rruauum. Nouem emm ^ , < . / ' ' 1 ™ 
menfibus tantüm poft decennium ^ b ^ o ^ ^ í , G^^y»i^uc^'r£7a£/)'wi'Aí^$rr 
pofuimus matrimonium conftitiíTc, Tcaspiruv. ¿tviet y5 JUAOOLS I¡¿¡ ¡USVOUÍ/ÍC$ t i 1 ^ -
qui quidem efficiunt dimidiam &¿ ^ gTj^ i^ju&rtart/ityj oztaicptvoLj TDV 'ya/uov, 
quartam anni partera. Atque híec 1 / > \ ^ > ^ ^ ^ ^ ^ y j 
quidem de trudibus. Ipía autem v - ^7 . , r N • n ^ , ^ i w < 
fusfrudus reftitutio fit hoc modo, ^ ^ ^ f ^ ^ ^ / t ^ ^ t v o ^ ^ ^ m 
Mulier i habenti proprietatem vfus- ^ ^ ^ T w ^ ^ i j T V T o ^ ^ g T ^ T i y ^ T i r o ^ . g ^ ^ A ^ 
ftudus foluto matrimonio cedi de- ^ ^ ^ ^ ^ ¿ . m ^ y u M c ^ n ^ ^ ^ ^ ^ ' 
bet , & ita cum proprietate confo- ir., « - > ~ \̂  . V v ',.„1^5.01,0^^^-
lidatur. Sed fi muher proprietatem ^ p ' ; c, , , v -tftV./H 
non habeat, nihilo minus ei dotis re- ^ ^ í ^ , W o.toí «^t^ 
petitio competit , 8¿ aget cum ma- &$cdztj rtF£^^/2TOeiot. G '̂ / " ^ ^ 
rito vtcedatvfumfrudum. Namfieri rt^TOgTzzeiw »1 ̂ M , í r^^ ^ / ^ " ^ ^ 
poteft v t fundum alicui u m vendi- ¿ ^ ^ O ^ ^ 
dent,non cliconudam proprietatem, , ~ < ,\ f/ > . ^ my, ^CLW-

- 4 * 
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: ' l L I B E R V Í G E S I M V S ^ N O N V S . ^ 
S¿h& wv'c l^v , MiMartSaj '(soTnv á A fed plcnum fundum &: eins ptetiuiti 
^ M ^ ^ é W ^ ^ ^ ^ e ^ ^ ^ ' - PcrcePent i & adhuc tencatur ex 

^ - > , r >s v> - , , . . 1 ^ vel fb empeore quidcm pretium 
^orivi o j i i ^ p ^ n ^ ^ r ^ ̂ ^YS^ÍXTU^Í nondum percepit , fperac autem fe 
^-TVTi A g t ^ ^ w V w út'TWftii&m>ói>'&iv.c%ei~> ^ Gonfecuturam: & ira rationi con-
^ ^^tz/tt^W^Mo^'^oS^, *; féntáneum eft } ei potiüs; licere cui-

W W 5 ^ ( e-^oV A k * ^ í ^ ^ t í ^ 1 ' aPudJi.nim,cum ^ • . ctr \ rrr r /-v ^ luum ^ inlmicum aatem ¿lco rnar¡ . 
rÚyáfxov 0^$\tmv, o OUÍTO$ T t í Q v m o s ¿* 9 tum foluto matrimonio, ve dicic T r i 

ISíC. ̂ t. de poenis Jty. a9'. q}Yim)ía,erct/l plloninus l ib . 48.-tic. de pecnis dig. 
^'m^HfQiv M ^ h ^ ^ ^ cu- p - ) relinquere: ins a fe tranílatum , 
wl. íí-vV, ^ ^ vx, rjcv iioc eft vfumfrudum quem iñ dü-
¿típ&vit™,, cvZs^rttO-ive biaSíhi.Kfv, ..• tem dedic 

Tocí Aj /wu>t ; . A e r ^ ^ o ^ c t ^ ^ ^ B y Necinfimm á m . ] Innox/ikati. 
a z ^ < | ^ tÍí Oporcet enim maritum dorem vel 

• • '-ony o cw»jP, g¿ o yifASS £ tí ozu/igaraJi, - - ^ 
v0eV>í> OTÍ ÔTE fXH.UCL i?&.Cz f&fyi T fWC?' 

rf> p >\ v > ( / v » » e«' \ tári<d v^íiisjfeil^lniis!'nominé tiui:accíSÍi-.. ToonP KOLV w ovi&(p&v)ds$, oA9^\»-

3(1$. O^W^oTV^fOl-Ot» TV TíA^OwlV Q*!'-

/uí£j.(oVTWt 01 yi$cp7n)t, ecc, Kenwi pí<oA. g . TV 

. T^cf - 'A»a>v¿/usv^^M^é^k^X^-i^*Y&fáb 

parcem eius lucrifacientem 3& here-
dem mulieris oonferre in funus eius, 
ve l ib . 1i . t1Ci7. dig, i z . & z j p ¡ ' 
z • VfajruUm mim inuenmtr. JfVTirftU-
¿tu enim exftifido , 6¿; ^edeunte ad 
proprietatem quíe apud ipftm t í t i 
ipfa deinceps frudus lucracur , non 
maritus, eciam fi adhuc conftec ma-
crimonium. 
a E t Jim' vilo emolumento. ] Pohc eági 

ndtjuefidaüd qntóqnkm. 

habet' étram íi-nott víusírudüs y ied 
plertfeífundus inaéftimacus Ib doiíeia. 
.dacils •efíeC'.'::í,'iNani: ríic1 íquferqn^anra 
BouiiF^mriftwÉus diurdupeutí!,! vcití& 
be tur j . jGédrc^ cit. 1 y & c m % M á s m c 

c mápudHnmécímt^lí^mri\^wñO'W. 
Noca ra'uii-breib'qrtx a mbrkoíEiwori-
tic •Y'-cfeij áiáfeereifflimjcu^^íí^1©^ 
prod«dEÍn'feftirní>niis. 

^•r\ñÍ\to:'4fiímte '•matrtmonii). ] Mulidr 
/ ^ ^ g T O £ Í ^ ^ ' ^ t ^ j ^ t W ^ ^ ^ - D q ^ Á r f u n d é í ^ p o f f i d e n ^ 

apad^ífei autemr» proprietacemf 1 reiífe-
.¿ifeí j .vpofti^zmfie' mamo ^imdmm 
r e t M i á k í ' ^ v ^ m ^ ,' fado eBuoorD 
^uiá 'petec muiiercadioncs ex ;fti^ií-
: ík tphl í>icfe^rf^nin^ ' i>j f t ingiBO:; 
S^oáq^anTíáedirjifiéutípropofiEuiu 
eíl ^ itíáCTtb ^fomfruótÉm' infdocém?, 
fundo «i vcná&ó í 0 é é ^ 8 ¿ : : ^ s t í ^ ^ 
prietatis'^ftimíacioñem fecit : ^ 
ciífufiánm/vcftctódft í q ^ 
per fe propriecas , arquum eft v t o é t 
4 m e ég^ns ex ftipuktü ¿ vAsfeudiís 

fsfT:V^rírj^g^cxig jo v <xâ  c;í« feVr cufypi uv eami 
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^34 B A 2 I A I K H N f 

Conteftatam maritus aeccfferit. Nam A ^ j ^ n ^ i ^uo/i^',^, i - n x D r i i i » o 5 r ^ 
fi ante licis conteftationem mortuus f i ' „ , 
fucrir , nihil pccetur ab heredibus T ^ ^ ™ ^ 
eius vfusfruaus nomine qui ei in ^ ^ ^ ^ ^ t ^ o / k a ^ ^ / W ^ ' ^ 
dotem datuseft. N a m & í i non ipfe ^ O V ^ ^ K ^ ^ ' f h ^ v i v g cúmJ 
maritus , fcd quilibet alius propric- x s s . e l ^ w W ¿ v n t t a ¡ ¿ p % ^ Z K ^ L K ^ l - propn 
tatem emit , maritus autem ante l i -
tem conteftatam deceíl'cnt,nihil mu-
licr pctet ab heredibus eius. Certum ^ ^ « ^ A ^ c ^ ^ ^ c * , ^ 0/ ^ 
enim cft, vfumfrudum mortuo ma- y h ^ e j ^ 0 ^ ^ ^ ¿ v m ^ M J ^ ^ yuva¡^ 
ritoad proprietatem reuerfum. C ü m MÍ. S\IASV y> OTÍ TÍÁ&JTÍ̂ IJ'PÍtv a*J]oo$, 
ergo mulier fundo vendito pretium • ^ ^ ^ 6 7 a ^ ^ W ^ e ^ ^ P ^ ¿ <̂¿ 
foiius proprietatis percepít , agensex f y . , - y * { « , 
ftipulatu de dote , íeftimationem v- , , , r. ^ ' •r*"ní ' ^ W p i , 
fusfrudus recipit : nifi maritus ante A"""*' CMo/xiazt-nws f ^ a ^ f i e r a ^ Z r i ^ 
l i tem conteftatam deceíTerit. Sed íl " jua,, mvctt r fc&l rGr&ixss ^7"^Agtr^p^^. 
fundo ei vendito , non nuda: pro- ^ » * ^ ' ? 
prictatis tantüm pretium percepit, 
fed totius f u n d i , quanti vendi de-
buit non dedudo vfufruótu , vide-
tur dotera fuam conftantc matrimo­
nio reccpifte^ 

c VfafruEfus ¿ftimationem.] Non ob-
^ ^ a t quod habetur in principio huius 

dig. vbi cúm maritus haberct pro­
prietatem , deinde ei datus eflct v-

^Mct TV^Vtcí a^CjS, u$ * CSX tféUZ 7V70|/ * Sie 

tsv, ¿Ix/i rlu) eiKsíoLf rur&iHjc crzwigx/íd^cop '¿TÍ cod.de. 

ovni «ftf. eV̂ w- Tyodfyoí '¿^oviRs rr r&£$'Tcej.i~ 

ninus foluto matrimonio vfumfru 
cbum reftitui mulieri , non xftima-
tionern vfusfrudus , ficut hic dicic. 
Kam illic quidem cüm proprictas 
apud maritum cíTet, volcns mulier 
ei vfumfrudum daré proptcr ma-
trimonium , 6£ dotis acceflioncm , 
necefle habuit vfumfrudum con-
iungere proprietati qua: apud mari­
tum erat, & méri to foluto matri­
monio vfusfrudus ipfe reftituitur. 
H ic autem & proprietatem & vfum^ 

fusfrudus in dotem , dixit Tripho- C ̂ > & ™ Q a ^ , ^ r , c ^ f ^ 
M y ? rt&OWS tlvav OTCJLQUVIÍIOI;, fj§ r T y y t -

ytu)cyn ^ ¡jJir TV ovcmvqipyxXsv S^r/jutfow, 

edfyliWjUxj-rztii / i t f r TV yl/Mv ^ I ^ A w t f o 

$CrdV<Pp\iX/f>$ e¿u^$'^YS$l<&TWi. ¿¿(JM Ú 
frudum haben.s mulier , vfumfru- 7 ^ r t ^ 7 r e / f c ^ é i ^ ^ < x a ^ 7 5 v ^ < P f ^ ^ 
d u m quidemin dotemdeditrpofteaD « \ j o\ > u r,.'/Q^rJcv.ví 
autem íua ípon te , non propter ma- / , ^ , . / ' 

^ f e ^ ^ T ^ T V ^ ^ ^ A ^ ' ' -
OTÍ Om/Of ^ « i f S ^ ^ ? - T T ^ W 2 7 ^ 

trimonium , nec proptcr acceflío 
nem dotis, marito qui vfumfrudum 
habebat proprietatem vendidic , & 
eam coniunxit vfufrudui , q u i , v t 
diximnsjapud maritum erat:&: m é ­
rito non reftituitur vfusfrudus fo­
luto matrimonio^ Quomodo enim , 
cum eum fuá fponte coniunxcric 
proprietati i fed vfusfrudus xftima-
cio. 
f Si autem marituíante¿íUm.]Qup.m~ 
obrem etiam fi poft litem conccfta-
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V L I B E R V I G E S I M V S - N O N V S . ^ 
rcv o ouh K^T&^K&fyvTty el KWI&VO/H$I ccór/eií A tam decefferic maricas, condenínan-

wVwvQpM&o ^Ajuunaiv j gis ^ ^ ? ^ ^ tur heredes eius ad víusfradus x f t i -
r '^7 N ^-S, ' mationcm, in quam fcilicet condem-

. , • , , \ , , naiecur ipícfi vmercc. 

prnn ,̂ / t P ^ ^ P ^ - ' tct ^ ¿ v my¡(si<; íi cuKsvun- S Si nmlicr fmdum cormmmem. ] H^G 
^ ^ ^ ^ ¿ c u ^ ^ ^ d ^ ^ i a ^ ( J ^ r v í ; ^ habe V1.ce P^uia: inípedionis. Res 

i u ^ \ 7̂- p i . A / immobiles quidem ftatim : mobiles 
^ 0 ^ x m ^ y ^ n ^ C ^ ^ ^ Vel moucntcs , ve| res m . 
TOisei&í.eAjs, 6A7 o •7r£?M.A*»'.í<"y««>i/-<e- corporales, intra annum coft diflo-
TO^c^ítp^i'67r7K5¿^y^t;aa, TVTDi/^et^ti^K lucum matrmioniuni reddi oporceE 
% y ] ^ y v n ^ i K } t ' ^ ^ , W ¿ ' & n ^ < ¿ y % ( ? K o i - ^ ^ í e r i . Hoc cogmto , veni ad pro-

> ' Í ' n J r ' T * ' Í V . { • ' ' « tv/0 ts ~ püíitum. Si mulier fundum habens 
, ' N ' . ? r > t cum ahquo comnuincm , nuptura 

W T T ^ ^ ^ W v ^ ^ B cum in dotem dederic , & focius 
o&y&siChti-riKsi-KtvicpLi o ¿ 2 0 $ ¿t -TT^m, cum marico egeric indicio commu-
^ ^ a i r t i í '¿M-tm i<p' y KocTtfivjicdv 'rtSa}- ni diuidundo, adiudicacúrque focio 
~\t,n-> r » ~ ;,v v o t fundus fueric, de excero fundüs non 

c ^ (\ '1\ iv ^ P (O ~ u ! r amplius m doce ene , íed quanneas 
^ é r M ^ u o ^ A n ^ ^ y ^ y ó { v ^ ]lla quam focms marit0 Condcm-
^ ¿ y 0 v ^ & t t y w p u a i v , \ j 5 } f . StTy YifMCKwjut- natus fueric. forcé enim iudex com-
PjtA TV 'K&(nvj¡>c¿')-iy(s<; c ^ ^ - n Á ^ c n v ccativ muni diuidundo indicio addidus co-
a ' (z't?,, ^ r^5 í \ , í (7* ^ ^ cum fundum adiudieauie focio , pro 
¿buocu ioiMOlxaCiĉ  Uva. TCU cu/dpi. (gjuTu QUUÚICUJ T. . . ' 

v ; s % , ' , dirnmia aucem parce quar Ci adiudi-
^ÍT^ TT̂ Í̂ , ^ ot; TVa^od 5 TW- Gaca fultj condemnauic eum vt num-

Tf;$ yuM&jyje 'QnSbJzv i c f wiSy] TLU "^f- mos aliquoc marico darec. H i ergo 
^ i u , e A ^ w . ^ ^ ¿ ^ % j ü u x . r l c ^ o < ! ^ r ^ ^ Á H ~ erunc deínceps in doce , non pars 
cJ <7 <7 . ' ^ ,^ . . . , , , , , , , . o',, <7, — fundi qux a muliere marico ab in i -

, ni \ r j ^ - tío daca ruit. Si aucem licicatione o-
t ^ / t A v o v w ^ ^ r ^ V ^ Z w miíTa^hoc eft , fi ñeque volence fo-

ytiactjKAG /¿egys, /üUjTS TV ctvofos uartOTTí)!; eAs-

o ¡m^c, TV JCŜWCOcf, ozev^v o <hKsc'P¡̂  'ÍÍCOTÍXÚJ 

r v ^ v vo/uucrfJic¿(gL. x$\ OVTÜ) otr^ o ctp^'? • JJTOÍ TV 
¿ y ^ ^ ' h /JJ^Í 'iqrxjf ̂ siTivv c* rrr^ixt, ^M' W TV 

/ulajJicL^, ETÍTS S'z TV KOivuyodjd^Te (Zdfyu 
TV C%CÚT1KJJ'¿?&C%V o ourip '\jz¿f' TV jue^ytc, Tr¡$ quaginta nummi. Siue aucem a fo 
Í̂Ŵ KJS ^ r gípH,a^^^'^cni /7^ro/>uV^-Dcio ' fiUe ab extraneo r'ummos n-a 

^ j o > • ^ 1 ' >' j ^ • \ > i ritus accepit pro parte mulieris , v 

T OL^^S' OUTi CüCOTip ^ ( ^ ^ H JUOt ¡U^ líu) 

6-t ai CÍUTCJ TtSaiSy] ̂  TV K9^covoSTT^pcriKvpafy 

ció pecuniam daré , & mulieris par-
tem íibi adiudicari , ñeque marico 
firailiter volente pecuniam d a r é , & 
partem focij íibi adiudicari, cenfue-
ric iudex totum fundum alicui ex-
traneo vendendum , & vendicus fue-
rit forcé quingencis nummis : fíe 
quoque non fundus,feu porcio fun­
dí eric deinceps in dotem , íed por-
tio pretij quam maritus accepit ab 
emptore fundi , nempé ducenti quin-

accepit pro parte munens , v t 
di£hiin eít , habet quidem eos in 
dotem : haber autem eos non vice 
fundi : nec íic vt quemadmordum 
ftatim poft fokuum macrimonium 
cogeretur maricus fundum mulieri 
refticuere", ka pecuniam quam pro 
fundo maritus accepi*: , ftatim refti-
tnat, fed ftatuto cempore conftitu-
tione, hoc eft , intra annum. Arque 
harc ita vbi pars vel focio fueric ad-
iudicata , vel extraneo vendendum 
totum fundum cenfueric iudex. Sin 
autem ipíi marico pars focij fueritad-
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iudicata : manet quidcm nihilo m i - A - ̂ \ ^ ¿# g , 
nus dotalis pars fundi , qua: cr ab ^ ^ j - g t ^ ^ ^ ^ 

ourrJfU6(yo o ¿¿vp . tscroclV «JV^i^ 

proptcr fundí partem ei adindica - ™ T ^ T Í ' ^ 

Nec audiri debcbit alceruter B J . ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s W 

cávp -Tr îKífMctjOv /¿¡(yts ^^Tr^cncvpa-
%]i cuntí/Ue^i "¿TrsKSiJî cLV T>; ywjajyj..JC, J r o ^ 

mino a muliere in dotem data fuit. 
Ea autem refticuta mulieri ? feque-
tureius reftitutionem j hoceft, cum 
ca etiam reftituetur pars marico ad-
iudicata, quíe fuit ei adiudicaca pro-
pter partem ei a muliere in dotem 
datam. Simul ergocum dotali parte 
fundi , partem íibi adiudicatam refti-
tuic maritus, tantüm fcilicec pretij 
nomine a muliere recipiens , quan­
tum fuit condemnatus daré focio 

cam. 
cam xquitatem rccufans : hoc eft, 
ñeque debet mulier recufare quo 
minus fufcipiat partem marico adiu­
dicatam : ñeque maritus, quo minus 
eum dotali parte partem quoque íi­
bi adiudicatam reftituat mulieri. Et 
hoc quidemcertum eft. Sed an con­
fiante matrimonio , non fola pars 
quae data fuit in dotem , dotalis f i t , 
fed etiam pars manto adiudicata ? 
Dicic crgo Triphoninus, lulianum 
de íbla parte loqui , non autem de 
toto fundo dotali. &: ego in audito­
rio noftro dixi folam illam parcem,p , r^ . / . . , . "Te ) , l " ', 
non etiam totum fundum docalem ^ I T ^ ^ 
elle. Qujsautem eíFedus eft ? nempe 
cúm pars fibi adiudicata dotalis non 
í l t , vt fundum maritus non lucre-
tur. 
^ E t foám eger'tt cum marito. ] Re£té 
pofuit focium prouocantem maritum 
ad communi diuidundo iudiciunr, 
propter partem ei in dotem datam : 
ipfe enim maritus , fundo communi 
ei dato in dotem , íicut proponitur, 
nonpoterat focium mulieris ad com­
muni diuidundo iudicium prouoca-

fon 

r¡ £í cS ^̂ rsTsAgOyUcc j orí y'ir^axvpccji.vvii cw-

/u^jovelí á KofJLfíXoSyi (hCiSbícoSh SxyiSiWZJLOV 

re. Nam communi diuidundo iudi- -p M^uún ¿iCi¿lu¿£ó<PiKsc<piejLov. ' ¿ • ¡ ¿ v / u ^ w 
cium in fe alienationem continec : r/0 ^ '(v « ' » / " J > íj .^t» 

To J A VÚ)vtí̂ v. A ̂ Vi/W^ o 

oJ hujaTWi 'fin ntS hrahlc* ¿yt,® ¿ta.yi* > « 

prohibetur autem maritus dotalem 
fundum alienare. Hoc ipfum autem 
dicit etiam confticutio i . t i t . 2,5. l ib . 
5. Cod. 

INN o M. Ipfe autem maritus fo­
cium ad diuiíionem prouocarc non 
poteft, vt lib. j . Cod. t i t . i3.conft. 1. 
Nam quiprouocat,alienare videtur, 
vt hb. 13. t i t . 1. dig. ü . i n dig. autem 
18. t i t . 17. l ib . 48. dicitur maritum 
pro fundo dotali nec agere, nec con-
ucnirKpoííe iudicio communi diui­
dundo. 
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' foSAVMVV/UOV. Kaq QĴCOTIXÚ; y ^ f yiv¿&¡ vi A 1 Extraneo fundus adiudicatm. ] IN* 
^ ^ v ^ x$ r t á y M ^ U a ^ T z i l w £Í£A. N O M I N. Nam etiam ex tranco fit 

y 1 
foScú/Tl/- Avctypaji (iiC.i . % r . y . Siy. 

^ (¿iC.&'.yiT. ce', f i y . i y . 

*SÍC ¿¿¿fw ^v-nv ny^jue/sju; t n ^ v cúm,) rar&tncv-

adiudicacio , ve vulc conftit. l i b . 3. 
Cod. t i t . 37.conft. 3. 

E i v s D E M. Legc l ib . 10. tic. 3. 
dig. 7 -&l ib . i5> . t i t . i .dig.13. 
k Soluto autem matrimonio, &Cc. ] C ú m 
cnim quis fundí partemdebetalicui, 
& ncceffe cft huius fundí alteram 
partem ei adiudicari : reftituens i d 
quod debecur , reftituic ctíam i4 
quod eft ei adiudicatum , &: recipit 
qu£E dedic pro parte íibi adiudicaca, 
v td id ic i f t i l ib . 10. tit.3. dig. 7. 

nec poterat propter eám cogí ad fo-
lutionera, a muliere delegatus fueric 
marito fuo, &: per errorem hoc de-
bí tum in dotem promiferi t , cogitur 
quidem ei foluere : habetautem con-
didionem aduerfus mulierem , vel 

W TE 
ti m-
StKll. 
•¡lid! 

¿¿ íyoos (¿ÍCÁ. r.fyr, y . <hy. Q 

rtP&^rf'W WUJÚOSZLI KsX&Zate" JV- $ 1 Si ¿ qm excepttone tutm.] Sidebí tor 
CUJTIW oJ hvjcL^joi; ^ h M y v r á j ^ p i r^jzm liiulieris qui exceptione tutus erat 

Í7npü)rv£ñj TV̂  Q fétos teyú SGT&IMS , W/AÍ-

P ,x i \ ~ ~ ' « . r.fi/ > o aduerfus patrem eius , vter corum 
^ { r r » f 'cv.' cü x w / ' ipfum muhen delegauent cam 
%ií> w K^^otAuv -mJ whyí . ^ y ^ f o ü cv mouet 0b id quod indebitum mari-
t̂ii/ov iTPipvryijTi, ^Act w j^TsCetAe. r & ^ - to promiferit & íbluerit. Pone cnim 

Xct(pji'. w/uiíüxraji 07/ o <sz¡v f c ^ L y ^ ^ U Á non folúm promifiíl'e, fed etiam fo l -
~ ( 7 ^ \ « / r . . , y f , ' Q , « » uiíTe. Adnotatio. Nota eum qui per 

/ t^ ^ x , r ' , , . 1 errorem promilit,cumtutus e í l e tex-
w < r ^ o w ^ g ^ a - r a ^ o ^ o j ; ¿^x;*- ' - ceptione aduerfus eum a quo alteri 

^tj a*T/%rcoy ítj^t^ct^ÍM) , ^ ^TÉ^x^f TtS delegatus eft , non poíTe opponer¿ 
^Ag>ctT¿Ua^7r. g ^ /M̂  Í̂ ^ TV ^Ag>ct- exceptionem quam o'ppofuiífet de-

* xgp^$ nv^rí TV S)íMyctréjaT)\pv><; 

S\y<¿cf.$&Hto%Th. $ . S \ y . \ $ . K í & t -
£gAg v ' M c t x í ^ o ^ ^ f ^ t ^ c t i p ^ * â T)} 

tíTfyio^ttj, ¿ i zypü)$ h TCSy. ffi Si ptCois fiiC. 

%Th. c~. <hy. t . 
T' V A / — p o ~ v-> \ 1 ' m K^Aduerfm eum qm eum delerarnt. I 
TocJ A r n ^ . . TOCITT. ^O^Í ^ 7 ^ - r ^ r I N Ñ o M I N. Hoc intellige in omni-

Í̂T. 3'. Siy. 1$. 'Osr'g'̂ gAe T̂CÍ) ^pcí McLxeStóVOí 

0 g í y) O'TJ O xjpv$7mTVppgsia>svv/ifyo$ 

K r T T ~s J • f * 
utÁXKov. r l /ztfZjic, lu> o Tm.TTsroe v-

B a f i l . T o m . I V . 

leganti: habet tamen aduerfus eum 
qui ipfum delegauit, condidioncm 
indebi t i : & ñ q u i d e m nondum foluic 
ftipulatori j certi condicione agit ad­
uerfus eum qui ipíum delegauit. Ec 
hoc apené dicit Paulus l ib . D i g . 
t i t . a. dig. 12,. Excipe exceptionem 
fenatufconfulti Macedoniani : ea e-
nim filentio pretér i ta in delcgationc 
poteft oppohi , vt didicifti l ib. 5. de 
rebustit. 6. dig. 7. 

hús qusc índebité delegárítur, v t l i b . 
46. t i t . 2. dig. i i . Excipe exceptio­
nem Macedoniani, vt l ib . i z . t i t . ^ . 

n Smepater eiu-s.] Pone emm patrem 
p ü é l l « , cüm pro filia fuá dotem daré 
vellet debitorem fuura , qui exce­
ptione tutus erat, marito eius dele-
gaífe. 
0 Dos qu£ ab auo- ] CYRILLI. DOS 
qúám auus pro nepte dedit , filio non 
competir, 

H h h 
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6 $ B A S I A I K Í I N 

Pv Dos profcmm non efi. ] Harc habe A £̂ 6 w ^ o ^ t k c t . r a ^ 3 ^ K ^ ? > 
vice prxuia: infpcdionis. Si dos fie »/ ~ \ * \ ' t ̂  r 4 v0^ 
pvofcditm , repennonern ems pacer , T r ' 
iiabet, íi in mammonio deceíTcric fi- T r z t f ^ m ^ ^ o t m ^ - n A á j r z * ^ ú 
liafamilias , vt habecur j - l ib . Cod. ^ TVs yjpHí, 7̂04 (¿i^.t. r XCÓSV̂ ^ <¿T> 
tic.iS.conftit. 4. Quo cognito , ac- 2¿9ÍT. ¿l'. ^Znu. £ - 1 ^ $ , ÍÁ% 'Qri g ^ / 
cede ad propoficum . Auus nepns ^ ^'.H, ¿ J t 
nominequas ei nata erat ex hlio.do- c p ~ * , ^ . w á? 
tem dedic in matrimonio, & decef- H ^ ^ ^ W ^ ^ ^ - x . , w ^ ¿ Ü L 
íit , Dici t Scruius patrem neptis non T7^- K & M y t ^ i f i m , ™ ^ ifysns-rm-A^ ^ 
habere docis repctitionem : quia non e^vATi^T^m T f i í ^ r ^ i y j ^ y b ^ - o v S l w c c ^ <• 
poteftvidendos profeaitia, cüm n i - n ^ J ^ n i r ^ c L u ) hxe^ , U u v í L ¿ 1 
hil ex his qux data funt proprium ^ t v Q j / , f ' 7^ 
habuerit pater qmdem paella:, filius 7 ^ W * - ™ ^ ^ o ^ , , 
autemeiusqui dotem dedit._ g ' ^ " 0 ^ ^ F J W> > Hc$ ^ ^ ' f h -

K$sZih. X n . S ôf-T, ¿c ipa , Z'. ZTÁ. 1$', 

TOÍT AfedDCjy/Ksy. O/Milus (iiC. y, 2tT, Í̂ -'. 

I N N o M i N. Lege l ib. 3. Cod. tic. 
3S. G0nilit.Vlt. & l i b . 5. tic. í i . conft. 
¿ . & tic. 13, 

E1 v s D E M . Profedicia aucem eíl 
quíe a patre pro filia emancipacá da-
t a e f t } y t d i g . j . t h e r a . 7 . ; 
q Fater doterfí fromutens xitrn ei com^ 
modum erit.] Dotem genero ita pror 
mittens, Promitto tibí daré in dotem 
filia: meíe nomine nummos centum 
cura eritcommodum. 

I N N o M i N AT i . Similiter l ib . 50. 
tic. 15. dig. IZJ. , ..(..• 
r Cumjme tmpittidine. ] Hoc;.eft., 'vt 
non cogatiiT bonis' cederé. ' . D id ic i - C 
fti enira patrem viera facuitates ad 
foíutionem non , deberé; compclli > 
quamuis puré dotem x.promiíerit fi-
l i ^ nominé. Hoc autem padum hoc 
ei largitur: nam nifi hoc pacluin i n -
cerpoficum cíieijConuenirecur & con-
demnarctur in id quod faceré po-
teí l j etiam fi foluta dote inops ficrec, 
licGc in quantum faceré poteft, con-r 
demnarecur. Nunc autem cura- ita 
cónuenerir, licét daré poilit,non con-
demnatur eam da ré , íi dándo futurus 

TVf ,f Cipe ¿(pílMí atoesu%io3vLj l̂ou /̂MV 

kzJ^£/ ,^704 • '¿Ti S4 /u^lí^is avju.̂ c¿i/̂ az^f 

ivYtyiip, K^ÍKS^^K^^^ y Sienas 
g>i)/g7B $ 6^ '¿ i n q u a n t u m faceré po-

teftkK^TKíflK^^^ • vuo TV'-ra avixtycóVYícrcü;? 

fít inops, &c conucncu^sfc mfimiam « ^ w y , ^ M t s A s i ^ l - m & i , W 
fubireputaueritfiboniScedac.Hodie 15 . . ¿ \ - .. í <i . » Q * ' 

/Ú€&»*$&r¿aia6 • che í?tf ¿lifAcL , d i XBÍTIH * ^ * 

^lC'. ( ^ \ ^ ^ d ^ y j ^ T . 0 Í ^ . ^ t í . 7 Ú ^ ^ Í n. K^1 ^ 

S} o r í h i h f . ^ m % m * ^¿Tums cm/m&y, *^^J*9* ' 
yi^pjytra^ca^, aiíuiíKTttl . TV 

OTE 0 y&/W£ ÍÁ7a(¡&7tti. 
TÜTUV yb ¿7U> T S ^ T t ^ ^ - W h ^ J 

put 
ex ceííione j^ppprura nonirrogaturinf 
fapiia , ve liah^tur l ib . 7.,CQd.tic. 71 . 
coníiit. 8. Sciendumautem eft hodie 
ceffioiVern adu non fierifed fuffice-, 
Té folam profeílionem , vt oftendit 
l i b . 7. Cpd. tic. 7LKeonft. 
\ ¥ éterp nop fot eji duM nuptíd,\ : . .Qj |^ 
enira a deBitore cius do t i f nomine-
pro mi ffio"f ida eft , pendet doñee 
obligado in eadem cauíaeft,liOG eí^ 
doñee íperantur nuptiíe. • 
* Hisr bopa.pdc.confumpü.,^ His enira--
a márico conílimptis j aduerfus pa-
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acceptam confumpferit, Sciendum 
eíl enim cüm quis mutuam pecu-
niam aceepic,eciam fi poftquamac-
ceperit,eam alteri mutuam dcdentj 
non alias eum obligari condicione 
de bene depcníis, quam íi is qui eam 
ab ipfo accepit confumpferit. Ec hoc 

L I B E R V I G E S I M V S - N O N V S . 
ĝiTrac W S^uim.iuüpovy K& '(yh£i£túKov>$ ¿k crem eos mutuos acceperat,& in 

Traf^ , o ^ Ksc^S^Tr^r/ucL^ ^ 0 f m ^de rac , nafcirur cond^ io 
^ , « ,\ 7 • pe \ >/n « ^. «e bene depenfis: vel debitorem l i -
<'*,675'S> N , c 0.,' J.- Derat obligauone,li canquam credi-

¿Ta^ctM. w e-ixsrt&v ^mov^H4 <w~ tor receperic. & méri to tanquarn 
^T^oJai^^iocAra/ ^ jcst^ éVo^^^pi/g W* bonis cius dcminutis ( minuuntur c~ 
^ J V ^ V ^ ^ ^ ^ x i o , , S TT̂  " ^ . ' q ^ e n u s obiigatus eft con-
^ . v r ^ ^ ¿ V/ r didione de bene depenfis , & obl i -é , ^ ^ ^ ^jroAwAgJCi, ^ o ^ g ^ c t gationem ^ ) dos 

rasfo??- ^AeTre i m s UTCVV TOTH "̂OT JĈ AS'' íit proferida. Vide quomodo dixe-
^ J / ü M ^ v K ^ c d w w v A K T Í T ^ o v ^ rim , tune de bene depenfis nafci 
^ o v - U Q s ^ o A ó ^ x V ^ condi,aionem. aduerfus patrem qui 

< ^ (\ _ _ i ' • . / >/ C, mutuo accepit, cum maritus pecu-
y y v r wr&^ > ^ ^ ^ ^ ^ . mam in dotem acceptam confum-
' é ^ ^ ^ a í «^ra 6-/5 ^oíK5t ^T) KSP̂ Ó ¿ k - f? pfcrit. Ñ e q u e enim q u ó d eam in do^ 

T̂̂ H^̂ S g/ira.^)^ tem dederit , inducir condictionem 
'M&W cuvp ^ L T ^ p r a i . 4 ; w de bene ^ I P ^ > ™& maritus eam 

C o v & C . ^TA.et'. c^f.<pH(n..fA*í hwrivJH, ¿ i fcjrc eft exr¿js q i lx Jicic ' j u l i a n ^ 
&if>^^(>vPo/!A,7mv(ct)¿f W * ^ p ó v r í Z i ^ , primo libro de rebus tic. i . dig. i ^ . 

i l y . r . ¿ K V < n ^ ^ ¿ ^ o v ¿ x j v m v a d ^ quod d i ^ i i m eft in hpc 
L c i s-* ~ -/O- (\ rv. » « t i t . dis. <í. Hlic enim pater qui alie-
, x J > ~ num mndum bona nde emptum m 

^ ? ; 2 ^ , 7 * ™ y 0 ® * * - * ^ ™ ™ ^ 0 1 ^ ¿ o i e m dedit, propterca dotem facit 
TTCÍS?, '̂TH orí i&j ̂ MOT£/O$ ̂  OUTV TTE/Ze t̂- , profeditiani, quia cüm fundus alie-

h a m u i g leu o S ^ e í ^ u v . ¿Ux' Qrz$ CUJJVÍ 

fjJl ShL.TrúyJV̂  ru vo/uuapLctrot. 

ÁV̂VTCUV yaL^v M n m o w L . D conftante, fiúe iam foluto matrimo-
«A / »/n \ ^ f » « nio virefferit. Hoc autem intclligc 

TViyavetjXos/iyiiasy^Js <¿j> ve/ Á y . ¿íyic^. 

fifyjos - r r ^ w i n q u a n t u m face ré potef t 

B a í ¡ l . T ó m . I V . 

ñus eí íct , non venditoriSjíe obliga^ 
uit adionc ex vendito. Nam etiam 
rei alienas colififtit vendido , quia 
non neceíTe habet venditor empto-
rem dominum rei aliena* faceré , ve 
paílim inuenies. Mutuum autem non 
coníiftit, niíi qui mutuo dedit domi-
nus éíTet. Sed nec datur ipfa de be­
ne depcníis condidio , niíi nümmi 
confumpti íint. 
u Extranem qm dotem. ] Siue adhuc 

quando non ex liberalirate debens 
extraneus dó tem promifit nomine 
mulieris. Didiciíli enim dig. 35. hu-
ius t i t . eum qui ex liberalitate do­
tem promifit, condemnari in id quod 
faceré poteft. -
x cyu.atenws faceré fotefi, ] E N A N T. 
Lege dig. 35. & l ib . 14. t i t . 3. dig. 17. 
&: fecundum hoc intellige l ib . 4'^. 
t i t . i . dig. x i . quo dicitur indiftindé 
conftante matrimonio , in quantum 
faceré poteft , foluto autem ma­
trimonio , in folidum condemnari , 

H h h i j 
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Quando autem m a r i t i , &C quando A £ ¡ ¿¿tyiyXW ^ ^ t v y u u a j K i ^ ^ > 
mulieris pcriculo fit eius qui promi- ^ ¿ i f o ^ é J ^ ^ 
fie i n o p i a , d i a u ^ eft dig. 33. 3Í . 4Z, v , 7 ' - i ' < l , k ? > 7 ' , y' 
á I n ij.aucem d ig . t i t 3. l ibro24. ^ . A ^ . ^ . v y . ^ W < g . ^ -
dicit etiam patrem manti condcm- T JC¿xŴ W.9MCÍ̂  0 7 i ^ 0 7n*T^pT wJ joos*^ 
nari, quatenus faceré poteft. Paren- ^ t ó § % . TO&v^Tra^^iTrE^^ g ' ^ ^ ^ 
tis enim locum focer obtinet. Ec pa- ^ ¿ y w ^ s h < L ^ ^ , J v * J ^ ' ^ 

yotAws 'ZS/'OÍJC?? ct^.íoi', QieaJíoiauf ozwctfod-

T í y ) , OTÍ o 7nv%¿íy eÁmSt 'QnSiSíoSuf 

ter mulieris íl cpnuéniatur a genero, 
be mulier , perinde arque íi focia ef-
fec,exceptionem haber, licec c iu i l i -
ter obligccur. 
y Dirempto autem matúmomo. ] Nota 
etiam foluto matrimonio , maritum 
poíTe agere aduerfus eum qui promi-
í i t , 5¿ dotem exigere. 
% E x caufa. ] Quid enim, íí feiens fe 
dotem daré non poíTe , decepit ge-
nerum , &; dotem ei prómifit ? 

a Etperfona. ] Q u i d enim, fi generum 
qui erat praediues , & magna dote 
dignus, induxit vt contraheret cum 
filia fuá, dote ei promiíTa ? 

b Si cum feiret fe foluendo non ejfe. ] 
Puta, íi focer ^)e dandas dotis per-
fuafit genero Vt matrimonium con­
traheret cum filia fua,poft nuptias 
autem feiens focer fe dotem príefta-
re non poíTe ^aliquid egit , v t ita i n - ^ hlwa*. v ^ T r ^ ^ , ^ ^ ^ - ñ M ™ a p r n 
fidiaretur genero > Pone enim eum y a . ¡ / ^ > ^ ' fhQovÁÍjdiaje i^ TV y ^ y v e f i j 
perfuafiíTe filj^ , vt marito repudij "¿TÍ í v n m TUU ^yoL-n^fímuSfavTTÍ/^-

alios fundos hereditarios qui erañt v - ^ ^Mo^ ^ ^ 0 ^ ^ ¿6>Ae-
beriorisredditus. Hoccumconfi l ium •L' / ~ t\^ r . ' N ~ 

TUS aujilccs rp xjpv tífocryivtTaJi, vs,A.o¿<k ewrn 
¿y^v'hmÁ^cdcq , H.CU) oydyss 'in czwiqt¿(&-> g ir»' 

o y M ? ^ o ' m s ^T.^ ^ 7 / ^ ^ ^ ^ ¿ f 
AcJ? TÍ* ^ c t ^ y j ^ cnwic&/idvwir¡ ffiya/W^ * vid* 

f\ ' « í """ >'• "'V » ci_. ííttí*& 

nuntmm mitteret. 

c F m d m dotalís mulkfi. ] Fundum fi-
l i x nomine pater in dotem dedit, 
cum aliis rebus : & deceífit filia he­
rede ex aífe reliíta. Huic autem fi­
lian poft mortem patris , melius eífe 
vifum eft cum cam vrgerent patris 
creditoreSj^otiúsfundum qui fibi in 
dotem datusfuerat, diftrahere, quam 

cepiíTet, maritus ei confenfit. .QUÍE-
r i tur , vtrum fi cum captione puellíe 
id futurum non fit, fundus r e d é ei 
foluacur. lurifconfultus refpondet', 
fundum ei r e d é folui , etiam ma­
néa te matrimonio , fi modo huius 
pretium creditoribus foluatur. Nota 
prxter didas caufas in dig. 73. huius 
t i t . aliam quoque caufam , proprer 
quam etiam conftante matrimonio 
mulieri dos r e d é foluitur. Nota hoc 
quando fundus dotalis alienari non 
poífit. 
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©goJ^g^w. &otMjuJ¡ ¿\!A5i TzarDins 'tyt, ÔDCOÍ A ¿ Nec quantitatem aut rem. ] T H E o-
e V ^ , < ^ ^ ^ ? ^ ' ^ ^ w ^ V ^ £ - ? ° R I - ? non cerca quancita-s dotis • 
j " ' , \ i ~ , £ s' « ta' 0 ' " é tn i ca fuerit, non ped tu r j i cécp ro -
ÂS r • ^ ^ r . ^ • ¿ r . y . miffafLieriti excipe ^orlftic;5. & 

T H A L E L̂ E 1. lam cnim didicifti 
inlibris de rebus^mnem ftipulatio-
nem qua: deduci poteít ad v i l i f l i -
m u m , non poíTc coníiftere , ve cúm 
ftipulor friimentum,non addita quan-
citate, aut cüm ftipulor fieri domum, 
non addito locó. Hoc ergo in dote 
quoque deíiniens hxc conftitutio, 
dicit ea qux poíita funt in Bafilico. 

To xj1 OT'M. Fruftra exiftimas adio-
ncm tibi competeré , qüaíi promifla 
dos tibi , nec príeftita fít : cúm ñe­
que fpecics vlla , ñeque quantitas 
promiíTa fitjfed hadenus nuptialnn-
í h u m e n t o adfcriptum, qu6d ca quse 
nubebat, dotemdare promiferit. 
,e Inutilis efi dotü promifio* ] Contra-
r ium eíl huic conftitutioni quod a 
nobisdidumeft, l ib . 23. dig. t i t . 3. in 
dig. quod refertur ex l ib . 4. refponfo-
rum Papiani depatrequi dotem pro 
filia p romi ík ; nam & fi quantitatem 
non exprcíTerit, Valec promiffio. Ve -

Q rum hoc in mulieré ipfa. 
f Vfitas etiam daré. ]THEODOIÍ.I, 
R e d é quis vfuram promittit dotis a 
fe promiflíc. Lcge conftit. 3 i . t i t . i z . 
huius l ib . qua dicitur vfuras dotis ex 
tertia parte centefima: etiam nonpro-
miíl'as pe t i ex mora, 
g Promiferit. ] Heic quia locutus eft 
de vfura , pofuit verbum , promifit. 
Vfuraenimquse in ftipulationemde­
duda non f u i t , i n adiorte ftrida peti 
non poteít : nec dicas eíte bona: fi-
dei de dote ftipulationem. Tune e-

. 3 ^ 

¿¡iJS?$yrñv > X>AflC ̂TOCÍTÍ ¡JIVOV iv TtSytfjj.yjjj 

To ivajriov '̂ gujTtjg -vis D^&m^eae G^pyf&i 

|Si(oA. 

<\j&n¡y4%{ari$ etcrrrJ^sfoixcí. ouiclyyu^ rUu Aot', 

Sflictay ¿ycüyvschc ATr^'niraJi. x̂ j juuiAiyioTi 
feovet CpiSl 'églv 'fki TyTrtym cJ% si.7n>v?JÍ7W. TBTS 
•y*f '£h $ovacq>¡Sié, OTS iiyccoYi yctv$y rico 'zsfoivs, nim boníe fidei eft, cúm mulier agit 
^ o ^ ^ A s t ^ , ou'y í-n o ^ em'^ TH^D volens cam redpere non etiam cúm 

maritusasitvolens dotem fibiíolui. , 
•vrXHfCú-Siu/i&i TLUI TT^DiJC . 

©goí^^jy. AtwoiTCH ^ S i T m n OTÍ ccrluf 

Baíi l . T o m . I V . 

h Jígámamarhtotdña fuero.'] THEOD. 
Poteft quis fie dicere , D o dotem 
quantam arbitratus fuero. Notapro-
pter pnmam conftit. huius t i t . & hoc 
quoque accipe in extraneo. Patet e-
nim hoc dicens, non dat quantam 
dotem vult, fed quantam daré poteft. 
1 Hanc -prumifeionem ihücn. ] THALÉL. 
lam tibi regulam dedi in prima conft. 
huius t i t . quod quoties in ftipulan-
tis arbitrio eít , vt vel totum pra> 
ftet , vel aliquid vi l i l l imum , inut i -
lis eft ftipulatio. Accede ergo ad 

H h h i i j 
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p r o p o f í t u m ^ q u ^ í e q u u n t u ^ v t h a - A ^ . ^ ^ ( t ^ o ^ o* - r r / ^ A 
beturinBafiUco. ' ^ 

^ . j . t i t . ¿3. l ib . dig. dequo d ix i t i b i " E " ^ ? , -
ctram in prima conilitutione,often- c&v't&j.ox) ^H^KSX^ ^ ¿y i f V . i ^ T a i ^ g ^ 
dicur , eciani fi focer non adiecerit a í ^ g ^ ^ ' ^ ^ á ^ ^ r t ^ ^ ^ x g ^ o TTB^^¿ 
quantitatem , fed tantüm Si arbi - ^ , t ^ é ^ m \ h - a ^ , l l ^ f l ^ 
tratus h i e ro , valere í t ipulat ionem. » •? » .v ^ ( ^ ' „ 
Quidnam autem iuftum fie in iudi- f^'715- f K ^ ™ 
ció de hac re , difcis in eodem dig. isv-nv SiKct^&o), ¿p c l i w J ^ ^ y ^ ^ 
Dicic autera oporterc dotem confti- 6 ^ « ^ OTÍ fnr&t r iu) ovmcw yj) s&gj-
tui p r o m o d o f a c u l t a t n m , 5 ¿ prona- ^ ^ { ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ 7 . . * 
talium dignitate vtriufquc. -r P ' <̂  • ^ ~ 'CL . /^T" 

TT Di j - n. r 1 odio O pv\î v vtw ii^rPSoiH^ TTI cL^y CLJ . H ^ c verba}nun.padiedafunt c o n - ^ x r ^ ?// ^ - ^ p - ^ o i * 
ftitutioni: ius antem eius nouum non D o ^ ^o/x^i/ W Coc e<nv. c u l u s i K ^ y ^ 
eft. p i f t u m eft enim eciam a vcteri- ^ "^m ̂ 'ica.Xet]dv ¿* r J * / . T9 /̂eft̂ 'c î/ ^ ^ 

,%r)\. w n t J i ¿ $ . Sit. X w ' óx-S? i n b o n x 
fidei iudici is . ¿S(Jv ^ , yjjovucZc, &mv> 

hvcuiií clnfJM. tí ^ ¿Tmrv ¿juioP&yncriv, ¡Son^ritq 

t b * 'T&.ríca D^a.T.r y fh-rM^cfiss üiC. n 

dum ceruam coníti tutioncm tcrtij n-C . ' / / n o ~ •= v « i \ f ^ 
tuIihuiusHbri. Aut edl pctitum non ^ ^ ^ ^ A ' ^ c * < < p v m * * W i % * > 

bus l ib. yo. dig. tic. 17. dig. x i . fedil-
lic in bona; fidei iudiciis. H ic autem 
rcgulariter dicit conftitutio,de eo qui 
nominarim fuo arbitrio fe dotem da-
turum proníifit. 
1 Plura Jibitradita fcrtpferit. ]THEOD. 
¿¡i quis in fcriptis donandi animo con-
féflus fit fe in dotem habcrc plus 
quam fufcepit ; reliqua petere non 
poteft. Rede autem pofitum eft do­
nandi animo. Si enim per fraudem 
confeííus í í t , ei fuecurritur fecun-

fuer i t , non autem donandi animo 
hoc fecit, ei rurfus fubuenitur, vt d i ­
cit 1. & 5. conítit. 15. t i t . huius l ibri . 
Nam fi donandi animo plura quam 
fufcepit confeíTus eft vxoriaut fpon-
{xy nihil petere poteft. Sed hoc in-
tellige, íi ipfe agat. Nam fi conue-
niatur , fi quidem fponfa: promiíir : 
plus quam accepic ab eo non peti-
tur , niíi ei tradiderit quse donauit, 
fecundum primam conftit, 3. t i t . hu­
ius l ibr i . Si autem ei qux iani eius 
vxor erat, fuecurncur etiam ííei fra-
dideriti Lege i .conft i t . t i t . i j .nec te D 
lateatj.conft. 17. t i t . huius l i b r i . , 
m S í focer genero dotem, ] E IV S D E M. 
Maritus, non puella dotem petit ab 
heredibus patris qui pro ea promifit. 
Hoc intellige íi fit filiafamilias pro-
pter diuifioné di¿tam in Nouella ^7 . 

T H A L E LA i . Ne putes ius con-
ftitutionis efle fine ratione. Nam fi 
focer legatum genero reliquerit, d i -
cens fe id fihac nomine relinquere, 
poteft etiam filia agere aduerfus he­
redes éius , quod legatum ad eam 
pertincat. Hoc autem diftum eft 

<' , 1 _ r 1 ' > v » » > 1 _»' o , / ex 

i l /($) fxvncpj sGr&azü/wP&yiiínv che oLTntfTiiraf 

'Trhiiov dv'ip&Cei>, d¡uJiIgy. iTfOLSirzvcny ew'vja* 

iSüpvazcTD •Hsí'm IUO ^zi^ytiw ^ ^ ^ ^ . %^ 7 • 

ufM/^yvcK, (¿oyí%n€y, KC¿V i'TfdSiTBvcnv cajry. 

ai ri y . OÚCÍT, TV ^C- T̂A. TV-T^o^í 

t(si5 y^no^vo/xotc, TV OIKÍÍOV IZÔ JÍ , r a O 1 ^ v~ 

^ eunw; ci/uo^ynaApiti, TVTO VOÜ tH> 

©ctAeAtíJoy. M)i co^cfTí? ¿ A y i ^ v & < y ' & 
i - w t i y f í w Ávyct™ 

^ « ^>CtTl?/) Ml>$ ^ « e ^ 
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¿t rrrJun. S í f . ^ y S i T . ^ y ' . fc&.-ñ! f i y l . ^ h A d i g . 4 8 , tic. j . I i b . 2,5̂  dig. íuliani. I I * 
^ ^ \ o v ^ m J A M ^ K ¿ y u m ' Q ^ ludergo intell ígein legato,^confti-

u 

To Ttz^ccí.Iíee). rio) ¿TTVjrvmv rvs <w£9i-

tutianeminftipulacionei 
11 F í ex ¿fuauis j)r<imtpone\ Seu in feri-
pcis , feu fine feriptis dos promiíla 
fucritjpeticur, cciam íl in ftipulatio^ 
ncmdeduaa non fit, feilicet fi defi-
nicá' fie fecundum primam confticu-
tionem huius ticuli. 

Te ^ ÜR̂ Í. A d exadioliem docis 
quam femel pr^ftari placuic,* qualia-
cumque fuííicere verba cenfemusí 
fiuc feripea fuerint,fiue nonjCnamíl 
ftipulatio in pollicitatione rerum do-

KOL i V ^ a m M ^ v r^y.yua.raiv / ^ J k ^ , g taíium miniméfuenc fubfecuta. 

To /«V ocio \ ^ Ttthoüi oti7W.*<|>«al <h o GctAe-

07/ TVIO av/ou^v XOÍVO 
j 1 a 

'¿.¿helJsigJVfA, cihTZXÁtOV/Lf,, íW OTljiOxJtyi OTi'fkl fV* 

Sic quidem W *Dicicautem, 
Thalclícus in i d , Qualiaeumque ver­
ba fuíHcere ce;ifeinus : hoc hodic 
communc eft. Omnis enim ftipula-
tio fie quibufeumque verbis. ^ I n i d 
aucem , Pollicitatione rerum dota-
l i u m , dici t , Mirabiliter conftit. non 
dixic Dot is , fed rerum docalium , ve 
fignificaret in rebus cercis promiííio-
ncm fa£tam. Nam íl dixiííec Dot i s , 
inueniretur contraria primíe conftit, 
huius t i t . qua dicitur dotem quae pro-
mi íía fuit indefinité, peti non pofle. . ' 5 ^ , ( 7 ' T i * - r'~í J niiua ruit inaennicc, peti non pone. 

7 ^ , r \ ~ , 1 ' > C Notaautem conltitutioncm oramno 

'i%4. cm.tMitcavn S\ o7i v tJ^Tm^iz che tw»iM>-

$~iTl gtEgji T/í COÜTVS g '^f^íMfe^, 

iShv ?í Ct^Tu^l i CWTVI i£eCa!¡ocri Q¡ lito ¿ 1 . 

SbKti o'l'yjfav oüuthtí Sl^ói/aj, Kaiv^tceqri eíoni c¿~ 

rtP£2cz!7DC¿gvi. í l fjJi clî y. ^cTsp .̂ euiilyvCífH tiiM 

ÍO¿. 0^&r. TV < . ^T. 5° iPpovrtí 

©AAgAaqot;. ÊHTBC]0 ^ ¡ ^ i T6í$ 7rztAcqo7í 
^ ' / ^ IstoSrav , c l ^ i a ¡ Ljoc g^ii t^jz^t^oócnov 

<*'<ZF£j(zm&iq>v xiKTiifiA ôotf oven f̂j) rrvyzv ¿>ZT0 
I I >> , > ^ > ' ^ 

' _, \ r J / > <%5 c ^ fe ' \ 
C7]/Uê V TTCtCT̂  cqTÍâ  ^d^? TF c/4 /2 5 ^ 
' f c \ >r \ » r >> \ 

g/xocŷ TZUTT)!/ qoi/ g^v ^^gw^wi'(sitroj , ») ^ 

^eyeu Süpeaw,7ui%v ynqt'JiTtu 'GaSíShvaui. fc^tí-

non meminiíí'c mulieris. fine crgo 
mulier ,f íue aliquis alius pro ea pol-
liccatur, vcilis eft pollicitatio. 
0 Etiam f i ftipnLitio non frdcejferit. ] 
Eccc haec conftitutio confirmat 4, 
conftit. huius t i t . Nam illic quoque 
ex pado foluuntur ca quje adfcripta 
funt» 
P Sipater fimfliciter. ] TH E o D o R 1. 
Pater qui dotem pro filia dedit, vide-
tur eam daré de í u o , etiam fi ei de-
beantur quíe adquifeionem efiFu -
g iun t , nifi forte inops fie. Lege 11. 
conft. t i t . 17. huius l ibri . 

TH A L E L̂ E 1. Dubitabacur apud 
veteres, Si quis filium habens in po-
teftate ¿jui poííideat id quod effugk 
adquifitionem, bona forte materna^ 
vcl quxfita ex matrimoniali caufa, 
vel hodie ex quauis caufa iis exce-
ptis quíEex re proficifeuntur: aut ha­
bens filium cmancipatum, &debeiis 
ei aut filia: emancipatíe donationem 
ante nuptias aut dotem , fíe fimplici-
ter promiferit , daré dotem vel do­
nationem ante nupcias, vndenarada­
se credatur. Quxrebatur autern i l -
lud quoque íimili modo: fi forte pater 

H h h i i i j 
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jul tatum cam fuarum, quam earum ^"^^AO^^T^ ^ ^ ^ ^ ^E ^ 
qusEad filiospercinentsan«qua por- ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ e y ^ ^ ^ l ^ ^ ' ^ l t n ^ 
tione. Vtrumque ergo aecidens con- gj^- . e V - n ^ ^ " ^ ^ ^ 7 " ? ^ ^^000% W 
ftimtio dicit ea q u ^ fequuncur v t i n y ^ ^ ^ u é^nt óv nzf (¿ccwÁixai XHTWI. ' 
Bafilico. 
ci S ^ > ^ / ^ ; ] His adieaum fuit ; n ^ e ^ ^ T . i ^ W ^ T T . ^ . ^ ^ 

, in Vx?1 Ñ e q u e enim leges i n - oívo.ucia.yoiwtelaiv, oU á í v p p & j ^ TT^T)^-
cogmtx funt, quibus caucum eft om- TTO Trargaiot ¿qxp'mov e|) ^ trz&iy^j;, «VÍ ^ 
niño patemum eíTe officmm , dotem . W ^ ^ ^ / ^ ^ ^ . j , ' 
vel ante nuptias donationes pro lúa - % ^ A \ ^ « \ . _ <P 
daré progenie : Sí in id dicic Thale- . cJ ^ ^ z y ^ ^ ™Acqot, 
I z m . Sic didicifti de patre qui filia: B ov™$ e y v s rtf&c TV ^ ^ ^ ^ 5 ^ 
debet, quique dotem daré promifit, 
tert io t i t . TÍÍ IMVOGÍGMV de dotibus : & 
de patre curatore filije fuse, qui do­
tem daré pollicitus cf t , l ib . z3. tít . 3. 
dig, j . thera . 7. & 8. 
* E x rebm filtjprxfii t. ] Nam íl aliqua 
ex parte faceré poteft, debet daré in 
qiiantum faceré poteft. 
* Si resin 4otem data.'\ Si euidum fuc-
r i t quod qüis in dotem accepit : íi 
quidem ítipulatus fuic , habet adio-
nem ex ftipulatu aduerfus eum qui 
dedit: sin autemrem arftimatam ac-

'QnSbcnv, 

cepit , habet aaioncm ex empto: ü ] _f v ^ 77 \<¿ ~>rí. i> n» 
vero nihil eorum fadum íi t , nullaei 
a d i ó e í l : nifi ei dolo datum fueritj 
tune enim adionem in fadum ha­
ber. Verum feiendum eft quod dicic 
primaconftit.tit. 1^. huius l ib. mari-
tum pro rebusr éuidis hypothecam 
habere. Nonobftat z. conftit. t i t . 44 . 
l i b . 8. I d cn imdidum fuit in fimpli-
cidonatione. 
1 Temtur ex ft 'ipulatu. ] Nam íi qui-

dem certa erat pollicitatio, erit con-
d i d i o : fiverb incerta,adio ex ftipu^ 
latu. Incerta autem eft pollicitatio, 
v t , D o tibi dotem quantam arbitra- „e WTU •m «¿foi-
tus fuero. Valet enim ciufmodi d o - • 1 

fav cásvrJiTnSijti. TO'TE y<>f> rúo '//A.tpa.xXsvfA. 
m^tuilqiov ($y\ínv 4 et'. t^&T. T iy' . %rrh. V 

VÍ D ^ - m ^ n & fAcrf. %x, & H. |S|CA. 'fk¡ y*f 

íu>. 6-t <̂  iVKtfirct, $ ^frmv^Ttv: IvMfm & 

tTTOLyftÁÍcL Ico , cc$ 2> JlSü/A Gi rttr&'KP' o<r^ 

tis promiííiOjVt didicimuslib.2-3. t i t . 
3. d i g . á ^ . t h c m . y . 
u E x empto competit atfio.] Hoc ideo, 

, quoniam omnis dosasftimata vendi-
tionem faceré creditur. Didicift i au­
tem vbique hanc regulam. .'Thcma 
autem huius conftit. habetur etiam 
l ib . 1. W tn&é.Twv t i t . de dolo. 
x Siea qutnuhit?^ Scripta eft hice con-
ftitutio de muhere qb^ fecundum 
contrahit matrimonium , queque 
permifit filiar fufeeptar ex prionbus 
ftipulari in cafum mortis. 

itsrfymv vn^viiTWt imiSiv-. vyv&t TyTSv TOV KSL-
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£ (t^i-ws <í)¿ ¿ y x y l u ) , $ ¡ 3 ' l y n orí« ^TJip 

jMttgy. Siv&pfi oiviysy ¿¿OÍĴ TV Q V/MOV ¡ueeps 4 
rttfylMS M$ TiÁdjTVí TVSfMÍQe, lio) JvytTi^t 
etSco-fyicroLf) lio-n%7cdzti che O<PÍIÁ<{ rü TV £t)fav 
tGp^y^&tyyfOTíTii ¡¿ice /¿JfT&tmií ó ^ajc/mi' aperté probatum 
¿Tnkenxwesvo/MS ^ra ite-rjovos, "̂TO JÍ̂ - mutaíTe padi ve 

e ^ d - A Sic aüterti habec WKĴ 'JW. Si ftu 
í ^ ^ f . ^ ^ ^ ^ M ^ W ' / y i ^ , , , / - ^ pulatiode reftituenda portioíie do-

cis datx fubieda eft, condi t ióque eius 
ex í t i t i t : habet ex ca adionem is 
inj cuius perfonam vdlicer concepta 
CommiíTáqueeft. Secundum quód fi 
foror tua de reftituenda ííbi parce 
dotis habec adioneinj eo quod macee 
veftra donandi animo paíTa eft par-
cem dimidiam dotis poft obicum ma-
cris ííliam ftipulari: non debec iuua-
r i doli excepcione y quod macri í u x 
quar padum fecic , heres ex minore 
quam dimidia portione exfticici niíi 

fueric jmatremeius 
voluñeacem , concen-

támque eíTe voluifle ííliam fuam pro 
portione hereditacis prsecepcionibus, 
maricíimque fuura exaótione liberan 
voluiííe. íncerim definit confticucios 
eum qui ftipulacur docem reddi,exi-
ftence condicione , hoceft cafu ftipu-
lacionis, r e d é agere. N o n habec ergo 
praífumpcionem aduerílis mulierem, 
quód videacur macer duda pcenicen-
tia:licebacenim ei poenicere,6¿ po-
cerac fi vixiffec, agere mandaci ad­
uerílis ííliam ad refoluendam ftipula-
tionem , ve didicimus tic. mandaci a 

^ l ib . 6. derebus. 

7 Maritm non prohibetur. ] T H E o D. 
V t v u l t &c quando vu l t , maricus fer-
uos inseftimacos, quos in docem acce-
pie manumiteit, &eorum operas ha­
bet, non mulier, vt dicit i .conft. 13* 
t i t . l ib. y. propofici. Lege aucem l ib , 
quoque7.ti t . 8. conftic. i . & 7. 
z Scruos dótales. ] Antiquus habet, 
dótales. & Thalelíeus aic. Noca lice-
re marico manumittere feruos dóta­
les , etiam íi inseftimati fint. Dótales 
enim proprié dicuntur qui íunt i n -

*llu> ¡ULUTÍ .̂ eUJTHS ¿PÂ KCt̂ ct} tiuj 'Gn TcSTV&K.-

^l'z^cú'TY¡aiccs,yji\ú^'i cLTí&jfei* cho'¿^4 oía) o 

mvf fGr&Áv^v W •jxsjjctjKSS TV SbxttV/UeTU-

' (d ío^a^v. £1$ ^Agi ^ Ci'T5 ̂ A | ÍÁ¿J%^t o 

To TTV'ÁClfOV, ShTTtÁlOlC, g i ^ . ^ <pVI(nV 0 0 f l t -

W rTZTfJluuíctjOts olxÁTgj; ̂ ¿V ¿Sf^rt/uuiJül ¿cal, eÎ 1 

ZhtaXlo^ M V V t o i ^ - r i ^ ™ A t ^ w . a ^ kge r M ¿ t u m efi, ] £ I V S D . 
Tod dux^. L.uú&Ttn e % \ m ek r a r O ^ Poteft quívul t j.vniuería bona fuá in 

req Tra-aúp 'iko ídjJ^ <zéé^ounctv, TVT5 vo^ri d/uJi dotep'dare. Hoc intellige , niíi fu-
- ¿ z é f ^ & T ^ c t o a U A ^ v TV W ™ S perene quadringentas libras aun , fe» 

\ , y ni 1 • ^ cundum vicefimam fecundám N o -
KSiTKriuj K,¡á. ncopccif. 

ncawp TmcT^r o¿<nJ\iu eU <ni^JlK^ 7^£>(¿v etwxtx; 
¿W&fyjt̂ TOJi TD15 Sép\qw¡<; TUS yuict¡y}i; ̂ ¿XoyÁ-
cix.c&ctfKj tyvcnii orí TUU iycjvcpcu/ CCÜTKS ovenctp m -

uellam. 
T H A L E L. Didicift i thcmá íími-

le etiam in tertio t i t . l ib . 2.3. Digeft« 
dig. J'2" vbi quzeric an maritus bonis 
ómnibus in docem accepcis ,cogacur 
refpondere credicoribus mulieris: &: 
dicit maricum ineelligi pura eius bo­
na in docem accipere. Hoc aucem 
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intellige,fiipra cum maior artate i i c , A 
cadet. Namiiminorf i t ,poftuIarc in 
integrumreftitutionem poceft. Simi-
licer auteni íi tutor eius omnia bona 
eius in dotem dcderit ei qui tanta 
dote indignas eft }datio inutilis eft, 
vt didicimus eodem v̂cCiQhoo de doti-
bus. 
^ Maritm efui dotem¿flimaía.] T H E o-
DORI. Dos fuit seftimata. pretium 
petitur non res , niíi iniquc fuerunt 
arftimatse, vel placuit vt exdem red-
dercntur. Dic i t enim z i . conftitutio 
huiustit. fihoc placuerit, res reddi, 
non earnm pretium. & ideó prima g 
conftit. ¿ i . t i t . l ib . propofiti, ait nec 
eas maritum venderé . Lege conftit. 
IO. huius t i t . & i . & 6. conftit. 18. t i t . 
l ib . propofiti. 

T¿ y$ TÚfroA. Quotiens res ajftimatie 
in dotem dantur, maritus dominium 
confecutus , quantitatis velut pretij 
debitor eíficitur. Si itaque non con-
uenit vt foluto matrimonio reftituc-
rentur, &iureieftimata: funt,retinet 
eas, fi pretium tibi offcrat., 

Sic quidem habet $ Dic i t 
autem Thalelseusin i l l ud .E t iu re se-_ 
ftimata: funt, hoc didum eíTe, ne alio-
quin mulicr in ^ íeftimationis modo 
ogat eum vel res ptóftare vel sefti-

mationem , yt habetur eodem libro 
2.3. In i l lud autem , íi pretium tibi 
offerat, d i c i t , Si enim cúmToluen-
donon fit,pretium non ofFerat: po­
te ft mulicr fecundum trigeíimam 
conftitutionem fitam in hoc t i t . res 
repetere peradioneminrem. 

c Si f roa uta dotem proneptü.^HLl V S ü . 
Mater quidem dotem pro filia dans , 
íi eam íibireddi pepigerit, eam repe­
tir per adionem príefcriptis verbis , j ) 
licct ftipulata non fit. Patér auterii do­
tem dans , nifi expreflim eam reddi 
ftipulatus fuent ,ad:ionem non habet, 
etiam fi padus fuerit. D ic i t enim 7. 
conílit. huius t i t . pátrem abfque filia 
fuá non pacifei de dote quam pro ea 
dedit, Lege 7. &; 8. conftit. huius 
t i t . quse idem dici t , nec non Nouel-
lam qusdeeo t raáa t . Nec te lateat 
prima ^onftit. 13. t i t . l ib . propofiti, 
qua dicitur patrem fine confenfu fi-
ÜÍE fuse dotem eius non reciperé , 
ctiara fi raatrimonium diflblutum 

pecara. oda.Shdiuieiu¡. ' j ^ v K<t'. S^&T.ftQ 
wfyoifrvs ^tT. orí i<M TVTS ÍSb^í, ra ^ j j y ^ a ^ ^ 

imÁ^owTTx o ou>7¡f. cuccyi/cúj! l iu) ¡ , O^ctr. 

rTppiync, % j : K& rko a!, JC, . S ^ T . TV in'. %T. 

¿<me, yivétg^.gíislvuu fM)CVCUÍ9̂ ff'V ĉct</ict-

TÔ IJOUM fijiTaTiv^ctí OVT&J*;. <py¡cn $1 o 0<x-
AgActjoe raros/$> $,$1 ÍAVO¡¿I/U3><; ^TlfjJfyi^ni 
% îp g'/"íj, 'MOL¡M} ceg ct<hw%lazt n&l r O^&rl-

ccutrJ fttC. fty'.fZirOí <̂  ^ , iod r¡iM)/ucl G' f&O-

rnfAjjlM¡L, ¿ W a ^ q ^yjuüYt y^Q.'tíuo veaypJp A. / 

i n r e m ¿y¡oyr)<; ra s&^y.yfu.ctfc/j ¿Tmfncw. ^ 

•\jzéf %>y^^}s-,^¡ ov/i¿<pci>vo(farx, T cdce.Sb(nv,Sfyi'̂  

f v m s i^.ccTyicm TÍW ca/c¿Shcnv, cbt ¿^i ctyúytw 

'Qn cteAtS^av avfA,<po)vyiaTi. zpnen y) r D^^'V 

1 

C^g< rk¿ ¿ K i l m a r O i W , ^ Á v ^ ° 
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yliM>4. O/MIMS SÍ tpHoiv « ^ ^ T . r ÍW'.̂ T.T ^ fucrít. í dem dicít reptimaconftimoo 
^ " ^ o V f B ^ $ £ . vrt^'i'c&i 077^Aofí i ^ o ™ m- eiufdem l ibn . Scicndum au-

, ¡ . ' \ „ . ' * cem > matrem r e d é ftipulari noii 
^ T f v < i * ' 'rs. ^ -iv í - L ' iolum res Tíngalas, fcd eciam vnmer-

o ^ S ^ m ^ l m v r CUJ-TK ¿ l%m$ . fam doccm a fe datara. Hoc eriimTi-
fO^vcoí, n̂ n0 ^iÁ9i ^i>¿ot^.r r^evr ' i^T. ( gnificatNoueIlahuÍListitLiIi. 

h-Tniti ticnt yiviTcui w f m O ^ * • ^ 1 ^ 0 ^ ™ ex Fa^o admint . ] Quo-
) ( j ^ , , , ' . / ^ ^ ^ , , ^ , , - ' ^ , ^ , ^ ^ ^ mzm en!m ^o^is dado fíe vt recipia-

(ntv.-m^ mfcois cfyoiylujt .nem pra-feriptis verbis. 
T o ^ < ^ jMi'^Í^ZcLÁi^rd a v ^ u v a i ^ c í - c Si vero folm paíer picim fuerit. ] 

w m s . m miu^cTWi^nljafjisr OU^CL^ gi- Hoc e í l , pado non fubdita fuerit fti-
• ^ » ^ /"Vv « pulacio. Nota autem legem : nuf-

fy ' cv ' • ^ p c r , \ , . / . „ quam enim dici tur , prarcerquam in 
^ o t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g ^ ^ B ^ ^ / a . d e donbus,patrem non poffe 
cxv ^ h c t SiiTtq Tr^p-rut, î zSfccrnaiox;. , pacifci dotcm ilbi reddi , fed omni -

'Ev TTOMOÍ TfKctTii TVTD f J ^ ^ ^ ^ j w o Tov «©ftipulationem neceílariam eííe. 

^ / v ^ ~ ^ N , _ l plcnms oitenditur fub tic. de padis 
t v y ^ f T Z ) Ksqpcort̂  biridbinco^ 3¿, i tdfVm oc dotalibuslib. z?. 

(ÓOVMTCLI yjLi -mx-nun. T̂TH y ) 5¿, d^wrixoí g Sub tempon dationts. \ T é m p o r a e-
^ a ^ q ^ / e u ' ^ ^ r ^ ' ^ b / i ^ . nim dadonis ea qux vulc ftipulatur, 

r # ^ x1 f \ y i , ^ > r 6¿ pacifcitur: hoc emm faceré potefl: 
, . » ~ \ » ~ oj etiamextraneus quilibec docem dans. 

cvc ^ Z b S ü u ^ cww ra S-is í i n h \ ^ h Sed ctiam ^ a0fkWientL ] H o c 
ru.^chc OQÍÍÁSÍ?&CwrZujvqítyv'(faryrstfot- erat quodquieftioncmfacieba^quod 
M j p o ^ t u ) r n r O ^ K t w ' ' 0 $ che tw cui-rv cum dixilfet reddi fibi quas in dotera 
rvn ~ < 1 \ ~ - ' ' »' . datafunc. non debeat rccipere addi-

v^tamentum quod doti tadura eít s 
quia tempore padi vel ftipulationis 
datum non fuerat. 
1 Dotem fottorcm ejfc. ] T H E o D o R l . 
Et quomodo dos quíe debetur pras-
fertur? Nam vt dicitur l ib. 11. Cod. 
t i t .30. conft. 4. ciuitas tacitam hypo-
thecam non liabet. & fecundum 50. 
coníh huiüs tic. dos pra:fertur non 
folum prmiiegiis j fed etiarn in rcm 
& hypothecanam haber, nec d opr. 
ponitur longi temporis prxfcriptio &: 
vfucápio. Similiterlib. 8. t i t . 17. con-
ftic. 12. fcíendüm tamen eíl fifcale 

thK6<;%r. A'. Ô &T- 3'. ch(- cncoTrvpctprCjzzv-
D̂CMJ « 7r¿Aí$. KM T̂ Í) A'. D^&Ta&v TV tPr*-

ivro^Th- rlrii Cpncn, rarf^fA^iti^ ̂ TT^I^^Pico-

CIM)ICI>$ H'. %r.i(^. Dl^T. iQ'. orKUv l^ovtti 

t z f o z t y P ' J w ^ , m XMWI ST. O#: D ^ebitum prajferri^ dott , fi debicura 
n' ' / ^ v * vav - Í _' e antiquius fit.vt dicitur l i b . y . t i t . 73. 

Qiv vyouJYi, ioj/vxÁigrt cni/xe^v. TT̂PTÚÍV y ^ f T9̂  

9»w >J ct'. ^CT; ĈT %TA. ^cf ^ o V r i 

oftenditur l ib . i i . Cod. t i t . ^z. conft. 
5. Lege cdam l ib . 8. t i t . 14. conil. 4 . 
& Nouellam 97. 

T H A L E LÍE i .No ta mulierem i n -
terdutó príeferri, & máxime hodie. 
Omnibus eiiim creditoribus etiam 
antiquioribus mulier pr^fertur, ex-
ceptisdebitis publicis. 
k Maritm quircs dftimams^ Omne l u -
crum & omne damiium dotis ^ f t j -
matse a.d manenm rcfpicit. Etenim 
ve dicit prima conftit. 13. t ic huius 
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l ib . emptorcm imitatur. Sciendum A ¿ y &q-luj ¡M̂ ÍITOJÍ. lefio i H. ori X > 
eft autem quód 20. conft. t i t . pro- . \ _ . 1 5 ^ „ nr 0 el . ^ " 
pofiti oftendit, etiam frudus rcrum v ' , /^» .CTÍ ^ 0¡ 
dotalium ad maritum pertincre , v i - ^ 1 , ^ rt^í^^^ ^ ^ ^ T O ^ 

delicet etiam íi inídlimata: íint fecun- D^&Qifti, ^?3V07l xctv ¿Sf&nfxv'm. ¿¡¡n ^ r ^ 
dum primam conft. 1̂ . t i t . huius lib.5. r ^ i í j u u O^TO ÎV TV V.^T.T r ^ o v ^ ¿ 
Lege 11. conft. huios t i tu l i . ^ o . ^ ^ 2 ^ r . T V A W ^ * 
1 Tanquamm empitone faclumpactum. ^ \ <3 \ 'fc / ; » ,* 
Omniaenimpada qu^ fiunt ex con- 5/ V ^ ^ ™ y v o ^ a . av^mat 
t inen t i , infunt adionibus bonze fidei. evem w b o n x n d e i ¿ y ^ . o T i TO^,^ 
Qupd autem eiufmodi pada fefuen- 1 CV/A.̂UVOL ^v^^evtttJi'fta rñ^ ^ Z ^ ^ ^ i p ^ ^ m 
tur i n venditionc , d idum e f t t i t . i . Q w ^ i t S ^ ™ % i h . -úi*' . frC. 

THEODORI. Si ea q u « in dotem da- ^ rt%vm, o wvj^um ÍTT <U>*ÍS TUM 
ta funt, direpta fuerint, vir adionem tí ¿yoytco. 'Qri c¿$ eyfo$ (yx, (^«^€0007,5 
competentem intendit . nam vt ex / . ¿ ^ r . d u i U o¿¿v fy^ia.. 
prjecedenti conftit. didicifti,damnum T : , ^ ^ J . J í . 'O-, rv » ^ ^ , \ 
a d m a n t u m r e í p i c i t . ^ r > , 1 « , 
« jVf^r//^ ¿¿tionem -vi honorum. ]^m b o n o r u m r a p t o m i T l o t y ^ ^ m i l-mv ^ 
quoniaipfe domihus eft,raouet etiam e/ w ¡MI y haxmTvis vrS^ á 0^(p l f \ m ^ í c d ^ 
adionem bonorum raptorum : cum s ^ ^ ^ ^ c a ^ t , ^JTZ^ c t p ^ ^ w e í f ¿V'-
c t iamí i ip íe dorainusnoh tíTet , qu i -
libet cuius intereft res falúas eííe , * e , ,p. , ^ 
poííit eam adionem intendere. ü'rf 0 ^ ' 7 ^ ^ ^ O ^ ^ m 
0 Ji>uod ex pecunia dotalt. ] Quod ma- /ts^^uctTOC l^gTSf ¿\cmrtícu/, 
ritus ex rebus dotalibus comparauit, ^ u q i i r t i ¡Síct -/MĴ XA CÚ Shfy-mv vo¡ut-. 
in dominio eius efficitur ; fed quod ^ ^ t -
vxon lux debet ex nummis datis in , , ~ , \ >, \ , \ • 
pretium rerum emptarum , i d ab eo C a ^ ^ ^ ^ V ^ 
cxigi tur , nifi cum eo tranfegerit. At^TD. av/utiaaaj OTI CZU/Í̂ TÍ nxSyifM* 
Nota autem conftantc matrimonio KSÍA ^̂ A'J'ÉT̂  « -/MJ* ¿¿¿POL. 
r e d é muherem tranfigere cum ma- T ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ . A ^ w / u A ™ « a o m i u -
rito. / , \ « \ ~ J/̂ V* » f. \ J r1/ 

T ; ^ ^ . Ex pecunia dotal ifun- ^ ^ ^ 1 5 , o. b; 
dus a marito tuo comparatus , non rt^^^T^, * GTTOTE QIW oei^ if- yauapA 
t ibi quíeritur : * cura ñeque maritus TTÍW) r*.c, ¿y^yaiaui ¿•ycoyluu SIUKLTCUI mrCJS-
vxori adionem empti poffit adquire- w ^ ^ ^ m ¿ ^ kfpd-
r e , & dotis tantum ad ió competir. ? ./« Í . " / '» « v ~ > 
Vnde aditusprsdes prouincix,*IInon , , v , rCI ^ * r/cr ^ ^ j 
tetranfegiíTe repererit, fed ex maio- > ^ %Hcrí ^¡c^Ávmcdrxj, ŝM 
re parte dotem confecutam , reíi- /^(fyos rt^tM$/ue(yi?^ 
duuratibireftituiprouidebit . K ^ r ^ Q ^ m a j . 
M. . nt- ^ * OTTOT̂  al)ip T ^ m ^ ^ ^ TÍV ct-
^ C»w «^//^ mantas vxon acttonem „ 19 ' r > ' ' ' ^ 
emptipofit adquirere. ] THAL. Nec r&OczovaQ.] 0AÁiÁajov. OvSs 
maritus, inquit, poteft mulicri a d i ó - SIU/OLTOJI Qyim ycouajx} ( r s ^ a m t ^ H v ¿yoylu/y 
nem adquirere, ficut nec extrancus. ¿¿ampe*^ %a>7iyj<;, 
* Si non te tranfer 'tjfe repererit. 1 Nam :*t; ' W5' ^ r . >. ' Ow, 1 P,' -,̂ J'̂ 7 
11 traníadionis caufa minus accepif- t , ^ , ' ^ > 'es. ' 7̂  
fet , rcfiduum petere non poíTet. . S ^ A t ^ z ^ o v a , t ^ Q v , COc o 
P Si mulierrema¿tenam.'\TH.'EODOKl. ÁeiTivv ¿7rou¡-mv. 

N o n rede quis in dotem ab vxore GÍO^V.OV ^ ^ ^ I ^ ^ ^ ^ ^ 

eius luíceptos ex pnonbus nuptns : _ , _ . ^ . ^ , r > t í i * v \ ¿vrrodrv nifi etiam ftipulatus fit. Quod autem ' ^ O 0 ™ yt-W ¿ o w ^ i ^ U f M i ^ f e ^ c * ™ 
dicitur de ftipulatione , intellige fe- w ÍWTÜÜ.'SQ M ^ V í t s f w w t ^ \ 
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vectypcu'. jue/xiinai) rUz y , w < '̂. ^ 9'. A cunduín NoiiellatHi^ Memineris |.fíe 

' ' ^ I v ^ -T: , \ > . .«v • (f-í « <pp • ío ^ .wjkí. Si a matire Veílía fu per 

^^^rtfTCUT^UaríJv/UÍTif^ ÍS¿% ,VQilí JUUjh-

jjAou ¡^¿w vo/Mf/sv TUO Sicnv e^v, e /^Tt gTrúf1 

fsvfM (Vyoüylw, Eri QriS^a^ fo$)xx¿v ¿wmy¡ Tas 

W ^ j c íi ^5*7^ rp ¿% s í w v t e n v . B dediíTe videacur, cóniienitür adione 
OioSügyv. OJ /wvov COc jyjctfwL^Trq ri ex ftipu 

«¡rOMcmi -du) ^vyctri^ c w ^ - Ĉ TÍ $ t ^ ^ É l S í k dote:m'X THE o bO Ju 

fAvov $i%etj'fk7 /U4Í&9<;, cheir!¡xluj w ^ IKL-

ftite aliquid ad vospercines,in ¿ocem 
feiend virrico veílro datum eft , in-i 
telligis nullani íírinitátem inris da-* 
tionem habere, fi ñeque polliqitatio^ 
Iicque ftipulacio fa£la eft, 

1 Manto feimti.] Nam fi nefciebat:s 
habet aduerfus eam in fadum ZQLIÚ-
nem , fiillafciens alienadedicV 
rí relftipulat'io fecuta. ] ' Na'ni fi ftipüla-
tíó interceflerít , riiulier , qu^d mhií 

vi de: 
latu. 

N o n folum mater pro filia fuá doteril 
daré non togitur extra caufas legi-
bus cognitas,fed neo maritusexbo-
nis eius inuiríe communera filiam do­
tare poceft. Hocaccipeinmatre tan-
tüm j non etiam in patre. Pater enirn 
filias fus dotem daré cogitur, vt d i -
cit y. contt. i i . t i t . huitis íib. 5. Plus 
dicit Nouella 97. etiam quam dedit 
dotem 11 receperit filase feruare de­
beré* • 
1 ISlifi ex magnd & frohahili caufa. ] 

T< ^ 0T/ o TntTyip v¡i ™¡w<; -rtvXham Qu id enim , fi pater puel l* plurima 

gyv vTTOfWtt, ¿nAéJirvaiii 'Qn '(sitw'ry jSou-

Árai TLU» /uBp ycwajjuec s%&{v 7W¡<; 

•vp|, 2 ^ ^ M§ r(gjorDL impremí rav aityct, rUo 

^ v y c L ^ . - guntur. 
R., X\ A c s s >i*f v, *"/̂  '<s. x 1 Namüconfen t i a tvxor , 

a.TTztjTinaji, ia} Ŝ ÍKÍIĤ  £Ma£2%v. ¿¿¿¡ÍMIHOT) ¿, 

¿pdyvuji r ce'. /lütr.T/g'.'&T. Zciíjtf¡fPrsJilsiC, g'. 

B a f i l . T o m . I V . 

fepé in vxorem contulit , & facultati-
bus lapfus íit , & ad mortem perfe-
uerauitin eadem volúnta te : adeo v t 
mulicr quidem ex donationibus om-
nia mariri bona poííldeac, 8¿: quere-
lar de ínofficiofis donationibus,locus 
non fir, quod maritus portea ad ino-
piam redaítus fit, filia aucem inops fie. 
vel quam potes, pone iuftam caufam. 
u Vel lege JpeciaüteY, ] Hoc dicit pro* 
pter marres hsereti.cas, quar pro filia-
bus fuis orthodoxis dotem daré co -

valet dat ió , nec videtur donado fa­
cía manto,, vt didicifti m de 
do ti bus. 
y Etínmcitra /cf¿ptín"afn.~\THEOt)GKl. 
Inftruraenta dotalia docem nonCoii-
ftituunt. Vnde etiam amiífis eis dos 
repetitur, fi aliunde probetur. M e ­
mineris 5). & 15. cónftit. 4.tic. 
huTushb. Lege 1. coníl . t i t . 15. huiuá 
l ib . y. Nec dicas 17. conítit. tic. 2.1, 
libro 4. accipiendam in dotalibus, 
Nam etíi fubferipea non fínt nec 
completa , nec abfoluca 7 dos reped 
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debct , quia dotem ca non confti- A CCTT̂ TOĈ . ' 0 $ che ¿J% ctmJv rícv ov 
tuunt ,v th icdic i tur . < m y ^ t ^ ^ o V . 
* SleamdaumfMj/e adprohmr. \ H o c „ R >/ Q T/ 
mukis in locis didicimus , etiam fi 
perierint inftrumenta, in quibus feri 
peum eft res fuiíTe datas ,admitti ca-
men alias probationes. 
& Poiéjr cjuis etiam fro indimfo^XYí^.o-
DORI. Etiam ante rerum heredita-
riarum diuiíionem \ potelt filia con-
tingentem fibi portionem in dotcm 
date. 5¿: tefbtur quifque de portio-
ne fibi competente in rebus commu-
n ibus ,v t í i abe tü r l ib . <Í.Cod. t i t . z i . 
conftitutione i . quin etiam donat, ^ 
vt l ib . 8. t i t . 53. conftit. 12. Didicif t i 
autem lib. 4. t i t , yz. coníL 3. & t i t . 
49. contt. 8. pofie quem partem ad 
fe pertinentem ex re commnni ven­
deré . 
b Socer qui res femelin dotew. ] E 1V S D . 
Q m fundi v íumfrudum retinet, & 
reliqua eius in dotem dedit, etiam fi 
vfumfrodum vendat , non Izedit ius 
docis. Lege 18. conftit. haius t i tul i 

i m Á ^ % '&.£¡&<Pt&v comíox, TV JWi^ocf^s^.'-

y&S, ^ T u faim eccatítU mtfivS''GhShts,}£,¿V 

in qua agitur de vfufrudu & proprie- SÍXSHOV. ¿¿¿^úji tico in, 2>¡&r. TV ^ c r a j 
ÍCTA. I2|o^Ae^i>/i4««» 'Sf^ oJoVip^^icGt; f á l ­tate 

nuit 

- Vfmnfmcíum retinuit. ] Hoc quan- ^ ^ ^ ^ , 
tum ad effedum attinet , nihil eft. . p \ > K >^ ^ r* ^ 
Nam Ídem eft etiam cüm non r ed -C T o ^ ^ ^ - n A ^ o c , ^ ^ . ^ ^ 

'KSÍ (tp&KSí'rt'fóv. 

pylecLTO TV ¡S¡ce fyyi'T&i rcPttyxsirujgficix. iPr» 

} e \ > \ \ e \ e/ _ > /3̂  • t A WASt? 0 TE £W)ip >1 J/Ofr? , 6-í C¡VfA.<etl TUO 

TVCTÍVYI yavvi di) TZJycifMí). tu/Si YI /uJírnf) ewvís 

datioms. Reícnbi t crgo conftit. ad ^ ^ „ / , 
maritum , vt eft in Bafilíco. ™ ^ fadhn w , „ ^ %¡&T. 

A* r» 

Che t7nipc¡TV<KV iewvirho cw&Sücnv' n Jvyt-
rvf í y í rUo TT/V <®foiKos )&oun<M, l y v ^ í ¿T™--
KÍLot /UUUOJI ̂ t i u u S T o ^ i , h awi -

¿ Si focru* tua fundum , &c . ] THAL. 
Mulier qux'dara fundum habens , 
eum fili^fuar donauit , retento vfu-f 
fruílu. Poftea autem cüm filia nu-
ptura eíTet, 6¿ proprietatem in do­
tem daret, adiecit etiam mater quem 
habebat vfumfruftum. Pa£ti autem 
funt inter fe maritus & vxor, vt fi con-
tingeret vxorcm in matrimonio dc-
cedere ,mariti lucro dos cederet,de-
ceffitque mulier in matrimonio: ma­
ter autem ei}nempe filize, vfumfru-
ctum fundi locauerat ante tempus 

e Fundum apud te remanjljfe. ] Qup-
niam mater extranei perfonam fuíti-
net, nec ftipulata eft fibi rcddi : dos 
erát in poteftate filiíe , &: vtiliter pa­
i la eft vt ea remaneret apud mari­
tum , fi conftante matrimonio dece-
deret. 
f Vfmjruttus cxfiingm.'\ Si mater erat 
vfufruauaiia, etiam fi filia eflet quíe 
vfumfrudum conduxit: morte eius 
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r^Ttit fMcQt¿(rtt,ul¡jvi<;> o obavvtpfyK-nt c h - vjutX- A qux coüduxit , vfusfi-udüs non de--

'̂g cxCivvvcS^. mlii 'bhio 'Myi, orí &l/u)p nuf buiccxcingui. Hoc ergo eít quod di^ 
cit , nempé fi quidem marico vfum^ 
frudum dcdic , ea rcbus humanis in 
matrimonio exempta, ve poíuimus , 
maritus vfumfrudum iucracus eft ex. 
pado dotis. Sin autem eum in dotem 
non -dedit, fed cantúm locauic filias 
fuas , & deceífit: non eft extindus v-
fusfrudus^&ad proprietatem rediiej 
fed deinceps heredes mulieris mer-
cedem cxfoluere coguntur. 
g Faotúfque efi J i foft mortem Jiiam. ] 
Hoc fadíeft. Poterac enim pacifcivC 
íieo vino paella dcccífiííec, dos ma-

WauSfi^-wan TUV ^ o i ^ , a$ tyvooi^) ov i c f B neret apud maricum,vt didicimusin 

Eot) y^f n ¿tyo i^wTqmíiTroín t(¿ñ4vo/Ui•~ 

f̂ yoSlChu de dotibus. 
11 Nuiiam ei dotís exacíionem, ] Ex pa* 
do enim alieno ci prorfus non com-
peticadio. 
i Si tanttim habeatex tefiamento \̂ Ñan i 
íi in ftipulatione eflent duecnta, &: 
obuenirent ei centum ex hereditate3 
euenirec vt legaco oneraretur fupra 
omnia bonaV . 
k Frucítis rérumdútalium-, 8¿c. ] THEO-
DORI. Mulier in id íblüm quod fa­
ceré poteft marico cenetur. Lege i . 
conftit. tic. 13. huiuslibri. 

Tí xj1 ws'Af. Pro oneribus matrimo-
S i f )c€f Sbs TV ¿¿tyos ^ Jccopimtl TTclcñis w C nij , mariti lucro frudus totiüs dotis 
^ f o i m l f ) m MJW t t e C t r n icu i y y w a j u . eífe quos ipfe cepit: yel ÍI vxori ca-

/0 r ~ , . r ^ i > ' ' I , , , ^x . . . pere donacionis caufa pcrmiíic, cum 
, ( tv ? p C Í in quantum locupletior tada eít, pol-

c n a i ^ y i y n ^ c t c ^ M V Í V y o f M - fe agere,manifcfti iuriseíL 

ETreTfg^" ^ A5t^^ tstí tcctfmiü , 0?% 3 C ^ r f perm/fi/.] Permifit ei frudus 
» » /, « ^ ^ 7.} ¿J,). J.,mtxr caperc, n o n q u ó d pada fitvt frudus 

, N o r - , 1 , ^ cius ellent, lea eos percepic. De eo 
5 g ^ T r o a z t r . ^ / y> 7y isiovTtv avfA,(paivov, v enimpaao quo placuit frudus reddi 
^oyAsM^'o^1^^ x-^yp^ií -^mhdLua^Tyj yuvsq- mulier i , didicimusin principio dt. de 

XÍ , eV^/wV ^V/í 5" v ^T. ^ Ŵ T/Í padis dotalibus, dig. 4, 

0 g . o ^ . O ^ % ^ o ^ -nf ^ ^ . p Q u ^ ^ ^ e m í d t u s donauerit vxo^ 
iWctTaj twm ¿7m^rt¡(m{. opswc, <$vcn\i y\ ^ • rj ea pOCeft repeterc. Similiter dicic 

Jiyucos TraMct ISICUÍTIX CŴCÍVOL lv SÍTÍCOK; 

TVTO O £t?W|3 S^AfO/M ĴOM T yd/MV ̂ TT&P- . 

BalII . T o m . I V . 

^7 . Nouclla, 
n Móriíus fdcí'jsefi. ] Didicifti multa 
huiufmodi pada in /̂M̂AW de doti­
bus , quo dicitur caíem «ftimationem 
ficri ve probetur quantitas docis^ 
non ve emptio vendicio contrahatur. 
Ideó enim maritus foluto matrimo­
nio ei omnino fpecies, non pretium 
carum cogicurreitituere. 
0 ( /iut penre contigent. ] Nota ctiarn 
poft hoc padum periculo m a r i -

l i i i j 
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t i eíTe interitum } quandoquidcm om- A fy] m h u j é J ^ n ¿TVUMIOL , ' 0 $ fo^s ^ 
ninofaaacft^ftimatio. r ^ - r i / ^ í . 
P Cermm fit pretium. ] Ne alio pretio 
res repetantíir quam quo aclimata; 
fucrunt. R e d é aatem dix i t , eodem 
pretio , quoniam res perierant. D i -
dicifti enira in woSiCm de dotibus , 
poft rei interitum mulierem quasri 
non poffc de arítimatione. Bonienim 
confulere debet , quod pro re quas 
periit aliquidaccipiat. 

Cotí fMVoCiCXqi, OTifrf T ^J.yfJLcLTtx; ¿rKz¿_ 

dedit, nifi rem ipfam receperit. Si- D ^ fom^i fAJxt^t a w ^ y i , cuj-m . ^ ^ i ^ 
militer dicit 17, conftit. huius t i tu l i . r . 2 ^ £ r . v <7&ov™fliT.K.aiv « $ ^ 0 ^ $ 

¿, /3íC. y¡' fli-r j y /Jhl^T . jcct'. JC, ^ ¿iicuTicúJyi (¿i 

To^CTziTrohut. Eco/ S i e r v ^ v ari'yta'Yi'É 

*E>C5tWw$,í) ct'x^urlus.'jOv Áíyo TV^ r t ^ í 

T TVcw^ospofABffii', ¿VAa, fZ¡X?J$ T TTIÍ yauaj-

^ r e W ^ . ] H o c i n t e l l i g c a d d i í F e - * M ^ o t ; ^ ] o t ; 0 V . l TOCÍTÍ^V^-
rentiam volentis. Nam olim q u i - D N. \ ~n « 0r / •J ^ n \ o v^ju 
dera vtnique coníen t ien t ibus , ma- , 1 ; ~ ' . \í *- ~ 

muiâ vouoTtjov ewnpav TV TS A/jfyo$ TV ^ 

fiSp ov TOIZ ¡vgiTovmí.' ^ 

¿^crj!' íTPipccrvo?. TVi" K̂VOTÔUI -A . ce*^ > 

q Alienare non fotefi. ] TH E o D o R I . 
ISÍon alienat quis id quod in dotem 

Etiam íi illicité dederit , fecundtím 
primam conft. t i t . 15». libri propoíiti. 
Dic i t enim 13. conftit. huius t i t . quod 
etiam íi inuita mulier amiferit id 
quod indotem dedit,non aufert ma­
nto dominium eius. Didicimus e-
n imqux marito indotem data funt, 
eius effici iure dominij. Lege etiam 
l ib .8 . t i t . 5̂ 3. conftit. z i . Nec óbftat 
conft. i , t i t . 6\. l ib . 6. Loquitur enim 
de parentibus & filiis foluto matri­
monio. 
r Vxorpradium quodin dote.^^v^ ^Jk?. ^ 
Si prardium vxor tua dótale venum-
dedit, *fpoiiténe an inuitá Contra-
é lumhabucr i t , nihilintereft : cúm rei 
tibi quarfitíc dominium * te nolente 
auferre minimé potuerit. 

* Sponténe an inuita.^ Non Iioc dico 
de volúntate vi r i}fed mulieris.Nam 
ílue fponte fuá , íiue per vim forte 
vendiderit , te maritum non potuit 
lárdete: quoniam in his quze fequiin-
tur , ponit marito inulto fadam eíle 
venditionem. 

rito inquam , & vxore , vende-
batur fundus dotalis : hodie autem 
nec eis volentibus , vt didicimus in 
Inftitut. 
f Dotem pro liberta, ddtam. ] T H E o D; 
Nc recipiat patronus dotem quam 
pro liberta fuá dedit 3licét circa eum 
ingrata apparuerit, ííifi eam fibi red-
di ftipulatus fuerit.Hoc innouatNo-
uella t t . qua dicitur, libertos qU(i in 
feruitutem reuocantur, cafum mor­
éis dumtaxatilhs femare quibus cum 

11 Ot/JI 
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tltffzwvtpSvv&P' ™ ^ MiTcai Ks^yjLa.Txt TVÍ Afuere coniüíiíti matrimonio : refi 

fá^^víAcc ¿a avfAtptovq), r¡ ¡¿y Í̂ COTTOÍ nsfoí-

daiim aucem dotis auc donadonis, 
propter nupcias ad dominum per-
ucnirc. 

To w M . Si dotem marito liber­
ta: vcftra; dediftis,nec eam reddi íb-
luto matrimonio vobis incontinenti 
pado vel ftipulatione profpexiftis : 
hanc , * culpa vxoris diíToluto matri­
monio , penes maritum remaníiíTe 
co nfti inc licéc eam ingratam circa 
vosfuiíle oftenderitis. 
^ Culpa "vxoní'. ] Hoc dixit vt often-
deret dotem apud maritum reraan-

^ l l ^ f cy-nfa w -¡¿¿Uaiw.jToó'U) eiTanvcc B furamfuiíle. Sienin? culpa mariti i b -
Jí/^jt orí (tfr^y. nxf &/j<fyi v/uefoti/'z^/idpS-lvv 

'¿SÍ cüu-xluj '¿>7n¡h3iíMai¡ ycoocLfid, an; ajen-

^gjj-du) VihwciL-n} P&C^K ti'prffet ¿i Qi TVTO -
(xa. ¿v T t S y . TV «-y'• cAf. ̂ 0'. %.¡x. ^ } 

lutum eíTec matrimonium , & eam 
rcddi mulieri oportuiílec, patronus, 
quoniam eam redegiíTet in feruitu-
tem , illam ex adquifitione potuiflec 
accipere. Hoc autem thema tibi d i -
¿tum eft tertio t i t . l ib . 23. dig. 6$. 
t h e m . / . de patrona qux pro liberta 
fuá dotem dedit. , í 
1 Mulier quídam de dote. ] THEODORI. 
A d i ó ex ftipulatu de dote heredibus 
etiam competit : quinetiam quae pro 
dote datur prarferiptis verbis, etiam 

\ « ÍN o' V '/3 n i p .̂ heredibus datur . v t d i c i t ^ . conft.hu-
¿/ , ^ c ; c 1 . c^r n C mstit. Idem dicit 1. conítit. í equen-

TV atíceos cdaiSbdicveij i^wrTiaTí, fvet, (éé). OWTÍIÍ 

Sfótfiixitj o/̂ síci)̂  nrtií yctMcLjxos TtÁéuTcícrns, tico 

^ ^ ^ ^ Í I T V ^ ^ Í T í A t ó - T ? ^ ^ Aév^ D ^ 1 " dicit ' tacit^ H ^ c * ™ ft¡Pula-
, 0/. A ^ \ v \ , Í n. dones quae quandoque poít mortem 

etiviTiofiAuog (cu TTCTE fJJi Í̂UOVGW; p o l t m o r - V£lient> 

tist i t . 13. 
T̂ KJ1 Si mulier dotem aviro 

reddi ftipuletur , ve de ea teftetur : 
cüm faciendi teftamenti cogitatiOj 
mortis antecedens tempus fignificec, 
nec conditionem 5fed caufam conti-
nec :inteftata quoque muliere defun­
da , ftipulatione m comraitti efficic. 
u / ' / omnímodo teflandi caufa. ] Non 
videtur, inquitThalel2eus,fpecialiter 
loqui de teftamento, fed de tempore 
quo teítatur , hoc eft , de tempore 
quod morcem antecedit. Hoc áii* 

•̂ t) TVID luz, ¡uui Ch^%/LB¿^ Aoryis jicdÉfK JÍ ivn-

TÍOJ ¿rréfcoTVcnv che cdcqpQ-i. dTî ulcocotf $1 

o As y ^ vo/MfMV TTJS S^gfy,^. yjifoissv y ^ f 

_ Baí i l . T o m . I V . 

x Sed magts creditur in tempus mortis. ] 
Non videtur dicere , Dabis mihi ve 
tefter. Si cnim hoc i t ae í l e t , nec te-
ftataeíTct, inutiliseíietftipulatio rfed 
dabis quo tempore ego accipiens de 
ea teftabor. Faifa autem caufa ftipu-
lationcra non perimit. Nota autem 
totum ius conftitutionis , eft enim 
pulcherrimum. 
y Siquis dotem dando. ] THEODORI. 
Qui pro aliquo dotem dat, íl non íi-
bi , fed extranco eam reddi ftipulatus 

l i i ü j 
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, ñeque ipfe , ñeque extraneus A Sh<nv\o¡Jrz tw-ns, OVTS O ^ u V ^ e ^ ¿ y o y ^ J 
ionem habec, fed puelb compe- ^ ^ ^ ^ „ ^ ^ ^ 

ytev. ouielyuji rico Xa!. 2 ^ T . TV ^ o m ^ Z r ' 

To -mx^lv, extraneo c o n f t i t u t o l^ i 

Ü y> extraneo c o n í l i t u t o KÍÎ OV. 

fu 
ad 
tentem actionera habet. Lege 31. 
conft. huius cit. 8¿: primam conft, feq. 
l í . t i t . Mcmineris^. 7. 8. eonftic. t i t . 
propoíici. 
z f iüo fui inris conftituto. ] Antiquus 
habet, Extraneo confticuco. & dicit 
Thaleljeus, HOG eft i vel emancipa-
t ó , vel naturali. Filio enim in potefta-
te Gonftituto , pater r é d é ftipulatur 
dotem reddijVC didieiíh l i b . z j . dig. 

nt. de padis dotalibus. I l lud enim, 
extraneoconftkuto, quod híc habe-^ 
tur,oí tendit id d idum eíTe de filio qüi Simtmv o* oAttyo ̂ t / . ^ ^ ^ o m o v u ^ . i l y ^ 
in poteftate non eft : nifi malis Iianc 
quoque conftitutionem fecundum i l ­
lud dig. intelligerc. íllic enim fie di-
x i t , Benigna interpretatione admit-
timus valere padum conuentum 
quod interpofitum eft , vt dos filio 
reddatur. fed &: dici poteft conftit. 
fummumias fpedare, quia filias JÉ*-
quitatis ratione eam poteft repetere. 
Melior eft antem prior expofitio , 
quod íit confentanca verbis Gonfti-
tutionis. 
i LíceíMdritusdotew. j TH E O D O RI. 
A marito qui dotem lucracur,non pe- C 
tuntur tributa pro rebushereditariis, 
fed heredes vxoris conueniuntur . . . . 
b Snkmnei fe-r-fitaftoms^ Nota igitut 
diflíerentiam, ne inuiGem pugnentle-
guin ca'pita, Publiea forte & defed-
pdones foluunt hi qui poíTident. 
c Mulier iñ minori Mate. ] T H E o p . 
Minores a?tate confenfu Guratorum 
fuorum pro fe r e d é dotem danc , &: 
donationem ante nuptias. Memine-
risGonftit. 25. t i t . 4. 8£lege 5. conftit. 
t i t . 37. huius Üb. & lege S. eonftit. 
t i t . 71. fimiliter huius hb. 5" 

rico nzOiKSt-. ^uxjctTt» SiTniv, 07/ w 

A/jnp, cbcctTmfnnztf. . , 

. ,. . . Ŝ fAsmccv 'ffil 'fmShjiyi- fie « 
, - , f ' ' fleri 

TCt)]) CCUttú Q4 (W£JWU. fetefl. 

XHjUeícoavij ouv IIUJ ^g.QopAjuJvct /¡JJÍ ¿¡¡ay- ^ f " " 

liíúv,Y&xJ$QaSi&cLmv leüuitSv 01 vrjoHe 

lacun* 

n i y j -

yira1}! rLu TV oa!. %r. TV (Tcfyivrtt OfÁCtaií 
i Dotem daré poteft. ] Hoc intellige ¿ TdTñ-, 
quando quam oportuit dotem d e - D •r f ' _/ ^ _J "T fáiriáL deHtur 

dit. Nam fi plus quam par fit dedit, ^ 0\ \ , ,^ t >/ rZtn-
inutile eft quod ampliüs datum vel <^) , •£ i 9* S ^ ^ u h ^ ^ i J> 
promiílum eft , vt didicimus dig. ¿ i . 
t i t . j . l i b . z j . 
c Vericulo Jito forevfqud] I n raí xj1 
additur his qux dida funt. Hoc idem 
obferuatur, & íi minor ante nuptias 
donationem, confentiente, v t d i d u m 
eftjCuratorc fecerit. 
^Si maritum videat adimpídm. ] T H E 
DORi. Si maritus ad inopiam dedu-
catur conftante matrimonio , poteft 
mulier reciñere res cius pro dote fuá. 

ttfim. 

¿iÍMWÍÁ¿Í>TcStá.Jet,'.^TA.y.TV»y'-9>&' *»doté 
Tî iGK&irWi roii QifH/id^oíí o» TSJ ¿iisali-

urô acs. 'S ccoii CpüXgl-rjiTWi, & W ¿Pwflw s&O ™xit ' 
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Nouellam 97. & pro rebus qUa: ex­
tra eius docem funt , mulier hypo-
thecam habec. Qupd enim pro do­
te mulier hypothecam habeat^didi-

L I B E R V I G E S I M V S - N O N V S . 6 S s 
^ ¿¡í ríal füPC$yAfMa\&» ^pzcw A &¿ donatione ante nuptias , & pr^^. 
^ i i t S ^ i q v S , w < s z w S ¿ > t t w e^ov^. vrhluj fer,:ur cuilibet creditori etiatííi hypo-

* (\ ' ««.i'., 11 ^ «̂ t1 ' C ^ - y!c • thecam habenci. Verum ea quar te^ 
6V i ,< , x > , N v nec alienare non pote í t jquoniam ex 
$ ¡ - ¿ m ^ n W w ^¿>A hi^ fe exhibet& liberos & maricum. 
e w ^ . a ^ d y , ) ^ l iw e t . & ^ r . n K M . % r . TV Legc 1. conftit. z j . t i t . huius l ib . &C 

m 

^ K l ( ^ / ¿ y ^ ^ ^ ^ S ^ ^ . ^ ' . D^^r .Kct . cifti l ib . 4. t i t . zp. conftit. z i . Sita 
^ ' ^ 5"^'. ^ o r a í í'. enim eft in í- conftit. t i t . 15. huius l ib. 
v /9 v-sj o ' \ / « ~ " ; ^ ' f. Nam pro donatione ante nuotias, 
pt ' , , U 7 ^ 7 » j \ r % n mu!ler bypothecam non haber, fed 
^ & v S v * ^ , g ^ - uamp Qr¿l 0 ow^ B maritus: ficut nec maritus haber hy-

^ j z s ^ x l u i 'fhi (WOiKos, ^A' « pothecam pro dote , led fola mulier. 

TT̂ TÊ /W^̂  5 ^ e%<í 7 ^ TV aityoz ov-

t ^ i v ywjy\. 

'pdjUóV téi/ '¿TI azcai^pS^ov, %AZRÎO/IS¿J. ^ 

w 

^ ¿ 0 > ' ^ ^ ^ ^ A ^ ^ ^ ^ T . r / ' . ^ T A . D¿onac ione antc n«ptias>eis nonpra:-
~ ( n ^ ' fertur, vt inueniemusin vltima con-

^ / .r. ( ^ J < i ^ ~ * ítit. i j . t i t . h b . S . 
T o t T E ^ ^ p ^ á ^ ^ T ^ A g ^ r o ^ ^ T T ? ^ ^ , i Ñ t t f i f a \ i * m 0 n * i : m ] H-OC eft,non 

poteft rnaritus mulien dicere, N o n -
dum corapetiit t ibi dotis repetido, 
adhuc marrilnonio conftituto. 
fe,, ^ interim resfie acctf lt. ] TÍ XT:1 
fie habet, Sed ira eam pofte eafdem 
res vindicare vel a creditoribus pofte-
rioribus, vel abaliis qui non potiora 
iura legibus habere nofeuntur, vt po-
tuiíTet i i matrimonium eo mododif-
folutum eíTetjquo dotis & ante nú-
ptias donationisexa£tio e icompeteré 

l i i iü j 

Lege enim prxdiótam 1. conftit. fe-
quentis tit . 13. be lib. 8. t i t . 17. con­
ftit. i z . & Nouclla 97. & de his ple-
niúsdifces. Quod ergo diftnm eft in 
primo themate huius conftit. excipe 
. . . . . . . f i maritus ad iñopianl íit de­
dil dus. 
g Bona ñus ture hyptkecit. ] Obi i gata 
enim habet bonamariti , vel ex ípe-
ciali conuentione , vél hodié etiam 
tacitc , fecundum fequ. t i t . conftit. 

^.cu'. f.*\ r* Hodie autem etiam pro rebus extra 
dotem conmtutis , muher hypothe­
cam habet. 
k Ét fiue conueniatur , > exceptioncm. ] 
Ta ̂ 'Wjkc habet. Sed etiam fi ipfa con* 
tra detentatores rerum ad maritum 
fuum pertinentium , ílipet hifdem 
hypothecis fecundum legum diftin-
dionem moueat , non obefle ei ma* 
trimoniura adhuc conftitutnm fatt* 
cimus. Et dicit Thalelxus , Re£ié 
d i x i t , Secundum legum diftindio-
nem. Nam fi quidem de dote agat, 
prjefertur antiquioribus S¿ pofterio^ 
ribus creditoribus. Sin autem agat de 

w >/ t/ 1 r* t •> \ 1 J/ 
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potcrat. Cum fie habeac ^ ^ A ^¿o/ctiz). Ô'TO T?>Í̂ ^ easra^ 
dicic Thalclams in i l lud 9 Q u i ñón Q ( t M Á ~ 0 , ^ g ) 0 r ^ ^ ^ 3 . ^ 0 ^ ¿ 

TV 

,0 iVtf^ J'olum afitíonem de dominio, 
rpxp mM- Mulierem in rebus dota-
libus vindicandisoranem haberepríe-
rogatiuam , Sá neminem c r é d i t o -
rum mariti jquianteriores funt,pof-
fe fibi meliorem aut poticrem cau-
fam in his per hypothecam vindica 
re ,cum esEdem res S¿ ab initio vxo 

potiora iura legibus haberc nofcun 
tur3hoc dicit propter fiícum. Fifcus 
enim doti prasfertur inhypothecis. 
1 Nihi i tfiperim dum mdrttm. ] Quo-
niam incertum eíl an dos ci íit cora-
petitura , res accipit : eas autem ita 
tenet vt a fe non alienet. 
m Res a fe in dotem datM. ] Siue íint 
res mobiles ,fiue immobiles, íi tamen 
exftent, fiue seftimatas, fiue ina:ftima-
tx íint. 
n Tamen cins adhuc effe. ] Hoc etiam 
inuenimus in dig. Triphonini ex l ib . .nyf ftcanvTVíüoi/o}!/ curt x n ^ o v ¿p TzSy. 
6. cius difputationurn j t i t . tertío l ib . ZT.IK x-y . OTÍ KOLS/ c cdvp hczavjyií 'bh 
23. quamuis maritus rerum dominas ^ ¡ ^ . y j ^ y . c ^ '-Úyuv^i ^ m 
f i t , ad mulierem tamen pertinere. .1 _ „ ^ 

fteÁrlova., vi ^lwa.rco^av cu-rían ¿y ¿̂JOÍÍ jfói ^ 

ris fuerant, 6¿naturaliter in eius per- ^ ¿Ĵ  ^ J ^ ^ yujoa.^ w «í'wí-
manferint dominio. Non enim quod . .-v . ^ , - ./ <v 1 ' ' J M ,0 c) 
legum íubtihtate trantitus carura in ^ , ~ • , -
patrimonium marki videatur fieri , ^ ^ J0^5^ AéTir/oTT?^^^(po^ (SVTẐV 

Qov̂ S/uftcu ouuü'^v'iiu} nrlu) Iv piju, dya^co, 

vuLjxjí ĝe sZcr^tyAciffó 1?) wr?^^' ') ^ m Ĵ cw 
TIUJ'T̂  vo/us>v MTpioTVtTtt ik TIU» TKS '(SS ajfyoí: 

E m TíTcpJa^ rar^^a»/W^, SÍccmiva, K4 -
mina actionem in rem intendit: íiuc ^ « # \ ' / , v? v p i _ j 
legem, ruríus hypothecana agit.y , 1 ^ ^ - r r ' 

ETTEÍ̂  p^5^ T^J « S Í î CZZTDTOítí /f j'g/W' 

y) ol * ínv^y^j; e^om^, TnhpT&v rarO^M^^ *'*''" 
_ 0 i V O \ / y z f ^ pifo 
TT5 VOVOVV & TOÍCAî jdfyí ^ / 1 $ ffV<piVcq W y&-

Aof? vfucapi t , yjui MÍTU¡V o a } ^ lyHS^-m f¿M 
Kiwaut ¿ÍI Td/Ui^gt^v^i '¿yau/dk) w ^c f u n ­
do d o ral i «TA. ^J! i.r'-

ideo rei veritas vel deleta, vel con­
fufa eft. Volumusitaque eam in rem 
aftionem in huiufmodi rebus quaíi 
propriis habere , S¿; hypothecarian^ 
ómnibus anteriorem poílidere : vt 
íiue ex naturali iure eiufdcra mulic-
ris res eífe intelligantur / í iue fecun-
dum legum fubtilitatem ad mariti 
fubftanciam perueniíTe , per vtram-
que viam, fiue in rem, fiue hypothe-
canam,ci plenííliméconfulatur. 
P Sed etiam hyfothccariam. ] Siue enim 
attendamus naturam , tanquam do-

•? E t potiorfít in pignore, ] Quoniam 
enim adione in rem agit, tanquam 
fuum vindicans ómnibus pra^fertur. 
Semper enim qui hypothccas habent, 
prxferuntur ómnibus , vt qui mo-
ueant adionem in rem de dominio. 
Hoc intellige fi quis poíTederit poft 
contradum matrimonium.Nam fi an­
te matrimonium poííidcre cceperit, 
rede vfucapicJ& marico imputabitur, 
quod intenm^ non egerit, vt didicifti 

¿3. t i t . de fundo dotali dig. 16. lib 
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To v^élgi'™^^ ovrrtiis g*^ . <féov cajiy ÍM\~ A r inofu iempore.̂  To ̂ n í M fie ha-

bet, Exquo hocinforcunium eis illa-
tum eííe clarueric. Et dicit Thale-
la:us , Si ergo jgnorabacur eum ad 
inopiam deduaum efle , non impu-
tatur vxori quod in eum non egeric 
cüm inopseflet. Habctenirn ageridi 
poteftacem ex quo manifeítum fuit 
eum eíl'e inopem. 
^ F t f i quis dotempro mulierc^ T H E o-
D o R i . Quidoremdedic pro filia aut 
cognaca, neceíTe non habec ve a£to-
rum monumenta conficiat 3 etiam fi 
excedat quingencos nummos. M e -

^ M ^ f o M & p * ^ J X & w ^ O - B mineris 17. coriftic. 3. cituli huiuslib 
r¿szzrojfxyy)[Mx.rzt)]i ''Qn Tttjs rorO y ^ ^ J ^ íciendüm eft, ex Noúel la cOnfti-

pg^, ¿VASVÓT/, 'oavv r m é i £ W y ^ é b /ue- tucione donatiónem ante nuptias mo-
!\ ^ ' Qx , ^ ^ , 7 r' K e numentis non indigere , videlicét 

^ \ ¿r t_j \ - ( c quodattinet adpartem muheris.Qdi 
^ icWTzJ iráf'UTtai TÍCÜ ewcL¿b(nv, y xo^ cu>- pro muliere dotem dedi t , niíi no-
¡M¡(Q. O¡49/0)5 TYYÍCNV 'QN CĴCCTÍKŜ  ty&T. ĉT minatim dotem íibi reddi fít ftipu-
¿ S t iy'. jUe'ftmpn ti TÍÍ K ? . ^ U ^ K s S r ^ p l v ^ laciis > competit puella:. Similiter d i ­

cit in éxcranco prinía conftitut. fe-
quent. t i t . 13. Memineris autem 
huius t i tu l i . Quae in dotem promiíTa 
funt , niíi foluta fuerint intra bien-
n i u m , petyntur etiam' v(mx earum 
ex tertia parte den te fimíe: &c fi fpe-
ciesfint mobiles &c a'ftimatx^petun-

^r.^gTnx^gA^^ra^X^-^risO^^ gí JLUJ ¿VTÔ  
iffî (g&hyfjtiüox(¿TT^TOUM704)0,70x01 do-
'¡¿TTS fí&tnv gjytOTfjĵ , g'^ den XAVVTA G-¿<^ 

^ / ^ , c/^i«$ ^ r ^ ^ y ÍKSLKW. wttyfuji C tur c thm ante biennium. Etrurfus fi 
^tcv$\ iS^ .ZT^.TS ̂ o m s ¡iiC. vJi'&l mora fada fuerit , petuntur etiam 

^¿-nv ^&MyfMjjcti i'gc^pW. • vfurx earum ex terria parte cente-
fima:. Lege 9. conftit. 14. tit . huius 
l ib. &; Nouellás qua: de eO loquun-

• • pi tur. -Í/I.ÍÍV •f,''ai^iao-j 
T u ALE LK I. Quotics dos datar 

ciiiurcLimqüe-quaiititácís fit, non in-
diget confedíone montímentorum :; 
nam in donatiohc tantum necelia-
ria eft confe£l:io monumentorum . 
Exinde ergo vide quid fieri contigit , 
&; cui rei prtíípexerit conftitutio. 
Dedit quis dotem pro muliere, vel 

$crz¿í/g€.«¿i'g ^íl'gaS^, ^^íco^^ogfOHíTíl/ M' OÚ^cl-

, ? t - j - < R\̂ \ Í ; N , Í D máter , vel coenatus, vel eíctraneus: 
^ ^ 0 ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ . w ^ ^ w , ^ ¿ ^ ^ exced&ebac quinientos foli-

'?zfo¡x}$ 'Qn&htúfivc, sc^^sr^jmfxvvfjs , - ^QS. & mér i to , cüm dos datá eíTet íe-

^ o mazo;, tXiy*}) , 073 7ra$ ^wudianj av TIUJ 

"Tr&pTZiK; '¿Aeyiv ¿ocSjm , a$ J^am:^ * g'-

cuta non eft monumentorum con-
fedio. Stipülata autem eft mulier 
receptionern ddtis in íuara perfo-
nam • 8¿ accidit vt folueretur matri-
monium, volebátque muiier dotem 
repetere. Extraneus autem qui do­
tem conftituit, dicebat, quí poces n i 
dotem recipere, cúm ego dederim ? 
Omnino, inquit illa ,cúm videaris ex 
eo quod dotem tibí reddi non fis fti-
^ulatus 3 mihi donaíTe dotis datas re-
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funt, nec tu potes agere, fed necef-
íka temhabes adionem mihi cederé. 
Sed &: ü mulier res petierit , íimili-
ter cogicur donatori res ipfas redde-
re, cüm in perfona eius donatio con-
íiftere non poífit. Idem & J n marito 
contingebat. Si quis enim donatio-
nem propter nuptias pro marito de-
diflet , &; ex parte mulieris ada in -

petitionem. Nunquidigi tur cüm do- A ¿ ^ r u m v . tiuo, ^ S ^ o i o ^ ^ r ^ Q 
natioexcedat quinientos folidosin- i \ ^ ' ^ „ ~t • ' * ' 
dieebat monumentorum contedlo- , « r * > ' ^ ^ 
ne ? monumenta autem fada non M ^ V i ™ & 

XAWcraj, et¡/ixí>is¿crvqi o&^CDpvaztf ^ 

mv ccorHg av<p]vaj¡ rUu Siú^ajf. ^ <r¿ AUTX) <rz¿uí~ 

aiuec , 06 ex parte munens acca m- g « ' ^ _/ > ^ ^ ~ " 
t e ruemí lcn t , mantus loluto matn- , r , 1 , -Af9{,•-
monio eam recipere non poterat. B A w o / t ^ ^ ^ ^ c w e w 
quoniam ex parte ems acta non m- yaf&ijJoeutiv, 67̂  ¡m-TVQys cw-nvyi^t 
tcrueniflent , fed ex parte tantüni r ^ ^ ^ , TT̂ Í /J^IUJ -du) ycw^i 

CÍI rmÍB(t.(n\ixú/ xeiTtq, 

Icoalvov, I h v crn/xeíc¿ovL¡ ouidL f̂CüT^Ttic, 70-

yiíÁVÍ&j, gaj ¿40 liMpoS ycljustj Jíevct r?$¡-

vxoris. Conftitutio igitur i u b e t , ^ 
vt in Baíilico. 

f zS1/ ^ ¿ j>r¿¿¿ia, S c c ] l o A N -
NIS. Nota vfuras citra ftipulationem 
in adione ftridi inris. 

Ex ñvpvnM. Prjeterea fancimus ú. 
quis in dotem vel prjedia, vel certum 
redditum,vel sedes, vel panes ciui-
les TpoponderitjVel promiferit: í¡ ex 
tcmpore matnmonnbienmumtranf- ~.A. % JP.Í' . J . ^ »> jpr » 
adum h t : illíco reddituum vel p e n - , , ^ f v . ' \ > _ r _ N >/ s^ f 
fíonum , necnon pañis ciuilis quae-
ftura eum prseftare, etiam íi nonfue-
rint adhuc principales res traditaj. 
Et fi tota dos in auro íit :itidem poft 
biennium vfuras vfquc ad tertiam 
partem centefima: vfurx prieftari. 
Sin autem alia: res prjeter iramobi-
les, vel aurum in dote fint , ílue in 
argento , ílue in muliebribus orna-
mentis , fiue in vefte, vel aliis qui-
bufcumque : fi quidem azftimane 
fuerint , fimili modo poft biennium 
& earum vfuras ex tertia parte cen-

xIcCV , OV ¡JL¿W ŷXAct ̂ rty TMMTÍKoS'kfTOV 'É X6J>-

TVTRt rar£y.yfxa3g* n^iy¡¡)vi<j&p . ^ i&p ira-

C&OL¡ . SÍ ctMct sGr^J.yxa.ru pA>e}s ctmrTZtíV, 

¿Í) ycwtijxlois zoapLois , SHTS <¿» ie^m^xtcnv, (—iti 

iv ct'Moií oíoirPvi-Twrs. d/id&S&rirljUyjidfA 
\ c / /7-/ \ \ n ' \ (7 f 

tefimxcurrere,^ftimatiorie earum ^ ' a$ ^TO;V) | ^ ^ G t h e J » 
quia & hocapertius declarare o p o r - ^ ^ . p \ , / o' <^> 
t e t , ea intelligenda qua: pro fingu -
lis fpeciebus fada eft, vel pro yno-
quoque genere dotalium fpecierum: 
vt puta, pro argento,pro ornamen-
tis , pro vefte , aliifque fpeciebus , 
&: non efle exfpedandam poft fin-
gulas íEftimationes vnam coaduna-
tionem totius calculi , quod valde 
fubtile , & propter nimiam fubti l i-
tatem perniciofum eft. Sin autem 
mimmé res mobiles fuerint íeftima-
tx , ea poft biennium obferuari , 
quíeleges poftlitem conteftatám pro 

ÍK¿WV Z-ihte, i f y í b , ErlTZ \JZ$f iK&SW 7*~ 
vote, ' W Tr&iJUjUictjCúV &¡S£>v' oíov \ j ^ > "^f-
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^Tuvffl^iov'rtov 'Zz&yfÁctTZtiv ¿¿i^unyM Ü A ómnibus huiufmocJi íebus dcílmüric. 

rt^r 'WS'Qfows K&'nttoOÁUo ' \ j 7 ^ ' T i % o ^ a i ' ' 

t im in auto, parcim in aliis rebüs mo 
bilibus veliramobilibuSjpro iam fa-
¿la diuifione omniá procederé , l i -
centia minimc dencganda rfiarito ? 
quando volueiit dotem pecere , ne 
is qui deber ^ putet fibi liccnnam 
eíTe redditus vel penfiones, vel vfu-
ras, yel alias acceffiones foluenti3do-
tis íblutioncm protelare i fed fiue an­
te bienníum,íiue poftea voluerit do-= 
tem pars mariti pecere , queac ^ 6£ 
fecundum leges cam exigere. 
, Arque ííc quidem habet ™ xj' mSitg. 

^y^^uivo/usttcLTrajTvaixj. Vide autem quid dicat conftitucio. 
T¿ fiSo%); $ 71^04, OÜTVS. $?,¿7n ti % Sl quidem ante matrimonium aíllí-
v 1 rsf J t í i r i t r- / f macio fada fíe,, oportet fine Concro-

n ^ ™ ^ . e i ^ a j ¿ ^ 7*V' . uexña anCe tempus matnmon.j pr^-
m w ^ n ^ w í , CL/̂ Í̂ eXi jU$ w r ¿ y t - teriilTe biennium. Si autem poít ma-
jiiov ríw SieTi^ (Z^^^A./uetvt SÍ /1$ trimonium ^í t imatio fada fic yomni-

yt/wv y í y n v r S&Tijuu!<nt, Trip-ms CAO TV 1101 * tempore ^í t imationisbiennmm 
c ^ ^ . i _f \ (\. ' , ' ti ' expedamus. Docis enim dacio íí qui-

W V { ^ ^ ^ ^ S * m ^ V f < ¡ - aem ante matrimonium fada f u i t , 
p&j.vfiTf.s f̂oiyax; fhShats, Gi /4^ v r ^ r V firmitatem babet a matrimonio. Sin 
yei/t^p jlpvf&i T̂TS rfyfyct/ujpv S /SgC^si/, g/ autem poft matrimonium, a tempo-
S¡ / u $ ™ yt/wv, TV m 'fá-itinecí w i & l xj dationis. Ergo híc quoque, fiqui-

o^O-ser J . ' dema tempore matrímonij fadafuit 
T n , p. ' ' T ^ / Y . ' c ^ftimatio, rede dicipoteft poft bien-

( r j ^ ^ g ^ , K 5 t A a ) ^ ^ S A ^ , o-rt/i^ ^gTfaf^ nium i tempere nuptiarum vfurás 

o^/yet^v Sx^llm üintuíc. i l h / u ^ npv y&fMvyí- pr^ftari. Sin autem poft nuptias fa~ 

níüu 'Qn ¿Ksicpy 6ri^i fyoM^tw, •n'B' TIUJ 'Gn 

¿xJ-qZí] j^>Erij KM che ¿VctfifyjOfMp TÍtU rví QfJS-
¿bí Sf&iniuuitnv. 6̂>MÍ yd -rUv cfyfhjuvcnv ^ 
TOp^Of, M i^O. vjj, G-i Ĉ í- T))$ K^^' é'í̂ 'TSI' 
f&&y-yjJí.$ Slcfrifxrcncoí "̂ /̂UBOL •^(p/^jf TÍO) 

da íit seftimatio , duobus annis poft 
seftimationem. Quamnam autem in-
tclligimus íeftimationem ? eámne quae 
in íingulis fpeciebus fada cft, an quae 
in vnoquoque genere ? Non exfpc-
damus totius coadunationis scítima-
tionem. eft enim verifimile rerum 
dotalium arítimationem vnum aut 
dúos menfes duraturam. &: íi a íín-
gularum quidem rerum arftimatio-
ne incipimus computare biennium ̂  

$ a i U ^ P ^ ^ i v , gW S ¡ ¿ v < t A ! > a > / ^ V c d e ú u s fir**fkl> & incipimus vfu 

l'crftív fjutJoi/Tis iv TZS c¿. T̂A. c f̂.. Xa!t 

Tap^ii/ Tmcrcc icccoazt ^Títxsctycpafloy V/MV . X,CUJ~ 

yus vi{Mv ITTÍH^ 'S fzmfoSfxcL h xyĵ ai rus i r ^ -

QioS)u)ap>j. A i d THÍ CJ% gimv^Jinv aii-
fá&y -maxt ^ ^ í ^ /UeJo&Ctlsy 7 KCCV /UV 

ras accipere. Sin autem exfpedamus 
arílimationem totius coadunationis, 
tardiüs aduenic, & inuenitur res ma^ 
rito noxia &: perniciofa* 
u Fo/l litem conttflatam exiguntur, ] 

Didicimus t i t . i .d ig . 51. Iib. t i . D i -
geft. poft litem conteftatam omnem 
cailfam nobis reftitui. Gaufa autem 
eft , fi quid eramus habituri , fi litis 
conteftandas tempore íinefruftratio-
ne res nobis reddita fuiílet. 
x Sic flatuit conflttutio : omnis dos. ] 

T í i E o D o R i . Omnisdos per adiof 
nem ex ftipülatuhodie exigituf 5IiGei 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



6 6 o B A 2 1 A I K í l N 

fpecialis ftipulatio interpoíita non A ^ l A ^ i ^ d r v m g . i r ^ r d v x o r i ^ 
f, erit. Reienim vxoriíeaótio fublata > v- r^—f V~J ^ f -
cft poft « . f r x c e d e m i s r . / t i t . con. ^ ^ « ' í " ™ A Í ^ T - ^ 

r e i v x o r i í e ¿^¿tAfro. e/ J^ iTWpJnraiv >í 

mííTif íí ̂ c«»), í 'QaSíhtc, t b l r&zJiKs, olov , ¿jue-

0 ydfMi cu'&éíáovaj fxai r l w rürCJlK^3 ees ou S 4 ¿ -

Suy^M cwrlou yuvowjii 7ra.n¿c r rcrú vxo r i am. 

ftit. quavídicicLir etiam prarferiptisver-
bis adionem ad áotis exadiónem 
competeré . Sciendum autem eft &: 
adioncm in rem S¿ hypothecariam 
dari fecundum 30. conftit. ái&i n . 
tic.humslib. y. 

T HA/L E L J E i . O l imquíEab vxo-
re mouebatur ad ió ad exigendam 
dotem , vocabatur rei vxoriíe aótio. 
Sin autem mulier dotem reddi fti-
pulata fuerat, aut quis alius qui do­
tem dabat,tunc mouebatur ad ío ex: g 
ftipulatu, 8¿: erat lisec ftipulatio dú­
plex. Nam fiíimpliciterftipulata fue­
rat mulier , quíve do.tem dabat , v t 
puta , Promittis foluto matrimonio 
dotem mihi r edd i , dicebatur ftipu­
latio vulgaris. Sin autem fie eíTet 
ftipulata , Promittis íi folutum fueric 
matrimonium dotem mihi reddi, ac 
fi eam dediíTes patri mouenti adio-
nem rei vxoriar, alia iura habebat ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ 
ftipulatio. Erant ergo multa: diffe- «í2>l&<po(>ctj w r e i v x o x i x , ¿,m¿|siTrovpyi-
rentiá; inter adionemin rem & a d i ó - ' ^ v f a v ^ y t & ^ - w s m s ^ w t y & w U M i - n v t f -
nem ex ftipulatu vulgarem Eft ergo ^ ^ ^ ^ r c i v x o r i ^ T ^ 
icopus conítitutionis transrerre om- , ^ ," „ » . ( \ o \ \ , , ~ 
nia iura reí vxoriíe adionis in aai0_ C ^ ^ ^ ^ ^ 7 * ' ™ v 
nem ex ftipulatu , aut fi non omnia, fáiv&i, [AVIUJ r ¿% ztTnvp&Ttv mÁnéJie-

To ajera TTO ̂ ¿4. T l ^ y x c L C b t izgyistiy ¿ u -

c^y.eyv/^pov.'Sf^jft^}^ rei v x o r i ^ , TVn» 

7775 glTirov^Jimv ¿ycüyvsofav 2> TWS reíVXO-
quod di^num eñe ceníemus , con -D . ^ „ 0 ^ / n ^,rvvc/rt[/ 
cludentel Rei vxor i^ itaque aftio- 112 ^ ^ Ú ™ *0 W ^ ^ ' ' 

certc quarin ea vti l iafunt , vtfolare-
linquatur ad ió exftipulatu. Sicergo 
ftatuit, Omnis dos exigatur per adio-
nem ex ftipulatu ,íiue fada fit ftipu­
latio, drc¿ vt eft in Bafilico. 

0̂ OT'M. Rem non minimamag-
gredimur , fed in omni corpore le-
gum effufam , tam fuper rei vxoriíe 
adione quam ex ftipulatu, commu-
niones earum & differentias tollen-
tes, 6¿ in vnum tramitem ex ftipula­
tu adionis totum rei vxorias ius , 

ne fublata , fancimus cmnes dotes 
per exftipulatu adionem exigi,fiue 
feripta fuerit ftipulatio, fiue non , v t 
intelligatur re ipfa fada ftipulatio. 
Eodémque modo &c fi inutiliter fada 
eft ftipulatio. Adiuuari enim eam 
magis quam euanefeere oportet. Si 
enim cüm vna in inftrumento ftipu­
latio valida inueniatur, &: aliis muti-
libus fuam nofeitur praeftare fort i tu-
dinem : quare non exnoftralcgehu-
iufmodi ftipulationibus robur accedat 

VO/ÁÍ-
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Tt^oTt&v Tttji taroffi ^oyi^mjtAfJ ĴTTW ¿9 plenius docibus fiabueniamus f qu( 
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yojuu/Mf, t ñ y> ¿yu>?¿v%v vifjav, oí7 î/gs ^¿zzn^o- A legitimum ? Eft cnim confencaneum 
^ o-OT̂  'v^£e£A>i4« '" itérd-ow*; che '¿<nv, ;?obls I " 1 ceníemus , & vbi fubieda 

. . • . . • r . . adaibicam, nuilco magis etiam fi i n -
Et ve 

cm-
admodum in admimítratione pupil-
larium rerum, &¿ in aliis multisiuris 
arciculis 5 tacitas liypothecas ineffe 

rC&Wr̂ KStt ctwcy ^^o^Dct' ax&KWCJTy TVÍCUJ- accipimas : ita etiam in hac actionc 
rwiyvyn nPplyotty) ¿% ÍK̂ -T̂ P̂ Í fid&tt v-nv^yi- damus ex vtraque parte hypothecas5 
v ^ , i f a w w / u t v v ^ w t y o s ^ -áí ^ m - ^ c ex Par,:e maritI Pro reftitutione 

; - \ >> > ~ i ~ dotis, íluc ex parte mulieris pro ipía 
^ V O W M t V * W dote pr^í tanda , vel rebus dotaübus 

y w e y v í , x & f W raroms ¿¿TÊ , ^ euiaiscfiue ipfíE principales perfon^ 
ffirtZ^m/Moyay rzzr&fá&TüJV c/n.Sí'Kjav/J^jccr dotes dederint, vel promiferint, vel 

fuíceperint , fiue alia" pro his perfo-
nx : & dos fine aduenntia, ílue pro-
feditia íit fecundüm veteris inris no-
minationem. Ita cnim & impentia 
hommum & rufticitas riüllum poteft 
éis adferre prseiudicium. cúm nos i l -
l i s & ignorantibus & nefeientibus i o 
hoc cafu noftram induximns proui-
dentiam. Si cnim & ftipulationcs 6¿, 
hypothecse ineíle dotibus intelligun-
tur , & inútiles ftipulationcs emen-

> ^ , A- r\ dantur : fie in pofterum caufa inue-
' Z. \ t .7 0 ( ^ c_ ~ ^n ie tu r valida 6¿ perfeda , quafi om-

yoo^T^, w ^ ^ ^ ' g ^ ^ c n j ? <#9r>^7ar nibus dotalibus inftrumentis a mris 
MTtt) T PsiTav vi ctjjríu. fkJf>zSr<nj i p ^ ^ TíAeia, 
cctrApe] TrdpiZDV ffi rur^m/uucuioov avfA,CoÁct\c¿v 

f « « A ( * ? < ^ >/ Tí c/̂  

Cir)c ¡e /̂oi/ pof t m o r t e m e^wTT?^ , 6* ^ 

í m , em ^of, gíW •nXájTyiatü • é j ^ T x s v m 

uent i t ia , n w «t^^íx-TíT^a gn 
» r » .' rí o «VTCÍ vofjiiysvovo/Mxaica). CVJZD yo 

r^J£U)fSt^'7mfyK^ V cL̂ CJIMOL Qr¿Ív oúffsií; SlU/OL-

farZtr&myayvvrt^KtiJM*-. oíd TÍ O*- iívois, Jt, 

T rjUiTtfitfyu ilTHy<Ly>/u>fj djT^j^oiom. et yo ŷ cuf t-

6íH ^ r TV TJ-P-
1 N í > r 

prudentiftimis viris confedis. 
7 Vetm regula eft, inutile. j Locum 
habet regula, quoties in vno inftru-
mento eandem quantitatcm fub 
duobus cafibus quis ftipiilatur, quo­
rum vnus v ti lis eft, alter vero inu t i -
lis : vt cüm non valebant poft mor­
tem ftipulatioiles, fi quis fie ftipula-
tus eíl'et : Promittis poft biennium 
mihi dari ,fiue vixero, filie mortuus 
fuero : inueniuntur dúo cafus , íiue 
vixero , & , fiue mortuüs fuero. &: 

0 STTB-

^ ' ^ ^ ' ^ o A g ' ^ , i ^ t í ^ y r w ^ D vtüis quidem eft 5 fi vixero i n u -
tilis autem, fi mórtuus fuero. §¿ ta-
men valebat vtraqué ftipúíatio. Sí 
crgo, i n q ü i t , ex natura ftipulationis 
ex vt i l i cafu fuecurritur inut i l i : mula­
to magis tonftitutio inutilem ftipu-
lationem confirmare debet, quíe eam 
etiam qu^e omnino fada non eft,ad-
mit t i t tanquam fadam. 

V t puta: D ú o confenferunt quaíi 
tutores , quorum alter quidem tutor 
erat, alter vero non erat. propterve­
ri tutoris audoritatem valec quod 
geftum eft,nectenetur falfus, vclib. 
% - ] , cic. 6, dig. i . chem. r. 

K k k 

ftotyois. si fst'vtaj (pnenv >í tyvení rus g'-^omjWwí 
coc TV ̂ vaijusv yjuanv pomjinwi Tú) ct^vqtt>y 

T(yoort S\JO %]il<; ozocyvecAp ¿5 ' G n ^ t v a , 

Tívnett TV OLÁHJVU; ifpcoraJi o y^yvos, CVc-

««*. %/x. ct, 

B a f i l . T o m . I V . 
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z Sint autemtack* quoque, ] THEOD. A (dioSxt&v. O i ^ ^ f i y \ muTmpct} 
Maritus-quidem tacitam habet hy- ^ ' Q j ^ S t h ^ M ^ d ¡ ^ . t & 
potliGcam pro his qua: ei in docem 
datafunt. Mulierautem habet fimi-
liter pro his tacitam hypothecam , 
c t iamíi alter pro ea dotem dederit, 
fiue exfcfipto, íiue ílne fcriptis. M e -
mineris conft. n . t i t . huius l ib. 
vbi didicifti mulierem habere hypo­
thecam etiam pro rebus extra dotem 
conftitutis. Verum fciendum eft , 
mulierem hypothecam remittere 
poíTe , vt dicitur in fine propofita: 
conftitutionis. Memineris íií. conft. 
t i t . 19. l ib . 4. Lege etiam lib. 8. t i t . 

/T^ófTC? (3 . g ^ tyi/ü)i orí íy¿ YI -.¿¿UY! 'V̂STB̂ ' *̂9̂ » 
Ttlw KM bin 7ÍÍ$ ¿tufnr&iyáis* 'Tfhtuj ¡c¿ov ¿'^ 

Í̂TÁ. /9'. S ^ ^ t l . ct'. w ypdxm OT/ KZI TraASit 
19, conftit. 1. 5¿ difces poíTe etiam SIU/ATWI 1U0 kf/^l^voÁjj OJJVJ KSCSX)̂ -
quem venderé íibi competentem ^ , ^ , 
hvpothecam. T ' -c ' ^ tO ' i ii5"' 

IOANNIS. Quxf t io . Nunquid N r0 , . 7^ 
autem quemadmodum prxfertur / ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ < ^ 
mulier etiam prioribus creditoribus >f>^>i, '^^maTnfpcc ^ ¿ ^ ^ x ^ ^ r emf~ * ^f. 
hypothecam habentibus , prasfertur y l ^ , ^ ¿ o v -dcu CT^K^ ^ ¡ ^ ^ ¿ ^ ;KUÍ, 
etiam I n tacita hypotheca rerum eius - ' ^,^ ^ 
qui dotem promifit ? Solutio. L e ­
ge • ' y 
* Tamen £fU£ de dote facía . ] T H E o- © í c . ^ ^ y . H *Qa farOm ¿% 'Tl^^J.rov /So-
D O R i . Aft io ex ftipulatu de dote voLCplh'éH^y^xA^e^v^^ «fW^Gri* 
honx fidei eft , & hcredibus corn - T ¿ ^ ^ ¡ ^ ¿ . ^ ^ é u ^ í M y l ^ ^ 

b ^ t ó « / ^ . ] O l i m fi ma- C 
ritus decedens mulicri legatum reli- íwcLh&fy™ $ tico farOiK*- w Z c n W 

cufyU K̂ TUÁ̂ JÍV e¡juey c t&fnnt f í (~i7riv MJ~ 
rlco O ¿¿rtp íyjsngyu cni/ue^v ííejytTi-

tiu) ?&£>§v. «¿TTC y t f otetfnm imycLyí.iluf 

quiíTetjVel eam heredem rcripíiíTet 
neceflehabebat vel dotem recipere, 
vel quod relidum eíl'et a marito : 
nifi maritus nominatim iuíTiíTet eam 
vtrumquc confequi. Hodie autem 
vtrumque confequitur , nifi maritus 
fpecialiter iuíTerit vt vnum caperet. 
Ex contrariis enim prsefumptionem 
induxit conftitutio. 
c Tota dote careat. ] Hoc dicit 8. con­
ftit. t i t . 17. huius l ibr i , qua: iubet vt fi 
mulier probetur dign^ qua: repudie- ^ ^OÜÍ . ^ tmÁcuilv ti i a ¡ XJATIU TÍÍ 
tur excaufis pofitisin illa conft. dote n \ « / ^ ,^ 'a , rJ. ^,, ,,l*nr *<á(> 
cxcidat.Ohm autem íi culpa muheris ' 
folutum eflet matrimonium , daba-
tur fexta pars ex dote pro fingulis l i -
beris vfque ad tres, Se culpas vxoris 
crant enumeratac legibus. hoc ergo 
híc d i c i t , cúm ceflet retentio , non 
quasrunc mariti culpas vxorum. 
d .íi (jttidem ex 'volúntate mulierü. ] 

Sic habet ™ níM. Si quidem rau-
lieris voluntas intercedat, mandati 
adioanoftra audoritate marito con­
tra vxorem indulgcatur. Dic i t au­
tem híec verba exponeos Thalelíeus. 

r l w á ^ c v o v ' w ty. « 
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y> Resumí'é^ív o ouvp ffl n^m/uieqcóv A Qupniam enim marirus rcrum dota 

^^yfxoLi^v^yJi <kA ra Su.Tr^Jo.' ^ l lüm ¿ominuseí t , & inrem fuatn mi 
^wua.taji u ) [¿¿p^círi ¿Jt ¿¡ni T7$ ncviíi 'wei ra '/Sfg* 

w T E A ^ T & j a ^ ^ g i ^ e ^ ^ T W ^ , ^ ^ ? ^ - B tiore coneextu addicur his quíedióta 
?Zíf<« oJ ^gvrr^-vU rZtí) r e m VXoriam^oVji^í Tune. Rurfus decedens muUcr, íi qui-

¿ & w ™ ^ ™ k ™ v o v o C y < j z r t x ¿ m . i y i r v • 4em It'ipulata eíTet , fine mora non 
T <$ ^ s r * \ ' «Vz ^ ' r ' traufmittebat rem vxoriam, Simili-

V«a" /gTEi/T/o^i >^o^4yw$ ,7^í í6 «ríí o b m o r e s , w 

• , , . ^ -7 r . ^ T j — - t ^ v 

pendic : quomodo poteíl d le m^n-
daciadioex his quae impendic in res 
fuas ? Itaque tanquam ex íua auóto-
ricace hoc dicit conftitutio. 

c Sin autem non ex i'olmtate eim. ] 
Hoc eft nouum. Semper cnim dici-
mus, id quod inutile cít ,vcile fíeri, 
confenfu eius qui res accepturus eíl. 
t Stne LeJIone tamen prioru.] lea eciam 

didicimus in petitione heredicatis , 
de eo qui impendic in res alienas, 
g 1Nulla ergú ntentio opponitur. ] I n la» 

| f e F res donatas, ^Q-^g^g.^ T z S h ^vA&vo» $ o^-
wor ab ^ ^ í t . r a zz^y.yfÁ&'m ¿USÍMU Sfy. 4 i n rem, 
aai°!ie vi /jL*iqafvoAdva. 0¿\J-WM<ti i n r e m , vt 2 0 TV 
quod xoVÓÍKUTQV O.TTZiUjTi l •.¿sM O^e H Oh reS amO-
jlla non 

•JhaLaiAlXúJ-KjUTCUi, C irntte-

ter ex ftipulatu. Habeat ergo haec 
queque hodie adío ex ítipularu : nul-
la recentione fa£la , ñeque ob mo­
res, cum conílitutiones alia mbeanc 
de malisvxorum monbus, ñeque ob 
res donatas, cüm liceac donatori vel 
res qusc exítant vindicare per adió -
nem.ii) rem, vel quíe non exílant, per 
vcilem inrem , velrepctcre per con-
didionem. Sed ñeque recentio ob 
res amotas neceflaria eft. eft enim 
actio rerum amotarum , & quas fe-
quuntur, vehabecurin Bafilico. 

bscau 
tem 
«tiara 
fine 
mora. 

T H E o D o R i . Recentio ex dote 
hodie milla fit. nec obftac 2.9. conftit, 
i z . t i t . huius l ibri . Ponit enim mari-
tum deduftum ad inopiam conftance 

Ktur in ^ " ^ ^ > , W ™ i&\!> CA/ TCt 

morara ^ ' ' W * ^ ¿ ^ Z u ^ G' » IÂ T.TV »3'. 

feciflet. 2(7A. TV 'TpPovTtii ISÍCA. %.azr?̂ | ̂ 0 ^m^u^rct 

Y^Q^of-T. TV g'^ÍVi^', TÍ TA. ¿'M«$ TE íí/i4v 'T^?'-

o/^¿l9Í7W.&$,,^€i SbTrfyv/uJ-mvqmp J S Í matrinjonio. Lege 3. conftit. feq. 14. 
>'Q1~ <7^ r. r . <?~* J t i t . Vel prxícns quidem conftitutio 

1 . 5* / 1 1 loquitur de impeniis, dicta autem 3. 
T i ^ i y a i ^ t u r O ^ . H & ' ^ ^ ™ HMOJZLV.* conftlt> feqUi c:t> Joquitur de repeti-
Ŝ 'TT̂ P̂ fMx.'Tiẑ xíiô cfi TLCO fi&^jiiKjiC} S^favoTi ÍQ̂  tione dotis. Ncceílarix impenfe do-
^ i p f o iurc. myboúriÁict ^ccXdfxaTtt^ini tem minuunc ,fcilicetipfó iure. Vti» 
^ ¿ ^ ^ ¿ C o ^ j ™ ytÚfju, w y u v H - ^ l e s ver6 impenfe petunturper adio-
' , , , ^ \ <? • ' n D n e m mandan , fi radíE íinc volunta-
Wr*W<*m- g ^ i ^ ^ e g O t i O r u m g e l t O r - nuiiieris. alloqLu peruntur per a-

á i o n e m negoriorum geftorum. V o -
luptaria: autem pecuncur falúa prio-
re fpecie. Mullere decedente in ina-
trimonio mhil lucratur maritus, niíi 
ex caíibus. Seis enim maritum poíTe 
pacifci vt lucretur vniuerfam d o -
tem , ve clicit é. conftit. fcqn, 4. tic. 
Sin auccm padum non fecit , mhil 
o m ni no lucratur maritus, niíi eíí'ec 
muiier indotata, tune, enim lueracur 
quarcam partem bonorum mulieris. 
Lege 14. conftit. t i t . 17. huius l i b r i , 

KKK i j 

eurij), il¡LI*! TU "¿krn JV" yjioriiv. 'i'oSt yb orí hwctrcq 

^^<L^.% f[̂ Qi,vjsc,\ ycoovi. roTf y) É 4 ' . T5̂ ' 

Baíil.Tom.IV. 
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ctiamfiloquatur de repudio. V e r ú m A ^ ^ ^ v á í ' t í ^ Á Í y v T O J i . ^ 
f d ^ n d u r Á t i b n obfouari quc^d d i - A ^ . , ^ ^ ^ 
dumeftde quarta parte, quod atti 
net ad partem matici. Non enim te 
latear i i . &: 117. Nouella. Nota er-
go quod híc didürii eft , propter id 
quod a contrario fenfu feríptum eft 
in j .coní t i t . t8 . t i t . l ib. propoíiti. &: 
lege 1^. cónftit. éiüfdem 18. t i t . l ib . 
propofiti. Márküs in quantum fa­
ceré poteft mulieri condemnatur , 
niíi dolum fecerit. A marito ftatim 
poft diíTolutúra matrimonium^repe-
tüntlir resdotis immobiles. ¿¿fi mo 

o ¿ I miiSf&wXvt Kíí/l̂ OV o* 7̂ g'. D^T. T j j , ' 

t ^ T . w azrt/' i r . ^ih. owv/Lvm éutn^f 

t r « > A . \ «\' > Í » ; 

rárti fécerít i pr«ftet earum ím&sxs ^ ^ ™ * l V ' ™ y ^ ™ n ™ ^ ^ 
& redditus: móbilia autem 5¿ Té mo- dJ¡¿ ¿a%$tíjviéi , J/tfyepg/iApov Sí t y c^/atv, eo) 
ucñtia petuntur intra annum. Anno ^ ^ ^ - r a Q c t ^ i -rlyjv « W / ^ t ¿ c . 
autem elapfo fi eas non dederit, pro • . . t (r;~ .<• ' ^ c n' * 1 > 
eis íbluit vfuras trientes. Similiter 
dicit ^^. Nouella. Meminerisautem 
51. conílit. iz . t i t . prírcedentis, qua: 
quxdam eiufmodi dicit de marito, 
cui foluta non fuit dos promiíla. Le­
ge Nouellas quíe loquuntur de d o -
tibus. Sicut reliqua debita heredita-
tis , ita dos quoque deducitur , & 
tune retinetur Falcidia. Partus 8¿: o-
peráe feruorurii injeftipiatorum & 
ancillarum ad muliercm pertinent: ^ 
& qua;cumque inuencrint , pi ad-
qui rün turéxré mariti. Omnisautem 
fcetus pecorum, & omnis frudus ad 
i-naritüm pertinet, etiara íi res i n -
ícffiinata: fint. I n aliis, autem xftima-
tis omne lucrum , & daranum re-
fpicit ad maritum, quoniam empto-
remimitatur. Memineris cónftit. y .& 
10 .& i i . t i t . i z . l i b . propofiri. V x x -
cipnam dotem vxoris fuac filius ac-
eipit, qui ex parte patri qui eamac-
cepit heres eft. Similiter üb. 3. t i t . 

tro «Ts T>J$ Act'. S J ^ T . núrnr£3?&&ov'xr>$ ¡(i', ZiX, 

nctf>ct¡. ¿¡cccrípjw ra AíiTnx^gH rrit xAH&vo/Acíe, 

lp \ el /'i > ~ ' fQ 

m r y i í i . ¿¡ t KA . ZM&T. T ijó . UT.T ^¡rd?^1" 
pfyoV jSíC. KSCT ¿J^ca^env o L|O$ 7&1*&<W{ r «zafeí-

0i£.y'.&T.A<r. 
36. conftit. z. Si pater qui dotem de- JÍOLT. ¡i ' . ZihStex&i; rtafoing. TĈTTÍ̂  '0W!¡&' 
dit pro filia fuá emancipata , eam ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ^ 7 7 
exheredauerit , ei dótis r e f t i f u t i o D ' 171 « ^ .v >'A ' > _ 
competir i íi hoc ftipulatus íi t , fecun 
t ium 6. conftitut. i z . t i t . huius l ibri . 
Memineris autem 31. conftit. eiuf -
dem d i d i i z . t i t . Si filia dotem re-
^petat, quam viuus pater pro ea de-
dit 5computatur ipfi in illam partem 
quae i l l i obtigit ex illius hereditatc. 
Cogitur enim conferre non folum 
ab inteftato , fed etiam teftamento 
fado,fecundumi8. Nouellam. Le­
ge etiam Nouellam , & difees qua: 
dicuntur de dotis repetitione. N o n 
ib lüm non álieriat maritus dotem 
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ffl&iHSL •> rCjzirorrí%Td\, itáv cttwcLjvzoyi A non aíftimatarn, fec! ilec pignorl obl i - , 
¿ r r j j y u v r ¿W-o'-rf & í ^ ^ 7 ¿ b 7 V ¿ y u u ¿ ' cti'!m 6 el confenfenc muhctt 

• P~ , » N/1« e . »\ y > i5 vidcliccc, niíl reinintiarit mulier Se-
^ TWÍ . m ^ ^ , ^ ^ j , ¿UT^J natufconíulco de incerceffiombus, & 
c¿& ^ X c t ^ v r m m T c q ewn o / ^ o y , ^ inuentus fueric maritus locuples , ve 
ftcyjyu ^^Liryi^cnv. iypas QyA vtyuvYi aliunde ei fatisfaciat, íecundúm No*-
hutxt-W ¿K-mmv o ' G a ^ ^ y r a ^ ^ w - r k jeIIJm obícruationem. Nam ve d i -

. \ ' ^ n ' <? . .' ' o A • \ oiciíti ne alienare quidem poteft 
vite Jty • TV . «TA- afctvyw^ vito ^,,1;»,^ ;J J 1 1 i j r r , >- — j . ^ ^ z / mulier id quod in dotem dedit, ie-
í t . TV ) t y . ¿ÍTA. TV ^ o r a ^ /3;CAiot;. cundum 13. conftic. tic. i z . lege ec-
x ^ ^ v o(pe/A&Í7aopfx(pmov^A7mHf^ >t^} iam 1. conítituc. t i t . huiüs l ibr i , 

S^ raZ , &¡H&ytTai• auil^c/^x t ü v 6.'. ^ /4<ftct 

Seruari debent pada conuenta de 
reíli tutione dotis , niíi refragentur 
legi vel conílitiitioni. Lege 9 , & 10. 

^ l J l ' ¿i^- otJ ^A* W T^B conftit. fequentis t i t . i ^ q u i n edam 

EJC i y ^ -mbeui. MgvgTO ¿vui'éfc, siTrat^'-
¿ ^ p ^ í S efit'jcjqo!' TÍ? re i vxorias e/$ xAn&* 

Nouellam iz.Sc Nouellam 517. 
h ¿7« C7- ad heredes tranfmittat , J¡ne 

mora. ] Ex « xj1 wíj^. Maneat in ex 
ftipulatu attione itís rei vxoriíe ad 
fucceílores &: finé mora , tranfmif-
ílonis incorrüptum. fileac in ea r e -

<pA^e¿t . ^ y * y ^ U &iv elattytyvv rU¿ o b tentionum verboficas'. Q u i d enira 
J p/" >/_ « « / 00/. opus cít inducere ob mores recen-, mores p s ^ T í r n o ^ , ctMHí ^o)i>éict$ TW R , •,• a-

rrit >fc ' \ \ / , f c tionem , alio auxilio ex coní t i tuno-
^ ^ & c ¿ v J & n & i m - , v 2 j & taicu ^-ncu,» nibus introduao ? vel ex qua caufa 
ob mores ^ctTO f i m r l r ^ v ^e^noiTm^o-- ob res donatas retentio in t róduca -
TOTE^^í ^ ^ ^ í l ; ^ ' * ' t u r > c"m íit donatori facultas , per 

1 (T ''rvf ^ ' . ' • rsf * a ' , r adionem ¡11 rcm diredam , vel per 
K ^ ^ ^ " ^ 0 7 A í ^ : ^ ^ T v tüem , vel per condiaionem fuo . 

' O ^ f SiKjiOf ' h ^ - m ó m / ; ^sw ^ « ^ t - iuri mederi? Sed nec retentioob res 

«tMíTOf'V/x ¿ycoyyj.avyí'ru jí o b liberOS^wT?-

iSiocv ¿yoiyluu ^z^T^gTrsTsq. t'va/UJÍ O^Qogyv 

S^cLruízícriv cúCAcrpíim ,icc¡>'Tp?' cqrimc¿onn¡í 

ttyaiyy ^ r ¡ J ¡ f y cp¿<rtv C i r ^ / u l c u Si^eTzn p&riV-

tCyayi j tyvPwflo/Ltyuov, utL ^ l a x n X á j r r i a T i M 

m^TrÉoSa, am c J ^ m r ' ) » Y\ itfyanycns, (—¡re 
^ OX< (pfTDf TV VOjULO'J VOílTZH ^{j ' 

Baf1l.T0m.IV. 

aiíiotas neceíTaria eft , cúm paceaC 
ómnibus maritis rerum amotarura 
a d i ó . Silcac ob libcros recencio ? 
cüm ipfe naturalis ftimulus paren-
tes ad libcrotum fuorum educatio» 
nem hortetur. Ne varium genus dc-
l idorum márití contra vxores exco» 
gitenc , vt poílint eadem rétent ione 
contra eas vt i : cüm iáín etiam i m -
perialibus Conftitutionibus ftatutum 
íit j fi culpa mulicris diflolutum fue­
ric matrimonmm , quid fieri opor-* 

D ecatí 
Ex w xj' OT'&J. SÍÓ' eriito omnium 

retentionum expeditus eric erada -
tus , & ex ftipulatu ad ió fecunduni 
fuam naturam nullam recipiet reten-
donem; ÍUóptoGuldubioiñ ex ftipu­
latu ad ioné femando , vt fi deceíTe^ 
ric mulier conftante matrimonio , 
dos non in lucrum mariti cedar, niíi 
ex quibufdam padionibus , fed aá 
heredes muliens ex ftipulatu a d i ó 
fecundum fuam naturam tranfmit-
tatur , fiue expreíla fueric ftipula-
tio , fi^c ex hac lege ineíTe i n t e l l i -
gatur. 

K K l l j 
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i Sed.in quAntum marimsfaceré fotefi. ] A FÎ W/TOI ¿VTCSK̂  Tn^cy. S-Í/UL^^ ^ 
Addicur inWxj1 oroM-Sinondolobo- _/ w > ^ > ,„> . N V 
na fuá demmuenc. I d auccm expo- c ^ c^ ^ ^ , , r ^ ^ ^ ^ 5 ó , 
nens Thalel^us dicit , N o n crgo ci /,;7Í,'0 © ^ A ^ , QPĉ  ei^AeiT^ ^ ^ ^ 
imputatur, fi per dolum non adqyi- JCDÍOW/̂UOÍ , AWa. Ĵ TO ¿"OAŜ  ^rntcrucrct-
íierit jfed íi per dolum poffidcre de- /dfaot. ov-na yj] 'fin xjiv^vcSv'éyyw^ 
fierit, Siq enim didicimus etiara in ^ UCOK;. 
fociis l ib . ^.de rebus. \ , \ ,\ ' , 

k i v t u anmm foluantur qu*pon- ' J O ^ T O ^ ^ . Tct w * ™ , * 
dere..] To x j 1 ^ ; habet. Mobiles,velfe *> ¿ m u a , ™ . w qvmv o ©otAíAcíjíoí, w 
molientes, vel incorporales. D i c i t voví&^' i^ff lc tcMjucc'mv. 
aucem Thalelíeus , M i r u m eft quod 
ait de incorporalibus. r^r , i ( v » ' <¥>/•. /» f 
I Et quofuK altos fiuttui.^ V t merce-x. ~ , , \ ,/ ÍCl/,'> gra­
des iumentorum , operx feruorum , evW-MK-rbdp famuv, w ctMct c t ^ ^ ^ J , 
qua'ftusciuilium'annonarum, 8¿; qua: '(sis ojuwKt. 
funthis fimilia. • E% n£ wZgí m^ccs. Kaj íOf^ r ^Trau-

C ú m q u e ex ftipulatu a d í o , in bis ca- T 7 ' 
fibus quos enumerauiraus,propriam ^ / ^ w e ^ ^ w , ^ ^ ^ ^ ! . c ^ / ^ . ^ ^ -
habeat naturam , neccflarium eft in TOTO '(CU;TU o / > o % c ^ y ¿ n̂/cc 'OIVÍ^TÍ^A-
fequenti tradatu ea exponere q u ^ y v r f s * ¿«éf ^ t u > i k u ¿ | n m ^ w * 
funt communia vtriufque adionis , » )' <>/ «r̂ . « '. ^ 
vel qua: in ío lam actionem ex ít ipu- ' , <T , ^ , ~ 3fi, , 4 
latu colligi oportet: vel propria qui - " J ^ y 1 * ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ u 
dem rei vxoriae adionis, exinde au- ¿ y v y y itp&j<*rn&. 
tem ex ftipulatu actioni accommo-

* v -

a. dand 
11 Fcetuí autem iumentom^ Ex w xj1 ̂ A f . (3 , 
Fcetus autem iumentorum , & om-
niaquíe fmduum nomine continen-
tu r , ad lucrum mariti pertineantpro 
tempere matnmonij, fiue seftimata, 
í iuenon asftimatafinr. Sed & nouif-
fimi anni in quo folutum fuit ma-
tr imonium, frudus^pro rata portio-
nc temporis vtrique partí debet ad-
fignari, communc vtriufquc adionis 
eftjinrebusfcilicet non seftimatis : a:-
á imata rum enimrerum madtusquafi 
cmptor& lucrum habeat,&: daranum 
fubeat,8¿:periculLim expedet. 

^ C ü m itá habeat t* Y$ dicit 

^VTztf, G-/$ YJífhí TV éútyw al'vxi'TUJad.p j ^ -

TVV TV -ykysvyw&h Q̂ lre p^Ti^/ idJict it-

Thalclasus in i l lud , Fro rata porfío - D , N ~ , ~ ír^ o .» „ r_i 9f 
ne- temporü. Fad^ forté n u p t i í func M Á ^ 1 W ^ ^ ^ ^ . T L Z < ^ j 
menfe Septembri, 5c exierunt anni 
decem (Annos autem intelligc qui 
funt duodecim mcnfíum a die con­
tradi matrimonij) accidit autem vt 
anno u . foluerctur matrimonium 
menfe A p r i l i , adeo v t omnes men-
fes quibus ftetit matrimonium , íínt 
centum viginti o d o : accipit maritus 
fm¿lus decem annorum,6£ a menfe 
iz8. computatis aliis menfibus , ac­
cipit duas partes fruduum anni illius 
vndecimi. 

TtSla!, hicwrrj Avdiuictf TOV yc¿¡MV TOÍ ATT̂ A-
AL/¿¿un, 1f) W Trti&i / ¿ ¿ á * * W ^ 1 

l/Otí TV iVlíU^. 
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AMo ê </ Sif. o '¿yvoít ov nxS<pcL/AxicLe ipu - A 0 Rurfusfípater.] A l iud habet dig. (dig„ 

M^uvS&i, íva. TiXájTyiaAfjTtg TV * W¿)ÍO$ jysj ^40:.^- L- ) y p o d didicifti in t i tu lo & • 

E>¿. TV JÍ̂ T̂  TCV̂OCÍ. Xx37rfjím/tMjU '(gívuo ovo 

Tn>¡oc4 ( w O ^ w s , yjj "̂ ¡tn THÍ re i v x o r i x c t j ^ -

m ú i x ercircunda:, vt fi pater deceíTe-
n t qui dotem fufceperat, filius eam 
prajcipiens , caueat defenfum iri he­
redes, 11 contigerit eos conueniri de 
dote, 

P ^3'^ autem feejumtur , propria funt. ] §• n . 
Ex « xj1 OT'M. Videamus igitur , ex 
quali incremento ei de reí vxoriíe 
adione accedente , formare decet 
adionem exftipulatu. C ü m q u c iuris 

^ ' < c^o * 'C i K G_/'B Gerti atcllie indubitati í i t , fi qui eft rtrow xsztf « g J ^ í ^ ^ , - ^ ex pi.o]e mafculina afcendens^ ¿Qlc 
* rtiú' OTJÍ , é/K^Tnn-^aT? cw-duj, * rei v x o r i ^ pro filia aut nepte prajftita, emanci-

pauerit eam , in rei vxorisE a£tion,e 
dotem omni modo ad muiierem per-
tinere , etiam fi fueric exheredata : 
( quod non erat in ex ftipulatu a d i ó -
ne : ibi etenim velut a l i ^ adiones,, 
in omnes heredes ad ió diuiditur ) 
a:quum nobis vifum eft, 6¿ in ex fti­
pulatu adione muiierem dotem fuam 
prarcipuam atcipere, etíi emancipata 
vel exheredata fit, vcl cum aliis he-

ycyt&fjLfxim. Q redibus feripta. 

O v ^ v o $ ' ¿ % ú f f i * tf^&^vws ¡xw afoot Qup a nobis recepto, & alise muí- §.u 

orfDTt vi rtzrCyití Slc¿cc7ztj\ rLo £t lvo<p(piyJiocn dya-

%v '¡hz rüí i c i VXOrííe ¿ y a y i s Si^iTcy. 

n ^ d ^ T z i f aúiry xyj ¿Mo ji/uoimv <y)o ^ r e i 

VXOricC Ay&yi'i$.ÍÍTIQTZ yb <i%ci>Ti)ca> ifiShv tafoi-

'fía v s - ^ ^ h KOLV cJ î/epiShi-m fyjVTzuj. [oizf che 

tu) ÉC Tycfé, $1 

¿ÍUipilTVL! ) <¡)KM0V YlfJuv ÍVOjtMcdv , W ¿í 

tx fpecies certum accipiuntexitum: 
cúm dos pofíit de inofficiofo tefta-
mento adionem excludere, máxime 
íi fufficiat ad quartarn , Se in colla-
tionem ferri íi inteftatus paterfami-
lias deceíTerit , & teftamento fado, 
quando hoc teftator dixerit. Qua; 
omnia ex ftipulatu a d í o a rei vxorix 
adione accipir. 

Accedit ei &: alia fpecies ab re i§ . i | . 
vxorias adione. Si quando enim ex-
traneus dotem d a b a t m i l l a ftipula-
rione vcl pado pro reftitútione eius 
in fuam perfonam fado , quifquis is •ne *-n7is'(<)icwrvUu,n ycujyitiyí TLW r e í VXOriíE F) i 

^ í^ f , f , „ 0 \ ' r t t , -^fuerat : muher habebat reí vxonse 

WfevTtyiiVros, o iTapoirncrca;^ CW ozís gTnx* 

(Ür&lH&i^CúTHCWiri KViKTÜVTCVWaTI. TOTE f&CJ-

adionem,quod olim in ex ftipulatu 
adione non erat. Stipulatione autem 
fada vel pado interpofito ftipulator,, 
vel quipadusfuerat, habebat ex fti­
pulatu, vel prseferiptis verbis ciuilem 
adionem. In praefentiautem non fie 
volumus, fed fi non fpecialiter extra-
neus dotem dando , in fuam perfo­
nam dotem ftipulatus f i t jVelpadum 
fecerit: tune prsefumatur muiierem 
ipfam ftipulationemfeciíTe j V t e i dos 
ex huiufmodi cafu accedat. Ñ e q u e 
enim in hac fpecie volumus videri 

K k k i i i j 
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duximu? , hoc acluerfus cas conuer 
tatur. Imomagis in huiufmodi doci-
bus quseab extrañéis dantur vel pro-
ni i t tuntur , ipfa mülier feciíTc videa-
tur tacicani ílipulationem : niíi ex-
prcílim extraneus fibi dotem rcddi 
paftus fucrit vel ftipulatus : cum do-
naffe magis mulicri , quam íibi ali-
quod ins ícruaíle non ítipulando v i -
deatur. Excraneum áutem intelligi-
mus omnexm prsecer parentem per 
virilcm fcxum afcendentem , & in 

cxtraneum tacitam ftipulationem fe- Ai^cottxjv mccTW&v itéfdrnmv TniyimoSttf' f 
c i í l e : n e q u o d prp mul.enbus intro- ^ ^ ^ y ^ ^ ^ ^ s ^ 

¿syiiwTcy, cw-ryi n yuo-v Shfy TTSTTDÍVÍKÍVCIJI T OJO,, 
TPi&vt't&urnínv. 6r¡t¿tt&& fyirtos o Í̂CDTÍKÔ  

icw-rtf iixyjjov TiTreTS <^v?^t,ou¡ ó é^cóti^g 

Trúpirs.¿¿OCAS TV áí' '¿¿¡¿fevixvs tytjcncús ¿¿loms, ^ 
poteftate docatam perfonam haben- ^ ^ ^ ¿ m o v S ^ i ^ ó / u ^ o i / ^ 0 0 , ^ 
tem. Parenti enim tacitam ex ftipu- ^ ^ i n ^ 7 n i ^ H ^ ^ T n v ^ ^ v 
lacu aftionem donamus. ¿yuylou SÜ&VMBCL. 

Et hoe exrci vxorise adione firnili TA J * , « . ^ r ~ < r 

Kctf TVTC CAO TVÍ ICXVXOnX ctycvyyi*; o /usías 

ciTmjTUTV, g/ /i^ü reí YXOriíE ^¿ « ¿yüyv, che 

ca eíTet, ad filiam quafi proprium pa- ¿ y v y v t KOĤ ÍW i -n^éJrwív^l ^ « ^ 
trimonium dos reuertebatur : quod j^Ts/ i^ura . ÚH, eh ^íu¡ Jvyx.'A^t. uc^pú l<Pix*¡ 
non crat m ex ftipulatu adionc : ibi ^ j ^ s r ^ g ^ ) . . ^ che Ú> h w 
enim 5¿ íolus habebat exadionem , n ,y > , ~ , o \ t . \ 
confenfu ñ h x non expeí la to : & Ti C ^ ^ ^ V ^ Í ^ W / ^ - ^ c t -
decedebat, ad fu os heredes tranf- ' m m m ú y í Ttajcruc/mncnv rus Juy^&s f j* 

modo ex ftipulatu adiohi príebemus. 
Siquando etenim poíl íblutum ma-
trimonium dos á patre eius peteba-
tu r : fi, quidem rei vxoriíB erat a d i ó , 
non poterat folus pater fine confen­
fu filiíe.fuse agere: & íl needum a l i o ­
ne mota deceíTerat: & fi lis contefta 

mittebat. Sed reí vxoria: ius in ex 
ftipulatu adionem transferre , valde 
humanum, valde pium , valde vtile 
matrimomis eft. 
•3 Si extráñete dotem dederit, mcfiifM* 
la tur. ] Tacitam ftipulationem exco­
gitan it conftitutio ad auxilium mu-
lierum. Si ergo extraneus tacité fti-
pulari videatur, larditur mul ie r jcúm 
poífit extraneus repetere. Ni f i enim 
tacita excogitara fuifiet ftipu latió , 

£$vofM¡ui f7pp¿7reju.7nv .• Sv^ct TTJÍ re i VXOÚX 

Tía) mc¿7rv&vi^uTVcnvíTavoYiaív v Q f a -
va^ií í¡$ (¿oriji^ rfyf yuz'ctix^j- leu oux> o i^coii-

ipfe dotem ~repeteret, cüm 'in fuam mvTrv&l^wmsiwo^*C¿OTÍ<¿ r « z d i -
perfonara nihil eíTet ftipulatus. ^ > cdtsJ ' ' > «0 ' c ' — i . ^,, ciV 

Tcuntí $ p 1% simvp&TW w rus TCl 

perionarn nmu enet itip 
^ Lex ífti£ fundí dotalu. ] Harc qui­
dem de adione ex ftipulatu , & rei 
vxorix adione. Deinccps aliud ius 
infert conftitutio. 
C Oh ligar i autem etiam confentiente. ] 
Habec quidem , inquit , fufficiens 
auxilium , tacirarum feilicet hypo-
thecarum. Sed ramenne fie quoque 
detur hypothecse titulo , nec confen­
tiente mulierc. 
í Omnta autem paBa. ] Ex w xj1 TiíJkí, ] 
I l l ud etiam gencrahter prarfenti ad-
derc conftitucioni occeíTarjum cfl« 
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L I B E R V Í G E S Í M V S - N O N V S . 
^ f í ^ o . é í ) , 1V<L e'iTivct crvuQwctylym , i A duximus, vt fi qux pailafada fine vel 

, ~ ' . ^.^v'^,,r nZr ^ a vL $ de rcíticutione dotis, vel de tempo-
, p\ i ,« o . ,/ , re , vclde vlurisyveldealia quacum-

wej!'>' " ^ ' f t q11^ caufa, quar neo contra leges, nec 
^te,¿TivcLfxvhwcuTí<i ,vo^is ,fjj]h¿4co,Tiá contra conílicutionesfunt, ea obfer-
x ^ - m h u ^ f á , ^ m $ v M ^ n K icv Ú f i - uentar. Sin autem repudio macVi-
" ^ f l nfw ^ . c C í ^ w , ^ -rrAÁmJtÁv*,,, ¿!J¿> monium fueric diflblucum , omnia 
713 V , • /. ir „ ~ c - ( mra quse ex Theodofiana vel noftra 
^ ^ G g o ^ o i o t ; J ^ ^ ^ í ^ T V n ^ ^ ^o- con,ftitutione defeendunt iramutila-
^ÜK^T»̂ 1"̂ ' w<*-xf(¿'ncí<t'9*' <pv?&T¡ícda- ta cuítodiantur. Similíque modo quae 
(rtfj.ojuoiut S\ tá'&o'm ¿rz^ TtSAvoLsamov co- Anaftafiana lege de his qui bonágra-

' - C , ^ '^n, á > Á L 0^L éáíiól^íj tiá feparantur confticuta fünt , firma 
r*T . rt »/> \ . / ft > lUibataque permaneant : & genera-
^ , c | ^ ^ ^ ^ ; 3 ^ ^ W /WjfjíTCá>~ licer quidquid facr¡s c o n f t i ^ t i o n i . 
^ • ¡ w f y v t x M S y M r t T W ^ i c q s Z ^ bus , vel libris prudentium cautum 
ft&^msfflQfy^ h v w L i T W i ^ o ^ w ^ w v o v eft , quod non contrarium huic legi 

' „< I uj 7 k*, &táff/5 v*i ̂ Cn, «4 /JN'̂  inueniatui-j&hoc in fuá malieac fir-
, v -'fe ' ' » * mitatc j & ex ftipulatu aaioni aa-

^ « ^ g ^ w ^ V ^ V ^ ^ ^ ^ c t ^ ^ j ; aatur> iicéc in re vxoria cra^atum 
^ ' rffrcQv, e/ yji i f re vxo r i a Í̂ OLKIWÍĈ . eft. 
ZZ- Et- TCJTÍÁÍI TKS H'. TV i ^ ' . ^T. J-rat/ TV u ¿V^w/ diuortium fattum f u e ñ t . \ t h 

•Srf f r ojr, , , ^ . . v V ii'enicmus, quod repudio toluto ma-
W:R ^ T V ^ ^ ^ T V ^ O Í , ^ « n ; ^ - trimoniofineculpaviriaut mulieri^, 
^ ^ v e s ^ ^ w W w p - t y w w V f f u - m . nullumpadum í i rmitatcmhabct . 

, , O < > ^ ~\ x Niíi comnmni con/enfk repudium. J 
A ^ ^ ^ A ^ c a ^ ^ T » ^ , ĈCÉ̂ ;̂ D i c i t c n i m Anaftafij conftitutio^, Ti 

^/«i- c r t w c a v í m ) ! ^ r n f x ^ ^ f i ^ l S f s v ^ ^ . . ^ communi confenfu tam viri quam 
nmex ^ , ̂  ^ ^ m^Tag^ , ^ W f - C mulieris, repudium fie mif lum, Üce* 

i ? ' - •/ ^ ^ J Á * , > T í £ * ¿ & re mulicri ante quinquennium nu-
. 4 . ^ u ^ ^ i y u ^ o.Sxw b ^ ^ ^ ^ i ^ p ^ ex>pCaarécogc. 
^ w . ^ ^ ¿WVSÍÜ). batul. ^ (ine caufa repudium mitre-

ret. 

T I T A O 2 /Sv 

T I T V L V S I I . 

' D e A u g m e n t o dotis & d o n a t i o n ü a n t e n u p i a s , 

' & f r i m l e g i i s e a r u m . 

A t e w Í J f o v § 0 ^ TOÍ? D RC ED P aliud qüiddam eo- Nou. 
C^T^Í: ^ V O ^ 4- 3 m m q u x c i r c a i i u p t i a l e s 

/ o? \ 1 ' o b i á t i o n e s n u n t i n í p e x i m u s , mpr. 

ro v / \ - , £ c o n l i d e r a u i m u s , n e m p e 

f A W i f | ^ ^ ^ í . á u g m e n t ü m . Q u 9 n i a m e n i m 

W ^ ^ TOÍÍ ̂  Y i f ^ S v o ^ ^ ' d i a p r í e c e d e n t i b u s l e g u m -
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ma autem, ncc ea facile nu-
meranda 3 etiam in his circa 
id quod antea obtinebat, ad-
inuenimus , tollences a non-

é 7 o B A S I A I K a N 

lacoribus, &C a nobis ipfis de A 7^?, ^ v\yuv cw-mg Ttt <z^} ffl 

augmentisdiaum eft^pluri- ^ ^ a ? ^ , TraMct ̂  ^ -

( J L ^ S T ü i O V T U V ^ ovM ct£/0. 

nullis excogitatas c i ixum- Vfj&pcts^pctZiVtov 'Z3%/^ct<pacoi^. 
fcriptiones , & volences me- f o i w - n g , ^ ngiSa&tv rUt* Á u r n T ^ f ó 

ram feruare iui l i t iam , i l lud ^ ^ S w f ^ o ^ S p o i , 

quoque corrigimus. Dcdi-- i ^ ^ ^ v ^ ^ ^ 

tibus, vc aduerfus antiquio-
rcs hypochecas iura potiora 
habeant, nimirum quód qui 
concrahebant cum raaritis , 
fecuti íint fidem fabftandx o u n a Á ^ ^ ov ^ ^ y j v c u m v 

corum . non autem muiie- ^PP v / ^ i\) • . 1 > 
r p y í i m g i o n - j m d* nfpiovpi ivm 

mus enim priuiiesium do-

ouricug r ov TVü¡g ^ S . 

rum , qnas forte nondum c-
rant coniunótas bis qui antea 
contrahebant. Dedimus au-
tém licentiam (quod Í'ané6c 
aniiquum eíl) etiam augmen- ̂  ^ J ? ¿ ¡ t i ípoTipo i 

ta fkcere , xam marito quam ^ ^ , ^ ^ ^ S u W . ^ ^ 
vxori perniittentes.fiue v t r i - ^ A r \ » ~ _ 
que , leu alteruter cornm , Q ^ 7 , ^ 7? n y N f 
augmentum faceré vellent. W otw c M m o & c c u í ( o $ p , <h* r ¡ m 

Pr imüm igitur i l lud fanci- IÍVCL: yivi&ty 'Zifee^ctCpiaJ, í -
mus, nequa fíat c i rcumícrE ^ i ^ ^ ! ! ^ ^o t ;A^ i ! j 7/0) m ^ f w ^ 
ptio / vt fi quis dotem auge- ^ ^ ( § , \m k -
xe , vel donat ionení propter ' ¿ - ' J * .-.q.) " ~ YO 
nuptias v e l i t , non hceat al- ' / n / J > . ' 
ter iquidem id f a c e r é , a l t e r i n ^ ^ ' ^ t * * -
vero manere in priohbus : ^ ® ' ^ V r w f y ; 

fed augmentum ex vtraque 
parte omhino celebretur: ne 
queid vt antea in arbitrio í i t , 
fed in neceífitate: oaritamen 
omnído quantirate, id quod 

;D ctiam dicit patris noííri con-
ÛMO." Et ne augmentum 

11011 ie 'pk fieri contingat , 
féd fuiiülatum,a¿ máxime ex 

POV M y i Tmwog óídLiaty'g. H¿ 

Tcujg y v t S w i . ^ g , 
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L I B E R V I G E S 1 M V S - N O N V S . 67i 
^ jipóte ycuoeijMg , irct GAJ aparee muiiens , ve c i rcum-

a i f y o g Sbuwsci t i s k ¿ y £ d i ^ -na ^ribac mariti creditores pr i -

MVVOUUC* ^ C O ^ . á 1 ¿ í w á > uilegio frcta • Si v-
rtJty j ^ ^ r rtf trunque res immobiles ha -
e ^ e ^ ; ^ ^ c t m , b e J j mel¡us eíl incremen-
^ M i ® ^ ^ 1 ' ^ ' ^ tum fieri in immobilibus, ve 
TÜ¿ cBn^cnv , Ó7mg c á m < & ü v fie manifeftum 6 c min imé 
TÍ .iytj\ J v d i l A t y i a & n w n v . I t fuSp r> concrouerfum , quid ab in i* 
¿ íu) , Ü <Ñ fop® ^ e P í - tio eíret > & q^id poftea ac-

' * f ¿ Á\ ; J ' ' ceíTerit. S í n a u t e m n o n vcrin-
/ ^ / ^ ./ f v n \ , _ que res immobiles l i n t , mu-
m i * , TIW f / l / j y j - B lier quidem omn¿noinrebus 

v d u w i m i w g h a , c u u v n m v immobilibus dotemfuamau-
p^ctTW^^^íOz^ 7^¿77cui^K(n^ ÍVA geac : vt 6c dos & augmen-
^ á ^ e P ^ w rí i w w C y m cfjsiteg cum fimili modo priuilegium 
í y i m Q ^ ^ í o ^ v ^ v JWa- , habeat aduerfus antiquiores 

~ \ / /. creditores, vndique augmen-
; A ,/ t to line controuerí ia exiíten-

^ H T Í J T D I ; w r®es<Bnmg o v m . o te> Maritus áutem etiam in 
^ W yuvnmg TTDMSW TUV rebus mobilibus augmentum 
i v n w ^ m v ' OVSÍV ^> ¿JTÍSSÍV a i c t - faciat: nullum enim exinde 
tyvíTOJi ei S i n y i ü Y i ¿^i- Cdamnum oritur . Sin autem 
.<M^*. 'L^i**, ^c ,^ , ' „ i , , v. mulier immobiiia non ha-

r j , f \ > tz */ bens ausmentum recent m 
v ^ , 1 ° f/g ^ ^ mobilibus , íciat le pnuilc-

r « ¡ r & v o t j u ® o v X t r o v a n y « gium noil eíre habituram , 
c J h vtg " ^ f f i c u ; < s r e s ^ r ^ niíi in fola dote priftina,non 
juZtu c B n rng i^ fMZTiap i lvng ' í m g etiam i n augmento fortaííc 
¡ T n w f y r t t o g . ^ fJHp y a ? 3% " ^ - ^mulato. Quod enim ab i n i -

W , á ¿ R Á i m ú o ^ a m ^ ; nulli P e n Í : 
^ A Í ,/» \ ,vW ^ ^ » tus luípiciom obnoxium eit. 

, v QHP0'- autem poítea per ma-
n n ^ f M p ® y TÜV KctTct ^ TyJ D chinationem excogitatuili 
v&gwv c w i ü ^ t v eiattyi ¡MM-TIU)' fyy eft,hoc i pío inducit captum 
0A5Í7Íléfi&zt| efir ^uS^Trat^ ¿Jt «ÍS confilium aduerfus c réd i to -
m ^ ) n ^ S 7W¡g ^ e s i ^ h <h<fb^¡vov res: & k d i homines ex pr iui-

/ > * ¡s! T i n leeio a nobis dotibus con-
^ i CA 1» A) » '/ v ^ . ceno, nullo modo volumus. 
A P ^ . «J^ ^ i v Si auteramarici n u ü u m f i t^s 
^ o f oveh - ¿ m - ^ A alienum, ñeque fufpicio ali-
•ní? jcccjtt Stumgwv ^ j t y ^ c t - qua fraudandorum crédi to-
<l>?ff ' 707« ^ t ) c ¿ ^ ' / ^ c r t , m m : t u n c &:inpecunra,6C 
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vt voluerint fiant ab eis au-A ¿ g fhovtevTWf ittqff l ¿TKwfywcúv 

gmenca : vtrinque tamen, ^ M m S v r i ^ n e ^ ^ í v M T Q 

augmento fie faciendo 5 & ~ > X - l ^ , „ n / . 
parem quanneatem habitu- N r , 7 </ , \ , 1 ' ^ 
ro , quo magis ícquahtatem ^ /C ^ ,\ ,/ ^ ^ 
tüeamur . Quxnam enimeir- ^ K ^ W P ' ™la< y p <tí> «K TÍV 
cumferiptionis fuerit fufpi - x ^ t y ^ g xjzst-^ict, cwfyoq xzsr&j^ 

c ió , cüm maritus nemini ob- fittüou \ m ^ t n ícctr f .gwT@^ , ^ 

ftridus í í t , 8C propterea au- É ^ Ü ^ Í Í O Í ^ ¿rs^tyfxovcóg w o -
gmenta fiant fine con t ro - 0/ . 
ueríla? , B ' f , , ^ 

CM. His confequens eft i l lud ^ o v ™ g ^ ^ m n 

quoqne definiré , de quo in A o e i a u S d y , d i n fymmXgiovToigc¿f¿~ 

huiufmodi cafibus contro- q>Kjfhm5Ív. 'íayxzv ^ ffl^fíufhvii^ 

uerfia fuit. Scimus antiquio- ^ v Sta/igtov Zvctg xzmZwKw; t ^ x -

ribus etiam creditoríbus quaf- v m - Á p a ; ovaug, ¿AÍ ^OVO-

y u m \ z m : vofjuiov cwrc^g A S b i x l -

vcor OTTOTÍ vg olmíoigpgnfjLctm r ^ e t -

( n í á j c t S l i v d J i fn cBíífMAyi^lwóUyYi ol-

retur, exf t rua túrve , aut re - C w^ov o m S ^ i m ^ i u ) ^ r¡ ¿ y y v -HVÍ* 
ficiatur vel f u n d u s ematur, s ^ ^ ^ ^ ¿ M ^ . ¿^1 >S S ^ W 
vel a l i u d q u i d d a m . In his V - / Í ~ •' . / , ^ 

nim ómnibuspol ter iores ere- f ^ ^ f ^ 
ditores, quorum pecunia res 1 ^ ™ * ^ P 0 ' f ^ ^ ^ f w p d ^ 
vel compára t e fun t , vel re- c ^ w ^ , W W ^ ' & ^ p t ^ u A T B e 
nonatas, potiores funt his qui ^ 7iT)M¿) ^«ojSj^W^K. i$¡]iM%%ir 

multo antiquiores funt.Qux- «¡tfJH&ofMW r ^oviymov 

fitum ef t ig i tu^f i mulierprx- ^ ¿ ¡ ^ ̂  ^ / ^ ^ 
tendens in veten dote &C au- g / > v \ ^ ^ / 
gmento pnuuegium, quate- ^ \ 1 1 ¿ 
ntis & ei feruatur priuilegiumD757^ ^ ^ V O J M O V ^ ^ i y ^ ^ t P p 

ficut d idum eft , velit prio- <&v ¿ipVTVUj, « 7 a ^ ^OII&PV $ov~ 

ribus a R t e p o n i creditoribus: A9/70 x ^ r u v Sburigtiv i ^ S v i A K M 

veniat aurem & aliüs credi- ¿to^pí? j u m w p í ^ p ® ^ ¿ V . 
tor5pofteriorquidem?fedqui ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ 
pr^tendit pecunia lúa em- , V > A ¿L CU.. « 
ptam c í íe , vel refedam na- ^ . ? 
uem , vel domum , vel fun- ^WJ orn^u , h a ^ y K ^ n ? 0 ™ -

dum , & eonuenire v t in his CWTDV <$)n ^ ¿ m g T O ^ (m&yV-*** 

rebusfuapecumacoraparatis l ú g ¿ J $ f á ^ w v KW&M* 

dam hypothecas , licéc fint 
pofteriores, anteponi ex pr i -
uilegio eis a legibus concef-
fis: vt cüm quis pecunia fuá 
eífccerit vt nauis vel compa-

9 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



van. 
i 

JV CAÍ OiXJilOV CZjüfXOÍ-

. L I B E R V Í G E S I M V S - N O N V S . ^ 

n G&ÁTrüwfacnv t y i v r> fíp>)^(g)A velrenouatisjprasdiícurnpri» 
^ v o f j u ^ ) , T ^ T ^ ® ^ T Í a ) ^ o T ^ ^iicgium habeat, v t rum do-

™ o t W w V - n i J u Z á w í n $ 5 tem his quoque prxponi o-
o \ ¿ ^ ^ t A ~ f/ v porteat-.anpotiorem quidem 

„ / r i *\ eíic alus crcdicoribus qui non 
facwittj^nmv^^vwg <k v m - h x c príecendunc) h i s \u tem 
( y i y o ) p m , im<h<7fpQM w g ¿WT̂ VTIÍ- cederé 5 quoniam ex eorum 
gjLouñat m & s y f ¿ & ' Z & z y l ' ^ v c v . fubftantia res qu^í i ta fuit9 
TJOW c ^ i S^'TD/C ¡ ¿ o v A & m - Lo»g^ igitur de hi^ delibera­

d o r , cuv 4 ^ ¥ W V J W ' ^ . , tione h a b l > ' n o n inuenimus 
^ ^ ^ \(r p Baxnmm eíle ve mulier c u i -

ovm.- J f i c t ^ f n ^ Zvt M w ^ o . . q u a m ex h¿s pr iu l l cg i i s c e d ^ 

v o ^ o v M e F f A v y> ^ M r ^ e ^ ^ t A - ret. Videbamus enim quanta 
7og cLTdTitv, ¿TÍ 7¿fí ^ ¿je ái fyojM- ex eare nafcereturabfurdicas, 

íi humilioribus quidé mulie-
ribus ex fuo corpore redeac 
quíEÍlus , 6c exinde v i d u m 
habeanc: bene vero & pudi­
ce edneatis , féque &: fub-
ílanciam fuam in domum ma-

*mj¡ <mf@-J Tíwpoi <?$ K&ttúog (ftctyvo- r i t i inferentibus 5 non folum 
p t y m <tó^JV, &Koí ncN KM ¿M-r- C nullus ^ viris male fe geren-
W > , ^ g €A7nV ou- tibus qu^ftus accedat' fcíi 
Jípdct , ¿¡& ¡ c a í a icwTtt @>ov?$¡uBdb9 

KAV u T t g ¿ y & v S i ^ m SÜ^ÍV ¿A-

p i COUJA^ ^ S Í ^ Ü T » rwavófjuct r i t , vel domum renouarit, vel 
^ ^ ^ g i V ^ T I ^ ^ . ^ ^ ^ f d a m vilIam' eiufmodipriui^ 
, ^ \ r- / ^ / \ lesia non poílic mulienbus 

T . . ^ ^ ^ wDop5ponere^ammuiiebrisre-
vtyoty* diílsztfJdcL KM fio? ̂ i ^ a - xus infimlicatem fatis n o i i i -
<J)^ áJ^Ató? ytvovvíJi n&r S m v y% mus quam facilé circum» 

K&r OVJÍVCL (wfyoopoS/uSfl ^TIW. ¡HSL-
vov ov ou *rp xApdóov cAtminov-

w , « ^ ^ e P ^ e ^ W ^ quiora fint donatione p r o -
yt fAgv J h p i c ú tiftái^, KM peernuptias:&fatis magnum 
vov ZÍ K¿t5lgri)Oev cWTcqg YI CVTÍS- damnum íic quodexeo pro-
$ÍV (nfAcL , ou |U¿JÜ ewTag @>ov?J- ficifeitur 5 nolumus cas quo-

Bafil.Tom.IV. L l l 

etiam damnum patiantur , 
ñeque vlla eft eis fpes reli-
qua. Quamobrem fecundüm 
h^c volumus, v t íi quis al-
terius pecunia fundum eme-

uenin poííint : eis vero do-
tem minui nullo modo fíni-
musjcum fatis íit quód blu-
cris careant, íi quidem anti-
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Cap. 
4-

^74 B A 2 I A I K n N 
que de dote inpericulum ve- A j u B c t e t u r l w TIUO 

t u v S u v á j e i v , 

í f rá jv ig nfJlv y í y t v d L m , ¿¡g í t v i g ^ g 

c w TOVTOLC Sbu/eiumutg vxg ce}-

ñire. 
Q u k vero 5¿: huiufmodi 

quaedam interpellationcs fa-, 
das funt , quod quidam alio-
rum pecuniis militent, opor-
teá tque eos, qui in has cau-
fas crediderunt , prasferri : 
Sancimus íi quis occaíione 
mil ic ia ,ve! vt aliquis refera-
turinterltatutoSjVelobalias B , „ , ^ \ v f > i l 
emfcemodicaafas reueramu- \ * M ^ & ^ W ^ ^ ^ , ^ 
tuam pecuniam dederk, & id ^ T^TO í r í p t ^ n TS> OV^U,-
ipfum nominatim in inftru- Cofrtucú • ^ ¿ S i S^TM 'fipmwi avjL¿~ 
meneo conícr ip tum íit : ^ ^ ( g ) / S é'p^pu yivojj&pov KV~ 
conuenerit, ve in cafu m i l i t é ^ ^ p o r l ? ) ¿J^ri S t i r a Jk-
potiora iura habeat qui i n 
hanc caufam credidic : ve in 
hac fola fpecie mulier cedac: € ^ f f ^ Y ^ c a ^ t • ¡MIJÍ c w J 

nonfacilé eiliabendafide,ne r ^ ^ i p c c g m ^ v o ^ c o ^ Á 

Cap. 

per teftes quidem , niíi feri- iveyoy T¿ e-s^byfj.Aiog ngy if~ 

ptura incerueniente nego t iüC ^ ¿ ^ ú o g ^e^TÍo /uSfov 9 K ^ ^ W ^ J V 
geftum fie, & teftium habeat ) ^ } 

í p y p /5r£sCúU¡V0VT(G)-'. l i l i ffl Ú ePldt 

T^T <^ ÉPiCOV ¿TTÜWmV XPdLTiiV TÍÁV 

mullere prasrerenda lecun- ~ ^ v ,/ - <ac« . SPP » ^ 
dum priuilegiutn quod i p f í s D ^ ^ ' ^ ' J O ^ ^ 
dudumanobisconceíTumeft . ^ / 4 ^ ® ^ ^ ® - . 

Quia vero iamlegem con- \ \ íi i > / f 
fcripfimus , vt pater , qui fe- <h VÚ^V i x ^ y f " 
mel dotem obtulit pro filia fJ$p , ¿o& Ti t fn^t ÍTWLC, cRn<h>v~ 
in poteftate coníl i tuta , vel m rmesUm. v z r ¡ f S v y z Q s v z r & V ' 
proemancipata quidem, fed a l ^ J ^ o ^ ^ T i i v t i i T m -
incerpoíita ftipulatione do- ^ ' « • ^ _ i ^ * . T̂ÍÍCÍVI 
tem ü bi reddi , t n c m m "oel r n , ^ , y. . >, ^ 

h a h e ^ : Qu^f i tum eft, . ( r m i D g ñ y i t ^ C p o d 3 K ^ i T m í ^ v w g 

íubícriptionem , 8c ipfo a¿tu 
proceíferit. cune enim íi per 
omnes eiufmodi vias res pro-
cedat, fuípicione caret, § C 
conueniens eft , vt eo modo 
eontrahentes fuo non defrau-
dentur : in c^teris ómnibus 
mulierc pr 
dum priuih 
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¿ g - m ^ f c t T}¡g CUJ£ t h S b d f J ^ j H g A an pacer morcuo señero , & 
^£píKX)f, r m ^ r u u ü ' ( ^ ) T í T i n ^ i @ ct- elote ate data ad eum retier-

potC cttyiwovfJi/JHg-nigTwySkg y t f j s u ; , 

rz t&xour l cM; , KM' ¿tro! i w f x í n f ú ) c w v ¡ 

y c t f Á 9 V j i ^ ¿ n TTCLMV (PiSbVóüf, c o ' a m p « 

fa , íl filia fecundas nupcias 
contraxeric , poífic cani mi­
nuete 3 nec ne , quód femel 
ex e ius fubftancia exieriCj^fed *̂ e§e 
eandem quancicacem illi nu- cip. 
benci prasílare debeac , per*lo7' 
inde ac fi vidua faóta non ef-
fet. Si quidem nobis fugge-

f • ? t n , i * dam cnginca aun libras dotis 
M u n o v M ^ v w - m p U n o m i n e ñ l i x o b c u } i í r e c 5 d e „ 

t v ^ e P i m , , «TO w g S v y x í & g ^ G u S i í - inde filia ad viduitatem dc-
m g , i h v q f o i g o i M M m w g y t ^ x o i g duóla, & ad fecundas perue-
OUJÍÍTJ TW veAdLZGVia T o v - m c F k f i - ~ niente nu^tias, non iam tri-
. A a ^ , W 7 r « m ^ ^ ^pV®, ginta haíce libras doci obcu-

fj c. y « \ « / ienc , íed quindecim dunta-
w/ ^ ^ , / „ , xat,quodfilia; lucrumobué-

r ^ o v TW? ^ y c L l M c a c u ; J t o p í a g niííet ex donatione |ropter 
p©^ ci? T J í m ^ ^ ^ ^ ^ r t o t ; M'vfdug nupcias in quindecim auti li-
c v , CT ó mwp ot)?t €77 CAÍ T̂ T éíttj" c b ^ coníiftente, & pacer ne-

S h M é ^ y m A/7^,SA- quaquam de fuo criginca li-
^ ^ m ^ - - ^ - ^ V brasobculericfeddefuoqui-

diuiíione heredicacis íimili-
cer cam lucrum donacionis 

dem quindecim cacúm3quin-
j ^ f - m A c k w ^ M ^ ¡ M p o ^ g y ^ decimyeró ex lucro mulieris. 

o v é Í K m ^ X g i v w j ^ a a f j ^ c t r d i o Non iuílum igicur hoc eífe 
} [c^gttvdj . , XM' o f j ^ i t e g a ? TÍÍ cA^oju î exiftimauimus , fed filia in 

yoíUict¡¡zg J h p í c u ; m p S b g , c4t ^ 

' — ^ _̂  ' rv . /0~ propter nupcias praxipiac, 
\ ^ ' n ! , i ^ quam ex bonis pacer ni s reli-

- m X e i v w ^ v g a m v o m r @ ^ ^ ^ quas quindecim percipiat : 
W¿5<r ctcñywartt l í t u S v ^ T i y í . 6 pater ftudueric damnü 

ei inferre. Quid enim egiííet, 
íi non concigilíec fecundis 
eamnuptiis copulan,fed ge-
nerum eius fuperfticem ma-
nere í auc quomodo docem 
iam a fe oblacam minuiífec , 
auc lucrum eius fuum fecííTet, 
auc in docem fecundi marici 

¿11 ij 

5\ '/ 

<hv<ff>oígcwiíw ofÁiÁnavLf yaíjucig,X\-

TCL y Y¡ i m g ÍIMXKCJJ ÍS&TÍOWÜ TUV 
^TC9I>K^ l i t i ) v S ü i m / p OJJ^ ( h S h f j J i -

v í w y 7) 9« ' ícñ($j) c w r n g % Á p £ @ - > o m i o S -

S z u 0 ^ é g f&-£o7H_gt T5 ¿ X v i i p o v c w t y o g 

Baíil.Tom.IV. 
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perduxiíTet^cümvtiqueopor-A ? ^ 
teret h x c ipíám in paiapher- ^ , ' /^^ ^ ¿ 
nis habere. 5C peí' hanc cau- _/ ^ 5 ' /T / 
lam r-jrcc mehorcni ubi con- ~ , . \ , , 
dinonem quxrere , non fo- ^ ; ^ 
lüm tnsinca librarum auri w ^ i i v o ^ j i w , 

dominara faótam , fcilicec T n v n y u u ó i K ^ rwtyyztMcuou; 

quindecimex donatione pro- joéct< , ^ ^ Trévr iKaiAns i 

pternuptias, & quindecim a ^ - 3 h < h < k > $ } w , ^ ¿ 

pacre oblacarum, fed quadra- Q J ' >^ 
Sinta quinqué : tam lucro B ~' ^ \ ^ / 
^uod l i l i fortuna dedit in pa- ™ W ^ ^ 
raphernis confiílente , quani ^ v o t J , ^ ^ ^ ( p i M ^ c t g 

etiam eo quod ex paterna l i - Tm-tfcxKu; c B n A e f b m v o v , y^t¡ ¡¿ ¡voy-

beralitate oblatum e í l , inte- ¿ M f ó u j o v . i w o i a A f0^9^70^-
gro permanente. H x c antera ^ J ^ f r ^ t % t é t u o m * 

fancimus, íl & patris fubílan- / >rú ^ > T" I ^ , . 
na in eodem ítatu manlc- ' ^ f ? ̂  , v > \ S 
r i t : nam | fortuito aliquo o v ^ ^ p ^ ® ^ * f W ™ X > & 

cafu deminutíe fuerint facul- % t s k Á s a m g U ^ ^ H i v dt%¡ TLUÜ 
tares pati"is,vt ñequevolent i oixnotv, co& ¡ m S i ¡ h o v ^ f A v c o fyji-

poffibile fir eandem quanti-c ^ AuudTdv m f j U ^ v 7¡¡g t & e y d -

tatcm dotis nomine pro ea 
prxftarcj&pater probauerit 
fortuito cafu fubftantiá fuam 
deminutam fuiíTc: tune pater 
qui iccrum filiara nuptui col-
locat, araplius daré ne cora-
pellatur , quára vires patri-
monij ferré po í fun t : fed lu -
crura quidem quod fecit e^ 
donatione propter nuptiasp 

J tyaWTD auCpcSg TU rUg Tvyypctc; e l 

A T̂Ĵ '̂ Í̂TÍ"? ovcrloLQ Tízt^g* TÍLVI-

Tftt^ct <Pí<fÍvcLj TÍUJ v̂yaiil̂ c/L 'QÜ-
yxwTtL^ ns/L$ oaw Y\ T¡¡gfe&¿0V' 
aletg GUU¿ ¿ Iwcnzuf ohjúctfÁig* Xv^ct ?> 
fMV XAPdog m g vtfO'rfctg ^j^yctiMdUetg 

integrum habeat : tantam- % w ^ ^ f ^ ' ^ 
dem vero dotem in iterato Á & ^ M i v ^ ( t r - m ^ g KJ1 t h v r p d v 

TÛIV V̂OIÍKC/L oTricrhuu CLV T rUg ovaíct^ 

app rhg TSTO r5 ydfSbg ^ QM írig Tifo-

yzpucucLg J h f í e t g (pcifiSp 

v l w m n l i TLUÜ p ^ n a í v <hSü$<p , 

Tntayig a v e t í m g n ^ ú u i w v 'ú/royícnzi ' 

matrimonio capiatj quantam 
modus facultatis eius paíTus 
fuerit. nam palam eft, quod 
hoc lucrum, quod ei feilicet 
obuenit ex donatione pro­
pter nuptias, cuius ei dunta-
xat vfuinfrudum concedí-
mus, neceffarioraQriensrcfti- v j SvyotfreA y w KSM 
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cworéicu;,^oyzf¿iaicü; Shpiou; ywzJ,ctA tuce filias, proprictate dona-
ypZeiv ^TTüig yivofxlvH, tionis propter nuptias ei om-

nimodis quasíita. 

S X O A I A . S C H O L I A . 

Cr<tca defiderantur in Reg. M S . & D . a Vt f i quis dotem augere. ] TH E o-
Rih. Lat ina verfio H e m e ú ett, 15 OR1, Augmenta dotium & donacio-

• num ancemaptias, debenceíTexqua-
lia : fed feiendum eft fi augmencum 

• ' * * • • • fadumfueric inrebus mobilibus,non 
habere mulierem in ipfo cadem pr i -
uilegia, quíe habet in prima quanti-

. • • • • • • tate. Sed íi dods augmentum fueric 
^ inimmobilibus, habctmulier; eadem 

iura etiam in eodem, ctiam íi 
4 . . , . , fed mariti cius creditores. Notacon-

ftitutionem :efl:enimiusnouum. Le-
• * 4 * . * * ge iraque y. l ib . Cod. tic. 5. conftic. 

. . . . . i ? . & . i o . 
Dos prjefertur his etiam quí ere-

• • . . . . . dunt pecuniam ad cmendam rem a« 
liquam,etiam íi habeant priuilegium; 
Legelib. 8. Cod. tic. 17. conftit. 12. 

. . ^ • . • . . Quiere Huiusoperis lib. zy.ti t . y. dig. 
40. & l ib. z%. tic. 1. dig. 44. 5¿ l ib. 

• * * * V zíí.t i t . 1. dig. 44. Quiere etiam lib. 5. 
dig. 12.13. 

I n 19. &c xo. conftit. 5. tic. l ib . j . 
• • • • • • * Cod. AíTumptuseft autem hic t i t . i n 

l ib . ?z. Baíilici.tit. 3. PrartermiíTsefunc, 
autem hse conít i tut ioncs, quod vt ar-

. . • . . . . bitror,lwecNoucllafufficeret. 
b Z w m w r ^ ^ . ] Nonpraefercurmu-
lier prioribus credicoribus in dona-

. . . . . . d o ñ e a n t e nupcias. Sciendum eft au­
tem, fcriptumeíTe in l ib . 8. Cod. cit. 

* • • * * 17. conft. 12. quod muliér non ha-
, # # , . bec hypothecam in donatione ante 

nuptias. Licét mulier cüi dos debe-
• • • . . . . tu r , prseferatur omnino credicoribus 

marici : íi quis tamen pecuniam cre-
diderit ad hoc vt marit-us vel filij 

. • • D cius milicenc,&:in feripcis conuene-
ri tvt ipfe fit potior dotercafualiquo 
procedente , is doti príefertur. Sed 

i , . , . fci^isnon poíTe fierialiquodeiufmodi 
p a á u m , n i r i fitpropofita milici. M e -

• • • • • mineris Nouella: 53. & lege Nouel-
lam 106. 

„ t , «, r i- , \ ~ Nunc íequalitas non feruatur ex 
^Ntw ov (pvteox-w v twnsvecLfat Domini Lconis. Nam vei vo-

«TvKt/jaocf Aeomí' ^ fcovPyviai ol CTUOCLK- concrahences pacifeuncur. Simi-

Agi-TjoinssaviJiqmftSoiv. u<jzu/ru( ̂  rdfct rní liccr &deaugmcnco. 

Í7tCUJ%V\ait6<¡. ' T i l " " 

Bafü.Tom.IV. 
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Nou 
loo. 
cap-1 S t úm durauerit matrimo-

mum, autctiam minore tem-
pare 3 dotem non accepe-
ritjéxíllentio maritus nullam 
iniuriam paciatur^neque ipfc, 
ñeque heredes eius, ctiam fi 
ille í i luer i t , fed intraalterum 
annum querela moueatur. 
Matrimonij eniixt breuitas 

T I T A O 2 y . " 

T I T V L V . S ^ I 11. ^ ' x ^ M ^ 
' ¡De t e m f o r e n o n n u m e r a t a dotis* 

Ancimus* fi biennio tan- A ^ . ' E c a Á ^ f A p eijuSp CVICWCVK SÍJQ 
\ ^ J ¡ J 3 v o v u w ú o - i m ü i i v l i g TÍ yotfM-

AslCf] TLUÜ 4trt!S?K& r l M i S i v CAÍ jUg Oí-
y í g o avnf ¿AamSw fjw cÑ (§) 

povofJSi TS cd'Sf>ogy K¿V ei a t y i c i i v i -

TOHvog , KvC éicrúú í f i o v ivicufé' TU TSÍ 
f/Áw^úcog xtveiSw. '7° ffl 

, u i w o u ü i ü i o v , ^ S g T T W i h j u nuctg TLUJ 
nos ad hanc leeeni terendam B „ / ^ •, , i ~ 
inuicat.Siverom tempus loi> ^7 , , . ' \ 
gius quam biennitjm, rainus < h ™ * 4 ^ o v ( @ ) , i ^ i j o v c t <h A n a -

autem quam decenniura^pro- vncig 7° (TUVOIWÍGÍ®! ¿ v i c t S u n , S í S b -

latum fueric matrimonium : j ^ j w ^uSp) ¡udpiCf i S w i , H£J¡ friyiv 

concedhnus marico vt quera- ¿OKÍKĈSWI dtmS TLUJ ^ e s m 

t u r , &:dicat dotem ex parce. ' ^ • J s s ^ 
ve l in ío l idumobiacame inon V / ' \ .. r 
fuiííe: & fi hoc fecerievque. ^ T K ^ S V TÍW ¡M^ 
relam tranrmictat, c ú m femel ^ 1 ^ 5 ^ ^^0.? M^VY^W^U, 
queftus íic maritus, & m u l i e í C XOM T K yajüdujcog o-n ( h J h w i v o m 

fe dediífe nonadprobauerit. ^ m ^ d í r n g , 

fMju^Tcuj, TTÍ (nc¿7m ñ avSpog a i -

(wf^oopotwTig ^ OVcÑ ¿VIOJUTOV 
S i v n g tu m g e w ^ K^npovofjsig' 

fitque hoc non poena aiiqui- D ^ ^ 0 ¿ 
bus a nobis impoüta jfed cu­
ra quam gerimus tol íendx 
íubdi torum noí l rorum ne- - - _ • 
gligentiís. Namcuil icct tam ^ p c u y o y o v m ® 

§• i- Sin autem intra decen -
nium conqueílus non fucric, 
propter íilencium mariti que-
relam tollimus, ñeque ei poft 
decennium hoc faceré con-
cedentes, ñeque annum v l -
terius dances eius heredibus: 

v VOdV TfüíVi] 
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( h K M i i c u ; (pdLjíSp n s ^ S ^ v d u ¡ i l^ü .A longQ}decennij inquamjtem-

¡ j i l j u i ^ v 1 & ^ m y * / t * 9 ™ , ^ o d k - pore querelam dcferre, fi ma-
ú c tíri $ o v * ¿ i t y u * g \ jcctVá p i A5¿&C ^ " r íilerc , palam often.dk. 

, \ ' ' ê velle,vc etiam íi eam do-

^ / , 7 ĉ p , o tem non acccpenc , omnino. 
^ • l ^ v ^ ^ ^ . ^ ^ W i e , ramen eam pr^ftenc here^ 
KpctTOWüTzev Kctv & ACL̂ JÍCÓ- cPict^v- des eius. lifdem^obferuandis. 
^dwduí üvfx&c^n y t j u ^ . (jqjS&c etiara^fí repudio folui matri" 
íAct^epo/xV^^ i >aon: ^ m-onium contigerit : nobis 

t v ^ ~, ;^<, ,r .Q/L ' nihilrcferre volennbus,mu-
, ,/ \ ,1 <; „ 1 n ü l iGr ne dotem e o n í c n p l e n t , 

^ ' , ^ ^ quaí l ipfa eam oblacnra , an 
tí^w? ^O^OÜ ¿Mi TW/TO? pater .auc aliquisalius: cen^ 

!kjá¡m@t<> HÍOVTÜV , jytSciTfr eiTrovn? pore , ficut iam diximus , i n 
Í ( p 3 v ^ , PILOTO? & m * n omni. eiufmodi eaíu fuos of" 
A , W « í ^ o o t t í - cénsente effccius 3 & quere^ 

r \ ^ i - n \ ' lo lamveldante.velperimentec 
n \ , f \ , ./ /'# ' Conte í ta t ionem autem eici-

Q a ^ y , ov TÍW M p n i i ^ m i M v U i J ' mus 5110|a: ̂  11U(iis verbis 
7 m M c m s y ¿ y p Ztg ¿ f y i h ¿Mw 7 z ^ - c fic: S^péenimvel ira3vel q^ 
íjUTréwSffu r%tfip<pdL(ng &icu)Td %v& alia incidens occaíio , efficic 

dUcPpdL r ^ c t m á j d i t m M y i r fi ¿ } vt maritus dicac q u í d a m hu-
iufmódi : vel etiam ille q u i -
dem nihil dixic5redempti au-
tem ceftes mentiuntur: fcd in 
fcriptis conteílatio fieri de­
ber. Quod íi etiam quisin iu -
dicio eam faceré voluerir , 
oportet omnímodo m u l k -
rem cerriorari , aut eum qui 
fe dotem daturum conferí-

jiSpOt TtWTU K^^í vĵ t/c^FTEtf )>Met A i 

S i 

odw¡ Zig cturUv QovMSiW , <h7 Trttv-

Twg y c o M w d j j TT, yüÜÜOJjKi , V 7W TUO 

D píít. Nam nihil eft quod pro-
c á S p e i c w ^ iq) ¡cute m ^ ^ y e ^ - hibeat maritum ipíum per fe 

f M p ^ ing ywdjfKog v ^ ¡ J ^ T J O ' ^ © 

¿LWüi^vitt C¡síviw eiTñív , elozú 

v 

hoc faceré , & conqueri, &: 
partem mulieris ea ignorare 
qua: geruntur : modo priüs 
cogitet, nihil agi, fi is aduer-
fus quem querela proponi-
tu r , adum rei ignoret. 

V t i e k u r rem pauciscom- Cap 
pledarjintrabiennmm morte pr 
vel diuortio folutomatrimo-

jLlI iiij 
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n i o ^ ipíi niarito licetque-A ^ ¿ w n $ TW o t ú S p ) m ^ j t ¿ ¡ g " ^ . ^ 

r i de dote non numerata, ^ ^ ' ¿ g ' ^ f j ^ t s ^ y ^ -

& eius heredi intra alterum > /T" . ^. ( v , r, , ' 
annum. Si vero vltra bien- ' ^ . < \' n / / 
nium vfqué ad decennixim ^ ' ^ ; ̂ 671^ » * g é * 

fteterit matrimonium : ma- } a t i a x i r á v o y z f x @ - ¿ M m ^ ^ 
r i to querelam concedimus , Tw a á t y i A ( P b $ p 'dtAi f x l ^ i v y 

& eius heredi intra tresmen- ^ a j j ¿ tcÁHpv v ¿ j M ^ h l w ' c I & eta^ 

fes. Sin autem decennium d á r ^ p ^ ^ o i n 

tranfadum íit , tune ñeque i »jO ~ . *\ 
manto , ñequeheredibuseius» .. / 5 r r \ * / 
querek deferenda. poteftas ^ W ^ 
e r i t , hoc omnino tempore s á í í w p g o v o v ^ m m z t 3%cu¡>~ 

mulíeri fuíFeduro. b Et fi qui- ^ t t o r ^ m y m e t u d . d ¿ q ^ 

dem minor astate íit, nec con- ^ o c^Jjjp, ^ f j ^ fuLejw^nTvui ¿ 

queftus í i t : tantum ei tempo- ¿ g ^ ^ - r a ^ t m <LT¿ JÍSÓI 
ris adrefti tutÍonemdamusavt o ' ^ - ^ ^ /"f ~ n 
duodecim anuos non exee- ' ; / , ~ p / 
dat a tempore contradi ma- f ^ y . 
trimonij. Scimus enim eos i 0 ^ ^ r tyo tyc t m ^ g * a u v -

qui quam celerrimé matri- ctMcti iovTa^ y t f x ® , SA^TW 
monium eon^ahunc- v^non0 ^ ^ V ^ / ^ ' ^ W a t t a x n ú v q t f ) 

minores annis qumdecim ad ¿ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ 
nuptias procederé . Quam- _ \ , N , i \ 
obrem &: annum vicelimum v ,/ ^ , « t / i 
quintum exceder 3 & p o t e r i t ^ ^ ^ 
intra annum vicefimum fe- /xe/x-vfot^ w w ^ e S i m 

ptimum queri de dote non c é c t r p y j £ ¿ c t \ i i h Ú J r m m x f T @ - ' A c w ^ 

numerata : eo autem defun- ^ j n ^ v r ® ^ ^ o v o v i 

d o intra d idum tempus, he. m f o v i m ^ i c U ü ^ v ¿ g r ^ 

redes annum habentad que- r i 
i j ^ ¡MU'ÚXV. 

relam proponendam. ' T 
$.,1» Sin autem ^tate ipinoresD 3 ^ , , - < ~ \ 

fint heredes eius qui queftus E/ < h ¿ ( p n A m g á a > @ r ¿ ¡ m 

non eft, íiue is maior íit asta- f M f x ^ t f j & p o v K A n f o v o f j y i - e t n TÍ -
t e5 í iueminor /o lümhabean t * e ¡ o v , e l n ctiíAeif T T ? ^ ^ ' ^ i ^ ' -
quinquennium ad mouen- ^ ^ ^ ^ ^ T ^ V V 
dam querelam de dote non • ^ \ ^ . , / -^^,^, . ,7. . 
numerata, tempore fufFcau- ^ ^ * W f ^ 
r o ; ñeque expeftando exitu ^ TO > ̂  ^ ^ W 0 " ; 
omnium minotum tempo - ^ J t i Z o P ® a - m v n w r p « -

rum. Quod quidem nos ad j & f t l m v ^ o v m . ov fp r ^ m i s ^ S i f ' 
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cim annos nata matrimonio 
innda íuiííet, poíl vicefimum 
annum a morte patris 5 abu-
tens minori xtate , contra 
matrem mouebat l i t em, non 
numeratas dotis aóUonem op-
ponens , poft tr iceíimum ¿C 
qnartum annum mat r imo­
ni). Cui quidem nos difee-
ptantes remedium attulimus, 
& propter hafce circumftan-
tias, minorum ¿etate tempus 
etiam in quin quennium pr^-
fenti lege definiuimus : i l lo 
videlicet opponente non nu­
merata dotis. querelam 3 qui 
fcriptuseíl dotem fufcepiííej 
& fecundum fuá témpora , 

, ^ o V 5 t VÔMV m í v n w i v . n s y j - A prxfentcm legem commouit. 
ydJ¡}co7 ü w o o í m a t t w g r h o j v t p i ú T i c u j i - Nam cum mulierquatuorde-
x g t i d v i c w ( ' £ ) ^ f X i T t i e i M s w i r f & y r d 

w C¿<P»ÁIMOTV7¡ c A i í m Ztg v&Q, i H g 

u u i f y g W ó M c L p ^ e j l c L g OA'TiSug 

0 V Scf üVuüokWiu iov XP°V® • ^ 51-

fji'üg Ĵ x&HovTég i ^ t ^ T ^ v a z i ^ p ^ ¡yu¡ 
t f t d . irwmg T & f tn&tgucpig JUU (̂ ) 

TttiTicv/ o B n ñ 7Wt /povr@- ' a > e J . m ~ 

(JS/J v o f j y v ¿ M e l v o v JÜ̂CILCPH TÍUJ a } -

a / p y j t l ^ c v } ' n i \ Ú v r r © - J ' og y i -

y Z d b j j . f Á i v ® - ' e í n TUÜ m t ^ K S t \ Z * x > -

j i ^ S w i i Ky efir OIKJCÍOV; ^poVoi^, 

¿ j L t & r ^ v ^ i v o f j f o v , x ^ T d w u r & Q ílue fit perfeói:^ ^tatis^ íiue 
ScT^ Scí v ó y j v ¿ U n ffl v & f ( @ ) i ~ minoris, negotio dirimendo. 
w¡iSpóov yotjutiúv . ¿ B n - f f i ' f f l CUJUÍ- Hac lege in fuí:uris matrimo-

/ q v « j ' i y t , « fv. niis valitura. Nam in hisciux 
» ,\ . , /0 n , ^ p adhuc conítant , fi quidem 

f £ ™ ' ¿ c ^ ^ ^ c A ^ S ^ decennium refiduum f i t , vei 
Í^TW ( B X ? o v ® 3 ™ n M c v p y j - non minys biennio : habeat 
e /A . h Tig d u m i t c n TLUÜ TWt/pdLTídfJL- hoc tempus ad querelam de 
i t l w J Í J h x n v . é i <Ñ Y¡ k x g A o d v c w - ^ o t c non numerata,qux et-
TS w ^ 7 i W \ ^ A ^ 7 ^ y p o V @ - , ^ m ci tranfmiffioncm pxm~ 

\ « ' ^ f ftat. Sin autem minus bien-
3 ^ , <* > ^ n\rt , D mo rcliduum tempus fuent , 

^ p o ? > ^ ^ ^ W vel edani exceíTit totum de-
é ^ l M p é g v ^ - ^ S r q TS otia^- cennium^tune ipfís quidem 
y u d i A ' i v i g < h c u m S v i t f i V p o v o i J í g i g ¡ / ^ bienniú concedimus ad pro-
A d Í M o i v ^ l y t f j ^ v , ¿ow w rr&tfAÁ- ponendam querelam de do-
v o v , ^ ¿ CUWÍ ^ te ll0n numerata ^ / ^ i b u s 
^ o autem eorum . polt lolutum 
^ ^ matnmonmm tres m en fes, 

^ v t per omnia iuftitiam eis 
conferuemus. 
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Non numeratas quoque pecunise 
excepciones, qu£E opponebantur in 
quibufdam cafibus , non inexcuíTas 
leges noíbras reliquerunc : fed bené 
longam eamrñr& efFuGim prolixica-
tem in ardum contraximus , ne ho-
mines ex negligencia fuá } vel impro-
bicace forfan cum nimio lucro frue-
rencur, aliífque negocia faceílerenc. 
Nec enim per omnia probacionum 
par copia eíl his, qui cas príeftare vo-
lunc. mulcas quoque cempus perimic. 
Quapropter r e d é in quibufdam caíi-
busquerelas non numerara: pecunias 
contraximus : quas licec accipere ex 
his quas iam anobis confticuca funt. 
cuiufmodi eciam eft quod in prxfen-
tia in doce faciraus. Qupniam enim 
vniuerfum tempus macrimonij da-
tum erar maricis doñee macrimo-
nium conílaret , ve quererencur de 
non data dote , acceííio aucem ma-
ior fada eft , vt eciam poft morcem 
maricorum , ficut poft díuorcium , i n -
tra annum queri licerec : propecrea 
cenfuimus breui S>c compendiofa le-
ge efíiciundum vcquerela docis non 
numeraras celeriüs proponeretur, & 
mulieres a probacione in huiufmodi 
cafibus poft longa témpora libercn-
cur. Si igitur biennio t a n t ü m ^ r . ve 
in Bafilico. 

S C H O L I A . 

Zvá)V%/o&'tziiv CÓÍ cdz^tTBísniq OÍ v/ulrs^i 

¿UMX'/fdvov azwi<7ii^/íS/o , 'ÍVCL fjj] ^ icto^J 
pOLyjjuíocs vi lK$.K0*'j>yi&) 'latos i^nrs^jt.xA'n^], 

troÁccooiív «¿f^^Traí, w'^rOt?f/-ct7a! ^g^ i e? 

cu/cLpyveA^v /uef¿'>]¡4<;, tizsív CAO vS\i 

WícáfycLcnv, tus o ytfMí mculsam, fM[¿q>i~ 

Q-í /íty) ocu) OÍIICUSTOU; ¿vo fjsvott, KM ™ tK^i 

¿9 TO/Bít<nA<X¿. 

á Sihiemh.]THEODORI.SÍ intra 
biennium folutum fuerit matrimo-
nium quouis modo, tune querela de 
dote non numerata competic marito 
&; eius heredibus intra tres annos , 
hoc eft quandiu conftitit matrimo--1-' 
nium , & deinde foluto matrimonio 
vfquead alium annum. Si verb ma-
trimonium quod plusquam biennio, 
minus aucem decennio ftetit, poftea 
folutum fuerit, tune intra decem an­
nos marito competit dida exceptio. 
Qvnn eciam eius heredibus dacur ex 
tranfmiífione, fed ineca tres menfes 
poft illos decem annos fcilicet. Sin 
autem plus quam decem annos fte-
terit ma'crimonium , &: de numera-
tione dotis nihil adum fit : tol l i tut 
omnino exceptio jdocis non foluto» 

2 X O A I A , 

C r a c a defunt in uss- verfio a u t m G m -

tiani Herueti c ñ . 
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» • 

A ñeque datar hcredibus raariti. Legc 
J ib.4.Cod. t i t . 30. conft.f. & ,lib. y, 
tít. iy.conftit .3. 6¿rciasqu6d quajií-
liedidafunt,abrogara funt Nouella 
conftitutione. 
b Etfiquidem minor. ] T H E O D o R 1* 
I n viró minori astate competir dotis 
nonfolutx querela, intra duodecim 
annos qui numerantur a tempore 
matrimonij , non autem p&ft eius í b -
lutionem. Sciendum áutem eftjqubd 
ctiam poft viginti annos datur eius 
heredi eadém exceptio ad alium an-
n u m , quando ipfe maritus deceflerit 

^ inr ra tempus matrimonij, & eius he­
redes non erant jétate minores. Nam 
íi heres inuentus fuerit minor, tune 
praster duodecim annos habet etiam 
alios quinqué : etiam íi is qui decef-
í i t , c r a t plena;actatis. Nota differen^ 
ciam de minoribus, & aduerte qubd a 
tempore nupt ia rum,& non poft fo-
lu tum matrimonium computantur 
témpora querela; dotis non foluta?. 
Et d idum eít in y. l ib . Cod. t i t . 11. 
conftit. 1. S¿ l ib . 7. t i t . 9. conftit. 7. 
q u o d t é m p o r a adionis de dote, non 

c numerantur a conftitutione , fed a 
folutione matrimonij. 
c Non minores annis. ] EIVSDEM» 
Qusc dida funt , obferuantur foluto 
matrimonio. Nam confiante matri­
monio , fi reftat quidem decennium, 
tune habet maritus non minus quara. 
decennium ad querelam dotis non 
folutae , quje ctiam tranfmittitur 
ad heredes. Sin autem reftat minus 
quam biennium, tune maritus qui ­
dem habet biennium : heredes au­
tem eius accipiunt tres folos menfes 
poft folutionem matrimonij. 

T I T A O S 

T I T V L V S I V . 
V t d o n a t i o propter n u p t i a s J p e c i a l i s f i t c o n t r a c í u s * 

T - H . ^ cK- % ^ o ^ - D \ 1 ¿ * ™ ú o ProPter " u - Jl00, 
I rN J * \ r> 1 \ f V ptiasíic 6c mdicetur ípe-

y „ ,1 ^ „ c ial iscotraótusj&nonconnu-
nS**, W P i meretur aiiis doqácionibus, 
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per praefcntcm legem fanci- A m ^ ^ y u i t i m ^ & ¿ ^ m j p i ^ 
mus , quoniam pro ea tan- W ^ W ^ 
tumdem dotis oftertur. 5iue ><i ^ \ .7^ A , " 

. igitur lub geltis monumen- . , >r>v ^ 
iorum 
nonjiubemus vteaper omnía tMKfxaiuv éfAjpcuw, ¿m ^mh$l>^ 
fuum robür obtíneat, quod ¡^pcwi iw <hdi yrdvmv riw ¡Siaof g, 
fpedat ad muliereni: íiue ab ^ ¡cpu^oaw ^ ) g d w ^ ^ ^ . ¿ 
ipfo marito fiue ab aliquo a- ^ S c T ^ o V , e ^ ^ ' U 0 Ü 
ho mullen detur, tiüe con- <? \ ~ \ >r) «'A > 
Icnbatur,liueetiammperlo- / 7 , , 
nam mariti donado,yt ipfas B W ^ ^ , ^ ^ 
res in nuptialem confcribat rtsresmmv n Stopta ytviiüy. ¿q' 
donationem. E t h^c obtine- cteJm <w£StW'dtfk,e&yzfMitluj y&fe-
re iubemus, quantascumque A ) p ^ . ̂ W m xfct^ ^ 
qmncitads donado fie, edam A ^ ^ ^ ^ « ^ 
íi n o n r u e n C j í i c u t diótumelt, \ ,\ \ 01 „ \ „ 
infinuata.quodadmuliercm f ^ ^ f " ^ . * H ^ W 
quidem actinet. " « M ^ W . ^ » ' 5< weít TÍUJ 

c». 1. Sedquia exipfa rerumex- "¡wjeum,. 
^°u' perientia muliedbus necefla- A M ' C ^ * U T O Í TOÍ ^^¡ygje-

rium cfle deprehenditur , V r c ^ ¿ m , &e}m.Mi%<: •mífttí ¿¿aliutiaf 
donationes propter nuptias ^ ^ ^ 
a¿hs inhnuentur,vt 11 inítru- / \ C P̂ ? / 
menta principalia forté de^ W * ^ ™ ^ f 
perdita fint , per geftorum ^ ^ « T W 

. mtínumenta,inmanueisí inc '^C^TOTUTOI' (W/xCô a¡Cúv ¿MTilmtf 
matrimonij contradi proba- ^o^Afoi Aet T Í̂* \zmsfjivy)fju¿7wr ew~ 
dones: Sancimus vt ipfi ma- ^ C Ú ^ G K - o v ^ f 0 -
riti 3 vel qni donationes ante ^ ^ . ^ ^ ' ^ 
nuptias, leu propter nuptias r v >/« . TX '\ \ T \ « \ 
pro ipfis confcribunt/iquin- D ^ ^ ^ a o r , . ^ 
gentos folidos excedat , ne- ^ » < P i * y t f M > y 
ceífe habeant eam apud ada <fep^ ^ ^ X * ^ 1 ^ ? ^ 
infinuare 5 in regia quidem MUICÚV ytfvawv xpsyípCdlvn Tíoarotn» 
ciuitateapudmagiftrumcen- ^ faqa.yf&tv TWJTIW t m & ^ * 
fus:inprouinciisautemapud ^ ^ ^ m v ^ ^ 
cuiuique cimtatis dcrenlo- /A , \ ^ f , 
rem, auc apud quos talia tno- « ^ ' ^ m & y _ 
numenta confici poíTunt. Si W c i A -m? i W ? ^ 
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pícu;, h KM ^poy cujTtig rfAw <^jnjm-
cdiq vj yjüücux}, v fMí i/iKpcLViSíwajj 
rríu) cfüfíctJ . ácÑ TU ffl nfoiKúíúúv 
avjUítQcúVA, ¡î u¡ ÓÜ¡ favizov ̂ TidCdLaig TU) , 
fjdpeiñoLvSpog (f¿¡ TLUJ Bmmúiv rtíg 
WgoiKog, n QM [Xtfoig ajuvlg ovíhf/IoLv B 
tíjüTüv t%4v wé^ájo/uSp ¿yooyUjü • icw 

JLS/JCCV vzztjuvvfxotTWV cog elpmztjj. 90 

3¿*/p 7 $ ! oLvtyoSv Í^ÓVTWV ¿J^ouríJ/j 

M V S ^ Ñ O N V S . 

c 

S X O A I A . 

Grrtca defunt in M S S . njerpú autem 

H e m e ü efi. 

veto eas geíljs interuenienti» 
bus non in í inuen t , ex parte 
quidem mulieris eas valere 
iubemus. 6¿íi cempus vene­
ne pecenebe donationis 3 vel 
partís eius) mulieri non op-
ponatur, quod adis non i n -
teruenientibus inílnuata non 
íit. Si vero paófca dotalibus i n -
ftrümentis infetta, horüni 
euentus dotis, aut e t iampár-
tis eius5 exadioneni pra^ftent í 
niíi donationem apud a & i 
in í inuauet i t , v t iam diétüm 
eft , nullam eum áótionem 
habere iubemus. Na ni cüm 
v i r i donat ionuminí inuanda-
rum poteftatem habeant5pe-
riculum non ínfinuatarum 
donationum mulieribus i m -
minere, abfurdum nobis cíTe 
videtur-

S C H O L I A . 

3 donatio. ] T H E O D O R I . D o ­
nado ante nuptias eft fpecialis con-
tradus, E t nota quod lex agnofeic 
contra£tum donationem ante nu-*. 
ptias. QuantíEcúmque autem íic 
quantitatis donado ante nuptias, va-
le t , etiam íi non fuerit infinuata in 
adis. Lege lib. y. Cod. t i t . j . conf t . iy . 
Quod autem híc d i d u í n eft, intelli-
ge in fola parte muliens. Nam quod 

* D attinetad partera v i r i , id toll i t Noucl-
la 117. Sed memineris Nouelke zz. 
q u ^ dicit dotem eíTc librarum qua-
dringentarum. Didicifti autem alibij, 
quod dotes 5¿ donationes ante nu­
ptias debent eíTe sequales. 

BafiI.Tom.IV. M m m 
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T I T A O S ¿ 

T I T V L V S Vo 

2)^ domlihm* 

t i . 
D.eo. 

f. i. 

L. 2. 

L. 5. 

I . I A - T \ Oít contra&um 
V Ó L . 1 macrimonium re­
de pacifcimur,etiam fiab ini­
cio nihil conuenerit. 
a Omnes qui dotis repetitio-

nem habent, bC qui ad eam 
reddendam obligati funt, de 
doce reddenda. paeifci de-
benc : nam is qui non incer-
fuic 5 non iuuacur. 
I I . V L P I A N . Si conuenerit 
vtb liberis exiílencibus morce 
marici foluto macrimonio 3 
dos apud virum remanerec , 
paótum ndii! vaíec. Idem eft, 
&: íi conueneríc, vt ideni fie-
ret quoquo modo diflolutum 
cíTec macrimonium, 6c morte 
fdlútum ílc. 
I I I . P A V L . Paótum quod in 
tempus diuorcij collatum eft, 
non faólo diuorcio locum 
nonhabet. 
I V . V L P . Siue fundus, íiue 
vfusfrudus iií dotem dacus 
íiE i redté conüenicur ve fru-
¿tus dótales fine, &c ve yfurís 
tantüm eorum maricus frua-
tur : íicut cüm non fundum 
auc víumfrudum mulier in 
dotemdedit,fed faaótus hu-
iufee fundi. vtiliter enim pa-
circuncui',vt maricusfrudus 

A 

(P&>V XZmVTttíV CM 4&&7$A&JWGW CtV-

av/udpóúvov, T CWT, Ketv mjjuQGúvn-

M i o / S f o v ^ ^ TtfráJví ñ ctiSpoghv-' 

5v¡ uvuüo-ixÁon 

y1. P i t e ;A . T o mj/Lítpcúvov eig ( $ ? cPidL-

OuATUí^.Em ¿ y ^ g ^ ' í n ^ m g c ¿ 

<w£2m <h%v¡, KcLÁeSg avjittpúovéiTty 

¿mf xcLpTídig u) r^^mixioloig , 
jugvotg ciír iduoig ckrmv (^) cvjty& 
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